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C A P I T th O L 

í^uno ia Cunha fés& a Portádma de 
Dio^ Diogo Botelbo traz ejla noti- 
cia a Fmrtugal , com outros fnccejfos 
dt Malaca , c ias MoUkoSí 

\J QovfiBNADOU Nuno da Cunha Er» vulg; 
teVc de diflíiaioter o defprazer de Mai- ^S3^- 
tím Afimfo de Soufa fe lhe aiHamat 
"^^ . JSQAf- XIII. A na 
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Eravulg. i^a conclufaÔ do Traudo da pa« com 
B^áux 9 e fcr elle o que totmfft poffo 
do terrçQo demarcado para a Forta- 
leza de Dío : notícia , que lhe foi 
commurtícada por Diogo de Mefqui- 
ta, f)i^L|il 9(>brev(iai^ a Tíagem.^.tsn qoe 
Nâdur* ía)pacieme por ppprimido naõ 
querid/deitiora. EUç) \àíou de huma di- 
ligencia <exc;eina para a abbreviar, e 
chegou. a Oíò co^i.hiiita armad|i au- 
fírerofffjjfeguido 'de huma Corte brf- 
IJjajUe», O Hei l^e tíoba preparado o 
Baluarte do mar foberbamente^para íêu 
Qu^rçei.GtiíeralV aonde ellevio ar- 
vorado o Pavilhão .Real. de Portug#l 
c6m índIflSftiulavel cotoplacencia. Nó 
lugar d<i A^íeimb^rquc p efperavdó o 
Embaixador Xacoez , MedínarraÕ ^ Go- 
-yer«irfar d» Cidade , Alocaô,, Gogc 
Qoíar, e ouiros Generaei de^d^r, 
que.pi^encamínháriíã ao Paço do Rei. 
Neílas vi(jlas efcjiiie^^raõ (odas as for- 
malidades do ceremonial , que impedi- 
rão SíS primeiras.. Mudanças do témpo^ 
ou eâeitos da neceifidade ; que até na 
esfií ra. da Scbesania alteraõ a$ configil- 
vaG6es« 

Re 
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"Béaifóído bTrctado a boa fórma, tft vut(. 
*e firmaUõ de &mbas as partes, fe deo 
principio á obra da Fortaleza , a qtle 
o Governador pÔ2 a primeira pedra a 
-ai de Dezembro do mno paflado , dia 
•de S. Thomé, Apòftolo da índia. EU 
k eOá' fituâdi de' mar a mar na pon- 
ta ttH tferra , eM figora triangular eom 
tpes-mârds dede2aflcís pél de largo , e 
ifnais dè 20 deftlto» Nos doos angu* 
los , que ftzem fren«e i Cidade ^ fe 
levantarão duàfs torres bafftíonadas v bu- 
'4na ébanEi»áa àé S; Thomé com So 
pés* de dtametto fobre Doma eminên- 
cia ^ òufra d4 inlr^caqaô dip Santiago 
Me 6c pês. ^ Na face dèftUs duas Tor- 
*résf fe plantou^ a pirctf defendida '^e 
4>utBa falfa-braga« "O foiTo (e alargava , 
e aproi\ii}dara á pr<)porça6 óà qbaltida- 
de do Urrem)', f^is elle cingia toda a 
«praqa , aonde com ágita<;»5 rápiâa fe 
^lafrcrt^rcer <w mnfo», a ígrfcja^^^ ca- ^ 
(íft do GóVefnadoí" , of quartel^ 4 e os 
^«Yinâzens, Tudo em eft^dò de defenfk 
1M ctofiíqo btcVe-dé^ô dias , cort gíaa- 
'de afioUibr^-de Bâiáiir ; "que na« poãfa 
deixar de feadmfràr de íetoeKitàÀeâi. 



4 HiSTOBIA GfiRAr^ 

Bf« vulg> ligencia* O Governador ^ que a cftifer^ 
vava, e a aUgria de toda a cUíTe de 
gentes ) que crab0lhava. (cm focego^, 
lhe diíTe acabaíTemcoiii prefia itqaet- 
le novo monameaiò ^ que havia fepul- 
tar a muitos Portiigiiezes:) dito ^ que 
parçceo prciíTiigia^ cumo nós o vcr^- 
mo5 erpeci^linence nos dous eíçmtor 
[o$ fitips-^ que poucos mops depois[ doh 
ftíndêr4/&. us; nmniofaveis Heróes. Afi^ 
tonio daSUveka, t D.]o^6 Mnícavtf- 
nbâs^:0 pritDOlrQ no nermo governa 
de l^upo da C^nh«s q ieguodo no de 
P. Jq^iS de CaAio. ii ; . 
. Â conclaftô d© Tí»»^ deDio,, 
A ffibiii€« à^ fuii Fartaltfza ^ .iH)mo op 
Jdé^ d'£UR:QÍ^Ni^d<^^S:€èrfcâos^ô iiv- 
tefeíTantés.ii cpcfii<^eQ. : O: GjdVeinífdqr i, 
q^i 114$ d^ia denior^ttit em ipandair 
a, Msbpa::nptí.cMí itii4 a^rada^vel» < Mp 
4QÇp^^Qho\ki\Qgq.ipQíh%W^ a biicn Judeo^^ 
e a bum Arménio s, ique^fizcráõ cam»- 
joho pof Qm^^ »^Oi,qiiafi:aia:mefqio 
teitqpQ 6i|i bHW fraga^jllgeiía a^^Se^- 
.Cí^íario Siojjíiô FesreM^.pjslp TiraiOjo^ 
dinar^. ^o mar.Eíles ^i6pf4iiraies %• 
ra& pi|yeQÍ49^, ppf DipgOvBotplhq Bç- 

rei- 
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fe^ra ^ FrdâJga honrado , antes é de-EnrtAii 
pois infeliz», qae emprendeo a acçaò 
roais audacíofa , a menos ouvida , que 
«té entaô fe praticará no (èu género ; 
toas ella- foi hlima façanha Pottúgúezá, 
que fe fervio de premio a fi mefma. 
Diogo Botelho «fa homem ãe grande 
corado V ^tie fentfcí iiaS Ihè dafetn 
bom ^defpacha, de qtie f^ entendia df« 
gno. A Corte V «l^e^ receou encontrar 
nelle outro FeVnaS de Magalhães ,' de- 
pois de o ter annos prefo , o entregou 
tro Conde Almirame- pára fe ftftVir dcl- 
le na índia , cora ofdenf de na6 vol^ 
taf ao Reino. Efta pròhibíçaíífoí hum 
novo 4^imuIo 'piará é feo refer/tfmcri* 
to ; mas 'CDch petifaoietítos bem^ athefós 
dos do Ii4?agalhã€fís; o Botelho tò feft 
^tcava* affigiíalar-fè ém alguma' aéçaô 
ué fa^nttofa , <yueMhettieteceflc retn^ 
trafioa ^raça do íeti^Sófeèfaoo, fctítfaò 
fobre toito dcfe)ava. f -^ ^ • 

Quaiao ft^ háVia f^àfTa^ en3Bi64 
Bfogo . B«^th6 ó eftlmou pelo cfcje* 
éko% :por(pie':;cKie ^ hlí taneoé anno5 efpe* . 
ta^a;' I&vendo á ba6 á copia do Trbí^ 
^0^ y ^ <K j^lano 4* FoMíáleza, eft^ 
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Eravulg. bravo homem , publicando que hia n 
huma viagem a Melinde , fe embar* 
cou em huma meia Fafta ^ que elle 
conftruío pela fua ídéa, c á faa defpc- 
za. Bila tinha vinte ^ e dous pés de 
comprido , feís de aloura , e doze de 
largo. Sem mais companhia que á doé 
feus èfcravos , e a de cinco homens 
da fua obrigação, Diogo Botelho paf- 
fa por Çhaul ganhando o largo ; che- 
ga a Melinde, navega a Quiloa, efei* 

. to ao mat declara aos ci^marada^ o feu 

formidável defignio, Todoé fc cobirem 
de liorror , o fado oi aprehcndc , na^ 
dá o temor lugar á obediência. Enta6 
metteo elic em ta8 bom ufo as promef? 
fas ^ e os arneaços , que reduzio os ef^ 
piritòs abatidos a na6 duvidarem per- 
der-íe, aonde clle fe perdia. Se tivcf* 
fem difcurfo os mares , o do Cabo d^i 
3oa-Efperança eílaria pafmado da con^v 
fianqa , com que o lenho defprefivel i 
depois indignamente "dèfprçfado , o 
cortava , o dividia , o fcparava. Af- 
fombrar-fe-hia o grande gòlfaÕ da Flha 
de Santa Elena até a embocadura do 
l^ejo da audácia^ com gqeopeito dç 

hutu 
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hiim mortal lhe fobmettia as ondas , Etavolp. 

Ibe calcava as.yag4S< desfazia as efcu* 

n)a5« BiUrou ..Dipgo Botelho em Lisboa 

com «rpanto do mundo ^ e foi nave* 

gando^ até Almeirim , aonde eflava a 

Corte. Gente immenía occupada de af- 

fombro miíluradp. de horror ^ concor- 

reo a vér a nova fabrica do Arfi[on?u- 

ta temctrario ^ que levava as attenções 

4dc. todos, O Bei ^ ainda que goftofo 

das noticias do Butelho, cftimou mais 

ver a embarcação , que o homem, El- 

ía^mais digna, de aidpQiraqaõ «^ que a 

4i4q Âvggs de Jaroh , que a náo Vi- 

4^pria de ^bgalhâes^ foi coodemnada 

íi acabar ymdià no.río de Sacavém. 

Difle-fc cntaõ que era necetfariô cftc 

deíprefo. para banir dos homens a 

idéã , de,que,a/ta6 pouco cufto fe 

|>odia& fazer, viagens taõ longas^ 

Q homem, foi recebido como cid- 
pada. nas demondraqôes férias ^ que 
mudamente o arguíaó de. ter empre- 
ihendidp a jornada íem licença do Go- 
vernador da índia* A equidade lhe per- 
roitti^ que andaíTc foUo ; roas á da 
vjoiperatriz. ^ iram delRet ^ na6 diíH- 
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Kfà folg. mulava ^ que acçaò femelbante ficalfe 
fem preonfio. El la gaftou annos de rot 
gativas para conrefuir fe lhe déífe a 
Capitanfa dè S. Thonié , que o tor* 
nava a levar para fora do Reino ^ dont 
de palTou depois para o goVeriío de 
Onanor : premio fempre acompanha- 
do , na6 fó do retiro da Pátria ; omis 
daquellas fufpeitas , que eo) matérias 
de iotereffe de Eil^do faò ordinaria*- 
mente do número dos aiales de fua 
natureza iocuravcls. Moito depois de 
Diogo Botelho cbegou a Lisboa o}ur 
deo com a$ cartas, do Governador Nu^r 
no da Cunha, qoieiEUHej eflíimiu com 
demoDÍlraç6es públicas de gofto , e de 
fatis£aça5 pata o^. Jmko ^ que além de 
outras mercês foi remunerado com 
'buma tetiqa vitalida de 140^^00 réis. 
Noticia ta6 alegro ^ que promcttia p 
âbiitímento dos Turcos etn Afia ^ El- 
JRei a mandou ^rtici par ao Papa Pau- 
lo IIL qoe a celebrou com humaprp? 
ciíTaÕ folemne ^ a que elle afliílio com 
todo o Collegío dos Cardeaes« Depu^s 
celebtou PontiÇcal, e 00 /fim deite o 
MeSre Tbeofilo 9 Bremiu de >&aiCQ 
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A^flinbcr^ rtsàteoin^xrtím z Aia eofUi- Efai 
inack. elegenda .^b^icna' Oraçafi pacbe^^ 
fica £m . louvor dos Portugtvzes 41 c)iie 
foi Inima > recapílulaçaó piaufivel das 
/açanlias , que bs;diflkiguu6 entre to* 
das as N^aiÇÕcs ;d€r; Uníverfo. ' : . 

A obra crefírta^ eini:i>nr,.o«infia4 

éut o&ílgnaesapparentes do' muito. qoe 

eílíiisftva a n^ am^aMie ^ e «lliançi .| 

•qoe ago«a foi a. fuaredempça6.| pou^ 

CO depois a Tua ruraa. Sim che|Epra6 

a Dio os rebates .dat^ incursSer^ jqwt 

^ Magotes. fa2Í86 nos EOadosideCaifen 

baya v iQas* eUeS naô^fc acrcvèraó a:fi6- 

goir Badar defcmiidai» IHia pelatf ooC- 

:âs armas* O Gayetmder de Baroche^ 

Cidade grande. éo$^ mefinqs Efkaéoi\ 

ameaçadoe dos inimigos^ pedjo CacCwt^ 

t(w a Badflr ^ que onandeu aJgusf^ná* 

^viosv- e Nuno daCfiDba dous CDfD<;ò 

Pottagttezes á» ^tniàrm de Maimel de 

Maoedouv^w fazia vftroéeder es Mb* 

gores v^ fe. os Goiàvaies medrofos iia6 

<o deixaflèm íó na pi^i;a< O Ntzáma* 

kcdi, feaaiUado, etn attehçaõ noáa 

embainhou fls aroiac^v a^^^doDoo^jal* 

-liançav fti.a paz xrorti Badur^r.Vaifóo 

Pç. 
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Efirmlf^ Peres de Sampaio gaabuu o Forte cie 
Varívene ^ fituada fobre o rio Iodo ^ 
de que os Mogores Xe hayí«5 apo4Íe*f 
radotf.Coifi a noticia de que eftes re^ 
trocedtflõ para íe oprporem aos Pataiies ^ 
que lhes inv^diao a If^perto ^ Badur 
fe refolveo a. £ihir a catiipo em peflba ^ 
ftGOtnpdnhaodo-o ; Martim Âífbntfo d^ 
Soufa . cooi 500 Porltuguezes ^ que eii- 
chcrao a expeâaçaõ de Badar> já ^tu 
firmar nos feus Eftados a fé dos eípirítos 
ean3n)0vi«k)S\) já ftibmectjenda 06 ma] 
íotencí^oadoS:^ e íendo o principal Inf- 
tfuiBfloto dr expdCaÔ dos- ioimigosé 

O .Rei dosMagorea mettídoem ccS* 
leva por abandoQftT todo o.{leíno<dft 
GacDfaa^ya ^ que tinha conqoidadci.» f«a* 
litijtneDos a torrente dn^ Vi4^rj«s com 
qi»e os fiataries Uiehiaõ gitphaDdo 9 
Keino . de Delli^ t que a .^pofíqftõ do9 
Portu^ezes« Elle- (us olhírva-eomo at- 
ma' das emprezas de Mir% ft^h^mut,^ 
parente do Rei Badar ^^)«ie;dc podo 
cm podo hia facodindo as, Tuas l^opus 
dos dominios de Gambaíya» >Em dcfc- 
aggravo defta injiiifia quiz^ellei fobprcn^ 
cter^QDs. eoi Bii^Aim t aoode Garcia de 

Sa 
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Sá com 400 homens na6 feactreviaa Ei»v«lfi 
efperar o golpe da muUida5 dos Mo« 
gores ^ foberbos com as paíTadas iriâo^ 
Tias» Élle íe determinava a abaodonar 
a pra<;a , que tioha todas as defenfas 
aíiKla imperfeitas ; mas António Gal« 
waô, quinto filho do iamofu Embaíxa* 
dor da Ethíopia o memorável Duarte 
Galvão, fe oppo^ a e (la acçad Injurio* 
fa ás.noflas arn>a$ ^ e o fez mudar de 
fcntinientos; Os Mogores i vifta da 
noíTa refoluçaG, naó (e attrevendo a ar« 
pfcar no ataque vtomára6 a de fe re- 
tirar QQedrorosjPonco depoi6';obegaii 
Kuno da Cunha, t0 pago da Intrepi- 
dez de António Galvafi , que o hoa^ 
rou com lhe mandar poaeíTc a primei* 
ra pedra na fortiBcaçaÓ , que eotaó Ce 
principiou em Ba<;a4m. Nós feguiremof 
logo efte grande homem pelos paflbs^ 
que dera6 tias Molucas igualoieiite a 
fua virtude^ e o feu valor. 

Da aufencia do Governador fe aprot 
veitou o HrdalcaÕ para invadir as ter* 
ras fifmes de Salcete. EUe fez efta guer^v 
ra com forqas , e vigor , mas encon^ 
twa bl&rra a Oppofiçaõ de D Joa&Pe^ 

rei- 
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Uri vt4{. rclra , GoVcTnadc^dcGoa , que fc fuf^ 
tentou femprc yiãotiofo «té à chcgà^ 
da dé Nano dn CuMia, quecontrtoloí 
« Fortatezr de ^ádor para íttlo defr 
tM irfupç&es, EUa fof guarnecida j^o» 
Sco hj^mcns ás ordem de Matíoel <te 
Çoiífa v'3que obteve eftc góverfto efij 
•tijsnçsS :íito patentefco com e Coiidò 
da Caíl»nbe1ra , já rccpnhccídui ^0 firl^ 
roeírp viiUdo do liei. Ao mcfiâo^tcitt- 
po fe recebco a agrãdavet noticia dtt 
va«lftjôfa pasí, que D.^EflevaÔ dá Ga^ 
Hf^a^ úepói% de derrotam Alodftt^ Rei 
de Viámapa^^ omredera a cflè Pfíti* 
cipe. EUé Ihh tearidòu* pedir a Malaca 
COO) a€ fi^miTsébs' de abatido;' (bgèH 
tando^e^a entregaHhe toda^a aMcIha^ 
tlaí^; a iia& çotófuijr nos iém pòrtói 
Fuftas ^ * guetra ; a abftcr-fe de faiei 
fortificações: eiab BihtaÔ^c Víantânaj 
«^ ylf : refidf r no portio de Moar para dó 
nvais perto çoimpercfar com M^hiea; é 
ouitas vantagens fenseibantes , que pro* 
inettUd 4 efta Cfdade felicidades pcí^i 
manentes^ íe fofleai mcDos endtMts dé 
feus crimes. 

- Mas^ antes qae pafibmMá»im« 

(jaô 
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^6 de oMtroi fià€cefíos , eo vou t fa» Eiatulgi 

zer buiyia KCflpiíulaqaõ breve do go* 

i/çrnp de AntuoiQ GaivaO oas Molu- 

ç^. ,: p^va opdetfol deípachado, logo 

qi^ o Goverii^dof voltou de Dio. An* 

toii|> G^lvai^, dif no dos maiores em» 

pwg^a peias ÍMs virtudes , até enta6 

jníM^ itfbHvcf? algu(9« /No eftftdo de finn^ 

{]j^ parsictdar oeliaa. lhe fígeraft entfv 

da Jia, ^çiceítaçaiO unif erbl dos homensr^ 

flla^. prc^f^vàra6nde;^dn9'os feos ith 

tereífe^ , quererá butn doa* poderoios 

da. ÍQdtav eoino que queria Deòa mof- 

iK^i; neUe ^ quie todas as coufas Qorx- 

c^r^e^m ^ para - a;, felicidade daquelies,, 

que o amiCL í^isoo deGonha, i^e co- 

nheçí4.9 /e .fabía «díftiiigaír o verdadeu 

,r^ jí^^rtcífneoÊo ^ atieodeo ao úeAtir 

^QaiojG^vaê ^r^qae. achou com qualt- 

dj^deç, piira reperadajr das ddgra;as das 

llb?^ Miij^ucasv finmeiítadas pela avaro» 

^jsa , piela, líbeitinage^^ ipelftpouf» .Rely 

%\À^ <de> Jfiâaó de Ataíde^ edosTeciâ 

^P^4e<ií^Qres.: Eilfi >o 4510VC no-goveç- 

.çpd^qncUjadpssipa^a&defolada*, eAi)^ 

. tpnio Galvaõ lhe tefpon/de : Que- o ac-^ 

,C^a« íáip»i&f6K«i|raQeos^ ea^ê^Kel; 

: . roas 
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Cn nSg^ ^^^ n^S P^^^ Ir f^^^r inal a fiífigâeift. 
Ndno da Conha o adirertior Que fer- 
yií a Debs , e ao Rei era faiser juftl^a 
igual fem excepção de peffbas , com 
prémio das virtudes, aonde as acháfir^ 
cooi amargura úúi vícios , aonde os 
defcobrifle. 

António Galva6 fc ^fp6t a en- 
cher toda a expeâràçáÔ-dc Nono da Ga- 
nha hb governo^ das Molucas^ metios 
•na figura deCapkaé, ou de Negocian- 
te , que na de vaflaHo fiel, e ApoT- 
tolo ferVorofo dè Jefú ChriRo , que iem 
o báculo daí alnbfqaÕ , ê o afforge d^ 
avareza íizeffe a fornada, refidfflc , fc 
•vohafle das Moíucw para a Pátria. Dò 
extermínio de ambos cftes Vícios dco 
èllc as mais elegantes prótas no mcíb 
das intrigas^ Indecentes , com que Mf- 
nfftros indignos cm Cocbim , íjuc dií- 
via6 coneoritr para a eirpediqfifõ , o re- 
duzirão à eftado dé Pa^er é propifa deT- 
peza quafi toda a fua ecjuipágem. QuaS- 
to elle adquirira ha* Indi* de dinheiro^ 
de baixella, de móveis dè cafa, túdb 
gadou o GalvaÓ éfíitapreftará fua via- 
gem. EUe fe emba^i^tt ^rft MaUctf èofb 

auo 
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tiOO homens , que cfcolheo, e a qo« En vu^ 
pago^ ; CQm n^uítas mulheres para as 
cafar nas Moluca$ , e oioltiplicarem o 
Povo ; xiom todos os íoílriMD^ntQS, de 
j cultivar. a terra, pata fazer a Colónia 
âareíçente por cneioda induflria «. que 
ffieUa fe oeceíTitava. 

Naô ofeftame p^nencerei» os fuc- 

ceíTos do Galvâõ^Mf . Molucas aos an- 

nos Seguintes 9 .^u me. rcfolvo a tratai- 

los no^ Capitulo IK No fim dedc tecc- 

irei p íeu elogio , . refamirei as Tuas fa« 

canhas, dhei deUe^ que^om i^JD Por- 

^ti]g«eaes triunfou Úet- oito Reis coUi- 

.gadog :^ . que lhes. ^ desbaratou Exércitos 

Dumerofos, queioiou» Armadas formji- 

-^aveis^ tomou defpofos preciofos: que 

xom xoragç Igual úerroiou a aítucía 

dos Reis 4e Moro^ de Java , de BaA- 

.ida 9. «de .Amboino 9 abrigando eílf^ 

Priacipes a reconbt^ie remas armas de 

Portugal por tutiolarei/dos feur Dpcni- 

fiios c que.uniodo o ardor militar ap 

xelo. pio ^ era ao meínio- tempo. Ca* 

-ptuõ, e Cateqaiila^ taõ vigilante em 

.augoieatar .0 Mado para lutcreiíe 4d 

^FrincipQ)..»Qaaf ef9va^vw§m^^ ^ Dumí* 
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Eravulg. ^'^^ àâ Igreja para gloria de Deos: t^a» 
para confeguir efta feguada empreza 
fagrada , e heróica derrubou mui toi Pa-* 
godcs , crígio Tefiipl<» , arrafou ído- 
los , levantou Âltaies : empreza tanto 
fua , que defpendeo nella fetenta mil 
cruzados da fua fazenda. Á fua cuíU 
fez António Galvaò o&nnofoSenoina- 
rio paf a nelle ferem educados noa Do^ 
gmas CaehoIÍGos os filhos dos InfieiSè 
£lle coixfeguio que dous Reis^ dai 
Molucas com aa fuás famílias ^ egr&n^ 
de número ^e vaííâHos abjuraílèm oa 
delírios de Mafoma , e bufcaflema ra» 
generaçafi da alma nas aguas faudavecs 
do Baptifmo. 

António Galf a6 tinha o efpirito tatf 
levantado fobce as coufas da terra v que 
defprefou generoCo a Coroa de Tentas- 
te , que lhe oflfececéraÕ ; mais attento 
a fer vaíTaUo fiel do feu Priacipe natal* 
ral , que a deixar-fe levantar Rei dè 
gentes eftranhas. Elle efcolheo para ba^ 
ze firme da fua glorra opprimir a int 
quidade ^ fazer triunfar o merecímen^ 
U^^ naÔ ofiender os generos.de juftíqa. 
£fte homem aaalor , úo que ea^; pintor^ 

aca* 
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tagah ® qtun^ Vicente da Fonccca^ 

é TnRa6.de ÂMule<^ qoe MÔ^via6 

.efperat ítiMriS.GiiftigGSiá |Mropi»r(aí6*4ikia 

4ÍÊtii jciíiBe9 ftchavcft^o. m^ioide ícjuí» 

iSfiear 9 « A«am;tr«ffe:v porque eva6 'ft* 

isoa V António .Gai«a6 ^ digno de todas 

jis.tfoexmipeaíàa^ ^ot Í6«(& via receber 

,pfeiaaiot correíf^eadcMes ii íuavfaeroP» 

caa* vittodbs ^ paj^ecii imiDiRéo ^ aitra^ 

«ulo a todoa « porque Ip fenriço de 

Deoi, c do Rd Oi.fe«. pobre» Os ovo- 

vidoa ^iQ%. coraçfie^Ula Corte todos fe 

iachámA án^rowf jda;>ioeoditidade dò 

JlkoaMiia>íUttíl4PeF«r2q«r! pedia ^ pefoaé 

ter que dar. Elle fe eíltiooit iw^Pitrti 

éeln ^ \ílfUkVíú& tdMMi oa2ílo ite-hunà 

Mçifgi^h' aonde^ie ^idoirtáutido^^^mitr 

faria de laffiftir /defaíecc ímnoa àmi&í^ 

.£ei!fima pata ftdleotar «â» vkta com ^ei^ 

•meilisi) par«itiioiiiA'V'^<Mi><}M j&r vfaiMa « 

telenfiaAciajéos Te» liatvi^oa ítMfl&naii* 

^er iA^i,dia de £et airrAneada^hom iierée 

jdM; mios. ido' abati aoenio viKíStaoii D^ 

pâtis jde jvprtoi aehj^ii na Copfateriaiih 

jGoste ft Gafidade de lhe dar deitrim»- 

Jt holm^f)otMe.1ll9ftalha^o ài<llio<o. 



iS HistoRiA Cbaál 

Sn f^ie• ^^^ ^^^ enterro com pompa bem igaal 
ao fauAo. dos últimos anoos da fua vtda. 
£(le foi o fim de António GalvaÕ^ 
que it niaÇ ter todas as recomendaçôei 
no feu cnerecimento , meiecia a l^m* 
branca, de que era fi^llio de Duarte Gal*' 
va6. Embaixador d'El Rei D. Manoel 
is Cortes de Roma ^ Paíia , Viena , e 
Ethtopia^ utetma jornada da faa vida, 
^ue. v.eio acabar com ofaís de 8o anoos 
na ilha de CamfiraQ ;. Gbronifta mór 
do Reino ; qa fua pedba , na de fea 
Pai KiU39 GalvaC ^ digno de que fe trans- 
fundirem as fuás honras do filho, e 
oeto.dç t^ bcneipevtos avô, c Fali. 
Mas <|ue mais ha.ide< vantajoio para 
• j nff<i ra.« o . d^prefo . do fer viqp. dos ho- 
mens ? Efta pefguDta faz hum grave 
Hiduriador Francez, acabando dede- 
-buchiar a imagem de Antunio^GatvaiÕ, 
^qna^nâoGo^v^rnador^as Moluca^ v quan- 
'do:Serveht0 4^ Hofpital , quando osor- 
to eiti «Diferia fumma. EUecré quet»- 
4o foraõ acqSes; da Ptovidencia para 
Jecer maia pi;eciofaja Coto» defterfe- 
-deftiaado. Manoel de Fasia e SouSk 
iiav«gaad(i por oubro iusbo m Afia Po»- 

lu« 
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tOgvie^a 9 diz do noflTo Heróe. Para lo ^n ytítg 
4e la fama el fera clara ^ mkntras du* 
rare el mundo^ porque en eUa no tienen 
Jurifdician ni los Éeies Jbxos , ni lot 
Miniftros fnalos , ni la fortuna ciega^ 
m las idades caducas. 

CAPITULO n. 

Trata-fe o gorverno de AfUonio GahaS 
'- nas Malucas , e outros Juccejfos 
da índia no anno det$ij. 

\^ VÂWO António G«lvt6 nivega- ijjy* 
T ^va de Gochira para Malaca , e 
4ÍleftaOdade pek> rumo de Borneo para 
>«llba de Ternate , chegáraÔ aa^iáot , 
que o anno paílado de 1536 Íah/ra6 
tàò R^ino , e ardia foriofa a guerra do 
-Idalcaõ , fèmeotada por AcedccaÓ, 
.fobne o domtoío das terras firmes de 
;fialeele. AEfjquadra do Rjcino eracom^ 
.moOa dednoonáos, commandàdas pot 
jofgc Cabral ^ jque trazia ás fnas or-» 
;deii6 os Capitães Vkente Gil^ Gafpaf 
irikAzeveág, A^bsoAo doJÔ^ego^tt 
;. . Bii Duar- 
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fttTuig. Duarte Barreto. Com efta gente út 
Armada determinou Nuno da Cunha 
forçar a Acedeca6 no campo de Bo- 
ry , e fundar em Rachol huma Forta» 
leza « que refreafle as invasões dos ini- 
migos nas terras firmes. Para efta cm^ 
preza entregou clle 600 homens a D. 
Gonçalo Coutinho , Goternador dé 
Goa, que entaô fentío a defgraqa fu« 
pertor á* fua grande corage.' Inftlíi- 
mente Te defpenhára^ 200 Portogue*- 
zes com as, altas tranqueiras dos ini- 
migos , que os matára6 a feu falva. 
Animados com efta vantagem ^ carre« 

Í;àraó o noflb campo,' ^^^ ^^^^ ^ ^^^ 
ivel perda de outros 200 homem , en« 
trando no feu número D. Gonçalo Cou- 
tinho, e 40 captivos^ que honrarão o 
triunfo de Acedecaõ. 

Sentia Nuno da Cunha ã qnebht das 
noflfas armas , a falta de muitos Fi- 
dalgos , o eftrago de tantas vidas ^ 
quando o opprímTraÕ novos cuidados. 
Manoel de Soufa , Governador de Dior, 
lhe pedia com inílancfa bk6 demoraf- 
fe a jornada do Norte ; porque Sultaé 
Badur ajuntava tanta gente, e fazia taca 

mo- 



DE Po«yU(SAL , LlV. XLVI. 21 

movimentos 9 que tiravaÔ toda a dtivi- Era^ulgi 
da <, de que intentava íitiar a Forta- 
leza. Tudo perplexidades ^ o Governa* 
dor advertia que fe acodifle i guerra 
ameaqada de Dio , arrifcava Goa , fe 
ContinuaíTe a guerra exiílente de Goa, 
expunba^fe a perder Dio. Nefte com- 
bate de idéas , quando menos fe encon« 
trava coo) fahida is fuás dúvidas y en<« 
trou em Goa bum Embaixador do Idal* 
ca6 propondo a paz com condições ac- 
ceitavets , que Nuno da Cunha edimou 
camo hum favor efpecial do Numen 
Supremo , que na índia guardava os 
Portiiguezes debaixo da fombra da fua 
protecqaõ admirável. Mas deixando os 
negócios geraes nefle eftado para lo* 
go levarem as noflàs attenç5es, figa- 
mos a António Galva6 9 que no prin- 
cipio defte anno chegou ao feu gover- 
lio de Ternate. 

Elle achou todas as Ilhas reduzidu 
a huma defolaqa5 extrema , caufada 
pelas, atrocidades n avarezas , e iojufti- 
^as de Vicente da Fonceca , c de Trif- 
taõ de Âtaide , que aAualmenre as ga« 
•^^^rpiív» > ou deílruia. EUe vio todos os 
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IM «11%. Reis daqocile Arèhipelago conjurados 
em poiTo dano , rodeados de gentes im^ 
inenfas , promptos a defcarregar-nos o 
ultimo golpe, que cortafle unidas ctxi 
huma a^ gargantas de todos os Porta« 
guezes. Edes afiBi<^os paízanos olhára6 
para António GalvaÕ como para bum 
Anjo tutelar ) que os vinha arrancar do 
abyfmo da anguília. , a que os arro^ 
jára a tyrannia de TriftaÕ de Ataíde) 
a fublevallos da extremidade da fome 4 
a que elle os bavia reduzido ; a intro^ ' 
duzir*lbes bum novo efpiíito de líber'» 
dade , que lhes opprimiaÕ os Infulanos 
reunidos para o feu univerfal eílrago. 
Ainda a pública recomendação do pa- 
rentefco de TríflaÔ de Ataíde com D« 
EftevaÓ da Gama , entafi Governador 
de Malaca, fazia bem pouca impreflaiS 
nos efpiritos para deixarem de preteh- 
der, que elle experimentaflTe os juftos 
abatimentos merecidos das Tuas defor* 
dens , e que arraftando cádeas fòflè 
aprefentado na índia como hum Réo 
abominável , eiqaecido o feu nafcí- 
mento. 

Mas António GalvaÒ cheio debe^ 
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nignidade , em todas as fuás ac<;6es mo- Krft^9i%r 

derado, defejofo da paz ^ da uniaS^ 

da (ranquillidade piública, e paTticular^ 

longe de prender ^ dè carregar de fert 

ros o (tu predeceíTor , como a vos 

gerai lhe requeria; elle fe defvclou em 

o tratar com delicadezas , com todos 

os géneros de politica para esfriar o 

ardor dos feus accufadores ; para Uit dar 

iugar delle íatisfazer á jofla razafi dot 

queixofos, A todos os negócios entrou 

o GalvaÒ a ckr hum tom hararK>niofo ^ 

que agradaffe á dtfferenja dos ouvido». 

Gomo todos eftavaó em ruina ^ princi* 

piou pelos Ecciefiafticos , que ajuAon 

aos regulamentos mandados des die Pot»- 

tugal á. índia pelo zelo prudente áo 

Cardeal Infante D* Henrique. Elle rc^ 

duzío a preqo rafoavel os géneros ne* 

ceííaríos para a vida , que os monopo^ 

lidas vendiaÕ á fua Vontade : eftabtle^ 

*<reo Juizes ^ e Intendentes de Policia^ 

que VigiaíTem fobre a petulância doii 

{poderoios ^ robi'e as fraudes dos peqú^ 

•nos , fobre as intrigas dos diílblutos: 

trabalhou nos reparos da Fortaleza, t|ue 

.ps neceffitava tanto, conio os coda- 

mes 
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tyfulg* ines licancioTos dos homens , quepf(#v 
va6 a ambqs of pés todas as fones de 
leis , aindi as mais fancas , que fó íaó 
capazes de os refrear. 

Como elle levara da índia todas as 
coufas neceííartas ao fundador de bu- 
llia nova Colónia, a que queria dar fir« 
Qieza , poz os edíficios na figura dos de 
Europa:- repartto ^as terras pelos mora*» 
dores, que as baviaõ cultivar, e para 
os faaer aâívos^ no trainlbo os cafoa 
com as mulheres , que trouxera da 
Goa ; dando com prudência hama tal 
íórma a todas as COufas, que infenfivel* 
tpente íe infmiiava nos coraqões de to- 
4Íos. He verdade que os liheos , ain- 
<la que defejofo^ de que os governafle 
hum hpmem de probidade , coíluma* 
dos ás fucceilivas defordens de tantos 
jmprobos , na6 conbeciaõ o Galva6 
l^elo que era. Elles ainda olhavaÕ para 
as fuás acqòes como para bumas fuper- 
ficies affedbadas de animo dobrado ; e 
efta defconfiança confervava teimofos 
na liga geral os Reis daquelle Archi- 
pélago até a terra dos Papous ^ que 
4(om Cachil Ayalo na fua tefta íe b«^ 

m 
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Yiá6 fortificado em Tidore, aonde ti* Enivèi^;! 
Dhaô o numeM>fo Exerdto de $o^Doo 
Homens conjoratio para a ruina dos Por« 
tuguezes nas Molucas, 
; A/Iiiitas vezes folliciton o Gal va6 oa 
Pííocipes colligados para hum ajude 
amigável ; mas elles . fobcrbos com o 
poder , efcandalifados pelas injurias^ 
incrédulos com a lembrança das trabi* 
ç6es pafiadas ; em fim mettendo ao Gal^ 
•vaõ na ordem do Ataíde , c dó Fon* 
ceca ; de todas as fuás propoftas zom^ 
báraÔ, elles as efcarnecéraõ, aifronti» 
taõ a NaqaÕ., defeftimáraõ aoEmbaU 
xador , e refolveraõ encomendar ás ar- 
mas a vrnganqa dos fcus opróbrios. Ca^ 
ino António GalvaÔ occupado de inten^ 
*ç5es fantas, efgotára todos os meioa 
;paciíicos para juíltíicar os feus procedi- 
mentos ulteriores na prefença do Deoa 
^os Eacercitos ; elle bufca o recurfo das 
armps com efperança firme de confc* 
guir a vídorfa. Entregou o governo in- 
terino da Fortaleza ao mefmo Triftatf 
de Ataíde para o confundir com bene« 
^^cencias ; o GalvaS na frente de 170 
^l^ortugoezes ^ e de 23Q homcnç de Tet- 
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Siff»^ nate^ que embarcou : em quatro Ga^ 
leÓes , e algumas Corocoras da terra 4 
«lie vai a bufcar os inimigos na roeC- 
ma Cidade de Tídore. Os exercícios , 
com que elle adeftrou as tropas para 
efta expediqaõ foraS oraq6es ^ jejuns^ 
efmolas , preces , procilsães 4 e rogati«9 
vas para aplacar a indignação do Ceo* 
Naõ efperáraò os inimigos , que 
elle chegafle a abordar a Ilha; porqúo^ 
vieraÕ recebello no mar combuma Âr« 
inada de mais de joo Corocoras, em 
que fe aflegura haverem 30(j(>ooo hor 
mens. O fogo da notTa artelharia os fer<* 
vio de modo , que fazendo o temor 
CS feus officíos » elles mudáraó de ín* 
t«ntos , c retrocederão para defender 
em terra o defembarque. António Gal« 
Va6 encontrou as praias bordadas de 
homens, que fazi^õ femblatice de ani^ 
mofos con>batentes» De nada fe afliif* 
ta o nolTo Chefe, que com confianç» 
fuperior , eftíma a muUidaÔ para màioir 
gloria do triunfo ; determina atacar a 
Cidadela na fua mefma face; desfazer 
as prevenções com o defembarque noi 
âurno para enganar os Bárbaros no d|i 

coni 
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^otò outro fingido, que fervíria de lhes Brá 

dtvenir as forças. Elle defembarcou 

Bo maior filéndo com 120 Portugue* 

zes , e 180 de Ternate , mátchando 

por caminhos occultos fem íer (entido 

para Ibd ir amanhecer á Cidadela. A 

ctía hora havia a Armada fazer as ma- 

Dobras de quem queria forçar o porto 

da Cidade para poflar a gente em ter* 

ra ) e chamar por aqucUa parte á de* 

fenfa o groflb dos inimigos. 

Tudo acontccco como António 
Galvaõ o penfou. Quando o Sol Ihe- 
deo nas armas , os reflexos o defcobii'» 
Ta6 ao Campo , que cobria a Cidade « 
mandado pelo Rei Àyalo, que era hum 
dos quatro. Soberanos alliádos. Elle 
bem armado fe moyeo intrépido fobre 
es poucos Portuguezes para os fazer 
Tidimas do furor, como ainftrumen* 
tos que o priviraõ da pofle do fett 
ileino. O GalvaÒ (ingio que o temia % 
e fc retirou a hum bofque para apro- 
veitar a vantagem do terreno. Ayalo 
fez movimentos de quem queria rodear 
« noflfa gente; mas na6 lhe deo lugar 
p GalyaÕ^ quk iiívoGando o ApoRolo 
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Jkii wlg. da índia S.Thomé por Ter o feu dia ^ 
e a Sant-Iago ^ PaEraõ das Herpa-> 
nhãs , fe lanqou aos rnímigos com ínti*^ 
peto mais que humano. Ayaio çom^ 
batia como tigre ^ e pode'*re dizer , quo 
elle (ó fuílentava o jpezo de todo o cam-r 
po» As muitas feridas ihe esfriarão a 
ardor ; a perda do fangue o fez cahír 
em terra três vezes^; efmaiou a genti-f 
leza^ e isUe pedia aos íeus o retíraff 
íem do campo %^ antes que os cães Por^^ 
tuguezes o acabí^flêm de racTiíiaar á fua 
cólera indomável^. Aufente o Chefe ^ 
desfaleceo dos Toldados a corage *, huns 
buf^avaÔ p horror das grutas ; outros 
quizeraÔ falvarrfe na Cidadela. 0€al* 
vaô feguindo.a viâoria entrou midu^ 
Kldo com elles neflle Forte ^ que lo- 
go reduzío a cinzas por fer todo dft 
inadetra. 

f. Para naô esfriar o ardor ^ elle vol^ 
tà caras á Cidade ^ que defendia o feu 
Rei com os outros dous alliados. Aqui 
naó encontrou o GalvaS inimigos ^ que 
tiveffem corage para a reiiftencia. Suf* 
prendidos de verem as noflas tropas em 
terra » Âyalo desfeito » a Cidadda abrir 
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1 faãà ; os que na6 bufcavaó oasilodas Bf«T«l^ 
i* anontanhas fe deixavaô matar indefen- 
9' fos. O Rei de Tídore íe poz em co- 
r hio com a Tua familía : os outros Prín- 
í iDípes podera(5 embarcar as peflbas com 
h grande ^perigo para íe recolherem áa 
) fuás libas , deixando as tropas à diferi* 
ça6 cios contrários. A Cidade rendida 
«m breve tempo foi ^vifta hum monte 
de rttinas; os campos juncados de ca- 
dáveres ; quatro Reis rodeados de mui- 
fos mil homens k irrizaõ de izoVot^ 
tuguezes , íení que elles tivefièm maia 
•)«etda 9 qu€ a-^ehum efcravo*: Viâo* 
tia , qUe os oo^s na fórma do coC- 
tume ^ desfazendo no feu' valor ^ a at« 
tribuírdõ a milagre^ e que Coqto pa* 
n a fazer crível , lhe chama nunca 
iFifta ^ nem ouvida. O Rei de Tidore 
abandonado dos amigos ^ foi o primei- 
ro em pedir a paz, que negociou, e 
.aacioramebte defeja va (eu itthàò Cachit- 
Bade. O .Galvi|6 lha còocedeo.benevo* 
4b\| e aifodott officlofo a reparar aíoa 
rCorte arruinada. PoHtica comquetroii- 
"Xe á fiia dévoçaÔ osícoraqões 4c Tidore^ 
^m como* «já Atiraiva m 4e Ternitt#. 

Quan- 
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Sftndi Qaando u acções de António G«f«» 
va6 dava6 a conhecer aoslibeosas fua< 
qualidades, os Portugae2es entrarão a 
aíFedUr , que as ignoravaÓ. Aqúellea 
dcfejavaG hum homem jufto , que oa 
governafse com equidade ^ e na persoa 
do GalvaÓ vla6 cumprido o feu defo- 
jo. Eftes queriaó hum Chefe ^ que oa 
favorecefse na Aia prevaricação , e lui 
pofTe do que tinhaõ como reformadof 
dos «fcandalos , a voaca^ fe liíea 
agoniava. Inflexível no cumprimento 
das fuás obrigaqões , inelCQravel aea 
-vidos, elle oa6- perdoava a cxpedíeoh 
tts, que podeflem conter a diflbiuçad* 
Para dar a todos os fervidores do R4t 
-exemplo edificante de definterefle, eoi 
todo o tempo do feu governo na6 fes 
negocio, de que lhe Tef^iUaiTe a nrr- 
nor ganância , antes defpcndeo no hu 
3riço quanto adquirira na índia* Eftil 
faeroicidack. era mais para admirar^ 
<qae para fegttídade el pi ritos mal <of» 
tumados. Todoa os àih humor deTrif- 
u6 de Ataide o fizeraS^abeqa xio Ceú 
partido ; e efte homens ingrato aos 
bcneficicat ^t acabava da receber éa 

Aq« 
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António GalvaS ; cHe toma a cbp6an- gra ^ul^ 

^a de &zer carregar os feus navios^ 

<ota as armas na fn^^, d^ todo o 

«gtncro de contrabandos ; elle forma 

4ium corpo dos fediciofos ^ que era& os 

«lais , para os le?ar comfigo i lodia ; 

4D GovcrnadoT he forçado a fofifcr efta 

deferçaô abominável ^ e ella redozio 

STernate i mefma extremidade de mi- 

iieria , cm que cftava i^ntcs. 

^ Os Reis de GeiloU , e Bacba6^ 

«jue ainda naô tinbaó conckiido cooa 

folemiridade a paz ^ goiaeraÓ aprovei» 

tar «fta conjunâiiia favorável para 

(Continuar a guerra» OGalvaft para pot(» 

par o fangue dos poucos homens^ 

g^ue o Auide lhe deixara , pvopóz a 

^mboa hum combate fingular de peib^ 

m pefiba. Eties o acoeitiraõ ; mas me» 

dtando nos ajuftesr o Rei de Tidore^ 

e feu irmaõ Cacbll Rade 4 eUea ío 

cooclutVaõ, e entsáraCi a.gonf asMq^ 

Jucás de biima tranqotUidade poffeitai 

Kada perturbava já aos de Tesnaie ^ 

á excep^ da lembrança do fqu Riei 

Tabarija 9.que Trifta& de Ataide ma»- 

Aira pi«£o para a lodi* ^ l^mbvaa^ 

fau- 



fiMttli^ &udor«>..qiit lhes fttta TÍofenc(A|ttAi 
«obedecereoi â Aeyro ,.q«t the loeé»- 

ílireoi ao Galviíõ fauorrcedefià^ ptla*r4tií^ 
4Jcui^t6 ;do . feo .PríiKsipt ; mbHmíi adi* 
f «6 « qutf;. fada initnocul -a^iiia^ mctno»- 
ría em todo o ArcbipeU^o das IVtolii^ 

QuMdo « .'T«niaf0zea fafettffreAé 
requeríoieiifiorvIiiACareiínaihK <ib In? 

do a.iaoocciida>de Tabarijai^ve^ivtit» 
tava 00} tómidergeatiite Brioèí^ov <igo^ 
U mais reeanmidbvtl {»or'Jtaiverí«brii^ 
4IKÍ0 a iOhrHifáaiH&oii; £ite^ d€fk>{s^ foi 
l^nviado a^Mtlaca v>d&iide lis^^n £er r«- 
combizMo ii Mahiaas tparaireimtcarna 
IMiATe «k^ Teu. fteinoi António» GalvaQ^ 
19M igm^rfiVA. asi^acttiituratf deAe Príit* 
õipa^.quQ: piáaraj|<8flabos.o»'péaa5€€^ 
fitro de TcmatCi, que o^Iitruiunòs Ih* 
^ ^uerin^ metter lia ina6 : elle com « 

iMÍiHa fofçaijdcefpfiritOi qae o animou 
g e(la fepHgnanota inimiuviel ^ ttaba^ 
Jlftou poí indiaar: & Aeyvu t^dvs as afe- 
«HL» dOs.Tef»atadses« Indignado da in* 
íokmm)^ cofla^int Qi fms' prodeceiToitt 

ua- 
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ilr«tftvi6 aos Reis como efcravos , vt- Bf i>ilj|^ 
ico-fc do pretexto da paz para fokar ^ 
.dar pleoa Uberdade a Aeyro ; permittir 
^ue fe ca&fie ; que govemafle em So« 
benito ; que na6 parecefle bom fan- 
tafinA « mas deporfito real da Magef» 
tade. 

Enta5 os povos bárbaros , que TaS 
|»arb«fOs em qwnto a nós pelas idéas 
baixas que delles coocebemos , qoando 
no feu fundo £i6 bem capazes de efli« 
spar a virtude « e de lhe dar o feu pre« 
ço verdadeiro^ eUes o moftráfa6 ago* 
jà nas meditaqôes dit probidade de Ao- 
aonio GaWa6 , que os encheo de aflbm'- 
hto i qoe os deixou occupar de con» 
-£anqa para âairem todo do íeu tliere* 
cimento. Huma confiança íèmelhante 
à dos Sabinos com os Romanos , que 
fazia parecer Portoguezes , e Ternate» 
MS hum mefmo Povo , e hum (6 os 
jntereíles de ambos* Com complacen* 
jfiia geral fe vip enta6 derramada em 
«Terna te a Civilidade Poreogoeza nos 
^dificíos^ na cultura , nas Artes^ nos 
«oftumes ^ em 6m parecendo a Ilha hu^ 
a»a Província da Cxattinente de Ponoh 
WM.XUI. C g»l- 
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Sr» vulgt g^I* prova evtdente , mS fó da forÇB, 
do bom exemplo' , inas de quanto be 
fácil a huma conduâa édifiGante reparar 
CS defmanchos da relaxaqa6 , que tea- 
do origem na enormidade do víao ^ 
eíle na6 pôde deixar de efconder a ca- 
ra , quando íe lhe faz face coou o fen 
irontrario a vínude« 

Co(t) os Caftelhanos , que na6 (e 
podiaÔ conter fem nos repetirem as vi- 
fitas nas Molucas , nioftrou o Galva6 
a grandeza da fua alma. FerhaS' Cor* 
tez o Cotvquinador dó México nos luan- 
dou moftrar duas. Náos y que fabíraá 
da Nova Hefpanha. Os tèropós gròflToís 
as arrojarão á Ilha de Tidore, i^ondc 
as fuás gentes efperavaÕ encontrar azí- 
lotaÔfj^iifQ^ como os pa fiados, igno- 
laates dos obfequios , que ella rendia 
ao novo Chefe de Portugal em Terna^ 
te. O Rei de Tidore , em quanto avi» 
íava at> Galva& da fua chegada , lhes n«* 
gou aenirada do porto : ultinui^das fiiaa 
mfeticidadcs:, que obirigou as Náos a va^ 
larem em terra ^ e des&zer^fe nos a^ 
cbopos, efcapando.dana.ufragto ame* 
nor pacte dos bomens. A gente de Ti« 
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^re* os tonibu como cativos, e os en- Envu^ 
yioa ao Galvaõ , para que dirpofeíTe 
delles ao feu arbicrio. Na humanidade 
ido Chefe encontrarão elies ta6 delica-' 
da a caridade 9 a hofpitalídade taõ con- 
defcendente , que fó a diíTerença do 
CKma os fazia crer , que na& eftavaã 
em Hefpanha. 

A nova tempçílade de hunaa guer- 
ta dobrada , que fe levantou nas outras 
Iihas\ defaiiou as attcnqões de Anto- 
íiio Galvaõ, para que ella naÕpertur- 
balTe a formofura da paz ena todas as 
'Molucas. O primeiro incêndio (e le- 
tantòu em Java , Banda, Macaçar, e 
Ambof no atiçado peíos Mercadores <^ 
que fentíndo alterado o comercio do 
cravo, fe diTpoferaÕ a Aiílentallo com 
as armas. O Galvaõ fe decerminoa a 
abafar a faifca, antes que fe levantaíTe 
lavareda. Elle manda ás Ilhas inquíetat 
a Diogo Lopes de Azevedo cbm qua- 
rema Portuguezes ^ e 400 homens de 
Teniàtc , e de Tiáore. Diogo Lopei 
encontrou os inimigos conjurados en^ 
Amboino. EUe os bateo com tanta co- 
rage, que lhes tomou todos os lía víos^ 
Cu • 
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JEraTul{. a Tua artelharía. Fez muitos prifiomeT» 
TOS II difljpou-os , t cfom hum golpe 
fundo acabou a guerra de repente. 

Preparava-fe a fegunda témpèflade 
nas Ilhas do Moro. £Ue a prévénio , 
ordenando ao zelofò Padre Fernando 
Vinagre , que reprefeniandò o" cargo 
de General de buma pequena Efc^úr- 
dra , com outros 40 P^ortugUezé^ l è 
vários homens da terra > foíTe vftirar 
a efpada fecular com a nieíma dexte- 
ridade , com que manejava a lanqa pe- 
netrante da palavra divina. lElle^ex*- 
ccutoU as idéas doholTo Chefe» cocúà 
linhaõ fido penfadas. Como os inimi- 
gos o efpcravaõ , o valerofo Padre os 
combateo , lhes matou o General ^ e 
metteo ern derrota. A viâ,oria teve 
por confequencia o rendimento da$ Ilhas 
rebeldes* EntaÕ embainhadas as armas, 
o Padre. Vinagre entrou a derramar hei- 
las as doçuras de Apodolo ; a pifai- 
las çom os pés efpecíofos, que evan*- 
gelifaõ a paz , e i bondade; a tomar 
para fí as almas , deixapdo tudo o mais 
para os outros , como idéa uníca , que 
elle fabia dominava a António Galva&^ 
' fci. 
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A»mpre aiublciofo de multiplicar os lu- íLtirA^ 
crosna fementeíra do campo da Igre- 
ja. He verdiíde que as conversões fe 
fazlad com rapidez ; que o General 
fe açcômmodava a ellas com efpirico 
mais JDíJitar .» que theologico; masel- 
Je naõ podia dilatar a complacência, 
qqe \t caufáva a prefla , com que co« 
lias ^s Molucas fe alíílavaò a fervir de« 
haixQ i^s bandeiras do Redèmptôju. 

. y.ia, o piedcfo General , que a tor- 
tm^te^airebatada de zelo levava as cha- 
IP^s.aites^das n&ílas Ilhas ás dos Ceie* 
il^es^ de Mindanab^ e outras adjacen* 
te$« Sim dífcorría que a carreira pot 
agitada poderia parar opprimída.* mas 
para naQ: esfriar o ,árdor , edificou á 
fu^ çufía hum Seminário ^ aonde as 
!(yt€K:jdades das Ilhas illuminadas appreri- 
deíTjsip^^e fe coafirmaffem na crença 
dos pogaias Catbolicos para depofs fc- 
1'em çUas os .Catequiflas das fuás Pá* 
trja^ jElIe foi o primeiro, que na In- 
^íâ^ 4^9 principio a eftas fortes de fun« 
^A^Ofis tafi úteis á focíedade : ella a uN 
tuna,, que. acaboMdé render todos oa 
^aac&es <(i]| i%\x ohfequio» £nta6 nu 



Sifviilf* nieio do godo os atacou a agooh ^ dttr 
que o Galvaô hia acabando o fen tem< 
po : que o viria ft^ftituir algum -geW 
nto Qocú íemelhanças dos paflíados : ^ que 
efta perda para todas as libas eraírre*» 
paravel. SeiuiaieiHxis de amor « quti 
obrígara6 es Ilheos a mandar Deputa* 
qÔc^ 00 Governador da. lodia 1^ .e aa 
Rei de Portugal p^ra prorogai>eixv o 
governo de AntontorGalvaõ. Mas o 
íeu rucceflbt já fe &izia preftesparao 
k render; c nós o deixaremos na. iií<* 
bia ^ .e pia adniíniftraçaõ do leu cargo ^ 
até chegar o tempo de faltarmos naíaft 
defpedída das Molucas^ 

CAPITULO III. 

Sacceffas de Africa nefle anmde x j 57^ 
. e cmtinuaò as da índia mb mef^ 
mo annOk 



A 



POTÊNCIA dos Xerifes cmAfriai 
tinha fobído ao eAado eminente ^ que 
RÓS em várias partes Iiavemos referido^ 
A do Rei de Sus^ írmaõ menor do de 
M^rrecos^ depois que o anno paflàda 
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n0s ccnquiftoa a VHla de S«ma Crua Enmíl^ 
no :Cabo de 'Agutr , como aambem 
dci^anMS dito^ dèfafíou ocicNXiedode 
Marrows , que defejava romper com 
o irmaft i^âoríoío; Daqui na&e<^aor-' 
dem arrcgame , com. que llie mandara 
fotfe cm pcffoa dtr»lh«'do fucccffa do fi- 
tia , >erda viékoth fobre a Vilh de San- 
ta Cmz, huma reloqaô indiddoal pa«* 
M regularem a- partilha dos deípojos r 
«récoí ^ que o Rei de Sus naô iqúiz 
cxecmars ec(ae íbl>oiigem do pttfici* 
pio Yé^díicordia entte «mboa« Ode 
Âial V Gaciz bem ^reputado\) fci:oof* 
Êcio de medtaDefro^ e conieguto^que 
os irmãos fe avídaflem com femblan-* 
te de padficoa no meio da> dMancia , 
que ba exicre Tarudant^, e Marrocos. 
£Ues fe aviftdra&^ eada qua) tia fteaití 
de 500 eavalba t; mas 'O de «Man^ocos , 
que foi o primeiro ima abraços, qtiiz 
dar com o de Tarudante em terra.« 

Efie^ que era mais fotqôío^ ole* 
vou Doirares , dèriiibou^-o, e fizeudo 
a ac;a&de que odegoHava ^ fe comM^ 
tou>caindi2eHtae: Ainda lu, m^^ir^ 
in«6 i^uaC perdefte os coftumes de ttahU 
v-i2 . dor? 



1^ Évip ' àpifíGmoQ te cffgMti conrigo ^ fitbsoí 
do. que -w te cofttoço.* O de Marreia 
cos lho rcrpondeo r Que elleefa^oqva 
vmhik deteraiinado a^inatano; nitt. qua 
c^aDUrfqia corage Uie abateria â fober^ 
tyi. S^oi As dizerem mais palavraimeo^ 
tá^a&a,<»yftllo^ e fe reCDÍbér*6ja>»^feu8 
EftadoSv/feTpeâiFos*' O àt Nfaroaco» 
naó fe deiYiorou e^.dcdarar a gvsrr» 
^ com felicidade na^ primeiras efeafaoux-i 
91S , que o aoimáifi6 para axrtfoar o 
l9M>ería. á forte de hu ma batalha;} iKiaA 
podi^ Qt^Reíde Sus p6r dúvida em ac^ 
cf^icdUnii. depois de i^^ver promettídoÃ 
foa. gQBte , qt|e .elle -rarpaiia as basbas^^ 
feoaô troqxefle. a- jentirmaõ prefo ipara 
Tdru4aote« A vlliía ^avaó os dons Eje« 
ercii^ promptos^ I .f^iacar^-fe , qoamlo 
os difciiríos dogmaticoa de huns Caci^ 
f es> pjedpfos oa> obrigarão a depara có^i 
\j^x^^ a j»handooafef0o^ campo de Mon^ 
tes CUros ^ « recolhe^-fe iatetios aos 
fcus DooUflios. . . ~ 

r N6s ignoramos Te nefie amio^ m 
em algum dos (eginntes até o de ij^pi 
foi o (itio ^ que ilizem pofera o Xeri^» 
fp de MarrQcos á praça de QafimcoQi 



|n9srfiKerdm4ttr<DOJ)oooh0ttiefis. Da e^í^í^' 
Hieffliãi rórté.na6:.ãiíbmios quem govcr« 
mica . eateò » Cidade f fMyrqaè^m Afd'* 
ca tudo eraõ ddoufdo»; Tâtito crefcé*^ 
n&oi trafaribos' dos inimigos, qâeeiH' 
po«cos dias Gh«fâra6 as trincheiras á 
póftmáe Jdmedi02í. A praça ncceffita-^ 
âaíée^âidofttdio foc-corrosaPortogar^V 
m um de poikt* aV'!9iiU4ieres nas mura^' 
Ibas cfisíiJsidas àt Saldados para moí^ 
traroiosv que odhi havIá gente. A fuaí 
coia^ge; deisnetiiio a frapgilidade dofe-^ 
lo.» in&U[:«DftaDtes nos pcstgdsV que o 
chuveiro 4h baikas m&bí fotia mudar 
^$ fé% àm 4ogafes^'ien) que buma v«« 
ms tiriinrvatf; èitris^^^as^ mttitaa batarias-^ 
4ue JaboKivaÔ f^m ^íéznqo^ intomoi* 
dava nuiiioé Gidadeliam eaniiaõ moaf^ 
truofo «. que l>iMH>dM neffos aitethei*<« 
105 sevc<^ fortona.defàzerempedaqo^f 
iDct^teinio^l^ hsnM • balfa pela boccai 
DeTeípexoo^o Xerifo codi efle foecef-^ 
fo ; m^tnda arrimar as mantas <i e pl<< 
car a. snoralha. O» nolfos acodíraô com 
tal qnaiicidade dè matérias inflamam*' 
veísi) que .mantas , e homens íiciraâ 
/eitos csm çioía, ' . 
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frtv^df. Quando fe fia no maior aperto 
hiitiia Cidade íalta de todo o neceiía*-' 
rio para defender^Fe , apparecéra6 hu-* 
roas Fragatas de Azamor , que man-^ 
dava Samuel\ Judeo vaierofo de Va^ 
lenqa. Pela íigora da praça a fuppoa 
íitíada , e refolveo^rè roagnatiimo n 
íbccorrella* A tropelia ndo perigos, en-^ 
trou nella cotn a fua gente , e aôtatw 
do a it^anobra dos inimigos , difíè aa 
Commandante que era neceflíario fazer 
huma fahida para fe informar c^ooiosr 
oibos dos movimentos , que dalH nad 
alnaoqava a vida» No dfa fegufnte pe-»» 
dio ao mefmo Oéfe manda fle abrir no^ 
mero homa porta ^uitocffrdta , aon^ 
de fe2 plantar quatro canh^^s rfahiot 
por ella nas horas do maior Glentíb cont 
cem liomehs bem providos de alcan-^ 
2ia$ , panelas de pólvora ^ e outrof 
ififtramentos de fogo : cahío fobre o* 
Mouros ao tempo , que dormíatí a féf- 
ta : o eftrondo das línguas , que le- 
vantavaÕ os incêndios os acorda ; wàt 
o ardor do ferro dilata a grande niH 
inero mortal ofomno. Ao clamor dol 
agonizantes acode o Xerife com o grof^ 

fo 
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ib do campo, e porque entende queEravoI|i^ 
huma piSrta taipada fe havia- aberto pa«. 
ra. eíla íabída 4. endireita fofare elia a 
roarcha» 

. . .0 Samuel ít nstírata • matando ^ 

quando o Xerife ^ que. íe enoGOtroir. 

com ã porta fechada ^ e duvidava do 

lugar por onde fabira ; elle torce os* 

pa0b^.« bufcaH)) e de.tropd o ataca, 

aiues. que Ibe efcapfc. Gontinooit o bra^ 

va homem airofa a foa retirada fem 

pertuibaçaâ ^ fem< perder hum' folda*» 

do ) e recolhiclo ouni! todoí na praça 

pela pòrta defconhecida ^ < fervio com 

Vdms defçargi» dos quatro canhóea 

atacados a cartuxo/toi Nloufo»apinba«« 

dos, fazeiulo nelie^ bom eílrago bor*' 

Tivel. Hum feim tao AiMitne^ ãtíómn 

br.oa o Rti de Marrocos. Elle encen^ 

deo que a praqa. tinha leeebldo àX^ 

gum.^girande foccorro, e Toppondo anal» 

ditficuHoía. a conquífta s levancou o 

campo ^ aonde «)»> féis metes decon^ 

Unuos aílaltos na6 pódeabtir brecha 

na cojnftancia de poucos Portuguetes* 

Bile quiz deípicar depois a <aa afirom 

ta i mas .nô$ veremos «o «tempo ^opr«o 
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da6 dos deíig^ios;! porvque «gora QOf 
cbama6:par« t índia «s ret olu;6es. do 
Reino de De«6. - ^» 

. A . T^fta ' extenfaÕ d«fta Monarquia 
eftava rCosiQ/ dtvrdiàk.cntr^ ^eioito Ty^ 
rannos , que Oi ulUrooR^i fizcm Go« 
wernadodro^ de evituas catta^Provincias^ 
BHesr mtímo^tnu^ :ú ít dividir^ ^ e 
deftruiitdo ^nw^ ftcaraà red^dos a 
fete « poueo depois .a ctoca^nque -er^d 
»liídalc;a&, a NicmoaUic^n o^Çotaru- 
hiCQ , 0. JV^dremaltie^ ^ 9 Nejique .Ve« 
ttde : iiíurpadpr!C$ j^ qw (otpÀ rorígca^ 
de grande» jgi»çrra«.vt.€».i()ue, o^.Por* 
tugnezes Minárafi ;pa^ido..c^nfáciiie a 
fifiitra dos feitfr;iiatereire$« QHíd2(lqa6 
lunaei coníervou fobie os /aoiros b|^ 
iDa eípecie de .Aiperiondade\i, talv^ 
adquirida por maíoi: trahid&r^..^ue teo? 
4» deb^im dftiea httela. a ultim^^PrJa^ 
dpe heid^iro de Díwaô ^ Ibé tlrou.4 
vida/, para retalhat çom ^$. feas Çocioa 
0$ EftadP^ £Ue> tinha entaÕ hum tú 
cravo cbamidp Ç^fdarin) , a bomieai 
JBnaia induftríoJQ ^ imrigance^! e, fima* 
todo^: qi^ (^çfgijiQm jsia fua idade. <| 
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S fífdSleaÕ o fez Accedecatf , Moptego ||#ifiii^ 

tf que coirrefponde ao de Coodeftavcl do 

u £xerc!to« A efle aductofo ,' e a Me- 

lique Ibrahim fe attríbúioa morte v que 

f iótràõ ao Hi<]iilca& oom veiieno, por 

I; Inim êfTeíto de agradecido! ao muito ^ 

> que éne' òs hat ia honrado» . > 

ft ^ ^ Gohi*1ent}da5 hlao' vttirao produ- 

,/ ^kindo no Hldslcaõ esrfeus efftttos ; mas 

). «He cegé 'do amòv petos feus dous vá* 

i iidòs , hnpmoo o crime «o^ Cocanui« 

1 Itico.^S^m mais aver{^4ia<;a& ^ qoe m 

} íufpehas^i clle lhe dcdftpa 41 guerra , e 

I jcotii "Bxetclto (em ^[i^lmero o ataor na 

Cidade dèiSol^conda*^ Qoatorze Portos 



; ^QtttÉ^ que 'CotainalQco tíohanofea 
I ^rvíço V ThaiàrUÕ da dofenfa da pra^t 
f tDíLh de ±o(f^ooò homens : oa comi« 
tiuaçaõ do fitío perdeo oiiidalcaé oo^ 
tto$ I oOsj|)uoo , e Cocamaluoo tbe mzu'' 
dou de preíentt dez ^míl prífioneíroe 
para os enviar eom as oretbat corta* 
das a Melique Verido , que havia^da^ 
do tratamento femelhante » alguns doi 
&US va(!allos , e o iniUiim para efta 
guerra. Em fim hborou-o veneno , fe 
no me£Ene^ iltío át -Golcoodii^ m^iveo 
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|^t»vnl|. o Hídalca6. A^ revoltas, qoe fe (e^Y- 
Tâ6 fobre a fucceflaõ , âs trahfç5es con- 
tínuas de Accedecafi contra feu Avao ^ 
re as preiençSes de Nuno da Cunha fú- 
'bre as Terras firmes de Goa foraó a 
.caufa dl guerra, que tivemos corn Ac- 
cedecaõ ^ e a da perda de D. Gonç^ 
\ú Coutintio , como eu ai3onto no prin- 
cípio do Capitulo paffado. No rneTniô 
lugar refiro eu a paz , que o Hídah 
ca6 atacado de muitos males f o maior 
a continua períidra de AccedecaÔ , pro- 
poz* a> Nuno da Cunha <, e que elle ef- 
timott para a<:codir aos negócios de Dic^ 
que chamavaô peh foa prefença. 

. Mas a paz com o Hidalcaõ na6 fa- 
eegou as revoltas do Malabar. O Ça- 
Hoorim de Calecut , que naõ podia eí- 
tarociofovi^^ii^dtífimalaroodfo, que 
concebera aos Portuguezes , epor fuâ 
caufa ao Rei de Cochim ; com o pre- 
texto de VI fitar os fetrs Eftado$ , cN 
le marcha fobre Dranganor com ode- 
fignfo de fe apoderar da Ilha de Re** 
pelim. Efta tentativa era hum rompi- 
mento de guerra , que havia inquietar 
O R«t de Cocbtm ^ e os Portuguezes 

feus 
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^leus ifieparaveiSi alliadòs. Pedro Vaz, Brivu^ 
Governador da Fortaleza, fe adiantou 
a tomar os paffos da^ Ilhas de Vaipím, 
e Cbaiua» Immediatamcnu fez faber 
aõ QxtnoÚJDy que fe intcntafTe entrar 
•na pumelra deílas Ilhas, a ellenadao 
cfcufavapara deixar de lhe impedir o 
trajeâo. Cqoia elle fe moveo fendfa- 
2er cafQ das reprefentaç^es ^ VictDCe 
ida Fouceca, criminofo nas Molucaa, 
já CQO) o efpiritd em focego por m«ii> 
to honrado na Índia % que defieodíâ 
aquelle poílo , o fez retroceder 0019 
onil foldadoa de imnos« Fernando An* 
xies de Spcumaior , que governava em 
Crangauor , reforçou o Foncecacom 
200 homeos <ai defafeis FuHas; mas 
o Ç^orím fabendn que Martím Aê* 
fonfo dê Soufa vinba refoluco ^ dar*» 
lhe bunia ba^talha , enteodeo prudenue 
que naô devia efperallo por fenaõ ex- 
por ás cootiogencias. 

Efle iUuílre General fe aproveitou 
da circuofpecqaò do Çamorím para fe 
lanqar animofo fobre a Ilha de Repe** 
lim 9 que levou na marcha com derri^ 
U das íiprqas da íen Regulo chamado 

Rei. 
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guifiifiÊ Rei. E)le na. fufida perdep o diafM»'i^ 
^ue era deyiía ícal da fna.Magcftacfe 
.{Mffliça 5 ^ 4M^ P!^r de^K)}9 «ftiAiavfá 
ioi 4prereiiUda.ap Rçi^^^Cnchiin. £^ 
Jc pirpii tos. pés pílt^^ marca da^ wià» 
dfi do rett.ioJ9iig«%' i;oitiQ.4m^« wp- 
Wndcr q«e ellc 5p^4ê*« a Cftrii jcooi 
a mçtoa faciltdadç^,, coip que MfcgáiiA 
g^f^cv Marjijai Aâcjinfo . fegniQuA*:; vb 
Áqm ^ e nbrarpuj^: Ckbiie -íkpit^à^^ 
iipode achou ríQo^ 40(jp£^o$ ^ oní^m.eJ^ 

l^luÕ ^OYoaf^iíe 9$ J(Siperadorts$/de.Qir 
Jecut » 4U« i:ejÇ0|)i96^ a^ Cor^-db smS 
4j9 BraP99c Ma^^r^ puSaofrà^toiSiHsií 
iiiQ^ aífiai qomp a r^ebía^os impe* 
jradpres. de Alçciuuaha^da da Pootcfii» 
Homano^ Nèí)a^ pedra fe via6^> gravar 
dQ$ Q^ DotBèftdoa Rci3 fabtilofos ^ ^que 
haviaõ reiaailo çoc efpaço de 0^5 de 
|ve$ iDil anií^s \ e cm biainai taboas^ 
;OU> plaacha« de metal: e|laya6 eféulpi^ 
ijias lioagens de Serpentes. El^s efti- 
Ilíadas como bum mo^umeiíter ía:g»ff> 
4)0 de» de. a origem de^ Stcukis imar 
ginarios ^ e que fe di^iar&reoi feUls 
{lelosjmptmdoreada Cbiim^i. que 09 
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^Mi4d^ iàê -màA fttcognkas Tt afíErma- flri tv%* 
^ haverem reinado tio Malabar; 
V. A^ àorerieia do Ç^morinh fervto4he 
para fe'tefbri^r; Com mais 4o<2!>ooò 
la<HMns fe moltroii elit refduto a for« 
$if M p#flbs; MàVttWAfFonro ; que deN 
nva 4» <te Cfan^áíi<>rlnhpén<;travel , foi 
efpetmito 00 de XDambala6. Já èné fe 
nficMiiba cotn '5t2)Ooo homens pofla- 
àm á^t iado) nÀaâ elles foraó outrat 
cantai ví&imtt da nòiFa corage^ huma 
i^anfiiíaô renovada para. a C^amorifD 110 
iMfciío lugai' 9 ^lA ^uè & fempré gnin^ 
jle Duarte Pacheco Féreira tancat ve-- 
ses- fiMra Irrtfad^ do formidável podet 
ijk (Calecuii^ Parèee^<]tte éfte Heróe dei- 
xou atti i^avados para o^ feas facceO» 
íbrcf oa vcílígiosdc in^nciveii. Duas 
«e»ea fe^ Martím Alfoní» retroceder 
«ort^Ais as tropas tfoC^toiortm. Ant^ 
Dio de Brito i| ^e elie deikbu ]^or Tett 
fobftituto ^^ ^fçôQ 9t retira r»r« feia 
vezes ^òppondo^ a tantos milhafes de 
k<>mtm Ji^ PoriugUezes. Fa^em^fe 
iticfiveiis^-^os úàcctífm defta guerra. Se 
siás na6. quisermos que elles fofTéon 
mrtos do QtifÃ} valor hamajao , eha^ — 

^fOM.XIIL D ^^ 
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racmos*lhes com os Efcritorcs Pòtt»- 

guezes milagres divinos» 

Na5 fò. na terra triunfava Martim 
Afion(o« Mdicar , Cotia} de T^alecut « 
com homa nurnerofa Efquadra « qoc 
}anto a Challe bateo , e tooM)»; bunM 
das ciaco Fnftas do i>ravd Diogo d€ 
Rèinofo ^ O' chamou para o mar* O 
noflb Chefe ^ írtipedínda^lhe momav • 
Cabo de Coulfete ,0 fez retirar a Tí- 
TacaL Dentro deftc porto foi Marcaf 
tcatthoado biNna noite vnceira atô che- 
g»r o Ákí^ qiM iBfailUvilm%Y)te tkiha de 
o eniregac tendido nas nofa$ mÊos. h 
fortuna o- fáforececfc no- maior aperto j 
porque aa mefma ns^^te recei^eo Maiv 
tim ASm(ò hum exprefTo dp Blei de 
Codiím pedindo , que fem perdit dg 
rníl^ntes Ibs acctiíflê na maior conf- 
tcrnaiça&, t-què oÇa4Qòriai> o kia re* 
duzindp» O' Chélbroagnanimo^abatidà* 
Aou a gloria própria por naô fakar com 
os foccofros ao amrgo met^ido em^ah^ 
gudm: (Das aqui mefmo dobrou ellet 
fteputaçaô coítu tanto aiâJonvanisagem^ 
quantai vai de v€4ice« o va^ToUâa tritti^* 
£10 do, R«à •!» pofl(ia y (pa batídb pe^ 
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lá' cfpada de Martlno Aflbnfo, deixou Eravulií 
derrotado a émpreza , c fc rccolbeò 
'corrido a Gaíecuc com tanta faidadé^ 
cOTDô íoldados, 

' Pará conduírtttoff corri õs lucceíToi 

ifóffe Chefe ha gueíra do Matábíir , nós 

dírettiíoisf qué nos anhos feguíiítes elt^ 

fcorrfftiubtr if gadftar ^IdSoriai fobrc d 

(JáímoHiri , a abater , a abyfmar oi 

fetas Gcftera^s, fia lllià* de Ccilaô O* 

Rei de Còtí, ndflo 'ámi'gb, e allíado, 

fc ^ío eftí grande aparto Aá íedíqaó fo- 

hífentáda pút feu i/maô Mádunc Pán- 

dar ^ qrfc íòm' as fotçarf de Calecut fi'^ 

tfâva o Pfítfclpè fiá fútf iViefma Capt- 

fel. M*ftfnrT Aííôriío vbiJò no feu foc^ 

Còrrp ; ré*(íon(íHíod os Idous irmãos: 

perfeguío á Allí flftbraím , Cóniándan- 

tfe dà Armddâ' de Çálecút, que quéríi 

ÉaWár-^fe fifgihdb : erfí o atraca nós líiaf 

íés* d% Mangá1or\> a«ònclé ò combate ^ 

é T> dífrròtá Corti^ móftíí' de r^*2o0 ho- 

iHcilsr, cdttí perda de navios , c* libér- 

Como á reconci1iaqa6 dos {rthSo^ 
de Cota foi fuperficial , aofiçntc Mar- 
tioi AâbhfO) cUes írenováraô a lotura^ 
Dli • 
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^fid{. tof já «ontra NuooibCunliB, já^cmr^ 
tra ManMl 4c Soufaj «(juetley porque 
liad lhe dera contra c» Magores õi? foc^ 
çorro3 ) que xlevêta; efte poí^que am» 
parara dlgV^' dos feus vaÉtltot Mfoel* 
desi Tudo idéas para metier tm ^obra 
expadientef , cacnrque tíraíT^do-^der 
àQ$ Poruigiupz/KS a Furtalei^a ^ qué 4 liei 
(oPncedér^ em pio.^ com o fid^i^e&r 
do- da (lia liberdade , fendo hum Rei 
ia6 çra»de. 

Õ priíDdro projc^lo^ que nalípoq' 
it conbgiát para levat ao 6pa«s -in» 
tentos, foi propor a fabrica de hom 
tnqro de dti^ifaé entre a Cidade^ e a 
fortaleza. Como efte abortou ^ e as 
catummias Da6 titihaô ibtça para abai- 
lar a nofla coníbncta j clle foljdiou 
em fegredo contra nésbomatigage- 
ral com os Príncipes do IndôiAad. O 
i^aitiotifi» , c o fíidalcaS ^ poucos ofE- 
cios néceditava elte«»etter«in efo pa- 
ra os attrahír ao feu partjdo. O kn 
odío contr^ os Povtuguezes era ^agen- 
te roais adivo da iiegocia(!;a{&. O Nl- 
zamaluco queria efpçrar os ftícceííos 
para Ce encoftai^ ao viva; quem r^i^âi 
^: ' ^ £raS 
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kbarA^a^ lilaS poctíafi todas gMriKlr of 
4*$;giedt)f: 4 ^VM jundftvaõ por ^moitAÉ 
lípccMk.Siks.chegárftõ aos .noí&s chi* 
olidKtf p9r*imgáo$dií{erenteS) ou atirai 
bki^^x/ia »m\Z0ás ^, oo eícanditiradoi 
si0 iboitor dft ísjttfliçi^ Da ffteola^a^ 
40<lG9iliba}f!a foi a vi fado o- GofOttiadOf 
4e^l>iiO'porlnim^rç.buçâd0^ qua ieen«- 
^mdm^kt Mfidinatraõ ^ Chefe daCt** 
dade , ou noíTo amigo o BiaHoyaixadof 
Xfictior. Ddi n^igitictaqôca emo o HidaU 
caõ. doo ii^0QKdíM«5 f«}te\aoGoiieini«- 
<<lor dai l0idbi« Emièos m fervovea do 
x^iaha.iíte Caoívbfi^a 4'e^rgftára6 o fo»- 
^redo 14 ida i^ucABador mandaria com 
yiànít foMí^jotnáéakríúíí Fcrtakaa ptra 
Jnitirfe/le|o^ em «)tief iàe líoha de ti*^ 
lar :a ilidir pdr ;modo$' a hutti Soberano 

í Et3ti.M^iioel4eSoiil!iivirado4»ho« 
ra ^ cm que Badut o.havia chaoi^r fi 
Im ^efonça^ e 4MCoiifaliiado fc fiUgiflô 
doante;4 e fe, eícolraire. Elrk ao con^* 
trarfo comcora^e fupetiot á ílos De* 
•ctoa^ Bbofoanoa, ooni h^ilaia <oragf ou 
iuâ ^ o^nimfpirii4^ ^ ,afcMs recebe o rf» 
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ggífoll;. cado^ faio querer levar út (éfkmu há^' 
meiíf da fw guaida^ oráícMiria , Comi 
kufti íó criado v e <cooi toda a tnagnaf* 
nlmidaide do ooraça6 poftâ na cate , ea^ 
tra* afouto^ c kitrei^do tia avftecâwa^ 
ra deBadut; E'fte<?i4fidpebal6aM4íOí- 
fIladò da- cpnfu&tf eofarda^ qve o afeie 
da {^erfidia torpa y í-viíbà da ^nceridi»- 
de imtiavkia d<^M«ioel deâoufa^ «pg» 
lhe ambou os £o»(aids punhaic^^^iás^^ef- 
{ndas ^ is lançai 9 qw Ihe^mo^j^eoe 
as. mios ) e âie-uablr-os bita^id^, '^dle 
apenas iica c^m^acordopara Ihe^^íaer : 
£u VM jcbarDof pàw feber de^vós fea 
Governador da índia irirá a Dio com 
-bf evjdade. . Eo^ o deíejo vêt ^ ag^azalbar ^ 
efefti^aT. Manoel de Sòttfa Ihrefefpoq- 
deo ò>qae fabíâv etnovendo-fi^ cosa 
o fDefmo ar berofco , fe recoHieo ^ 
Forialeza com iiuma gloria^* que de- 
via ter por panegyrUlasaos Oonnos^ e 
Lívíos. j. ; 

Como as acgfiesdefiia natureza fu- 

blifnes taca4i cam* fenfibilidade os: eíf- 

piritos grandes ^ Badur JQvejtífo da de 

Manoel de Soofa , qutz níioftrar4bQ 

-que. eile linba ala^i paca cmnjtm&Jt^g 



4aá rooriSan^A «Qst outfâ feflMlhaitte«EiiJii1gr 
.Efp huiTift imte com pi^qncna /eqiiieo 
foi elie baterá pòf^a da FoiUlearflL Mui* 
Aoel .de^Sonfá:»!^ feçiubtín Bador. eu* 
trcHi peif» Oleio dedifn^ alas dr5K)0 bo« 

4esr coiQ^ljDzos-^Dfts ttéuti kgmào fá 

^^ 'qnfltfa cHiadofe :, cmretove^^i lurgo 

rlreisip4 5 im» i^(intíft(içft6 ^a yKím era 

4a5 {^ervirft ., i4í^«o(^ mccmltthava t 

lOBgMM^or cwEi 9 fatniliarida.de '{tart 

jsQis ,defcuidafinQ»<qo iti^aro de golpe^ 

QM fiei^ prepara v««iEMiMoal de^Souât 

dqoiz: t^e naÓ fc reíeWeo a preitdtitò 

ipot im6:,t(er ordevnidd Nuno da Ql- 

nhâ^^xq^e Ibo. eílfa^níboQ :'pri&$^'4)iib 

poufwm a vida t)U€'^pciis perderatf 

Ambod^ :e'<)im'Oc^ iítteridr^s de/P<int)« 

gal .í^m Cambayn .£im mcomparavai- 

«OeQt^.nvai» vantajofa^ iqâe «s aconte- 

cendo cfta Hifloría. 
i JSvD ^quanta e(k« courts fc paflTavaõ , 
iNuDQ idá iCoâha. ocmvidado pelo mef- 
4»o.)Badiic;para oottfejhismein DtoiK* 
^^t(Ái^át importância , efperon ^tn 
^i^^mn^ifm X^og^ 4cM«fqt»tii. , >qi»c 
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|^.tii% ellc mwdán á Corte de Cambftyt.píaisib 
ra examinar^ e o íoArutr a fundo ntkS 
intenqões de Baihir*. Como elle Urdar 
va , |>orqUe efte Rei .o ^ent^etíniha « o 
Governa^pr continuou a viagem na forr 
mofa Aroiada de :40o véb5v Qisciqiif* 
entravad^ oitO:Náps do Reitm^i .grua? 
éts Juncos de. Malaca 1 quacoi^zc Gi^ 
kões , .muitas Gdlez • e ^Giklfaqit^ 
acoaipaobadp de : Martim AfíopCo de 
Soufa, e de António da Silveira f» feu 
cuniiado. Ao atravdTajr o<?o)fo enc^Qr 
tríMi elle a Diogo, dei Meíquits^ , que 9 
infojrrpott como Badur ficava eqi.Dio.; 
quanto havia pa<fl4do, com Manoel d^ 
SmuGi 9.e.da8 r(i»S)Jmenq6e$ fob^^e a Forr 
taleta 9.<].ue decenfiimva totmít a todo 
O.nCco, Contra:tpd>aa aa evideocias.dg 
fra«Kle o Monarca; âmulado oiaodQH 
muitas vezes faberde Nuno da Ciir 
ohtatna^lagecu^ ^<)uando chegou^ a.Mar 
lírefaval regalou com hqm^ grande 
rdfrefcp, e liiuitas peças de caqa miar- 
ias peU íua n)a6^ quie tudo fe lanqoà 
ao mar por determínaqaõ dos Fyâii 
fos ^ que as fuppoferaõ cnveoeofdaa*: 
Aoit^ da Areoa^a cbejM a Dío^ 

Ma- 
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M%tU$^e\ át Soiifa v^io bunui nota &1^ Bi> ndg^ 
^f ao Governador pari p p^re? «nír a 
Tctp^Uô dos*' trabalhoii) ^1$ o efpera* 
9aÔ t^òm o Reis fobr^ fingi4o iogra-* 
Yp V tyi^nuo^ < feni palavra^ que on 
fn^tiiíá^ noke convocou ps feos Graiw 
ik«'{>aErtf fbe aconfelbarem o modo de 
«arar a Nuno da Cunlia* PrcfuAie^re 
tfiàérX^catz Or avifára á mefma hora da 
trahiça5^' que aftava armada cooira eU 
le .» «' eontf a todos os Cabos , que o 
títt>tíip3ftí\Hí(km 5 l^^do foflè a terra 
vifífiitcaf SuUi& Sadur ; que por cato 
«i1gQm*ÍÈ^i4% da Aíiixtada^ fe qutda con* 
feryâf ávida. PaTa<<vf cumptirneatoii 
c|ufe d 'Rei M^ matiiiai^ fiaer , Muno 
ila Cônliià ib i?i«trco tia cama como 
^oèMe^ fiadur^di^Mda que entteamt* 
gos >títfí} ^a^ra eeremonias ^ ref^tor 
ít íid-oút*6' día^ vífteaJlo a bòrdo^ para 
lir^is- è' (S^Afmúlai-^om^eftas btmrara a 
f}a& l^edemo^fat c^agtadedmento ena 
pe<&)à;' A cb^gada^de Badur quàfi da 
tepêiâtr; (óbpéiMitQ o Governador* 
Hidib i^ camavi^utro aíTemado, am» 
boa rt^dèeêra& targo erpaço : Badur 
fcB^iniS0v^o% ^ovim^ntoa 4à coa<- 

fcicn. 



Wb^vu^s^ cicnd» crKiDínofa o pc^rigo .^ éfb qá^ 
fe metttêra inconfidcrado ; Ntioo^ ám 
Cunha mediundo 4!as/ jnjiirUf As hotr^ 
ra t Tjs^ra decetite 'á fé* ^ fcputaqaíâ: 
Portugueza prender, ou matar. hbm So^ 
bevano | ainda^ tiQ^ pérfido ^ qoú em 
tpiB d^ amigo (6 yíeta pAronáfr^fua»/ 
0^OS«' • • ' í ^ ^ • . :>:.'•> 'V- : 
Em dlfcuríc^ v^^Mfe paflbtt pm^ 
CiO (empo ^, aié . q,^ <be^u bá<n ,'cr ís«< 
ào de Nxino darCwha^ a dlio^lbechlnn 
recado em -voz bi^ix9i, Badur£efs^£7a«* 
o Govemador qm-^ficfc^bú^<úà& lhe 
refponde: os ofSiCiap^ooo^ftitaaiea^te tr^ ^ 
imdoa erpera6 paraf^íiidver:ao;&lpial . 
do (eil Cbéfe : os[>afiaiirniiG$ cònaoúotet» 
diâos eftaè ruípenlòs'; tais fiaduft 1196 
podando já fopportaj. os^fuftoa v^l^ '^^^ 
levanta accelerado, fabedacaoni^av « 
de hum falto fe embarcou na fila Fof- 
ta» Tre^e do& feus Capitães itiaiif'faQi0«*^ . 
fos o a<:ompanhaya&> entre cUcs Ca* 
ge Çofar , e Joa6 de Santiago ^^ cha«: 
sna4o em Cambaya FraingiaOaS , ^ae ' 
era hum efcravo , que os Portugnefists 
tomáraõ em Africa; que fe^eCbrff* 
UQj que depjois de dos fervir na lo^ 

día^ 
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e iáía^ d<è 1bc'fo(?ede>en(i muitas afcntcr^ e^vuI^ 
ir »s<, piclãs fuás ratas habilidades efta<- 
j iFt fel» hum grande Senhw eôi Cam- 
j Urftf ju icom mais de ^tzo^óòo ctuisado^ 
de tendo. ; * , : < 

^Normeio^da eooA^aS , qtícfetgita* 
V«y.f0i.»c<í«naíltoia Maflort de Soufa ^ 
que conduzifle SultaÔ Badur i Fona* 
lewp.^ e^^ipreiidèl^-A^s oflSdaès or- 
dcmixuriíiino ^dtoOurtWTs quciídi na? ia$ 
lígitínMíifegiiiífciftirtt^IàiiímoCWfe, o 
execiíteífcíii qoántieik èlle-^lhts-ifctcrinf- 
iwifre/)^^© . Rei 4d]i^er|{idid poí Flrangís^ 
Gafiadôfea pefigdP ^ t^^ift wga* a to- 
da, a fof)^. Máiio^I ídé Soofa , quthi^ 
c«i:^4niii)rF4ift«|iirtio^%eteav íhcpô* 
a pnor ;j e fftltou <fentro côm- Dfo|o-^ 
de Midquita , Bedro Al?ares de Afriití^ 
da y AMOnío Corrêa , e aigun» crfa^ès. 
C<^ eiks Fiáalgos^ fe «faváraô os Ca- 
pitã» ide Badur ^.eeWd arrojou ao ar« 
huou feua , que era o fignat dtf rOra- 
píincntp^de guerra entre os Orientaes i 
e.dpo.orderu aos^ few para matarertv 
a Mamid de Souf^. Diogo de Mef* 
quka> qtw o ouvio^ lhe dcfcarregou 
buioa4n]tila«Uiiacabe(a« i^evido f# la^^ 
e^ - sou 



ftriT«l^; çou Bâidur a Mémdei deSoufa^ e tfk 
forija da luta arobos foraô áomar , «oh^ 
de peto pcfo das armas fè ftfmtoo^nóf. 
<b Chífe í!Mn mafts apt)áfc<ícr: "perdi 
fçnfivel de Fidalgo tamanho v âlhdà 
inaior tia$ vktude^, qúe ifa quaRcfadc^ 
qâe recebê^ra de fe ás Pais Gonçalo- dé 
Soúfâ , t D. Violamede Tavoraf. ?e-« 
dro Alferes de Alrticfdá tsUrtóetn átra^ 
bou vítíétcrfô' áipàh de haver tórrí oi 
companheiros dtído a morte a Tete âc^ 
Capiíáe» it Cambayà. Diogo de I^eP- 
qtiita caro AnioníòGorrèa, é os cria-; 
dos fe My^ifúô' nadandb etki dira^ dit^ 
H^as FiiAtfsi ' 

SólwS Baduir ^ Monarca fíotetitiflS-í^ 
mo'ii fluânava fobrc! ks ondas comc^ 
hrtfa& d*«» fottuna , hum efpetStaculb to"*^ 
cante da nniireifa das coufas caduoaif.^ 
EHe trabalhava pof ganhar a teVrir^ 
iMs* a cfòTtente (fe maré-, que defcfa f 
o levaiia paru o^mai". Ja fem alcnttíf^* 
íentindo peh fia diga fobmergir-fc, tW 
▼c acordo para fc pegwr a* hum dbs re' 
«loí da Fufta de Trfftaé àt Payva ,* 
que cotreo para o rctòlffer».- NaÔ' \hè 
fotHfio t» dili^enda* j porque^ hunrhfo^ 

mem 
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ff:iem vil ^ baixo Portuguez ^ temera- i^^g ^b^ 
yio , e fem refpeico a huinaTeda Co* 
yoada , ainda que dizem , queo na$ 
conbecérfr^ o atravcríToo iaas vezes com 
Kum chuço y levouru a corrente , eúef^ 
af pai:eceo a cadáver 4o infeliz SuUaâ 
Sadur^ do grande Rei de Cambaya ^ 
que pda miftufa d^s fii^» boai , e soii 
qualidades^. fe fez bum grande bomem; 
<)ue pela vaflidaÔ* kxnga^ dos fet^ E(la« 
doa nun^cra o i^eípeito coneípoadenta 
á dignidade de grande Princifie. . 

0% faaK>fos CapiíSes Cogc .Ço&r 9 
Orecenye Frangis-Caé umbero leu»* 
va6 con» as ondas abertos c«i fe»4aSi* 
Çofar fui Tee«9Íbtdo por António de 
Sotomaiior^ e por fea irmaò Diogade 
Beinoiaa peíar dos feldadoí, que quo* 
via6 degqlteila ; Caiseeen ferroa a ter* 
ra com orabaibo;: FrxngisJCaécheigoii 
i prsm do baluaier do Cais , reba»oii 
para Ibc acodirem tm feu eftado d«* 
pJoFavel } maa 06 Ponuguezes ^ que o 
eMbecêsa6 , e fivaS que na6 podbi 
Biov#r*fe, o cobríf«ô tfe pedmd^ eeotn 
m^rie oroel dcfftacMra^ da mundoieh», 
le cfpamattio do lancos diâorentes aíve» 

tu- 
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ISravifrlg. turas. A efle tempo cbegava6 três ftrC* 
tas de Mangalor etn foccorro de Ba^* 
dur i foccorro , que achou o mar co* 
berto dos noflbs navios « e bateis , que 
as 6zera6 cm cinza , e ao p6r do Sol 
fe acabou a acçaõ^ em que perdemos 
pito homens , e tivemos 40 feridos » 
muitos delles das fettas , que com def- 
treza notável defpedia hum criado de 
Badur Abexim de naçafi. 

Da Capitania via o Governadar a 
refrega fem faber o que neila fe paf- 
fava* Os moradores de Dio fobre as 
muralhas eraõ teftemunhas oculares da 
efpeâaculo de horror, cm que os feut 
olhos prefenciáraÕ o mafiacro cruel do 
feu Soberano fem o poderem foccorr 
Ter: vida horrível, que depois de hum 
aíTaíTinalo ta6 bárbaro os deixava fora 
da efperanqa de poderem fobfiftir : que 
occupados de imaginações funeftas ^ 
apenas lhes permíttíraõ acordo para hu- 
ma fugida precipitada, taôcega, t rá- 
pida , que fobre abandonarem quaoto 
ha no mundo de amável , á fahida das 
portas muitos fe efmagáraõ , encontran* 
do no medo a mefma morte . de que 

fu- 



i«í|tfi$. NuoQ da^Gupha , ji bem iafor- Irt^n^ 
aonda') ii(bu> 4k vário» oqpedienies para 
Y^tne^iar eftariieiíiirien». Ette fez pu- 
J^líc^r^ baço baAdovcom pena ile tnórte 
;^^nti^ oe, Portugiie2«9 v <]ue tiTaíTein 
4(1 Cidadie ^ aienpr imoportante defpo* 
joi :.,fOândpa<aánrgiirar franqueia pléits 
4^« £apítici9 <d09 nairiòs , qtie'^ftávà& 
mo ^piLii0 ^ pdz^^ èfiif jjberdaée a Gogc 
Çofar , para qqc cftb fofíe á Odade^ 
mcámo <(c\k patide reípeilo obrigaiTe 
os nioiadores. ;a f^olta^em para clla^ 
Ibes.deílcrfaíTe o «edNiif pânitô, oet» 
cofffiíre oa flEMÍrte rdé^ Badar^^ qiié 4hés 
;<^ef ia; piqpâr como< bum accidente ca* 
^&lák^ a.qiie o meTiáo BAduf dera a 
origem^, fem derignró a%aii) precnedi-* 
a£y da parte dos Forcuguezes. 
.. Nuno da Cunha veio a terta, é (e 
'apoderou do Palácio Reat, dos Ar(e<» 
fiaes, dos Arinazena, de 120 nAvio9y 
de jóias infinitas , de moveis precío- 
iios'^ dç artelharia em quantidade, de 
xntioiqôcs , e víveres tmhsen^fos , de 
. liquezas de hum R^i de Cambaya. Em 
dtnheifo na6 fe acháraÔ as Tomas ^ que 
ie efperavaô ^ ou foífe porque Baduc 
&M.X11L E ha- 
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Biifulg. havia maridado hum thefouto para Me- 
ca <| ou pofqge a Rainha tíveffe outro 
em Novanager, ou porcfue os fcus Ge- 
Dcraes divertirão , c ftfguràraô a icm- 
no o que elle trouxera para Dio. Sen 
demora mandou o Governador Etnif^ 
£irióa para confolarem a Rainha na 
morte de feu filho; para o efcufarém 
na cauía delia ; para lhe fazeretti a§ 
comprimentos de pezames ; mas a RaiH 
nha naõ fd con^fiderava em fituaça6 de 
accéitar nem cumprimentos ^ nem ef- 
cufas de Nutio da Cunha. Élla fugío 
€otú »$^ fuás gentes t e thefourefs de No-» 
^anager fem refponder arclvilidídesco- 
vadas , q^ue fem demência n»5 podf» 
eílimar fincéras, quando as encontra* 
yaõ os efieitos^ 

Tíverafí os noffcs Chefes póf gran- 
de ibreuna apparecerem nar Secretaiia 
de fiftddo de Sulta6 Badâr papeis ^ qué 
provava5 , como elle contra os Pòr-* 
luguezes pedira foccorros ao Turco ^ 
6 negociavar. ism feu prejuifo por tóda^ 
«sCor^s d& lodoilaõ. Coiw crftes p«- 
peÍ9 tremt^ando nais mãds <fe Cô^geÇo-^ 
fàXy €iita& noâb oífioiofo^ úpfáttntei 
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tomo tropbeos do triunfo fobre Ba-Eravulfr 
dur , nus quizemos juílificar o bárbaro 
attentado, defculpar a noflk condudta , 
fazer menos horrível a fealdade da fua 
mórce. £lles poderiaõ caufar alguoui 
impreflaõ nos efpi ricos efcuros ; noas 
os illumínados haviaõclaniar, que pre- 
texto algum podia juílllicar áttentado 
ta6 atroz conio o da mórté de hum 
Soberano, ^oe de qualcjuer Religião^ 
gèbio ^ e condição , que elle feja , fè 
deve eftímar como Ungido dè Deos ^ 
Chrifto do Senhor, Vice^Gerentc dÒ 
Altfffimo^ èpithfctos fubltmes , que ó 
Erpirito Supremo ài nis Efcrituras Di- 
vinas áos impio^ , bárbaros , e Idolá^ 
trás Nabuco i e Cyro. Em fim , Co* 
ge Çofar tudo ádoqott coirio bom po- 
lítico : nós ò Vérémoi íogó ò priiliel- 
To vingador do (angue de Badur^ como 
nóflb conttariOé 



lii CAr 
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CAPITULO V. 

Continuaõ os fucceffos de Cambayét 

depois da inerte do Rei SultaÕ 

Badur. 

lErati^g. jljLo tbmpo qae acontecia ecn Dio 
D cacaftrophe, que acabo de referir , af- 
Tidía em huma quinta de Melique o 
Príncipe Mír Mahamet Zanaan , que 
alcançou de Badur o azilo de Cambaya , 
quando foi lançado do Reino de Del« 
li t que os feus antepaflados baviaS 
pofluido. Como Príncipe g^rande na 
nafci mento , e pela reprefentaqaÕ de 
irma6 da Rainha dos Mogorcs , el- 
le efperava occafiaõ de reentrar na pof- 
íe de parte dos Reinos ufurpadps, fe 
lhe fofle poffivel dethronar algum dos ia- 
trufos Tyrannos. Pública em Carobaya 
a noticia da morte de Badur , enten- 
deo Zaman , que elle tinha direito pa- 
ra fe aclamar Rei pelarataS, de que 
Cambaya havia fido antigamente parte 
do feu Reino de Dclli. Com eftede- 
íignio, auxiliado por 2000 Mogores^ 

veio 
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Ttxo á Cidade dè Novanager ^ duas le- Era vulg; 
goas díHante de Dto , e cotneqou a 
«rhamar-fe Rei do Guzarate. Elle fe 
aprêfentou á Rainha MSi de Badur ; 
€)iie 'entaõ fó cuidava em fe pôr longe 
da vida dos Portuguezes fem fe era* 
baraçar com as pretençfies de Zaman. 
Como lhe faltou efte amparo , o 
novo Rei bufcou o rccurfo do Gover- 
nador da índia para fe firmar na fua al« 
lianqa por meio de vantajofas promeí-* 
fas. Elias naô coníiftiaõ em menos , 
que ceder á Coroa de Portugal a Ci* 
dade de Msngalor com o grande nii-* 
xnero de Villas , e Aldéas da fua Co- 
marca : em lhe largar DamaÕ com to- 
das a Tanadarías , e vafto terreno até 
Baçaím : em nos mandar entregar to- 
dos os navios de Cambaya ^ que an« 
davaÕ por fora, quando chegafTem aos 
portos : em na6 confentír que na Mo« 
narquia fe fabricaíTem embarcações do 
guerra , com outros intereffes feme- 
Ihantes , de que fe formou o Tratado 
de paz, e alliança entre elle, e oEf* 
ta^Jo da índia. No efpaqo breve de cin- 
ÇQ dias fc concluio cfte grande nego- 
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]E(|vul{. cíO) que fc^^« P^f^ nós de alta» ca«% 
fequencias ^ fç Zaman fe poftaíTe logo 
em campanha, como Nuno da Canha 
íhe aconfelhava, para fe fuflentar no 
Throno , que neceflariamente havia fe; 
aballado ppr algum pretendente pode* 
rofo em huma conjuntura ta6 critica, 
O Governador , que defejava reco^ 
Iber-fe a Goa, porque já naquellas par* 
tes declinava o Veraó , fez reparar a 
Fortaleza , que encarregou á corage 
magnânima de (eu cunhado António da 
Silveira, irma6 dp Conde da Sortelha 
P. Luiz, o primeiro valido d*El-Rcí, 
p fipu Guarda-Mór, com a guarniqa5 
de Soo homens ^ que pouco depois pe« 
las fuás façanhas obradas em Dio á$ 
ordens deft^ Chéfç , ençhêraô os cem 
qrgâos da Fama. Antes da fua parti* 
^a teve Nuno da Cunha o goílo de yêr 
o célebre Velho , na Afia outro João 
dos Tempos , que deo todas as pro- 
vas de ter 33$ annos de idade : qjue 
ainda tinha dous filhos , hum de doze 
annos , outro de noventa : que afHr- 
mava haver mudado os dentes cinco ve^* 
?es : que fe fez admirar pela fuá fírut 
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plicídade, juifo, e memoriar que pe/Btèmltf 
dio «CO Governador lhe concedeo a 
tenc;a de cruzado ,. e meio cada raez^ 
que 0$ Reis jde Cambaya lhe dava5 pa* 
ra a fua paiíagem , e qi|e ainála viveo 
até o anno de i$47ff mas morrco» 

Na(t po<léra6 fopportar osGrandea 
de Cambdya o horror , de que Mír 
Mabamet Zaman Te alliafle cotn oa roa* 
dadores do feu Rei Badur, e refolvê^ 
raõ-fe a alFogar^lhe as idéas no berço. 
£Ues Ce ajunuõ na Corte de Amada^- 
ba , aonde eftava o mínino SoUaC Ma* 
mud ^ 61ho de hum irmaS de Sultaé 
Badur , e o elegem por feu Rei. Pa^ 
ra feus Tutores foraÕ defti nados trei 
Príncipes poderofos, que eraÔ o Ma* 
iílre Maluco, genro deÇofar, Driar^^ 
caó , e AIUC46 , Turcos poderofos ena 
•Cambaya. Zaman na6 marchando lo- 
go fobre os feus inimigos , como Nu* 
110 da Cunha lhe perfuadira , deo-thes 
tempo para fe prevenirem , para elles 
o bufcareoi, para o vencerem , e lan- 
çarem de Cambaya. Por ultimo refu- 
gio fe valco Zaman da protecqaÕ de 
(w ounhado o Rei dos Mogores , q«^ 

IbQ 
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JíftTuIg. lhe conferio o Reino de Bengala, aon-^ 
de o feu domínio também ceve po^*^ 
ca duraça6. 

Em Goa foi o Governador infor- 
mado da defgraça de Zaman ; de qae 
Mamud edava pacífico Rei deCam- 
baya, já querendo pedir contas a An* 
tonio da Silveira da morte de feu Tio 
Badur : projeâo , que naô podendo en- 
tão levar avante, elle o obrigou a pro* 
pôr huma paz fimulada , que o Sil-* 
veira naô quiz acceitar fem as mef- 
mas condições do Tratado^ pouco ao- 
tes feito com Zaman.. Bem ponderou 
Nuno da Cunha que o novo Rei, 
menos pelo defaggravo da morte de Ba- 
dur , que pelo leu próprio interefle , 
elle naõ quereria perder hum retalho 
taÓ rico do feu Reino , como erà a 
liba de Dio. Occupado defies penfa* 
mentos fe reíolveo a voltar a ella logo 
que chegaflem as náos do Reino, que 
nefte anno foraõ cinco , mandadas por 
Jorge de Lima , que trazia ás fuás 
ordens os Capítáes D. Fernando de 
Lima , Lopo Vaz Vogado , D, Pedro 
à^ Silva da Gama , filho do Condç 
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Almirante 9 e Martim de Freitas. B{le$ gra vul{* 
dous ultimes Cabos vinhaÕ com or« 
dem da Corte par» irem a Dío dei* 
carregar a gente , c munições , que 
traziaõ para reforqar a nova Fortale* 
za ) de que £I-Rei tivera noticia por 
Diogo Botelho ) como com eíTeitoex'* 
ccucáratf. > 

Sabendo o Governador , qae fem 
embargo da guerra na6 fe haver decla- 
rado em Dio , a Corte de Cambaya 
eftava defconfiada , o commercio ro^ 
to , e que o GraS Turco preparava em 
Suez huma poderofa Armada para vir 
íobre a Fortaleza ; elle fe embarcou 
cm outra de 8o náos , e foi regular 
os negócios refpeâívos i ameaçada Ilbai 
c pôr a Fortaleza em eftado de fazer 
^ígorofa defenfa. Entaô fe fez a faroo* 
fa cifterna para recolher a agua , que 
era na praça a fua mais feníivel falta t 
levantou o baluarte da Villa dos Ru- 
mes para fegurança dos Officiaes da Al- 
fandega : reparou humas obras ^ e man- 
dou fe fizeifem outras de novo , fendo 
Coge Çofar o agente , que entaô fe / 
^efvelava febre todos nas noflas vanta- 

|cnS| 
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ErjiYuIg* gci^s* Pd^ft f^ informar do9 defignfo) 
dos Turcos , e melhptar de fortuna a 
D. Fernando de Líma^ o mandou com 
huma Efquadra ao Mar Roxo com re- 
gimento de ir invernar a Ormuz ^ aon« 
de acharia depofto do governo a D, 
Pedro de Caftello Bfaqeo « e Itie fuc* 
cederia nelle , por fer mais rendofo , 
que o de Goa , em que viera provido* 
£(le Fidalgo des de Ormuz , e El» 
Rei de Lisboa fiV\{ÍTã& ao Governador 
da índia das difppfiqões dos Turcas no 
C%iro , e em Suez. Elias tivera6 oríf 
gem nas negocíaqões de Çqfar-Ca5 , 
aquelle Mouro , que SultaÔ Badur , 
quando fe vio apertado do5 Mogores , 
mandou a Meca com a Rainha fua mu* 
Iher ^ com grande parte do% feus the* 
íburos para merecer por clles a pro-^ 
tccqaõ do Graô Turco. Çafar-Ca6 tra- 
tou amizade em Meca com o Baxa Soi- 
limaó .i que o fez tranfportar a Conf* 
tantínopla , aonde foi atcendído dos Míi- 
nidros do Turco. Nada executou o 
Menfageíro de Badur , nem dtfcobríp 
ao Imperador Sèlímos tjiefouros, que 
fenaó depois da morte do mcC-, 
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mo Çadur. Eil^ fe fez páblica por {iu« em nilgl^ 
sna cana, que o fimuladq C^ge C^o- 
£aT efcrcveoao Rei df^cbijc, çmquc 
lhe pedia wctefíe ení) qbra jtodo$ os feus 
^sfprços para conregpír de 3clim enviar 
a fua Armada de Suçz a Díopara vín<i 
gar aquella mérte com a tomada da For« 
tale^a , donde lhe ficavaÕ fáceis as ex« 

fiediqóes para lançar os Portugueses da 
ndia. 

Fora6 entaô abertos os cofres de 
Badur na prefença de Selim , que for-t 
trou huma alta ídéa da riqueza de Cam« 
baya : taõ alta ^ que ficou nella refolu* 
|a , naõ a vinganqa da morte do Ba- 
dur , mas a conquífta do Bçino^ que 
«m buma pí^rte do thefouro do Prínr 
€:ípe moÃrava foberba a Aia opulência* 
Com o pretexto de foccorrer o novo 
Rei contra os Portuguezes, o mefmo 
Solim^Õ, Baxd do Cairo ^ foi nomea* 
do para General da expedição , mais 
pelas intrigas do Serralho ^ que pelof 
mefecimentos da peíToa, EUe era bum 
irelho de 80 annos ^ de naqaÕ Grego, 
mtural da Morea , hum Epnuco horror 
j-pfamcnic feio , que por iflb cfcolbido 

pa- 
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V9^g. P^fs Guarda-Damas do Tarco inerc^ 
ceo e(limaç6es na Corte. Mais torpe 
que o corpo era a fealdade da alma def^ 
te homem abandonado a huma bruta- 
lidade dominante , que o deixava vét 
mais desbumano , que as mefmas férasi 
Com poderes plenos , e independentes 
lhe fora6 encarregados os apreftos de 
huma Armada de 70 velas , em que 
embarcou 7(^)000 homens entre Gení- 
2eros y e Mamelucos. Entaô fe fervíò 
efte monflro das atrocidades mais enor« 
mes , de profcripqôes , roubos, eíTu* 
$6es de Tangue por todo o Egypto , fecn 
lhe efcapar a dignidade de David , Rei 
da Thebaida , que elle pendurou em 
huma forca por premio de apromptat 
ás fuás ordens tudo o que delle preten- 
deo. 

Em quanto a Armada Turca na5 
fahe ao mar , demos nós huma volta i 
Ilha de Dio. Depois que partio delia 
para Goa o Governador Nuno da Cu« 
nha ^ Coge Çofar continuou a fervir* 
nos com as apparencias bem coradas de 
bom amigo ^ em quanto a fua fagací« 
^^^^ dirpunha os n^eios de fe ofcapar 

coai 



DE Portugal , Liv. xlvi. 77 

cocn a fua numerofa famitia para ocon- Eravulj^ 
tinente de Cambaya. Depois de feu fi- 
lho RumecaÕ á vida de todos vadear o 
paiTo da Ilha em hura cavallo foberbo^ 
a> Pai continuou a enganar o Gover- 
nador António da Silveira, atcribuindo 
a fugida do moço á acçaõ fua , e fir- 
mando as provas da fidelidade peíToal 
na ioiportancía dos géneros , que car» 
regava á fua cuíla em buma náo para 
Meca. Tal foi a induftría de ÇoFar « 
que nella fugio para Surrate com to- 
da a fua caía, e (azenda. Paflbu logo 
para a Corte de Amadaba, aonde foi 
recebido com grandes honras por Sul* 
ta6 Mamud , e com as mefmas achou 
]á tratado a (eu filho Rumecaó. PaíTa* 
dos poucos dias pedio Çofar audiên- 
cia a El-Rei na prefença dos feus Of« 
£ciaes , e Confelbo ^ e fendo-lhe con^ 
cedida , lhe fez a falia feguinte : 

Na6 concebais , Senhor potentiíli- 
no , contra mim a idéa , de que o ha- 
ter-me demorado até agora em Dia 
entre os pérfidos Portuguezes , foi 
crime, ou falta de fidelidade á memo- 
ria do grande Badur , qUe me honrou^ 



me 
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lUsyulg.' ^^ ênríqucceo, me fez o homem €{\it 
foU. Eu tinha naqueila Praqa todas as 
prendas as itiais eRirDaveis. Se eu as 
abandonaííe a inimigos inHexívds ^ c 
vieíTe bufcar^vos com a peflToà , qúà 
fervíqos poderia fazer'»vòs faltando-mé 
a familia , as riquezas ^ a mulher , é 
(Ds filhos ? De necèflidadê havia eu díf- 
fimular até pôr tudo em cobro , co- 
tí)o o confégui , para vir mais habili- 
tado òflerecer-vos a caía , os cabedaes^ 
o raiigué , e a vida , que tudo quero 
facrificar em deTaggrairo da morte af- 
jFrontora do Rei voíTo tió. Ha de féí 
pof&Vel ) que fiqiíem impunidos os fa*» 
èrilegos temerários , qtie com tanta 
perfidia priváraÓ da vida ao maior Mo< 
nárca do Oriente ? E em que conjuií^ 
tura fé arrojarão elles a efte aflkflihd 
bárbarol ? Naõ foi quando Bádtif , cU 
quecidò ài fuá grandeza , como amígd 
iBel fèz ád feu Çhéfe a honra de o vi* 
fitar em pCflba ? Sois vós capaz d5 
ná6 facrificar todo o poder de Cam« 
baya ao def|!>ique da rotura éfpaiítofa 
de tantas leis fantas itaqueUé fó aÃtf 
da bÀiBafidad^ PortugUfeM? 

Na6 
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Na6 fe diga no mando que eftes Er^ tule; 
tnonftros acantonados no ultimo Occi* 
dente, feci^adas eoyDío entre quatro 
paredea , daó leis ao vofib Império ^ de^ 
VaçaS os voábs mares , perturbaõ o 
i^oÍTo Commercio , eftragaó a vdfla 
Belfgiaõ , fechai os tranfitos i pieda- 
de , que vai render cokos ^ reípirar aro- 
mas de devcrçaó á fanta cafa de Meca. 
Depois difto V o fàngat de Badiír natf 
clanta vingança ? A fua* si^ma ml pre^ 
fenqa de Mãfátntàc na6 hâ de cónfe-^ 
l^uir delle , que àbeiiqoe as vodas ar-» 
mas para aqnetl» vingaAqa • pafa ar' 
rançares da Afia efles efcandalos do 
Alcora5 ? Grande Mamtid , He tempo 
de moftrardesquemfois ) e no concei- 
to àâ gente polfda nirdi fereis , fentfò 
narGhsris já fiara Di<x pedir conta» aos 
Bárbaros da^ vaòrtt átBãúuu Marchai, 
que entra o Inverno , em que elles na6 
podem fer foccorridos : marchai a ref- 
(aurar ena Dío o Melhor porto da vo^- 
h, MonátfqCib , o mais feguro para tf 
nía^rigaqtfõ dè Meca : marchai , (]ae 
hixto» Armada pdderoftf dé Ttlrcos verxl 
frm Toífo foccòrro ^ como tbtí avifao 
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Pravttlg. R^i de Zebit : fobre tudo marchai i 
vingar o fangue de Badur ; e porqae 
naÕ entendais , que vos convido a mar- 
char ficando eu , eu íou o que hei á 
ir na voílà vâ-guarda com mil caval- 
)os , e três noíl infantes , pagos i mi- 
nha cufta , e na voíTa caixa militar i 
parte mais groíTa dos meus avultados 
tbefouros para vós pagardes outros mui- 
tos, te Sulta5 Mamud ouvio attento^ 
agradeceo oíEclofo , acceitou benévo- 
lo as ofFertas deÇofar, e ficou refo- 
luu a guerra contra os Portuguezes 
cm Dio , que intrépidos a efperavaô. 

CAPITULO VI. 

Efcreve-Je o primeiro fitiê de Dio, 

que defendeo o grande Antoftio 

da Silveira. 

f ^ oGo que £l-Rei foube em Lisboa 
da Armada de Turcos, que fe prepa- 
rava em Suez contra Dio , nos prin- 
cípios de Outubro do anno paflado 
mandou faiiir cinco náo$ de foccorro 

pa^ 
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para a índia , já regulados os feus def- Etati% 
tinos , que eraõ a háo de Diogo Lo- 
pes de Soufa ^ o Traquinas , para Goa ^ 
a de FernaÕ de Caftro para Ormuz ^ 
a de Fernad de Moraes para Diò ^ e 
as duas dos dous irmãos Aleixo ^ t 
Henrique de Soufa Chichorro para Mo- 
l^ambique , pelo receio , de que por to- 
das ellas partes pafTaíTem os Turcos; 
£m quanto eftes Officíaes navega Va6 pa- 
para os lugares , que trazíaÓ em ré- 
gímentO) as tropas de Cambaya (t mo- 
vía6 em demanda da Ilha de Dio , é 
Coge Çofar com o corpo de gtnte , que 
promettéra cobrindo a vã-guarda de 
AlucaÕ , que marchava no centro do 
Exercito. Entrava o mez de Junho , quan- 
do elle partio de Amadaba para No- 
vanager 5 donde haviaõ fahir os deíla- 
camentos deftinados para forçarem oi 
paflos da Ilha. 

Já a efte tempo o Baxá Solímatf 
navegava a velas cheias pata a índia j 
xnas deixando -veíligíos atrozes de cruel- 
dade pelas paragens do fea traníito. A 
primeira foi metter a remo 400 foi- ' 
ciados, que na6 podiaó deixar de fen* 
tOM.Xnh F tir 
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fr&vttig. frente do que guardava LopodeSoU- 
fa Coutinho. Alucaõ paflbu avante cooi 
i5(j^ooo homens ^ que dividio na fa* 
ce dos de Gonqalo Falcaõ ^ de L»u»z 
Rodrigues de Carvalho , e na parageno 
coi que António da Veiga , e Francif- 
co de Gouvea tinhaõ os feus navio». 
Muitos dias fuftentára6 eftes Capitãea 
os Teus poílos ; mas António da Síl- 
veira confíderando-fe inferior em nd* 
mero de gente aos inimigos, perdidas 
algumas embarcaqóes , que defendíaó 
o canal ; mandou recolher as muiií- 

Í:5cs , artclharia , e^ foldados é For ta*» 
eza , abandonou a Ilha<i e a Cidade ^ 
«onde Alucaó , e Çofar foraÕ recebi- 
dos como redemptores do Povo, que 
já lhe parecia ver rotas as cadêas d^ eí- 
cravidaô , e facodido o jugo eftranget- 
ro , que depois da morte de Badur lhe 
era taõ pefado; 

Sem perda de inílantes applicou An« 
tonío da Silveira todos os feus cuida- 
dos á defenfa da Praça , que tinha de 
íer theatro brilhante das fuás faqanhas , 
ou fepulchro gloriofo das fuás cinzas. 
£lle encarregou o baluarte S. Tbomé a 

Gon- 
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^onqalo FalcaS com $o Toldados : o Eravulfr 
4}a entrada da cava a Gafpar de Sou- 
fa com b ireímo núípcro: o da por- 
ta ao Alcarde-Mór Payo Rodrigues de 
Araújo : os do lado do mar , como 
menos expoílos ^ fiou a Toldados de ca* 
pacidade ; e a Lopo de SouTa CoutU 
jiho entregou Teiíen ta homens para eT« 
coitar a gente deílínada a carretar agua, 
c lenha pára a Fortaleza; O reftò da 
guarnição bordava a muralha para aco-» 
dír, aonde a neceíTidade o pediífe. Sem 
embargo que do dia 14 de Â godo em 
diante principiarão as eTcaramuças ^ € 
os inimigos apontarão ò canhaõ con- 
tra o baluarte da villa dos Rumes ; el« 
les nada obráraó de confíderavel atéa 
chegada da Frota Otomana ^ que no 
dia 14 de Setembro deo de fi huma vif« 
ta alegre , e guerreira. 

Defta Frota Te deTgarráraô Teis vé» 
las com o tempo rijo ^ e huma delias 
ferrou os Ilheos de Santa Maria, na 
coda do Canará , aonde foi atacada , 
c rendida depois de bum rudo com* 
bate por António de Souto-Maíor^ quo 
findava de corfo com alguns navio?. 
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Xrifulf: Da pouda gente defla futtana , quê È^ 
cou viva , fe foube em Goa da che« 
gada dos Rumes ; e no meímo dia o 
Governador Nuno da Cunha deo or^ 
éem a apreftar a Armada , e avifou « 
Martím fkãàxkCm de Sonfa , que inver- 
nára em Cochim ^ vielTe incorporar 
com ella a que tinha ás' fuás ordens. 
NeíTe mefmo diá António^ e Gafpar 
de Araujoi inoaos do Aleaide^Mór de 
Dio Payo Rodrigues de Araújo , Fcr- 
na6 de Moraes , e SimaÕ Rangel de 
Ca(leUo*Branco Te embarcarão , como 
voluntários , em outros tantos catureS 
com vinte Toldados cada hum^ e de- 
mandiraõ Dio para ferem companhei- 
ros nos perigos dos camaradas , a quem 
invejavas a glória* 

Á vida daqtiella Praça appareceo 
a Armada Turca , fazendo-lhe a yi^ 
guarda huma Unha de quatorze fulta- 
nas 9 que occupavaõ o largo ^ e for- 
mavaÕ a ala direita. Outras fete fal- 
tanas vinha6 no bordo de terra em 
outra linha , que fazia o lado efquer- 
do. No centro navegava o reflo da 
"^ '- -^Ti os navios de tranfporté: 

viC* 



BE PôUtUGAL , LlV. XLVI. 87 

Tffta potnpofa tto número das nfos,Enini1t« 
tio efnpavefado , óas flainulas , e ga- 
IhMdetis, qèe tremolava6 : vifla, tttí 
que 0$ olhos dos Portuguezes fe em^ 
pregarão [coitt indiíTerença , comd berA 
coílumados' a abater as meias luáS; 
0$ de Aluca6 9 e Çofar com tentor , 
aprehendendo que armamento taô ref- 
peitavel antes vieife cónquiflar , qu^ 
foccorrer a Dío para àepois daf gof- 
pcs em Cambaya. O bra^o CaVallcírd 
Miguei Vaz ^ que andava por fora 
efpiando a Armada párãt trazer delia 
noticia , a examinou com miudeza , 
t rompendo por entre ella mettido de^ 
baixo do feu fogo , fiado na ligeire* 
ea do navio, voltou íem damno a dar 
conta da commiflatf , de que fora en- 
carregado. 

Os dous Chefes iirimigos partiratf 
logo a bordo da Capitania , aonde fo« 
ra6 recebidos da Baxá com hdnraS 
diftinâas, que no feu baixo caraâet 
oa6 podiaõ deix« de fer víotentas, 
mais acommodadas ao tempo , que ao 
génio. Alli tiveraÕ humá conirerencia 
longa fobre a fuuaçaó dos negócios ^ 

c 
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Emvulf* e feaffentou, que a conquifta de Dlo 
para as forças cullígadas doGra5 Se-t 
Dhor^ e de Cambâya era hun)> empe- 
nho ridículo ^ bagatella fem entidade» 
SolimaÔ paj:a dar de fí huma Idéa.da 
tamanho da fua foberbíi , mandou a 
terra 700 Gcnizaros , que eutendea 
número fuperabundânte para concluir 
todo o negocio de hum golpe de ma6« 
£ncrára6 e(les Bárbaros na Cidade cons 
tanta infolencia , como fe o èz^fíemà 
em huma Praça levada por aííalto : 
fudo foi pouco para matéria da fua 
libertinage , naÔ efcâpando aos def- 
prefos as cãs veneráveis das barbas 
do veHio General Alucaõ , que a tom 
de cumprimento 1h^ foraô arrepelladas» 
Elle teve de disfarçar q infulto cobrfn- 
do-o com a politica , de quç elle feria 
coílutne civil daquelles eHrangeiros : 
mas por naõ fe expor a outros, to- 
mou o expediente de deixar o Exerci- 
to, fíihir da Ilha , e recolher-fe a fua 
cafa acompanhado de muitos dos mo<» 
íadores. 

A arrogância dosGenízaros depref<* 
(a foi abatida , pprgue indo moftrar^ 

Tç 
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Tc á Fortaleza , dada a primeira car- EraTU^j 
gfi, receberão outra ) que lhes derru- 
bou cincoenta ^ ferio mgítps , e fez 
que os mais fe retíraiTeix) femvaidadey 
;^ntes corridos , que reportados* An- 
tónio da Silveira. coniiderando a necef- 
íidade de avifar 90 dovernador da 
chegada dos Turcos , fiou eíla diligen- 
cia do defembaraqo de Miguel Vaz, 
Elle fahio de Dio em hun)a curveta, 
encarregado de dar inforniaqões con-. 
formes ao exame, que tinha feito nas 
forças dos inimigos. Para íe capacitav 
melhor do que havia xepteíentar, tan^ 
to fe cofeo com a Armada , que vio 
nella tudo ; mas a confianqa Ihé hia 
çuHando caro. . O Bjàxi picado do feu 
ittrevímento, mandou fobre elle duas. 
galez, que por muitas vezes otíveraÕ 
pilhado. Nos maiores apertos foi tan- 
ta a fua fortuna \ que por baixo de 
dilúvios de fogo pode. ganhar o lar- 
go , chegar a Goa , cumprir exad^a- 
mente a fua commiíTaô para apreíTar 
os foccorros , em quanto o Governa- 
dor na6 marchava em pèffoa a medir 
HS armas. 

Nq 
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Mitíg. No dia feguinte ao defembarque 
dos Genizaros fe levantou huma furío- 
fii tormenta , que divertío os íitiados^ 
vendo chocar os vafos da Armada íní« 
miga huns contra os outros a periga 
de fe fubmergírem , como elles pedíaó 
sfo Ceo com votos : itoas ao feu valor 
tinha a Providencia deílinado mais glo* 
liofo o triunfo. O temporal levou a 
Frota defgarrada a Madrefaval ^ onde 
perdeo qeratro náos / e o Baxi foi 
obrigado a eípalmat as mais para lhes 
teparar as ruinas. Como do naufrágio 
fahiraó a terra muitos arreios de ca^ 
vallos , os 6ú2arates fe atemorifátad 
Com o receio ^ de que SolimaÒ na6 
Vinha tanto a tomar a Ilha de Dio, 
(Quanto a conquiftar Cambaya. Anto^^ 
nio da Silveira fe approveitou da aufen- 
c!a dòsTurcois para fortificar os luga- 
res fracos daPraqa, fem que lho po- 
defle impedir a aâivídade deÇofar, e 
dos Genizaros , que ficdraÕ em DiOé 
Elles fim plantarão batarias contra Ó 
baluarte da Vílla dos Rumes ; mandá^ 
fa6 vir de Madrefaval hum baftlifcà 
de grandeza defmarcada com trabalha 

im- 
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f nimehfo , e levantara^ bunta ftiiquína, Era ttif^ 
que igualava a altura dds parapeitos do 
baluarte para mÓ eftáretfi ociofos. 

Em Portugal era o cuidado em Dfà 
maior , que na índia. El-Rêi depois de' 
defpedir as niòs , qút temos dito, 
com as noticias dos apreftos , que fe 
fãzhb em Conflantinopia , ou (e de* 
terminou , ou o Infante D. Luiz Ye of- 
fercceo para irá índia em pefToa. En« 
ta'6 qui£ EURei obrigar os primogent*' 
to^ das caías a acompariiiarem o Infan- 
te ; mas porque elles , e feus pais fi- 
zerafi evidente a injuÃiça da ordem $ 
porque a Rainha , e o Conde d» CaP 
tanheira diyeftfraõ a jortiada do Infan- 
te , com grande feAftimento dé Trífla6 
da Cunha , por fe tira/ ocdaíiaS de 
tanta honra a feu filho Nuno da Cu- 
nha, que havia déz annòs fervia com 
tanta diflinçaô na índia ; foi nomeadtf 
D. Garcia de Noronha com o èàra-^ 
ôcr de Vifo-Rcí. Elle embarcou co» 
o primeiro Bifpo de Goa em hunii 
Armada de onze náos , que levava 
4^oco homens de guarnição, e álérrr 
Úos íeus Capitães quafi rodos qualifi^ 

ca- 



Vpifvigp cados, muitos Fidalgos volunttríos dã 
primeira Nobreza « que por entre pe- 
rigos hiaõ bufcar a glória. Nós a dei- 
iiaremos feguíndo a fua viagem , que 
ella fazia aô meímo tempo , que em 
Dio fe batalhava, como /vamos a ver 
no Capitulo feguínte. \ 

• CAPITULO VIL 

Continuação do fitio de Dioy viagem^ 
e chegada ^ do Fifo-Rei D. Gar- 
cia a Goa. 

V^oMO o baluarte da vílla dos Ru- 
mes « chamado oCaftello deGogalá^ 
ficava apartado da Fortaleza , António 
da Silveira teve por ínfaHivel a Tua per- 
da , fenaõ mandafle desfazer a grande 
maquina ^ que lhe ficava a cavalleíro. 
Francifco Pacheco , que governava a 
Caftello , quando vio fahir da Cidade fo- 
bre barcas a máquina formidável cheia 
de matérias combuHiveis , que na oc* 
cafíaÓ de arderem haviaó lançar hum 
fedor infernal , receou dous perigos ; 
u.,^ ^ ,Jq fçy fogo^ a que ficava dcf-, 

CO-, 
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ieoberto o interior do baluarte , outro Bra ful^ 
o do incêndio , quando a arrimaflèoi 
aos feus muros , e a ãzefleoi arder. 
IFirnsadas as barcas fobre quatro anco- 
ras na dí (landa neceflaria para laborar 
Y> fogo, os inimigos entráraô a fazel« 
lo vivo fobre o centro do Caftello; mas 
a vigilância de António da Silveira der- 
lotou na mefma noite as idéas dos ini- 
migos. Quando elle a vio em eftado 
de produzir os dons eficitos , lembrado 
do exemplo do grande Albuquerque 
em outra occafíaõ femelhante ^ elle 
deo a commiflaÕ a Francifco de Goií^ 
vea para a favor da noite ir em duas 
fuflas pôr-lhe fogo ; o que elle execu* 
teu com tanto de felicidade , como de 
intrepidez. 

No dia feguinte a efta vantagem os 
filiados tiveraõ outro prazer com a che- 
gada dos navios , em que vinhaõ os 
dous irmãos Araujos^i FernaÕ de Mo- 
raes , SimaÕ Rangel , e Pedro Vaz 
Guedes, Fidalgos de valor, que logo 
foraó teftemunhas do vigor com que 
os bárbaros , eftimulados da ruina dii 

íua maquina, entrarão a atacar o Caf- 

tcl- 



lEi^Tulg já brigando com tirmas' cuhaf , ]á af^ 
• Tojando fobre os Bárbaros dilúvios dt 
fogo ) rotos em feridas, infeníiveis i 
dôr , fizcraÔ nos Genízaros tal cftrí- 
-gò , que haõ podendo fobir os viveis 
pelo monte dos mortos , elles fe rctii 
faÕ covardes , cedendo fetecentos i 
tiâorla a dous homens. Do alto da- 
iquelle arrazado Capitólio levoíT d Ca- 
pitão nos braqos aos dous Manlíos 
Portuguezes, que acabavaõ de efcure- 
•cer com luzes tiovas a antiga glória 
dos Romanos. TeVc eíla gentileza as 
Confequencfás mais infelices. Como o 
Baluarte eílava feparado da Fortaleza , 
Áí fuás defenfas em ruihà^òa foífê 
pelas fuggeílões do pérfido António 
•Falciro, que andava entre os Mouros 
levando , e trazendo recados^ ou que 
o Capitão Pacheco fe deixaflc tomar 
do medo j elle capitulou a entrega 
do pofto , que com tanta corage fuf- 
tentou vinte dias. 

já eite edava a bordo da náo dó 
BâXd ^ quando os Genízaros \ fem ef- 
««««»r,^ ^ fahida da guarnição , èn- 
Baluarte ^ abatéraÕ no noáTo 

1h^ 
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Favílhao a Cruz, arvorarão na fua ban- EravulCi 
deirft as meias Iuas# O velho Joa6 Pi- 
res , e cinco ^canoaradas taõ cheios de 
Vjalor ) e piedade como elte , na6 ti- 
Terao foi&i mento para verem tremo« 
lar o Eftandarte de Mafoma no lugar ^ 
em que eftivéra o de JefuCbriílo. El* 
les fe laoçaõ aos Turcos com ímpeto 
inais que humano: por três , ou qua« 
tro vezes deiu6 a terra a íníignia in- 
fame , e levanta6 o Lábaro fanto ; pe- 
leíjaõ todos íeis como le6es , até que 
todos ntiorrem depois de matar a mui- 
tos. Os feus corpos lanqados no rio ^ 
irompendo contra a corrente oppoíla 
da maré^ foraõ vidos da Fortaleza com 
aíTombro vararem á porta da Couraça. 
António da Silveira clamando A///í7^e*, 
defceo a recolhellos , e os fepultou 
com a honra de Martyres ,' que enten- 
deo indicada no acontecimento fupe- 
xior na vida á ordem natural dos ca- 
fos vulgares. 

Como daqui em diante principiou 

com formalidade o fitio de Dío , que 

nós refervamos para o Livro feguinte., 

sgora concluiremos o Capitulo coma 

IOM.Xm. G nar- 
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Bjiviilg. narfaçaã dá viagem do Vifo-Rci W. 
Garcia de Norotiba, na6 nos lembran- 
do mais dò covarde CapitaÕ Francifco 
Pacheco ^ nem de outros companhei- 
ros da fua fraqueza : Portugueze»^ in- 
dígoois da vida^ que depois d« perde- 
rei) a liberdade promettida pelo Baia' 
fraudulento; lelles ^ coníbrviraÕ pou- 
cos dia« , Tem Ibes valer o refugio ào 1 
Turbante , a que a impiedade lhes fob- 
metteo a^ cabeças^ Apòftalia^ que o 
roefmo Qaxi ^ entafi jufto fem mereci* 
mento , vingou pelas fuás mãos pof 
defafogo da cólera^ 

Sahío D. Garcia dt Noronha do rif> 
de LrstK)a côm a Armada , que diílê- ; 
.mos% Os Caf ides, que com eite en> I 
baroáfãlS^ foraõ Berna rdiíp da Silveira 
'O Drago ena huma nâ^ , em que os 
^adnotofos tirados de tecias al{ cadèa» 
^o ReMo , ié fobmergíraÒ com elie, 
fem fe fabeír aonde , nem comp , c 
Joa6 de Sepúlveda , que por lerro dos 
«feus OfEcía^ do mar , foi invernar a 
Ormuz. O^ Oomaadantes das outtsai 
novb náds ^ ^ue cbegá4^<6 ^oa conferva 
iRci a Goa, era6 D.JoaÓ 4t 

Ckí- 
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*Caftf O , que na6 quiz acceitar ò go« ba tv]#i 
verno de Ormuz « cm que £LRei o 
provia , pelo naõ ter merecido , cor- 
xno fe já peevífle eAe grande Varafi, 
/que eile devia ir á lodia cooio yolun* 
.tarfo para fe fezer digno do governo^ 
^naÔ de hunoa piaqa , mas de toda eN 
Ia : D. FranjCJfco de Menezes da Cafa 
de VMla Real^ que levaira odefpacho 
de Baqaim : D. Chf iflovaõ da Gama^ 
filiio do Conde Âln:rfraQte, que havia 
governar Malaca : D. Garcia de Caftra 
nomeada Governador de Goa : Loiz 
PalçaÓ, Ruy Lourenço d« Távora., EX 
JoaÒ Deça , e Francifco Pereira de 
Berreda, qoe já for» CãpkaÓ de ChauL 
Alem dos 4<2)ooo homens , que 
guarneciaõ efta Armada , na6 fó emr 
i)arcou rielta muita Nobreza das Pro* 
Eneias , mas mattos dos grandes Fí- 
4algos , que fe oíTerecéraÓ voluntários 
para trem fervir em occaíiaS de tanta 
faonra. Entre eiles na6 devemos ef que- 
cer D. Álvaro, *e D. Bernardo de Nq« 
Tondia, filhos do Vifo-Rel; D. Marti- 
1^0 de Soufa , 0. Joaô Manoel o Ala^ 
ballfo ^ D. Lubi de Ataidto , depoia 
Gii Coo- 
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l^nilg. Conde da Atouguia , D; António dt 
Noronha o Catarraz^ Fernaõ da Sil- 
va , Commendador de Alpalhaõ ; D. 
Píogo de Almeida, D. Joaô Mafcare- 
nbas , que hia vêr em Diootheatro, 
onde depois tinha de reprefentar fi- 
guras fublimes ; og dous Irmãos Fran- 
cífco , e Diogo Lopes de Soufa , : D. 
Jòa6 Henriques , D. Duarte Deça , os 
três irmãos Nfanoe) , Joa5 ^ e Diogo 
de Mendoqa^ D. Jorge de Menezes^ 
que depois: f«i ch^^ada o fiarocb^ em 
memoria do aífignalado feito ^ ^ue a 
feu tempo referi remos. 

Corria o ixiez de Setembro^ quan- 
do o Vifo-Reí chegou a^Goa 2 teso- 
po, eor q^ré Nono da Cutvba^fe ápref- 
tava com o malcrri a^irdor pava nurrcbar 
em peffba ao foccorro de Dio. JBIl&fc 
fobprendea cocn a > i^ida r'd0^ fuccòflbr^ 
que teve pof bumagranio:, è por bu» 
ma recompensa ingrata de tantos fenri^ 
<qos ^ efpecialnsence por lhe arrancar 
das mãos o empenho honrofo de It*- 
vrar a meíma Praça ^ que fundira. Mas 
na^ fe queixe o Heróe , imitador ghi«- 
do Albuquerque f que íe a.poiíi- 

ca 
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lea fortuna do Succeflbr lhe vingou as Etá^Ki|^ 
jnjÚTias , outro tanto vio o mundo a 
T^fpeito de Nuno da Cunha coni o not 
vo. fubflítuto. Ás agonias do efptríto ^ 
duras para diflimuladas , fe rcndeo o 
Governador ^ que perdeo de golpe a 
natural aleg;ia ; que íentío vêT*fe aban^ 
donado de repente pela Nobreza, que 
adorava o Sol que oafcia , e apedreja^* 
va o que fe punha; que nos tranfpor*» 
tt$ de melancólico a bum dos da fua 
claâe menos groílèiro^ii que lhe pedld 
licença para ir vifitar o novo Vifo^ 
Rei ) refpondeo : Ide, Senhor vfallareís 
ao louco mats entendido^) que ainda 
iiafceo em Portugal. 

Tomou D. Garcia de Noronha pof^ 
fe do governo da In^ ^ aonde achou 
de verga d'ako buma Armada de to 
, velas ^ e.n que entravai 40 nios , é 
galeões de alto bordo. NeUa fe embar-» 
cou o Vifor^Rei , a teispo que cl>e-» 
gava Martim AÁTonfe de Soufa coiH 
os navios , que tinha ás Tuas ordena 
como General . do mar <, e que em ra^ 
za5 defte cargo havia cobrir a van« 
guarda na. batalha ^ que efjperava ^ e 

naô 
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jE|iiM]g. na5 veio a dar D. Garcia. Como elle 
foube por Miguel Vaz ^ que os Tur- 
cos haviaÓ marcttado de Madrefâval 
para continuarem o fitio de Dio ^ man- 
dou cinco navios a foccorrer a Pfa<;a : 
defpedio a Loiiir.efK;o Botelho com qua* 
tro para tr i ponta de Dio avifar as 
iiáos de Ormuz ^ qutt tomaflem o ru- 
mo de Goa ; e ordenou a Luiz Cou- 
tinho que Te poftaíle com f€is na en-^ 
feada de Cambaya)a> impedir , qbe pe« 
la coda de Baçakn i»^e DaiHa&^fe ttanf* 
porta ffem oiantiaientos para bs fitía* 
dores. ■ • ^-•- i'- : '— ^'■'': - *> ■ 

Em quanto a nova' Vifoí^Rjtò fe 
occopava neftas manobras^ ^Aotoà to 
da Silveira k enchia de buma afSic- 
qaô extrema , p^r ignorar o^qiKi fe ti^ 
nha paíTado no ultimo avance do Ba^ 
luarte da Villa dos Rumesv (guando 
elle difcorrta febre imaginações trides , 
chegou aos muros da Fortaleza o tra- 
hídor António Faleiro com a guarda 
de quatro Genizaros , e em nome do 
Baxá entregou huma carta do CapítaÕ 
Francífco Pacheco para oGovernador« 
£11e fe defculpava da neceflidade 9 guc 



o obrigara a entregar aos Turcos : en- Era vulg. 
grandecia o fep poder ^ 4 bvíg^pidade^. 
us virtudes do Bavá , e feguoda vez. 
pérfido 9 e covardp q aconf^lt^afa 1^ 
enuegafle a Fortaleza. Em todos os 
. efpí ritos ^ps . fevs iJl^fires defenfores 
caufou ella ò borror ^ que devera , e 
jevoa a defcominedida , mas generofii 
refpofta ^ que qiereci>. Apenas o Ba-^ 
xá a ouvio ^ tomado de furor, man- 
dou metter a banco 4as galéz ao in» 
fame. Pacbeco com. ..os lèflènta imita*- 
dores . da fua fraqqeaa : primeiro 4 e 
precedente caAigo da fua abominavcV 
apoftafia; NaÕ/T^rviRdoaoRaxá as ior 
<iufibna& para/Ou&n dos fens dafigoiost 
tcTfc de entregar a £@NGqa^ e Êisercom 
formabdadd o futo de.Dío «» que hú$ • 
vamoa/ a efcrever no làvm feguinte 
cuin pcnna defigual .ao merfdipeiito» 



U- 



LIVRO XLVIL 
Da WJlcm Moderna de Portugal. 

CAPITULO I. 

O Baxã SolimaS defenganado de levar 

a Praça de Dio por meio *de ne- 

gociaçSes , a ataca com for* 

malidade^ 

Eravulg. JLjL FAMOSA' itófétifa dé Dlo pfetâ <ff • 
recqaA do {lUifire António t)a Silvei- 
ra fez em todo o mundo bum' rufdo 
Câ6 fonofo , que nos obriga a dar mais 
• «xteAfad ao brado da Fama. Defenda- 
nado^ o Baicá SolímaÓ ^ de qoe coiíi 
Piírtaguezes ' empenhados pela *ho»ra 
fó negociavas as }an<;»s , e as efpadas , 
O ferro, c o fogo* elle deo princí- 
pio ás operações doiítio, fazendo le- 
vantar féis batarias , aonde montou 
mais de cem peqas de canhã5 , iiove 
bafiHfcos , que arrojava6 bailas deno* 
venta' libras , € cinco morteiros , quo 

lan- 
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kinqayaõ pedras de fete pés de circun- Era««dS4^ 
ferencia. Quatrocentos artilheiros Ef- 
clavões , Húngaros , e Venezianos fer* 
via6 as íeis batarias , cobertos pelo 
groifo dos dous Exércitos , que Te 
pofláraõ entre eilas\ e a Fortaleza. 
iFazíaÕ a fua guarda pTÍncípal con^ 
2<í)ooo Turcos Çofar, eÇuf-Hamel^ 
Governador de Alexandria. No dia 
quatro de Outubro principiarão ellas 
ajaborar com a maior fúria, que du- 
rou até 16 do mefmo mez fem def- 
continuar , erpecíalmente fobre o Ba- 
luarte de Gafpar de Soufa ^ . por onde . 
ps Turtos deteuminavaô daro primci*^ 
TO adalto. 

Pela continuaqaò , e proximidade 
do fogo fervido com todaa as regras 
<ia arte , a Pcaqa entrou, a fentír os 
íeus^eâfeitos. Muitos canhões fqra4 def- 
montados, razos os altos das torres, 
abatidas as ameias^ econtraparapeU 
tos* dos Baluartes. Em quanto ps ini- 
migos batiaõ em brecha , elles avan-* 
qéraõ a trincheira até ao foflb , pafla- 
ja5 além ^ e applicáraÕ o nunador ao 
baluarte fobxedito de Gaípar de Soo- 

fa. 
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B^ivulg. os Doflbs Chroniílas referem cafos par« 
ticulares de algans dos foldados ^ « 
das matronas prefences ao fuío , que 
efcinecem a fama dos Heróes , e He- 
roínas da antiga Roma. Nós naô po- 
demos fazer memoria de todos ; mas 
lembraremos a JoaÕ Rodrigues « (bida* 
do commum ^ homem de tantas for* 
^s , como valor , que fempre expof-* 
to aos maiores perigos , ou fofle bri«' 
gando com armas curtas , ou fofle ar- 
rojando fobre CS inimigos panellas da 
fogo , e barras inteiros de pólvora; 
elle matou tantos ^ como fe fora huma 
; peide devorante no feu campo : a hum 
foi dado fem nome , fendo digno de 
lho gravarmos nos bronzes ^ que fal- 
tando-lhe as bailas em hum dos com^ 
bates ^ as fubítituto com os dentes 
da fua bocca : a hum natural de Gal* 
liza , criado de pouca idade entre o» 
í^ortuguezes , que obrigando a fugir 
hum Mouro pelo mar dentro , o Te^ 
guio; e porque era de pequena efla* 
tura, e o Bárbaro de defmarcada gran« 
deza , o agarrou para fubmergíllo;^ 
mas oGiiUego á vifta doEicercilainir 

mi- 
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migõ^ depois de o matar ás punhala» EraTulgi 
das debaixo da agua , lho moftrou 
xnorto ; íahío do mar a paflb lento; 
marchou fieugniatico para a Fortale- 
za, fazendo uÔ pouco cafo da rocia*- 
da debatias, e flechas <, quelheaponf 
tavaõ ^ como Te ellas foíTem no fea 
triunfo as ílere» ^ de que o cobriaô : 
s Joaô da Fonceca ^ que atraveíTado o 
braço direito íein poder dar ufo i 
efpada , a .paiTou para a ' efquerda « 
dando golpes eípamofos , e fe efcan» 
dalifotti^ de* cp» Doarte iMende» de 
Vafiaonõilofi ^a aconiclhafle pata àei^- 
xaro^conri^te: jem^ fim^ a Èetnatida 
Pciueado ^ que levando boma grande' 
ferida oa cabcq», atxMi njcUa hum len<* 
^<ícm .querer! retírar*fe; reccbeo útr 
gmida y e levado para o fangcarem ^ 
tcffnooi a eÍ€apar«fe« e veio.bttfcar aa 
combate* terceiro goipe. . ■'m i .. 

Da$ JViaftrona» fe .fez . exesa^Ur fiif 
hlime Jfabe) da Veiga , mulUer de 
Manoel' de Vaféoncellos, bum Fidal* 
go da .Uhi^. da Madeira ., que queren-/ 
do tnandalia para Goa , eila lhe refw 
pondw adftimoji : Que tinha muito v^- 

lor 
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Crt^ndg: lor para o acompanhar nos perigóf/, 
para eftar ao íeu lado nos coo^bater^ 
para morrer, aonde elIeacabaíTè^ Em 
ílefempenho da promeífa , obfervando 
em Anna Fernandes , mulher do Ch 
rurgiaõ-Mór , huma coragem com fe- 
melhanqas da fua , a unto a (i em viú^ 
Cttlos da caridade j eliaa ajuntarão ai 
outras mulheres ^ e á fovqa de razòes', 
de exemploi , de pronieflTas, ellas as 
capacitarão ^ de que eiaÔ capazes de 
emprenderem acções viris nas conjun- 
turas , em qoe fe acbavaÒ. Com eSaU 
to o Efquadraó das Amazonas Lu&a- 
nas tendo na fua tefta as duas Herob 
nas , em toda a extenfaô do filio 5 el- 
las foffirérafi confiantes as defgraçai 
vulgares nas Praqas litiadas ; ellas fe 
lanqavafi intrépidas aos combates, fat- 
zia5 fentlnelas , e rondas ; ellas aní^ 
mavaó os timtdos , redobra va6 o e^ 
forqo aos valentes , inCpíravaÕ mais he- 
roicidade aos Heróes ; ellas carreta- 
va6 as armas , as alcanzias , as paoel- 
Vias de pólvora ; eUas eraõ na For- 
taleza outros defenfores Impávidos ^ 
(em inais diíferença dos homens &>- 

<;a. 
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çanhofos , que nos veílidos muthe*Eranil& 

Já ena eftado de fer montada a bre- 
cha do Baluarte de GaTpar de Soufa ^ 
os Genizaros ao romper do dia fe avao- 
<;ára6 a inveftilla. A defenfa foi taô 
gentil , o feu eílrago taó grande , que 
todo o ExercilQ fe moveo a fullcntal- 
los. Sobre o oiaíor núo^ero foi mais 
crefcida a mortandade , mais geral a 
conflernaqaõ dos Turcos ^ que ao meio 
dia tocáraõ á retirada. EUes fe enver- 
gonharão, de que i vifta dos de Cam^ 
baya a fua corage ficafle abatida. Se<- 
gunda, e terceira vez lenovíraô o af- 
íalto no primeiro dia ; mas fempre 
encontrarão os Portuguezes os mef- 
xnos iiomens* Eiles fe retirarão cona 
grande penda : nós tivemos a de dous 
lOórtos , € muitos feridos. Como 0« 
Duarte de Lima mais com as mãos, 
i]ue com os olhos , foi teilemunha da 
formofum deftedía, o Governador lhe 
ctdenou que na forma das ordens do 
Vif€K.Rei 5 nefta cnefma noite fe em- 
barcafle , e foflè a Goa informallo do 
Tigor y «opa que m Baxbaras faiziaS o ft- 

tio 
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Eravulg. tio para o obrigar a afreíTar os foccoí^' 
/ ros , naô efmaiiifle o valor na fua falu. 

Efllmuiadp o Baxá da perda do af 
falco, picado do atrevimento^ com quf 
pequenos cature^ rompiaõ pelo cpntrd 
da fua Armada para- entVareq:! ^ e UhU 
rem da Fortaleza , niedrofo da vindi 
do Vifo-Rei , cujo encontro d^fejaya 
defviar ; todos eíles oiotivos o obrí» 
gátaõ como covarde a redobrar os es^ 
fòrços parjEi vêr fe apreíTava a viâioria ; 
para moílrár a fua (oberba que nos 
cadígava os atrevimento^ , e .para í^ 
reftituir os danos com os deíppjos* En* 
ta6 foi horrível a continuação do fo« 
go fobre o Baluarte arruinado , . quan- 
do já os Porttiguezes laboravaõ coma 
epidemia do efcorbutò caufado da cor^ 
tupçaõ dãs aguas da cifterna. Mas eU 
Us confio infenfíveis ás moleftias da 
hatureza , fempre promptos de dia a 
TepetíqaC continua dos avances , de 
-noite trabalharão fem defcanqò no re- 
paro das ruinas , acompanhados das 
Matronas 9 que lhes eraò ííTeparaveís 
lios perigos, e nas fadigas. 

Tantas fábias induftría^ , ta6 bizar- 

lã 
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Ih f€fiftei3c!a mettêraó ao Baxá era de- Etívb^ 
4efpera^6 para dar hutn afiàlto geral & 
Fortaleza:. Ao romper o dia fe ido* 
^eo o gro0b dò Exercito contra o Ba^ 
luarte de Gafpar de Soufa^ que era a 
ítiais arruinado; O refto atacou em tor^ 
no ê Fartalei^a para nos divertir as for^ 
pís. Logo foi enfanguentado o com* 
£ate pelo illuílre Gonqalo FalcaÕ , que 
andando fobreo feu Baluarte expoftó 
^^íó fogo , buma baila perdida lhe le* 
^ou a cabeça. A morte defte Fidalgo 
íbi fenttda, e vingada. Gafpar de Sou- 
4k com os fetis caoiaradas fatia humá 
^fenfa ^ que defafiava as attenções , e 
^ enveja. Os Genízaro^ que íubiaó con*^ 
i6ados ^ rodávaõ mórtosf íobre os vi* 
^os; EÁes lhes' fubftituiaÕ á praça; roas 
«> lugar outra vez fe deixava vêr va- , 
ttfo. Corridos os Capitães Turcos , dè 

Í|ue taò poucos homens em efpaqòs 
z6 breves ámòntoaCein as víâorias^ 
filhem que de tropel monte a brecha 
hum grande número, que fena&veii- 
ícefle éom o valor ^ attropelaflè coni 

Aqui foi pafmoTa a refidencta v « 



^jfkmi^ cèflê i cava Com «70' hdaiens ptní intf 
pedira obra, V - - - *- .^^ 

vi Efte bravo Oficial fe portottcow 
tanto defembaraço ^ que '<iueiinDO a« 
manus ) «molhou '^s víci^^ dâgoloo 
cctn Turcos ^ e • pôz cm armas o Sx* 
erdto ^ que r^itiàiKbiva fob^te a lotoá 
groâai deftacamentos' de ibocorro; Já 
Gi^rpar de Soufa (e retirava tríim&inM^ 
pe\o foffo ^ quando notou 'a folta^ dé 
alguns Toldados attrevidos , que feáraõ 
para moílrãrem> aos Turcos geftoa dô 
vaterofos. Vol^ô» fó em fua bufca o 
inti;eprdo Soâfa ; mas por pairlc ,t)em 
que foi cercado por' 4IUIII tropel de Ini^ 
niigos. Bem podêtaelle tettrarUé co«i 
&at»ra;' mas incapaz àt cosuTemir-qUe 
i» Turcos o vííTem peias efpaldaa:^ £s 
lanhou a ellês como btfm:t{g^e^ Depôti 
de bífgar^fpaço longo 4 vifta da Poi^ 
ir tâieia ^ <qae nàé «^ podiam foccoirer ", 
tênddi i^atadò si^ muitos^ teUe foiíifior^ 
toi; Os. Bárbaros levdraó a 'íua.cabéq« 
efpe tada em : huttia lança i, e com túí 
Éorréra6 aslinbaa do^ Exercito em fii* 
gaal deo triunfo. Antimiò da^^SH^etra ^ 
e toda:'algita|rní|ía6 fentio^a ^àã. dn 
u J. ' ta6 
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lugar por fubftjtuto ao Capitão fic^iri- 
go . de Prof nça ^p^ia^ lhe vU)g«r a teórto 
^m demora.: t 

i , ,€fe, Turcofi íuppondo o Baluanô 
£^8) idefeofa , :fe ]aí>sára& a.elk eom 
tanta rapidez , ijiie correp geral t voa 
d^ Q ihowrai^ perdido. Aq feu écco 
trííb accpdto Antónia, da Silfcija com 
a gente 1» que.O'aeoipp{^nl;.ava<,£lIe £è 
eiieiMairott çom. ©j P/peF^ça »Õ empe-i 
tíhadoína ri^ôftrtciar», que-oíJnl/Digot 
m6. podias g^nh^, hum palii\9(4e.te;r? 
leno^ >Mii3 >coiTH>r4i iDuViid$&. ec9 t^A 
glande , que % ciíd«; ínjCUDte fe f eycfi^t 
wô os Éstíbaros», aJguns dos naflbf 
lojdados QueríaÔ teiroceder. O Silvei? 
W q«e o adveftío ^ mandão fooipet 
a)gO{9$ dPs.degrãos:,i,iqiie defcíaft par^i 
o Bilwfite ; aívçriei^cia repfehenfirel^ 
qi^e encht^ o$[d^feiiiíoxesde<:oragèpa:t 
ia ff>pponare(]p< fdía i. e noite instigar» 
feia tiodo o peCodos ji^tipigos, ferin-} 
dPi, matando,^ . fetnpre refíAindo ; ef^ 
peâaçuloa fnqr^csedpres da at.tejiqa^ 
das Mttdes ^ que fabem dar valor ao 
iBermweWQ, , 



Í^«ii%. Ji * eÒe tçmpò as móites rcpetM 
das^ ab doenqas continuadas ^ a dimi« 
iMiii^aft das tauniçdes , a caréftía die9 
maotifxientos , a falta doa (bccòri'i»s de 
Goa , de Baqafn) ^ de Chaul hiati re- 
duzindo a Pfaça a huifta idefoláçaò ex* 
treina* Os efpiritos menos generòfo^ 
oc<:iipados das imageils trífles da fémè 
cruel \ das reprefeAtaçÕcs da tnófiia 
deshumana \ ell^s k ttichl^Ô àepio^ 
funda maràncoKa^ effiiédalmente 'huttf 
}oa6 da Nòva , que abatidônadò "a tf^ 
tas cogitações fbneíhs fe fê^lrtima <vf J 
Aíftia facríficada fchí rèfrtédlo tos fcór^ 
rores dò «ledo. Bcrfi longe dclle cf* 
tavá b bravo Prpcnça , e os Iritftpí- 
dos defenfores do íeu' Baluarte ^ que 
ficando Inteiros com ôtráballto dà nof'* 
te , e ao romper da tíimhS im^éAIdóS 
com fítalor furfa ; èllcs efcògItáfaS ã 
iitdutlria de bbrdar o moro tdtn' tio* 
pia de lenha, que carretaVaÓ^ís Iflrf* 
tfes Matronas, e dando-lhes fo^oftíf^ 
tèntiraS doze dfas o feu pofto toar à 
knovaijaó do Incêndio. ! 
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SE Portugal, Lnr.XLvn. ís0 

CAPITULO n, 

Titatafé a cbntinua^ãf da f%m de Biê 
até W ghal y è efpantcfú ajfaUa^ > 
^^eos^ éreos ÂerúSd Fortak^ 
&a no dia 3 1 ãt Oatubra. 
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ETBRMmiSDA. Ji fiftnéta do 6a:íá Era fidfl 

gan^ de Cogè Çôfar , ^ prevalecer fo- 
brç 4 çpíiílancia, de Atttoríid dá S\WtU 
ta ,^iq 4ps bizarros dcftnfoètí dfc Díô ; 
çllejí míUeraêtmiifo tanto! esfbrçds,^ 
taçs, eárádgcmas \.j c IndQftriaí ^ qtte 
erad beíp capares, d.e abater a corag^ 
a. outros quaerquer .jrorrens , que h?6 
foíieai. XIS Pprtuguezcá. Nos Baluarte* 
àovi^Xy quç defetidía António de Sou* 
fa^ V np de Rodrigo dè Proença, què 
todo arruinado era o que mais fe dif« 
fei^nçava na. retiílencia ^ éè)prégâra$ 
cllei xõdos os íéus cuidados. Étftcfí^ 
dèndtf que ganhançio o ()rimeffo lhe fin- 
caria fácil a entrada naf Fórtsílezii , ii^ 
evitavas o dafnno, qiifi a íú^iH€fí\Íy 
fia faata no ca aipo ^ o aiaiídéraó bátér 

com 



1^ rHnTOKlA QZMAU * \^ 

Eritulg. coixi ^nt^ fúria por. butari^i p\uit9tàm 
em mar ^ è cerra ^ qire alguns lan<;of 
do, mfiro em pQu CO tempo foraQ sll^ 
tztzdoSs Contra o fegundo , que £e dc« 
JFendla com:o incêndio, que ea acaibcL 
de dizer, refolvêr^Ò hum ataque feito 
por Genizaros armados de bicheiro^ 
com h^íles largai ^ que deívíaiE^ a 

,r , lenha , aJ^riflcrtír: q paiTp^ ri 6c#gd^ ímA- 
Cã íí entrada fem p-embafaço 4o fc^iou 
Eíle avancç particular foi immdM 
maU yillofQS doíitjiç 1 cn>pei^tli4çfeo$ 
dous, partidos^ hum emAiílentar oibt 
go, Q putrp ^nitdfyisrtillo: jpepdc^^a 
de Cyclopej hoFcpdps > fenfiv^ís aQ 
Talor, po m^jo da^çhfkmmas fienrftiir 
tímento. As M^^roqaf carretando: mat 
lerias combuilíveis ;..os.hQmen^ ijaSiÂm^ 
niando-as , peleijando^ combatendo ^ 
fizeraõ nos Turcps, lal e&ngo ^ que 
liaõ podendq foífre.r o horror da car»« 
Dagem, fe rçtiráraõ atqnítps. Nó$pcrt 
demos nefle dia quatro homens , e ti» 
vemos 2$ feridos ,, entre elles obrava 
Proença de hum^ âecba pçla bpccsr 
Acq^es ta6.. gloriofas nós as viamoa 
€aQtr«Biqía(ks çoni » fal» d<p OMÍs d» 

ÇCIfl 



«mi>*fo)dado& entre* * monos i»^€ incapa^Eftviil|ã 
jfi€S áD feniço : quanto era neceATaria 
l^ra^^a: vida^, € para a defenfa noçhia? 
^Itandcp: chegava |t neceffidade aos uU 
timos apertoa ,. quando a Providencia( 
"Vigilante nos trôA>xe a ralvámento aU. 
^OS; Mvioft -deGoa ^ em que ^ínbaõ 
jGooqalo Vaz Coutinho % Ff^Acifctf 
JVJendes <le Vafcorrceífós , e ^outros Fh 
da-tgos ooi»: foceorro. 'Na merats noí* 
jtedefpedio Atitotíio ^jSilveira os na-» 
vtos y iem que foUbeflem os Turcos a 
vinda' ^^^ea volu deUes , que Aippo* 
zeraôi^ ^quando víraõ àoôutro dia etn» 
baodelrddas a& poôtsfdas ruínas da For* 
taleia» Prl»>eird fufto , que Ibes pro- 
gxioílicant na^ tatdaría ^rroite acfiega* 
ck do Vifo^R ei con> todas as forças da 
Iiadiâ a connbatellos. ' 

% J^a retaguarda defte pequeno foc- 
forro 4iavegára6 <ious ^ai5í confidera* 
Veis. O primei no era dte 40 navios li<^ 
geiros , mandados por António da Sil- 
va, que entre muitos Fidalgos trazia a 
Du Luiz de Ataíde , depois o grande 
Cond« de Atouguia , que :nos theatrot 
jlalndi^ fe «indava eitfaiando para a^ 
. por7 



tftft HiOTOftiA. Geral ^ 

itínirj. porténtdfaff façanhas ^ ^Ut ft^i)» 4^- 
obrar nelta no teifipô ^*E1-Ridi I>« Si^r 
baftU6* O fégiiado de HMvieif. yinh* 
commanáado per Jofge de Lióant qut 
havia crazar da aIt»Ta dos Ilbt^s qwei^ 
mados até GhatiJ ^ara- todos ips- díaf . 
maDdaf noticias wi^oà éo ilR^àík ^ 
Fortaleza. Eiif quanto oa focQEir^af 
mv€gav^a6 ^ os Tiirco* coriíbaltíiíQ. -fiiUf 
pet^hádda em fç. ^ fo?tt fèt)hátei do Sa^ 
luarte do Mtr -^ êílea âifpó^a& fauí» 
affiilto com 5<;^ niivípa Ijgeiíos ^^^paf^, q^ 
embatcáfaft i50<^ Turcos is ortíkõ^ddi 
feros Mamede-<;a6 i q«e qoAi ^ cre« 
dífio bem efttbil^ida em Cof)ft«íi^tíno^ 
piá, qutfia voltar a ella cçitv O: pena* 
ebo de huiti triunfo robFe<^ Fortugue* 
%9s ttcfxiolando no cocar d^^/ua vaí> 
dadc* . . .^ 

Avanç^^e o apparató forasfdavd; 
p6e as proas nas arruinadas paredes ^ 
aonde eftava plantado como ^um pro"« 
niootorio o CapitaÕ AntÍ3mo de 9oii« 
fa çoni trinta creatur«s da to àiítifUr 
na; defentibarcaó taqtos honaens vale« 
rofõs <íontra ta6 poucos ; oiaa éllei 
^riãpieira , c Xeguada vez réptlHdo^ % 



ét^hm^úâol^ com qfuátuiáa^ ét tfíAf^Eti^a^^ 
tos -^ umbem pvimieird ^ e fegunda vez 
embarcâdV^ defembaffiad. jl èm ton* 
ga diAilidâ do Iv^if dos cotDbattt, 
rettránd^We còYtadds ^ fofiréhdd a fcn^' 
góv e ^s incisões d0s folãadBS da Forr-* 
taieza f Matnede-Ca6 etivergonhado ^ 
maiidà^ >továT reinoapara a foá getíW 
ouvir i*oni áttíençá^ cftas vD2es. Que 
eis^vardta^he a i^ofTa aletitidds Geniza- 
y^ da^GMfdà d^iOraé Selihor? O)» 
6)0' fé¥efa 'admittídtd^ âtto ffrefença «nf 
fobetk}^\^ que ^ó honrens p^6<tido(({0^ 
bte^ hHftí hioMe de ¥^^d ^bs poferi^ 
em :i^et^òtiho>ft: fog|nM9^)Vbltét»os fev^ 

fcilàõí -is podeífiior vèt^tit ^ Intibrfz^ 
ino$ , naõ fe dtgá , que lhes fdgirtlbSè' 
T^do9 íé fno?êra« âá^pièrfolEr^e^ do Teu 
Chféfè 4'^ tèteefra vc» arrogantes biit? 
CttÕ afdeí}á ; iliáfr'^u«Ml«(k>d^fei«)bat^> 
ter pWa iriVtftk V -Maítièdfc-GaíS eahV 
attravefTado de faumà batia pêlos peM 
t6l\' €' tòdòso* f€os atabáe ^lí perder 
*» éfi^ttHos èom â fua móíte/ 
f Na» Jfódc o-E^erdta díffimofet^a; 

per- 



l^vHlg.' perda de Oíficifthit»(} dfefiimo ^ o <Nii 
(roço dos camaradas, a rotura dp ci«^ 
dito Otomano fem buQM vingioça d(> 
eftroado. EUes a bufcáraò pQrqoyeipdei 
hum ai&lto no. Balmirte arrazado dft 
Bodri|(Q :de Prqença, <|uc icv^ o fiic* 
çeflp dos palTados^ Nelk . prcod^?n)oi 
dou$ ' Ttfrcps , .que diQera6. hayec^per^. 
dido. o. feu Ei^eccicp. Soo bomen^ ; qua 
tipj>|i ^mais jdkrotfl feridos, e que im 
de. 0>^ i Qofar ^^a i muiitQ aiaior o eA 
trAgo..: Ej>«ríi p$i mffos já i^^imOrtoa 
p§(ri|Vft@ :!de íQ^iíiaa íeridçsch^v^ t 
79,1* «^ polvjorAíqpafijq^»^ eíli[|fr*ava.w 
ba4«ii Mas nanoH«d«fl»<:QHÍítAftiç^7 
gW Á Ifo^taieiía^hum; Cfktm^rrfW qM' 
yiob4/ Eraaoifai^i i ^ v.Siqo«' r#. (O» Mab^ 
bfr ttpaa$la5]qp9« i^mpniQ d* Sijvafpojn 
as iH}tkna;de. $|b9r. p^rio o foificwra^ 
que eUe.CQUdwia» jBotíciar, ^oí^ aleOf 
tou os Sí]iimq$iX9hià9^ paru tolerAfeoi. 
os. trabalhos t>fm, vigar. , cocnp fe eit 
ks. entaõ friocjjptaí^m í^m figura *d^ 
trabalhos, > ^ ^ 

Já. i>a^ tinha íoi^ego o . efpicttp ^z 
▼arde do Baxá Solti^paó, atecnorííadQ 
4^> víndft da Viío^Rei y: que fe.dwX 
r na§ 



ÍÊk& t^ríA di^mora de muitos dias. €oti« e^ ^|^' 

'Cebtda: im* feia tdéa a refoluça6 de le- 

«vantar &'íitto<|uaiito amés^ etleaq^ix 

faser ^ando á Praqft hjum aflalto geral 

]^oT derpedtda com todas as forças xios 

^õw Exércitos Ture^ , e 6u2aratc. Pa*- 

idfii melhíòr engatíar os Ppituguezes^, e 

-o^ meter tm defcuido , ; pubUcou a von;, 

<te que fe Tetirava ftapa o Edreito; 

niandoí» {ireparar a Âirmada ; fez tef- 

far ^ fegd das bacatias v^ eEi»l»arcar 

iti{) homens á irlfta doa fitiadòs. Na 

noite de 30 de Oumbvo ordenooque 

fe' efclmdeflèm- nò^ f0(BB quantidade iàt 

«fcadaa pata íetem itiontados os títa* 

IM ; mas tfaMào elle» prefamia adof'» 

meeér èom cAies movimenítos a Amú* 

xíia da Si^vetra , a fua p^rfpicacia 5 qae 

lhe penètfotí 01 tntdntos , cutdoil em 

fazer abOTtaHos com a mats<adtíva df« 

ligeMia. ' Ao' apontar o dia appareeêra6 

na campo 1 44^^000 homens fbbfe asi ar>- 

iDas ;< divididos! em três corpoa g^ooo 

Turcos , e unidos em hum i i^oòo 

Guttfíates : ^ efler mandados por Goge 

<{Qfar< ^ aqMUes- por Ifuf Amer , pelo 

iaxá-Beiatiy o- poi Mamede Baãiá.> f 

•ii Foi 



5M8 • HistWkW íGÉtiKtí^^- 2?a 

«dos • animadoi «sd^bn^HMliv <c#i&% 
chegada dos Fidalgos^ qúè <^drfMK>ddl 
outros lagares paca efte ^ ijue^tra^o dt 
r4iatór peTi^o. O Ptoenqa '«frraM-s^ 
-fõer dignas der. tom grande^ Ca j^t^dl 
^ mêi9 iu&rm>,àof UúáÉi^ 

itís de^fffcs de hoiii>'H»póe=V<^t'^^ 
jnMtc OS' douarpitiTioi M<Taií«Wi% 
ôPaiCkeoo , e;/Gdbríèl PMrUMD ^^qoè 
<oip' extreiDbi fòáinaAraSi* MMtft ó ^W 
iBiem)^ depois de^^/tér<obradd^i(^»nM» 
«dmirMefo, 0'leguiído 'tjoe «(6Mi— a^è 
Ím iado ^ Oomhamiiefpada^ i^^rédeU 
Jft fe arrojou «'aO' centro dó^ Turtóí 
^ara. lhe' irângas a ix»Vrie.^'1>e|k>is'<dft 
lazef • bailia grande p^ráça i ràdéado dè 
«ad»verei , rolo em feridas , o iperftMi^ 
díraft para que fe recira<(e ^ t)i* %fl%k 
dft ' bonra tinhat ganhado\, qoé'^ o flAtiL 
>gM< de -'fco pfimo «bem (è podi* ^r 
por ratisfetto. ' A nadai^edet^' o tdrã^ 
içaÒ inúoepido ^ t)rotiaftariâo qoflí ^à 
m Turcos todos bavia(Jí fel^ ^lâfinat 
ik ÍM jndtgnaqafi ; ou eile afiOiApanhafr 
na morte ao pareme ^-qfue^^aHié: qirti' 
seta na fidai« Cot» eáto^nfotoj^ft foi 



iáegoUãndo^inijBigos'^ até que de huma Béa ti% 

J^atU ptím pcâlof acabou a vida pata 

St im«»ofUluar.na fima. 

r.l .Q:*0«luarte de^^Thooié, e odo 

Jll»r.4..:Qiie âcafttS (jos ladw do do 

JProMCt ^ fecvta^-Kfiiini.a fua artelbaria 

|Miib9íillioMs aos: mfataigoa V ' ^u^^ 

Jtmâdtfayeic écftrQf)o« A. tmasem tda 

«itirtei/«fa:^orftirel(iia< lugar ataeado^ 

P oi :p«iiMl Poctuguezes parecia!! 

maji que jipatf na^ rSc^ados pattícolà* 

lea 9bfára&riaií{aahas3i^ ^que a$ «utraa 

^aç£^ a^^oftiiiuitàft i^oa fiibolait • fio- 

tr« 9fit€0s 4 d^tts :k\poze(a6 em paite i» 

^PUdb ti9^ pwifsSh (ojp víâos do^Tur- 

iH>s<s erfi^n íocegoi.eiD. atacar 9 e^ di|r 

fiig? átJÍiasaiJmi » tao(os etaS oa tí- 

jii^^r^iMintfts aa^ toóHt$. Hum dellea 

MVf a /elicJdade . de deitar m* mu ^ 

Stiú vida. ^ .o Alfere»^ que Jew va. a btt^ 

4fíirjsi ^ fobre i}iie ambos os i^riidg» 

4írpttt9va6 , hjuvi iparà a abater v o lonr 

jjtFP pftca a.arvofaVi» £nta6 >claméra6oa 

«laíToj^viâ^riai .af&ouxáraÓ os Turcos^ 

#i ii :VaYa- os. fundos .eraC oauas «a 

isiageiH do eombaiei i 

Poréf» AonsQ «llca era& muitos/» 



130 HlSTOUIA GsKArtí 

I^y9»t^ f«iiovira6 com canto vfgòr^ «^ue ol 
Pmtaguezts còoi ts força? íaflas Te 
víra5 00 maiof aperto. A^odtraiS a e^ 
le es gemtofas Makronat Ifafacl cb 
Veiga ^ e Anua FcriNmdes. Eíla^e&A 
bum Crucifixo Iciraniado eotroa m 
]«gar da pcleíja choriatMlD 9 thn& p6r^ 
«is o animo , CavalierrM^èJiífuChtl^ 
to 9 qoc aqui o (Milri coifio mmOo fa^ 
iicMio : deiíndef afila SamaFc^ que 
cite vos vem traser a vi<£tocia( ia Díoi 
cofno a deo cm Ourique' a0vnoflixpff«> 
meiro Aei & peletjd^^ -oiDgaetti eítoeíei 
qué eqof eili caa caispo o Dtfoi éA 
bataltiás^ Os Pott^ngueM^ ootínido oa 
ii^es «das Heroimaff , vendo so Tntt<^ 
íiimpto fagrado úo Red^mptof .s^ cmú 
Impulfos tbbrefiuoMiooa obranÁ^: ac^ 
ç6ts com apparcMias' de )dtviJiaá% Ser* 
Ihtt faaar impre&fi o leljpeâadrMl^ tt if>. 
1^ de irercm cahir tnorto de hutni ftt* 
te por hutt) dos oihos' > ao réu magnas 
ItiiOo Caj^ltaS Rodrigo «k PtòM^a^ 
a^ valerofo AimHúo Mãml» de VtC- 
tenedlos dr-oittrâ pela gafgailtaj el» 
les fuftentavaõ a «batalha teâl porfia 
fará 01 vioga^, vix tsmiiít ^&iú tlln. 

r- ■ . - Na 



DE PoBirtTGÀL ^ Liv. xíatii. 1 g f 

r. Na occaiiaõ defte maior aperto Sn-vel^; 

«ntrou< pelo Baluarte o fempre memo- 

lavel Joaõ Rodrigues com hnm cam 

aaro dieio ite pólvora ao hombro^ di- 

scndOiiaoscaiBayadas : Fazei.4ise lyg^r^ 

Senbotts;, que eu venho dar fim i 

teiiOia/.deíle.iia : e romperido até che*^ 

^ aafiTqQadraâ das Turcos ^ arrojoil 

o cajntflíro íio cefitrA dtfilts. Pe^u fo« 

go napolvofa^ que levou cem &fba^ 

ros pelos aT«s f deteou^ vtece feitos em 

car«a6 ; os íM(i»tfèafrojára6 dos mu» 

tos «o campo; acabooafe a batalha, e 

oa iK^s a altas votes acdamáraõ oa 

vivas. da' ini^ria. Para' tbe pôr tvo{fe« 

çoa i laftimaáo dof dçAroço dos feui 

isamaradas % o cercfcíto corpo ^ que 

trandava Mafemede Bata Te moveo a 

iitHigaltos. Sendo reetbido dos nofio^ 

com igual valor, «alie perdéo a cora-* 

ge t ^ f^ pdtíTOU cortado , cfpecial* 

ifieate depois da defgraça Aiccedtda ú 

Garacen , gttnro de €oge C^ofar ^ qué 

fcdu abrasado pela violência do fogd 

éit buo» pafnella de pólvora. £<lt m* 

cidaute (confumoMu a noifo triunfo 

naqucUe^ Baluarte ^ que ficots funeadé 

1 11 com 



Eraivlli^ com mais de $00 cadáveres Turcos, 
quacorze dos noflos , c roais de soo 
feridos. 

Em quanto duráraÕ tantos comba^ 
tes , Coge Çôfar , e a Armada oaó 
cftiveraõ ociofos. Defta fe.deílacáral 
quatovze galés deftinadas aiiiVeftir hu^ 
tna. dlacadft próxima á^Forcakza 4 que 
foi atacada eo» a aaaior faria; • $m^ 
cífco de GoitfM^ ComattdMte^der fia^ 
laarte fobre a.iM^rni ^^ aftiaitJada>Goai 
a ^ifta de taotas. imanas de-burrn^^ 
obrou da íua {larie «com taiiia oiagtia* 
simidade , que. hateo os. Tan»i$^ até 
lhe tfieiter duas gpt)és.im)fiiiidoy*4e& 
arvorar algumas.^ pôr as maia em*^ 
gidft. Cagfi Qofar aodava c<MS-0 EtA 
erdto. 4e Camb^ya^.eoi. totuof daf otv 
tsàõdà^ foccarrendo^ os .liares idd com» 
bate 9 defpedioda 'Cobre, os ôtiadps/iui^ 
vens de (elas v^^iomnidaç^es ^de £0*- 
go. Eípirita inuepidò^ iogcâW^ viu» 
gattvc ; mas das reprefeRta(;6e».fuoe<» 
bies ta6 mcUncaUca ^ do noíTo ferfd 
ta& coitaclo^ que>bouve de íe retirai 
^nçheirasnpara appUcar<o& cid* 
^ã de. mufsos- mil feridoiw . 
CA- 



DE PoRTUGAi, i LlV. XLVn. X J J 

CAPITULO III. 

Os Turcos levantaÕ o fitio de Dio , e 
ç que fuccédeo depois deite. ^ 
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B 0^ fiaxá SoUiMfr oa6 fora It6 oo* ^^ ^^ 

t>«fcle ^ taõ tyranno'^ oa6 livcra efcan*- 

áiftHAido tanto ao3 Guzatates ^ coai ef* 

^ecUHdiKle a Çofár^^qoe Já na6 podia 

fuârelio ; os Poruigotzes de Dio cd* 

cofitrafiad . á itM ruína na ixitíma foT^ 

mofura de bama vt&orU taõ bella^ 

h giiftfiM<;a5 da Fortaleza , qile era 

nooierofi ^ quando principiou o lítio i| 

^epoi$ do ultíoior ataque ficou reduz W 

x)a a quarenta homens>^o9; os mais en«- 

fenDoU V 'Cftropeados y feridos^ e>CDÓf* 

<roSé Tudo o mais pildeda igual necefli^ 

<bdc; os canhões rebentados, àsaroial 

inúteis ^ poLvota adexjue^eftavaõ ataca* 

dos qua^o canhões. Miferia extrtma^ 

<^e. f«&ía, que os vivoa fe eílinoaffena 

como ifâimas do furor ^ já in volvido! 

tio ndmèro dos feusmórtoa^ Mas nef^ 

le eftado;dcdeploraçaÕ, fe ofítíoton* 

|ju«aflei| os Portuj^e^s efiaraõrefo* 
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tn viilg. lutos antes a deíxar-fe confuorír , que 
( a rcndcr-fc. 

Bem fabiaÕ elles o temor , que o 
Ba!íá mollrava da vinda doViTo-Reí, 
da fua dífcordia com C^ofar ^ e que na 
noite do mefmo dia do aifalto ellcfa* 
zia difpoftções de quem qaeriaembar* 
car as tropas, furiofo pekif!^erda, qtie 
ellas acabavaõ de fcntin Entendendo 
António daSilvefrá, que tddòpodia6 
fer índaftrías para cobrir outro repe« 
la6; elle fe refolveo a efperar a triti* 
ma forte das armas , achando difpof* 
tos para apparecêrem fobte os nmros , 
como derpfefadorc^ tíamúrtc, os pou< 
cos homens sias , a maior parte dos 
feridos , todas as mulheres , que com 
corage viril inimitável era5 as primei** 
fôs em fe oflbrecer para afiróntaiem 
todo o género de horrores. Nefta fi- 
tuaça6 trífte da noite do ultimo dia de 
Outubro eftavaó os íitiados , quando 
de repente lhe chegou a alegria com 
a vinda de Francfíco de Siqueira o Ma- 
labar ; que tmia a noticia de que 
António da Silva de Meneies xpm 
"^ccpcro , atraveflaudo q go^a^ 
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4PiOX iD(lame9 cagaria a Diq, Amar Efavuld 
^ nheçeo o dia dep^s doaflàlto geral dct 
4iQadp peja ígre^iá memoria deTon 
4qs q$ Svitp^ ) e apparecéraÕ coroA« 
^' 4ps ^e,. bandeiras os arruioados Baluar- 
l Us; D$, ho^^DS « e n[iulberes veflídot 
l à/^ g^lU) .coinofencja^da a guerra com 
i)s efperança^ ao? Patronos do dia ^ e 
jno Mxçooxro , ^ac lb«s. chegava. Maa 
^Uçs no. ca9)p9. jâ aad j^iraõ «a bau- 
XÍAS.h I)a6 CeoqviaÕ iks.b.<iiiibajd45 9 aa 
crcadisjinbaâdefappareciclo^ t^d^s as 
i(ç^gens;dx) terror « do efpaoto fe fu- 
ipCr^iõ, QsTPT/Coseftayaõ embarcados* 
rD^npç 490 feridos., que o desb^mano 
.6i»x4 abian^pnpu ; á dvCcriça^ dos Gi;|« 
zarat^a.^ oudosPortuguezcs^ Ém6m\ 
^Ue, levantoa.o (itíQ £001 medo devir 
;^$ HiôQ^ CO PO ViíorRei ^ e íuppon* 
do qi^o a Fxóta 4e Antónia d^ Silva 
era a,íua Armada « fe? forqa dttvéla^ 
^ r^Q30 paia f^gir* 

Cí^e Oí&cial deifembarcou # gieme^ 
víve^ea^, e o>UDi(;$e3^ que tudo foi f^ 
.cebido por António da Silveira como 
lalyoTsiçp de quem Ainda receava ^ .que 
Cpgc Ç^ht % UvM das 4)p{Mr€£i6çi 4^ 
. , So* 



Erifiiff* SolinofÒ.^ quíse^ pura fi fó i glofia 
do irtQofo no ren<Jtaicnto da Portale* 
za* £llc peniava .0 contrario i| ou por 
ellar (atisfeUo epm a retirada dos Tiir« 
co$^ ou por. na6 qu<rer expor a re* 
puuqa5 a maipr a^batíalm|p( com a 
víi|da dpVifo-Risu Qualquer i^e fo^ 
Q foo^vo , para Çofac doixar a em« 
preza çoncorrco <nRÍto fO defgorflo^ 
coiTi qoe elle via^ <)iie oarcog^te 
Baxá) fem nunca fahir da caodata da 
fi|a galé , command^ya coo» t^mo> <le 
altenarta , que ellff . nad .podia > erctlfar* 
fe ao arrependimento 4t chamar eoi 
íeu aqxílío efte icHnnigo mais terrive)) 
ijue os PortugMses» I>e€6r«»ínado a 
letírar-fe para a terra ãraie^ dco fo*< 
go ao feu campo ; fez o mefmo aaU 
guns quartéis da Cidade ^ t deíap^â*^ 
recçraô inirnigos em todos os coBtor- 
nos da Uba. 

Tal foi o fim do primeiro fitio de 
Dip<, que fez alto eArondo na Afia^ 
c na Europa. Bem o experimentou Ao* 
tonío da Silveira glociofo , fntaõ na 
Indta ik depois da Aia chegada a Lísbcai 
C9) todos os Mooaicas CatboKcos , qoú 



ic peto fcus Embaift^iJot-es , <]uc tfnhaB bhI^ {;- 

Iq «taqoelhi Corte ^^ fe cOngmutértiG com 

]; dlo peUs àISgfiáhdtii vrâiòrfas* , qatf 

;; faivia gmbadé na Ititfiá. A tiydos ex- 

, cedeo .Francífico I. ^te* França , t^tíé 

^ mandoa 4i Pòrti»g^ btim£xpreffbj>art 

j3 Hae Jefwr o fevr^rato , que clle fez 

Q coliooar ne antcHTMtuiYa entre òs doá 

ll Var&ef mais faiDdítíl , qoe k guárhe-^ 

,( eiaft, >Diis Pcírcuguffses foi elle huiii 

jj dos t&bHmea , ^^stt bs derpadlos na5 

,. cbegivaó aos fith«s^^ %" ds peflbaes fd 

^ )imttára6 i metcé' da Caf^ftanía^df IVIa- 

) chico na Ilha da Mákfeira ^ que entaS 

4 rendia deus «itl hfti^áes\ e que die 

, depois^ v^mko ao Conde dò VirtiiofO| 

j para morrer pobre como- Herôe Lufi'- 

i taco V 1^^ ^ent vifto da Corte peio 

crime de liberal; 
, Mas torndíido á^nárraqaè dòBaxi 

fugitivo , efte Bárbaro chegou nà côf^ 
) ta da Atabia a bum lugar áò Rei de 
Dofar^ que (ãbendoda fua ehegad^ i 
prendeo 4oPwttfg(iete9^,^ qd^ negocia*^ 
fa6 no porto v c lhes maridou de pre^^ 
fcnte. .EIte o^ eflíAooe tanto , qut oè 
^pôi â bom rcicato no fundo díts galéé,- 
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fc perderem tantos bravos foldtrios^ 
que oelle foraõ móítos. Efte Vifo«ftei^ 
«ada ^ae ornado^ de quaKdadfis j^rsti^ 
des ^. parece qufi' a Providéocla' qoii 
eâfttgar nelle oa tfistamentoa dtfoan^ 
fórmts\ que fe acaiuivaÓ de ditr ao feâ 
predaoeálbr. Ellc ^debaixo do pretexto 
de querer ir cit) pdToa foccorfer cif 
filiados 4 « . cotnbrater a Erúta Otooia^ 
0a 4 qiie era -ú objeâ:oprinci|nl'da fua 
viagem ú índia >elri annos- taS árança* 
dos 4 e >a voiiDade do il«( expreflâu SuP» 
pendcb \ãi pertida. de 4o » navios^ carre* 
gadM :<le geme ^ munições v '^ viveres ^ 
que Nunt> da Cunha ttoba proniptoa 
para íoccorrer -a Dío Tem desoeirà, £f« 
ta- ^ cauftf evidente* de fe alongarr o fi* 
tio, de morrerfeiii tantas homebs\ iàm>. 
ebegar â Foitáleza) á extremidadetde íb 
perder.- ••• ^m- . . 

:> He Mndade que quando;^ diegoujoi 
Malabar 'Cam>a.notida..Ua tetUádtbécm 
Turcos , o Vifo-Rei tinha :frib(»hiKii 
belld armameuto de mais:dei(ío^é'* 
las deílinado para ta imftgínadibMa^ 
lèa com os Tutcoí» Mas bocnai^ 4K>n«, 



^e«ftq6e$ fletigiiixticaf 6>bte ^liberar Eu^víl^ 
toixiaéDít, comvqueeUe a bavíadar, o 
fdetave 9 'O íurpetuleo^ nada o ckíxoa 
iobrar. £u fempre^ goftei cada vez que 
leia coofeâar Diogo de Couto :^ que era 
}>Aa3a^ VOS' coofiatii&e m .índia , qM fc 
JX Garcia na6 ti(vi(^ vindo do Jleíiia, 
2JuDor é» .CuQba. tíveca ido' bafcar ú$ 

^alós/ vokaría pafa ' o * £ílreito f • coo*» 
cluíii.ielte :a .lefpdto! deD.Garoíacoí» 
4Bâe:^arko elo^:^ Mas o boro veth^*^ 
qual aodro Quinai £abto M^imo^ 
com fuás 4tlaçàts^V e^arte» fez Uvaa<i^ 
^r Qd iiiinaigoi GcrfUain^iite quc-Gooca 
efciciraii xaaotstDpúi der fct adulador nie 
seceffidade.^ ou de gofto ^oocra a fer«v 
dado da HíÁoría i port^oe elle acébeim 
ioiige dentou currer &Jiíbnja» ArRutiv 
cia idas.4irtca^ de qufi.fi:X6rvioD.Garn 
cia, naõ cbegou á fua^ nptn ásmiíTat 
idadc^. As Aias.dilaqõies cote|adat coi» 
ta .deifabío Maadmo item humar.efteti^ 
«ial dâSexeoça i as^de Babio falviraá 
Roiiia>, e. Itália: aa dev D» Gacciabitfd 
peiden4btI>iOi) e a.lndia* . 

QtmpaSí OQfiafa efpecieaiUíbailo 

de 
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qaim , e de Dtm Abevto o^ien^eAi^ 
jDenio t ékiit ntíbt ^ <|uenfe^n|orfe^ 
no mar ^ UiK;a<rems <#vfeti coi^ ao 6m* 

<io dfiUer attf]ai>»i4áiiiiarac dei faiciO^^ 
*que fc .pflgarlií6'i fi^Rct;^ pniceAai»d6 
'pebi ;h0ra**fiki'jq|^eAaira ^^ tptc éa»ft 
iQimbi tníifi dcLvia^iA iu» fuittdaa|ixirtê)to 
<irai<npD.i}uevQ íctjih^í. / Antfcw aa^iiMvi^ 
-itsif«a^6 eiQçrutaclm^.' e^ )quaiK{)> «íctit 
itllio^^tcoil^iMhado» de: {cujA,y4>iO ^m^ 
fieM^i^ :vtlbc^LTkifla5 4c<;i^O0ha^ 4\t 
«pC|e£biitáf»6.a>&l4&oifpáta Ui6efaf0»fèal 
A v^ior éftn «raiiiafin «jdjpcIanniãwltK^ 
ibas dtfpoâçãe» teflÃiiienoaaidi^^^ ^ÍMi^tf 
-efte^Psinaprvj4}eo>iiiiiufiras' 4é'^^^c 
«Qon)danna de <tiiiai Itibásg^ii?, 'rtfd^e4rti# 
^«remb era;. Nino da Giiinfaar v ^ ^IQ^dipi^ 
àenérociA deTgfac^a dos Piiorf^es^ «|iit 
pela. .^ccedâiUdâdof facíl 4b 4aJMA ika^r 
BipQiiiÈfiDkies fi^au2a^(|ai da^nreji -^udai 
preyeaq&eiu 4ar pab^Q.;daguelletí^^c|ue 
4bei^)mikía6 o&r ladqs Qmdo^ fóms^dew^ 
rantes da boDmiaJàcúu . ' ion^^\ 
Pelas .iuggoAfies- ide ^^ovriem^defte 
caraâi»^^ «efutlciliidoo^eiQeitipto^diaL^ 
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je 4Mf et ii JUistô Ter«:sí9tf a. António Cor- Ert vuy^ 
,ç jiet BiLbar^d» cDirt. huin grande , ie pç- 
^ jSít^ugiiHià^ {Mra .ntazíer carregado ^ e 
19) rP^^^^ wtn elk^ pararão Çirfteilo, de Lia- 
^ ^Oa.Ma^i^una da .Ctwha e aquelle tíe» 
(li J^é^r^ ' ^M dçpoia do Gfandç Albuqucir* 
(^ 4i|Wci» jcip o maiS; dígpo idf^s Pwtugiic^ 
^ âSff lyfiiucLffeai ejoiàiar^or^ .e defio* 
.^i^lTr» fiurtira a Pátiia ^ e fiscfa^imnfa 
A lb?aqa& £a foraaáf ai imm coacjo e^ 
pcctoí^v e trjíle cnti^ aa acçõas v eaa 
.fíPOiífnet^ôtfS de(leS;dous' Portuguez» 
«•«5 ^^i^des.. Efquacftiido a Teguadà paff 
J^^jMeÀ iet que oa pTltBeiFa na6 os 
igni^larjav cm tudoi .Mas fe difieíTè de 
^íFouíq dfi Albuquerque, que clle ts- 
^% hvim efpirkó heroíoo, huiiia;graa<- 
4|e Olperíocídade na extenfã6 do gê* 
^ ^io , firaiezà na «hna , fdeneia da 
^ gyerra ^ oonfianda nos trabalhos , e%r 
j |pedLeQ|}es nos negócios v>refolaç£esdé- 
^ <ijQva$ .nas emprezas , e ootras quati- 
^ 4ades 9iaís bem ponderadas por queiii 

melhor foube conhecel|as: 
\^ De; Nuno da Ciinàa diria : Que el- 

^ le naõ J^va defprdo de muitas defiaj 
I jprerogfftlYfs : que fe nafi a^botfuió u$ 

^ ,.3:çM.xm. K *^ lu- 
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&avidg. liiminofas , que com inimitável deíltf* 
tereíTe as foube fazer bHihanees : que 
depois de déz annos de governo da Ín- 
dia ji nas idades da ganância ^, aeabòi 
ta6 pobre , que decforou , (}uandd 
niòrrf â , que eníi fea poder Aa8 tínbi 
mais bens alhefos , que fets itooedas de 
ouro dt SuItaÕ Bâdur , que pt\a fyt- 
eulmridade do feu cunho ^ havia Tgiíáff* 
dado. para as oíferecer a £l.R<i ; que 
clU era hum Fidalgo generofo > io* 
trepido nos combates ^ antigo da glo- 
ria 9 na guerra humano ; que i perda de 
hum dos olhos etti hutn }ogq de ca^ 
nas era o único defeito da íçai formòf- 
íb talhe , alta eftacura $ e «gaadaval 
preftâça* 



<]A- 
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r ''^ ÇAPÍtULQ IV* 

X>o, me phrou. oVifitRei D. Garcia. JÍ 

", jffffrofiba depois do kvantamento , 
j .do fitio, de Dio^ £ outros fuc* t 
1 .. ;^, ce(los Ào fe^ $empo. 



Et -v 
U 



dêtxo <fito qiiè quando Fraii* Enirulf) 

cifco dte Siqueira , ò Malabar , chegoÉ 
a Goá' tíoíti a iidtída de l^verèai òí 
Turcas ^levatitado i^ fitlo de Dio ^ 
acboiK«m'ã Armada prompta ao Vi- 
fo^Rtfl , íjvifc o efperava para tomar as 
fuás *dfdlu^«c5 ulteriores. Tanto que 
eMe foobe o facceflb gtoriofo^ em 
que naõ tivera a menor parte , todo 
devido à corage de António da Silvei- 
ra ; D. Garcia ^ tranfportado de pra- 
zer , mandou embandeirar a fua Ca- 
pitânia, defcarregar toda aartelharia^ 
€ ordenou que fizefiem o nvefmo as 
náos da Armada. Os feus Officiács r e* 
cebêraõ e(la ordeno com affeâos bem 
oppoftos aos da alegria do Vifo-Rei* 
JElles , e todos os Toldados mettidoi 
^ID fiifor ^ tomados da cólera clamai 
^^ é K ^i V&5 , 
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Éfâvulj, va6, que fc cllcs tívéflcm ná faa tcílt 
a Nuno da Cunha na6 fentírfad a def- 
graqa de fe vér privados da honra de 
bater os Turcos : que com o grande 
nome de António da Silveira , e ãos 
bravos defenfores de Dio (barfaS ol 
feus de miflora nos órgãos da fattia: i]ue 
tiles naõ podiaO deixar de fe' queftar 
do velho fieugmatíco , qtie dfepbls de 
os efcandalifar com delongasí Mndifcul- 
paveis 9 que lhes roubátaÒ a Honra , 
agora os obrigava a celebrar coito pra- 
zer fóra de propofito o trionfib naim 
quatro Porto^ae2cs fublíttle ví>2(ti to- 
dos os da Armada aílrontofo r em êm\ 
que fe no dia, cm qiie Nuno daf Cu- 
nha fc lhe ofFcrçceo para b acoa)pa« 
nhar a Dio como. vol unta rio, elkpar- 
tiíTe logo , abátariá a arrogância dos 
Turcos, na6 vottaTÍa a Suez h^iti^ i<6 
dasj fuás Sultanas 4 éltes ganhariaÕ hon- 
ra , o^ Portuguezcs rccobrariáiJ^ia ín- 
dia as glorias primitivas , toda à Na- 
qaÕ ficaria reputada nòvUniverfp. 

Martim Atfonfo, de Soiífa , «Cen- 
trava no número dos efçandalifadò$ ^ 
foi pedir licença a D. Garcia ^araft-. 

guir 
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^u 05 Inimigos até os encontrar, ba- Bra 
telloi ^ e. acabar de deilruillos fó com 
f ^jínada: , que como General dp 
jjfnar çojSumava ter ás fuás ordens. Foi#- 
|he 4iegada a licenqa com tanto fentU 
ipeneo do illuâre OíHçtal, qae tomou 
o exp^dl^íW de vojtai para o Reíno^ 
ç dçixar,p emprego \- que o Vifo-Rei 
fTovip,fiipn feu filha D* AJvaro ide .No- 
ronha, .Içnmedíatamepte fc fegiiiô a 
vUgiçqi de Dio com toda a Armada; 
cjla )^itm no?p affiiimpto de murmura- 
i5 ^la.iegnnda flcu^ma , coro qnç 
^^Çarría marchava, dç porta em por- 
to, á.içMÍ^ftrando-fcia^^^^ do Nor- 
te ^ ;^po , q«e] íf fabia mó íereqíi 
focegó os jGcncráes de Cambwa çoi 
pericguir x)s Portugue?esu Em fin? , o 
.Vifo-jRçi chegou a Dio lodeadp [do def- 
prazer .^er^ dos^bpm^s, buns. que o 
DotavAÕ. de amtgjc^ do^sipiereiíres ., ou- 
tros que. lhe Tuppun^ o valor resfria- 
do Cp» a velhice, . . 

Acabarão de ífi defentoar as vozèa 

do fcçtn^aentp comiQum y quando fe 

ouvio :pi)hU<^^f o .Tragado da paz co ai 

lC««ílMyV^,TraUdQ vcrgoB|icío^,ielM^ 



$ 
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^e^fvif. no tempo 9 em que fe acabs^ ^e]^ 
nhar huma vidorU fublinae : Trati^ 
pedido 9 rogado , requerida com ioi 
duftrías na confuDturA « em que lo^o 
clle devia fer lavrado com palavm^^ 
triunfo^ pelo mofmo.Viro*lleiem tpm 
A>premo : Traudo ^ tm que die con^ 
fentio que os Poftuguezes da Fo^ta? 
lesa .ficaffem oeila acautonadoâ coo» 
hum muro de diviCaÓ de mar a. mar ^ 
que lhes tírata.aoammuDicaçaã.da:Q^ 
dade : TratadoiCTOcfim todo 4e v^ma^ 
f ens para o Rei de Camhwya ^ a^w Pw- 
tugueaes ta5 odiofo , qve dles fe^ car 
flacitáraÕ era hum tratado .v€;u4idq« 
£}te foi a caufa do fecundo riíUia de 
Dto ao governo dç IX Joaõd^C^dro^ 
coixio veremos a Teu tempo : elJe. a 
origem doi mefnlô deíprefo, de Cam* 
òaya , que. íem fazef czfç 4^iie i3jqj5 
mandou pouco depojs invadir as ler ras 
^e Bitqaim ^ m& tirando o ViTo^Jlçi 
outro fruto defta jqraada d^Diç^ ie^ 
nAÔ deixar as obras d^ FortaUza eai 
melhor eílado que anies. - - 

No governo delia foi prov^do^Dio- 
'f>Q! liopes. de SouTa ; ao de Ox^m^xef- 
^ ti- 
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ti^vAéo E>* Ptdro é& Cafl«Uo*rBr»nço, Bx^vuIjBI 
que Ngno da Cimhr xfiandira depor 
por ^ttufa de Capitulei^ qyc der»6 
contra' pile 5 a Miguel Ferreira fe €i|t 
tínrrt^ou^ o foccorro ao Hei de Cota 
#m^C^'¥â ^ tande^foairmaÒ Madunc 
fov ohffgado a Saa^ef ntsom clle a paai ^ 
e né» eondkfiffior 0S fucceflas defte an« 
fio coi^ Gs ultlfliosi^l^alaoa/ I^o fim 
dó pafladé mtentóíld' 0« Actena to^ 
mar^nô^ For«âleiaí>maí encontrarão 
táô *ptevenído d CflWrw4pf D, EíIcj' 
i^aé^ da Gama ; que^naS fatisfelto cot© 
fuft étttat ' á defènftva ; fohío coawa cllea 
-ft campo , e em hurti cfctKjue todo dç 
ipiníafi lhes dego^fou 500,» e obrigou 
iperiíbarcar» o reftb. A^ora eflímulados 
Tfi>ri6 elíes» <?oni for<;a^ dobradas det» 
ríca^^ á primeira iraria. D. Efleva0 oa 
hoípedòo do nrefiiio tnddof e ^derroi* 
-t^dos erta terra vT^»ft^* de Ataíde, 
qiíe cbegira dás iMolocas , cfeachofi 
em ambas H eirpediçõts com iiKiito 
vãlpf , foi mandído «a noffa Armadn 
a picar a fua nâ fugida. 
- '. Dkígo Lopct (te Soitfa provido na -'- - - 

fcjftaltók 4e Dia* Viera efle anno r 

C 
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Sii tkilf. ConanElándante de^cMcd fláos ckPRvMft'^ 
qae aogiBentáraO M noflas forçai par4 
podermoi Intentar acqSct de>€(Wóntli>; 
EntaÓ (bára& daiH na Indfa > ' aitfboi 
còm admiração dd quem oi oti^ia. O 
primeiro 4 eftatido o Vtío-llef linái 
tm Dio, f^ o do defprefo ^ <:(Hn- qo€ 
os Gufearatei tratiraé os ajoAe»^ pirs 
acabada de cctebríir ^ entrando ; çém^^à 
armas na nia6 péUií terras deBaí^aífia i 
tomo quena «Krtlra^a a eftlmaçáâ , cf>oé 
fazia de ami2ade<omprada.-ftii^<Lou^ 
Tcnço de Taror a : governava m Pvài^a % 
e porque reeeiMi ferihfado, pedkf^<> 
corros ao Vífo^^ei: para os dèCalojar 
éos feus poftoi^ antes que fedtgKi& 
faflem; Eiie lhe itumdoD a^Triftaõ ài 
Ataide , que efquecidos na Jíidfaõâ 
feus crimeis comettidos em JMafaico, 
fa2ia «lella taS alta* figura ^ quedepôíi 
de honrado em Malaca:, o feu<?pver- 
fiador D. Metáô da GanAa o^ efifiou 
ctm loo hic^mens a foccoi-rer Dío } 
agora o VlfeReí com mais geme a 
fjefendcr o Tavora.- 

Os dou^Ghéfes feconduz^râtf cofa 
t^tò tfalor no primçiro encontro i <}if| 
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dcft^fados mGwm^0 , eltes acanto» Bt« mOgn 
x»ára&.^9 ÍMB relíquias em huma Ilha. 
DtBpoís /e . renovou eíla guerra com 
tttmos empenho 4 queCogeÇofar cona 
luim cotpo de Exercito a veio foftcn.* 
tfir ea> peiToa. Na& perdoou cftcGe* 
laeralr jiiilígeoci» i .que houveíTe dí 
.'lieii rneoeãària^ paiarréduzir Ruí Lou« 
jKuçOjdje Tav0ra ^ .uiticDe extremida* 
^e« ^NetUlbe acodjjQ. D. Jorge de Li- 
ix)a V GciveiDâd^w d^ Cb«d ^ com parte 
da. fuiir guarnição v ^^yie: obrigou Çofar 
g ciMUlussir-ífc mat* circunfpcâo. Def- 
eng)anadorde quePoitugueíces tcimofos 
'eraôrí<ivenci«^ei> y* tomou lal faftÍQ i 
gueif»>9 qqe abkiidonou a emprega ^ e 
oos deiíTdu por algum icmpo pacíficos 
;^ID Ombaya. / 

Geral saACa foi^fcgundo eftron* 
j^oy como écco' dcrcpeicuç^d fahido 
do grai^de bradd àá vJâorfáde.Dío* 
Todu eUa; na. longfi ^duraiÇâÔ : do fitio 
tinii^ o$ <^hos fítof i)0£»rmidave1 po«* 
der de- Can^ajra <^ ()oe o emprehendía 
auxiliado das forqas Otomanas. Ta6 al- 
ta era .f)0 Oriente a repdtaqafi dos Ru- 
^e$f laCruconftaitfiefi a3 efparaiiqas m 
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iM^^^' Frota ta6 refpeítavel do Baaci, qvm 
além de dar cfpixittis á dccade»cU*<iof 
PrJDcipes do Indofta6, como íe cAi# 
v/eiTem já iivrc^. do jugo eftrangelro^ 
que ot opprímia : eiics entenderão*^ 
qoe íe abrjríaÕ ms portas de taifas aa 
Praqaa ^ aonde os Autues cbegaflem : 
q^ue em todos os Pótos ,. efpedaiaicar 
te tH>aPortttgtiezea derramadaà oter^ 
ror ^ o eípanto^ e «|ue cmpartealgUT 
ma elles enc^xitrariad refiflepcia. Ji 
aQtfelles Priocipea mosuameTUe fe^oo^ 
^Ldavaõ para repartirem eatfe íi os 
deípojòs^ ^ •. os bens Jnventaríadçs: dos 
íiiioDigos r cfue biafi a ícr e£magadoi 
pata Ifaei ficax fem tiiipedia)catps:a pat^ 
tUba. JVgora vendo a forjnidafei Ai^ 
luada <» que atroara o mundo ^ Jccot0 
lbex-£e desbaratada , quafi desfeita ^ com 
aSreputaqaô perdida, os Ttsrcos, mós^ 
tos « OU- feridos , e ido ás w&os d^ 
qt:mtffo Portuguèees ilbadoa em Dio t 
cUes mildaõ deaíTeâos^ e de exterior 
jidades ; eUes fe. apreflaó. a mandar 
beijar amaÔ^ qoe os^rarregava ^ elles 
iDeímos oíFerecem mais fuzis para: grah 
Ararem o.pçfo. da cAdêa , que os oppcÍ!» 
•^. ^ Taeç 
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Itico ^ AccedecaÔ , outros Princípe^ vU 
fitkhosbii £Ípecialaieme o foberbo Ça- 
l]U>ri>m .» que iodos fe coníideráraô nar 
xxtctSukdfi de P^guír ^ e ddicar leva» 
da toorrcnte da felicidade Ponogueea^ 
^.oáM^dlts fe adfanrtárafi diligentes » 
practtrar, a reoQvaça6 dos Tratados aa# 
tigt)r com €on(b'i;6ea noais abatidas^ 
efpecialf0eate 04idtkm> daqoelics Mo# 
oitrcas^^ife íeoij^re.anBQgaiice , nuncã 
OMoailagma fo^mci^idai. :Elle negocioit 
«s primeiras Oí&cror^::^com Manoel d« 
Britav' Capitai da Fortaleza deCbale \ 
íotido M inftancia& taÔíTivas, que o 
obcigáaaô a promefiter ja fuaxromfiâQbía 
ao& Embaixadores fiqKe bavia maodar 
fiv.Gos^ patra mediar com p Vífo^Rei 
nxig} ajoftes. Se eam as vaiuagiens éd* 
4a >paz: de Calecut bouveíTe fido; a ide 
CaiBbaya ^^ a iVifo-Rei deixaria a foa 
jrepaitaqaò «ais tem eíbbelecída nd ku 
^á.. flegolados os> Artigos , D. Garcia 
xiaâ ^podendo ir a Panace em peflba 4 
:aoDde :o iQamoriíY) os havia jurar, € 
«on&rDair vi xromo.íe- tinha convencio^ 
mdo^ mandou a.eíla diligenda a fen 
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l4[A:viilg.. filho D. Álvaro ^^ue a 0X€ca|(^u.<oiii 

Efte Fidalgo tfoí de Panaoe t^par4 
Cochioi expedir asi^o^ do Reiaa^ jm 
que havia embarcar D. Eílev^Ô da^ai 
aia , iqqe cheg^fa de, MAbjC;^, ai:ajt{j»^ 
o Teu . goveriia« £lle. o iia0 -^^ ]>of 
açbar cartas dp Gwde de : Vio^af^g 
(íj^êo de fe4i irn)%0)^.Q)«dii AVniçapji 
te, jque lhe d^iiari^fa.hUf&.d<^Ii^ 
D0 ^Gflí(t^ de bw^^P4^^\^ A|!onÍ9 44« 
Soufa; partitio .já p*kra Rflr^vg?Í^tí«i(5.r5 
çuaçad clara: » :d|e i^g^ç tJt^Jia ride fi»:^ 
liÍ9riieHe 10 governo 4epoU flç^P^ai^ 
«ra. JBrobãtcott ,|voi^aD o gw^ílei^iiç^ 
Bia da Silveira ^ (lif^Tia fua, cagada a 
Lisboa El-Rti o . mandou k 4^ náq 4 
fya p4fèfe^qa acompanbado dfi Nobi^za 
da GoTte , c o recebeo corri; aff^ioo^ 
ras bòfD merceíd^s^t pelas Aifós.^iBecnq'' 
cav^eb acções. Goq^ a meCma €0miU 
va íahío doPaqo para cafa 4{kâ)ha;de 
lí^o Vaz de SacQpaio , Governador 
<)ue .íqí da Indía^ eoni ^ qoaí^^va 
defp^iíado por paldvra^ de fut^fO/c^ e 
neíTe , dia a reeebéa coa;i -^\t9 à% 

Achoíj 
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^^^ - A'eti6u^flc Fidalgo a Corte occu- Ef»<vtíl^ 
pada de confternaçaó pelas mortes iiii> 
tnatÂiras do Inftnce D. Fítippe, e da 
ioipefàtrfz D. Ifabel^ malber de Car* 
iòs V. , irmã d'fií-Ref. Os dous Sobe- 
nnos fé mandarão vifitar nos feus^feo* 
'Tímeneos mútuos ; o loiperador a EU 
Ktf ^do Embaixador D. Luiz de Zu« 
n{ga ) GentíKHomem da fua Camará , 
c Fit)aí|o adôtnadò de qualidades íl« 
taftfes^'/£f-Rei áò Imperador pelo Do- 
<)ue' de Aveiro ^ céip crdem defebot 
ptdàr em cafa âeD^Francifeõ Lobo^ 
ttcdíi&'i!c^Bar|t6 de AlVfto, que havia 
fuec^dklo a D. Akíiirõ de Meneses na 
£nibá(3téaa' de 'Call«ll& } ordem , que 
o Duq dê ntiá pòáé obTerrar , • pDír lhe 
én& (tr foffíV€\ rtCídir i$ fnfttQCiai 
çoíf^zéss e oíBciõfadi do Arcebifpo dd 
fToledi). Na o€CaÍia4 da morte da. Im- 
peratrú ^cooquiftau^ o Ceo par* íi a 
igfande alnia de S; JRratidrco de Borja^ 
totáSDaque de Gandia. Defcobrindo 
^ cadáver deíla Senhora para faaerdeU 
)e «a ét^tvega de que hia encarregado . 
*o 4ugàr da ífpcútma : Vewio a for- 
noíura efpecíoia, a grandeza magnifir 

. ca * 
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l^aml^; ca , a Mageftade fiiblime redoif^À 
hama podridão tntolcravet ^ a pafto da| 
fevandijas mais humiktcs, a hum cada^ 
Ter bidiondo : rufpcnía ^ f>afmado , CqL 
mo extático rompeo em vozes IntercV* 
dentes : Nunca mar fervir Sdliir» ipè 
fi tm pueda m»rif % deftngano iHtfnftò \ 
que o obrigoQ a abandonar a finonípt^i 
e faoflo;» a^ grandeza 4o mundo i vefffl 
a roupdta de JefUfOi ^trocar a ventiià 
ra Caduca pela í^lIcMade eterna 4 pá& 
far de vattdo do Cefiair a amigo d^ Dem j 
cjue AS faé os verdadeiros hoiMi^ ^è^^ 
ceffivamenie hòàrados com ímpérFa 
permatkentew * /' 

GAPITULOV. '• 

jlfi:^>^ áêVifihRei D. Garcia íkNtff^ 

nha : fucceàe m govèrw DyEfie^ •' 

vèã4aGama ^/fe trataõwfac^: ^ 

ciffús 'da arma dei si^o. -^^ 

• • • r' --:; 

Í540* Jl ouço tempo goftou oVífo*Rcial 
doçuras da paz geral \ ^ae aeabira dt 
ajiiftar» A idade .> mws^qtteadMoçaV'^ 

cha- 



chãxmvA pars a nént ^ que eUe ef« ||^»^l|| 
pttou conftante « b%& o perturbando 
4>s íu(^)Sr ási d(»ticUp|^ara cumprir até 
sio uUimo ponto» c<m) os deveres de 
General ^ e df Oth<^ico< EUe tentou 
«03 va& 4)U€i fea 6iho^ governaíTe p^r 
«Hei até que por (m wòxu f« «brif* 
íea) a$ Vias* A íJoèireta naô «ftara 
em difpôfições df )(K:<«M<ar propofta fe- 
rodljantc ^ q^ itgflkouícoo) palitl*í 
ca^ por naé çoofórtins & (oa Agrida** 
ikV pbrigado a dar ^00 g<>v>«nio 05 «t- 
tímQ$ pdfibs ^ dij^i» de 4e(jpacbar pft? 
ja as Molucas aD^orge da Caftiroiv 
que havia render o iHuftrc AotiHi^ 
^alvaÔ; de prover muitas das Forta- 
lezas da índia ^ rjccolbido com o fcu 
Confeffor^ fem confentir que noais Tc 
lhe falkfle em ttegoeio$ teropoFaesa, 
tratando doieterftos. 4 o Vift>-R«ID. 
Garcia acabou, a fua larga vida aos 4 
ét Abril deilc ftnno de 1 $40. com an- 
uo , e meio de Vifo-Rei da índia, 
^ue agora o chorou pouco , e o fcií- ^ 
tio menos do que merecia afua aloa 
i]uaUd«d«^ e os ftus iongos f6rvi$o9 

feitos naimefnaa lodia* ^ 

An- 
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MitvAt^ como fe eílivefle prevendo , qoe clfm 
b4viit fkfcarregat f obre Portugal outra 
golpe iDais qoe todos feafiveU 

Eíle Bárbaro defcooteote do mip 
(jãçc^ttò , qw tivera íobre a ooffii pra- 
qa de Cafitn ^ quiz ^(atâbgar a cóle- 
ra fQArcKaad<> de. Marrocos contca fei 
irttiaõ Q Rei de^us, que tiDbadi^.ii&k 
na. fua cabeça muitas Coroas» Avtftá-» 
rao-fe os dous Exércitos na. Serra de 
Bolboo 9 donde o de S^ defiaaou a 
fea filho A,nooi para fufteox^r, aaeict- 
lDan)»ça3 com os de Martocoa ité re^ 
cebtf' ícgw^da prdçm.. Agcira^ » refere 
Jqa6 da Sewa^ boaaem de vidaptoba^ 
i;aâ ham ,CJirifta6 ^ que prom^flài, 
MOMi^s.^ ^ tçes mil açQUçes mandado» 
das pelQ,iXei&iÍfe , naõ fpra6 b^ftaqtcsa 
Tedw3Íjlo.:p«xa^ cwcitajr o fe». oficio 
fte jfahru;«dw de polvoi:a. Qoe ode 
5tM.^ (ubindp; com . elle V» ^coqi ootre 
qiitiiíio <! t^ fsom bum M/oujo ao alt» 
cto SetrUr dcpoia. que deilacoo o filho; 
t\W Qlh^vdo^ paca ot Ceo.começása a 
lezar em alta voz; que tiifácadamaap 
^ ci|içQ CAimdí^f; di% caJM ;^ «luo m as* 
jr(4^ i .4i.ieiia. 9 i .e£querda ^ adíanr 
^.1 ' ^ ^» 
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te ) á traz , e o ultfmo para o bUoj Ertvtil^} 
que feitas eftas íuperftlqôès , ordenará 
a toda a prefla zo filho défle principio 
é batalha» que ao Érrojar os canufdos, 
todo o feu esforço lhe fora neceflariò 
para fe firmar na feita ^ tremulo aó 
horror das concufsSes Infernaes ^ qvtt 
: fe fcíítfaí^ no campp , efpedal mente 
> ria de Mãfrroéos j que entendia o tra- 
gava a tcirra. 

- A v^crdade do fucceflb he , que d 

i 'Xetlftf maior foi dèftnyçado , e prcfi 

-còm feu Hlho Buezoiv por feu ltm<i6 

c o menor X^ife Reí de Sus. Se o Diâ^ 

» -b^ , qiie dizem era feD'íamilfar,^ lhe 

iàtó a iíâtorir^ hum fbberfoo abácea o 

i Outro; porque o dtf Marrocos MS pés 

f éò IrniaÕ humilhado^ Imploroaa ftta 

) demência. £lfe o recebeo ntík braços 

com taes exteriorídadesdeeompafxaS^ 

p toiBó fe^foíTe p vfehcldo. Exterforida- 

ii Heê Tf(lr)fas , qàé enta6 fervira^.d^ 

i 'tfiflimulaf hos tranfportes do ódio , que 

/ ^eto éríi fim à pròdtizir os feus eflíeí- 

í tos coAbmados. í 

i; Poiiiici depois deft^ fuceedb ò AU 

t ciidc Ahmnçor foi cotn^ duas mff lai^ 

€* Lii S«« 
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ftlrtndf. ças a Azamor defafíar a Qoflk coragem 
Sahira6 os Portuguezes á efcaramuça '^ 
€ COCHO cm Africa ji craó outros ho- 
mens , elles fe retirarão com perda» 
Só Vicente Rifcardo , Cavalleiro iv^ 
trepido, quiz moftrar, que conferva^ 
va a raça dos prf cpitívos. Eile fe detxotf 
ficar (irme no campo; e Almanqor , qtit 
poderá matalio ^ fe dívertio em cootí* 
batello. Depois de huma dífputa vif- 
tofa > o Moiíro com huma lançada pe- 
lo groíTo da perna o prega na fellado 
feu cavallo. Énta6 immovel o Rifòir- 
do fe rençie , he levado a Morrocos ^ 
o Xerife o trata porvalerofo, na^er^- 
cravo ; mas amigo. Quíindo o Xerife 
de Sus fe fez fenhorde Marrocos man- 
dou aíTaflinar eíle bravo homem pelo 
crime do valimento , que tivera coai 
feu íimaõ. 

Entre os Embaixadores , que EURet 
tinha eíle anno ptlas Cortes da Euro- 
pa 4 era hu^n dclles D. Pedro Mafca* 
renhas na de Roma junto i peflba do 
Papa Paulo III. A eíle tempo , em 
que o Rei defejava que da promul- 
gaçaô do Evangelho na Afia refifitaf. 

íecB 
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fetxi á Igr^í^ untas vantagens , quan- Ecavu^- 
tas :,f ecolhía o Eílado na reputação das 
armas , e nos intereffes do Coromer- 
cio. O Jefuita Simaõ Rodrigues , fa- 
zendo-fe lugar diftínâo na aiiiízade do 
Embaixador , confeguio dclle que cf- 
^revçfle^a JEKRei \ p líic propozcffe o$ 
^ocioSr cl,a OíiDpanhia , acabada de ef- 
ti^hdcçi^l pelo Paiárte Santo Ignacio^ 
paja^Mjl^pnjirjp d^^ Offerta^floais 

accf itfvjel^ naê fé.^ndí? jpi^fcntar aos 
^ni|Tf^gf%çi^^^^ 3 Se D. 

Cadb?riti^.*.Sena;^ 

p ÈmbdiíSi^^T i[^^^ paíar á Por* 

>ugf j o ^tC^pSi^^ lUd r iguéV ^' e 
,^oi9':cMc^ |á 4^Cop ^Vla Pròyídeá- 
cia pr^, nova i^^(^ \ a Vil- 

„iirc 'FrÍ3;j.çj.irco XaylçfV/ t- .'' • •■ r- '' ^' -.7.''' 

iÇhcganíldra ^E^ 
grandes varÔés / e engòTfãclps nàs ótí- 
.^ts ; eqçpplaiia^. 4?lf^^ ^de JL.jsí)bá , 
.cadfl^ bMnqi 4çU^s^^^f^^^^ 
yegarí; par difftre^t^ l^umo Ó S. l^rari- 
cifca j^aviet C^^^^ qij«;^W^ Patrtardii 
aprendÇeU ji 4í^ a mòArar que 

a tçtríi, içi^ parçcii irnrnttndí ce \_. qua n - 
if(o plhav4if^ai[a o Cep', tpánou eAe rú- 
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EK^ttlf- ^^ 9 embarcando pira t índia Ho atmô 
íegoinee com o Governador Mattiii» 
AHbnfo de Souia , parecendo^he elle 
ni3ís feguro para <;om paflbs de Apof^ 
tolo oaó errar a jornada da Pátiía. O 
Pftdre Sícaaõ . Rodrigues quiz perfua* 
dir ^ que também ít acartava coro o 
mefmo rumo peb via da terra, fican- 
do em Lisboa -para attrahir os erpiri*- 
tos com o exemplo ^ que nafce da 
f régaqaõ da palavra^ de Deos , do enlW 
po da Moral íania, das vi fitas dos car« 
ceres ^ & hofpitaes , de todas as naais 
obra$ edificantes , que era nece^río 
fer viftas para eftabelecer com credito 
em Pat2 eAraohb hum Indituto flovo« 
£ílas exteriorjdades pias foraõ os fun* 
dainentus folidiflimos , fobrc que fir- 
mou a fociedadè dos Jefoit&t à máqui* 
na da íua Congregaçaj& em Portugal , 
aonde fubio a huma fubUmidade dcf- 
marcada , aos pináculos do Tettiplo^ 
e do Paço, aonde parece que as ten- 
taq6es fó encontrão refiftendà emhu« 
ma corage divinal, que na5 pôde arro-^ 
jar-fe voluntária aos precipícios paru 
rebentar. na qnéd^. 
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Em poucos mm» crefoeo «ftt Con« bií fulU»' 

grègaqaé em nAmeio de iodítidoos y 

]3a6 fá pe}o9 <)oe Simaõ Rodrigues 

roaodbn 'Vir <k Heípanha , Franqa , e 

Icaiia^ mas. pelo «]jue catbequifavftS coi 

CoifBbra ^ em Lisboa ^ por muitas par« 

tes^ do AeíD^ JeAittaa^ , fatsis* delles 4 

casa idçficobcrta , outros dtsfafÇMioa ^ 

comoi foni6 os Pasdie^ Ji^lanoel Godi^ 

nho y e Affonfo Bavretoy Entrou ptli 

Nobieaa mat« qualificada a feletqâõ, m 

cícvlba "defugetto^ iparaGoirgvt^os^ 

que^ derafi occa!âa<6?.is qotiias dos pa« 

rentes por lhes itcrancanem^^dos braços 

«s prendas doemor., « das efpesAnqas. 

Entre outros naô podéta6conicr4ie D* 

Diogo da Silveirâ^-CoodedaSortelbt, 

Di Elearíque de Menettes ^ D. Joa6 Te« 

\o de Menezes , e Cobre todos o De»» 

que ide BpsgaDça D: Tbeodoiio;» que ' 

Te qaeizDu a £l-ftei do Padre Sima6 

Rudrigacs bavet (obprendído a fcQ ir* 

ma:6 D. TheocoQío para o incorporar m 

£M!«dftde« já teíle tempo o Padre SI-* 

9mA eftava íenhor da vontade do Rei, 

etiAlia confeguído a nomearão At 

M^ftre do Príncipe : dous paflbs tanto 

de 
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ffêvAg^ de gigante ^ que lhe ficou fobordinacb 
a Corce, como dizem. 

Qtiando eftas coufas paíTavaÒ em 
Portugal , e em Africa , o novo Gc^^ 
vernador da índia D. £(leva5 da Gama 
nos primeiros movimentos do governo 
pxomectia felíces os aufpicios na con^ 
tJQuaçaÔ delle. Qbfervou o fea efpiri*» 
to illuminado, que a licença introda* 
:itda nos homens da fua naqaó , oaõ 
fó os iàzía defconhecer a neceffidade 
da fobordinaçaó ; mas lhes derrotava o 
credito entre as gentes ctvilifadas da 
índia : Que elles auihorifavaó as def- 
ordens com as liberdades da guerra^ 
qqe lhes ínípiravaó huma vida. de tu* 
multo :.Q^ue com efpecíaHdade a No- 
breza ^ ella fearrogava hum deípodímo 
fem freio ^ huma líbertinage como pri- 
vilegio do nafci.mento , hum defprefo 
para os Povos Mabomeuno, e Gen<» 
tilico n com o. predicado do Tangue , 
qqe tinha authoridade para as tnjufti- 
ças ^ p^ra os aggrayos ^ para as oppref^- 
's6es : Que as mulheres , e as filhas 
dos índios na6 linh^Ô azylo ^ quando 
çl\à o^ perfeguía com os repelões do 9pjf 



fíctite : Que fazendas , e honrM alheias Biifo^ 
eraô deípojos da inalediceticia , e da 
avareza ; efla que enriquecia por meios 
iDjuíloa ; aquella que defpicavacoa^ 
^inganqa infante v qo^ com vulgaridâ'^ 
àc palbva da língua para as tnSòs, - 
i D# £fleva6 da Gama , que fe reghi 
pelas maxínaas da probidade , fentido 
^e tantas defordens efcoibeo para Ché* 
fe-acça6 do feu governo efcogitar osí 
iBcios de as remediar, Elle chamou • 
I^pbreza a huma AflTcmbléa particular. 
Principiou a tecer»lhe hum difcurfo vi* 
vp, e pathetico, em que lhe foi per- 
(uadindo com vozes geraes a forqa doa 
exemplos bom $ e máo em peiloas de 
pUa qualidade , que facilmente produ- 
zíaò. nos outros eíFeitos conformes a 
cilcs. Fez comprehender-Ihe , quanto 
«ra neceiTario aos feus mefmos inte* 
TCfies , que elle naâ tivcfle defculdos 
em fe lançar de peitos a «ter ma6 no 
encbitirro. dosexceííos ^ que rapidamen- 
te a leva.vaó á ultima rMina^ Tanto to« 
cou ao corpo venerável do congreflb 
cota, demooflraqões evidentes^ qiie eU 
Is pa6 pude dçix^jr de confentír nos ren 

gu- 
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E«i«lf/ gulamentos fibios , huns qae wngai^ 
(em , outros qiie ãzeflcm fufpenâer a 
crime. 

t O bom fuccsflb defla negociação 
o animou para entrar mais refoluto nã 
reforma dos negócios de Eftado. A ar<^ 
recadaqaõ da Fazenda era a «pie mai» 
a neceditava i vi^fta dos roubos^ que 
fem confcicada fé faiziaó ao R^i^ otf 
lhe faziaõ os feasDepofíiarlos em lem^ 
po , <pãc todos careci a6 diligentes , e 
tra6 fe achava algum BeU £lte coidoQ 
em encher osarmaaens vários., ém re- 
parar os navios varados, em arrecadar 
melhor os géneros ^ as eTpeciarías^ , 
que chegsvaó ao fieino podres : vin^ 
do aos edaleiros , c contando nu tra- 
balho das.náos fò 700 homens, gritou 
que no tempo de Nano á9i Cunha hk* 
viaõ 800 , e que eile queria moitoa 
de mais ^ e nem hum fó de menos» 
No augmento da CbriAandade' iu»8 fot 
D« Eftevaft menos zelofo r elle fiindoa 
em Goa o Collegío da Santat Fé pa-» 
ra aeducaçaft das Mocidades^ debaiM 
da direcça6, e doutrina do Venerável 
PAHrA Miguçl.Vaz.^ Vigário Geral díí 

In« 
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Inéh^qw com zçlo fcrvorofo plan- Ertvule», 
tou ^ vinha do Deos de Sabaoch eoi 
xBuitas Regiães da Afia. 

Todas as coufas da índia no tem- 
po de D. Eftcvaô paredão como no 
feu primeiro cftado ^ da forte que o 
dizia bum dos Reis de Cochira, affir- 
mando que a noíTa Naqaó levara t 
fila crés couí^ exceilentes , a íaber, 
verdade ^, efpadas largas , e Portugue-» 
zes de ouro fem.itga. Tudo appare* 
ceo renovado no tfuppo defte Gover^ 
laadoT) que do.funéo) do feu cabedal 
tirou groíTas fommas ^ para jqoe naiS ap^ 
paréceiTe com feles o.ouro dosflor-» 
tuguezes com verdade , que bem ma* 
ucjavaô aefpadai Depois» de dcfpacíiai 
muitos Officiáes beneméritos ^ pofquo 
nas Memoriiis do Vifo^Rtí D. Garcia 
achou huauí inílfúcqa£ para o feu Suc- 
çcíTor, cm que lhe propunha quanto era 
conveniente eo EHádo imndar queimaf 
no porto de Suez a Frota dos Rumes. D* 
Efte vá6 da Gama entenéeo ^ que afta ex« 
pediçaõ era digna.ila fua própria peifoa ^ 
e fetefolveo aexecutalla, preparando 
logo a Armada, de jijue fallarçmQs a fea 
(empo» CA- 



t^^^ 
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CAPITULO VI. 

TrataSfe wtros fuccejfos Ja índia ni 

anm de i^^o 5 e a viagem do Go- 
[[" vfrnador D. Ejftváo da XI ama ao 
Eftreito ão Mar Roxoi 



N, 



4 coiiimDÍí#^:4f ^.-EftçyiS da 

iievftflMo. ;dei;4lçntQ,$:rfi»aHo> íop^rio^ 
^f á. ver4ttía:^í(iííidfe, ,<llçríp ^i^^ 
t^/la- #f rffDc^flpi^eiipedlfaíl, ilpá^cj^ga* 
V^m<^;^:Fai P,.^C;hfift9i|a6.€9a^d^O;^ 
Cpf:^i;i^,4erpiicbar ^ Mvièif d« çj^çga^ 
qw^ bsvlaôír par;i iO Rfiajs^t^ Çipi"!!?*^ 

fjwç^lk .^Qrto ^rc lM«ía rftrKir na .víage» 
d<^ Èftreitp. Q>(p a5,f^^^ virtudes ^^f* 
MC«>ln3jBptG. cojm. a^ da Iií>craUdad<f 
fe.;fcz,rccar»iwídav4i p^ OmQ^o^^ i 
todas,, ^$gçme$;j, cp^ a fua prudcnf 
çU puoiprio, €s»âameQte as: conj/BÍ/- 
^5«Si, fdc que fora: ien<catnçgaiiar;^Cjçtoí^ 
feu valpf cafligoti :9ívauívimeowa à» 
Awlfe#cÇp?cá, * 4« hum Çai^iif« 



vffitiho , que obrando de concerto, Bi«^^^ 
comettiaÕ infolencias contra os Por* 
tuguezes no exercício de ^y ratas. O 
Caímal perdeo a vida , e o Arei foi 
leduzído a tal extremidade , que teve 
de fe fobmetter a quantas condtqões 
humilí antes lhe prefere veo D. Chrifto* 
Ta6. 

Outro bom principio: do governo 
Át D. EftevaÕ foraô as vantagenis , qae 
Ruy Lourenqo de Távora alcançou das 
forças de Bramaltti3o« Bile tinha fido 
fenhor das terras deBaçaim.» que lhe 
tirara Sultaõ Badur para as doar aos 
Fortuguezes na occafiaS da allianqa 
jcontra os Mogores. Agora com a no- 
ticia da n)orte do Vífo-Reí , Brama** 
luco quíz reentrar na- poíTe do feu pa- 
trimónio , e tn vadio as terras eom 
hum corpo de 300 cavallos , e de 
S<2)ooo infantes. Ruy Lourenqo fabio 
contra e)1e a campo com 50 cavallos, 
e 5oo infantes, que divtdio em qâ.uro 
corpos ás ordens de FernaÓ da Silva , 
Alcaide^-Mór de AlpalhaÕ, de D. Luiz 
de Ataide , de Francifco de Sá o dos 
Cctilos , e de Amónio de Sotomaíor , 

CO- 
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Sn mlg. cobrindo elle o corpo de catatlarfÃ 
Ruy Lourenço querendo faltar nas 
Barbafof de Itnprorffo, a elle focce^ 
deo o mefmo , que petifava. Atacado 
de repente com forças foperiorcs , os 
Portugudzes eftiveratf perdidos ; mas 
remediando o Vator a deíbrdem^ òir 
bravos Offidães remeltcndo ; aos inf- 
mtgos por todos os^tadôs^, òi derro- 
tarão , os pútiHÔ^ettí fb^da, foTgá' 
raé «af terras , e rê;embrénbáf^5 pelas 
smrgenado ri^iJ^Antora; ^ " s - 

- fouce dèpofofouft^ 6 Távora V<}ót 
do eft^ldro de AgaçMHi fehtfVii láfí-' 
qádo ao iiaar a iféti^re nâòZiámbrueò^ 
que fet várias ViagenàH Portugal. Da^ 
lèj^li 'O Távora tottiar «Aa náô alhdii 
defmafteàda ; t kmrchaildo eMfe^^pé^ 
terra a Agaçaim, ordenou a^ D. Loífe 
de Ataíde ^ que coia 20:; homèms ett 
dét navios entrafle* pdo rfa para dar 
dabòs ánio^ e tuaiella áredo^. O 
Bramaluco tinha a povoaqaõ fortifica^ 
da ^ e nas margens dò tio muitas tritt^ 
cheiras guarnecidas. Todas desbaratou 
D. Lui7, e marchava a invadir a Vil^ 
Ido 4> Távora pw ouirá pêHà 
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tC!mrava« Os inimigos a abandaniraó |nT«^ 
depois d« deúro^êdos i Âgaçaim foi 
qucloiada t o grande Zambuco « de{U- 
nado para JVJeca , veio para. Baçajm; 
duas expediçâe$: gloríoias^ , de que fe 
iervío kuy L^iuren^o, de Távora ^fa 
adoçar os Aitígos Mp^ v.csgoiiKÔf^^^ 
igue M Vi£D*RçrD« jGaf49a.aioEáia.€Pco 
o Rei d« Gambajça, ^ v 

Comp impiicif|ijci> .^e^erava D. £lli^f 
vnÔ da Q^cpa a yin4l das Ráos d^ K^ 
no para fazef^a!!ri%ge9l<:dot^]B(beU<lll^ 
quandoh-átb&rra d4)'>Qo4 eh6sáii0& ^na- 
fta cpip^linapdaâaf « poft íFvmqçiCâo Ae. 
Soui^ Tava^es^ , qof ua^^iar á$ ítiaf pr;* 
(letiB ofi Capíiâc9; Vicente Gil i ^)«- 
snad da Veiga ^ e Vwnie . Lciureaçò: 
Batavias» NeJla vint)a& rçíteradai pot. 
£l*Rei as ioftaçcias a O. iQaFcia de 
JNorofipba^ para c^ue £cai perdei de jtsem^, 
po mauda^ffe i}oeimar as.galé2^do$ Tui> 
cos PQ roeímo spoi^to de Swa^ £Oaa 
ioftancias acabáraô de refolvef a Qoh 
yemado¥ 4 viagem do Bftreiío oontin 
Qf votos, de Diogp Alvaces Tele^ ^ ^ 
Ruy Va^. Pereira ^ e deGafeía dfe Sá í 
v>«2«i» t.que ^eMii4^ íer. feita. «:^ 
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gcifrif. fegredo, e promptidaô , o fev prfocf* 
pai projcâo fe mallogroa por haver ct^ 
bido neftas falus eaonner^ham Gena-^ 
tal da illttinínaqa6 de D. Eflevaõ dt 
Gama, como facccde ao tempo, que 
ifto efcrevemos nefte anno de 177$ á 
grande expedição de Hefpanha fobre 
Argel , que por fe haver emprenáíd» 
fem promptidaó, oem fegredo, ofea 
-primeiro defembaxqiie 00 mes de Ju« 
•iihò paflàdo foi ú6 infeliz i como b<0 
indicas as Memorias do tempo. 

Quando fe preparava a Armada vei0 
de Báqaim Ri^ Lourenço de Tavom 
para fe embarcar para o Reino , é Ba^ 
<;aim fui provido em D. Frandfco de 
Menezes. A refpei to do provimento fe 
deshouveraó , e fe dcfafiáraS eftes dous 
Fidalgos , que da pendência fabiÃ6 
amigos ; mas Ruy Louren(;o com bu- 
ma cutilada na tefta , e D. Francifeo 
ferido em hum braqo. Elles guardara^ 
tanto fegredo na caaia do defafio ^ que 
muitas vezes perguntados , ambos fe 
comprometias no que o outro diáef* 
fe ^ e aífim fe calIáraS ambos. DepcKS 
'^todeo no Paço de Usboaf querei 



«parando Ruy Loureiíijo na atten^a6, E^vn)^ 
.com que o olhava huma Dama , filha 
.de D.JeronyiDo àt Menezes, írroáõ de 
,P. Francífco. Elle pondo o dedo na 
cicatriz 9 lhe difle alegre . : Senhora , 
^ue fpe olha.? Efta ferida me fez feu 
(tio o Senhor D.vFrani:ifco , e be a 
jinaipi. b^iVa^^vqoe' tenho, ^rtíò Riíy 
.júoorenfqQ^ .é< Di^AIvaro de Nétonha 
xias náos.9 :qw> efloannoiiterad parira 
JSUmQo^ ò:> O; Goarárdadoíi ^poi ^eT verga 
d'alto ,%iArioada ^Jtmí^tfá^ biv£à Mve- 

, - A9.tt^ eBoiiobetcavtègttdo: db Q^ 

<««jrnp ^ 4>^lrtdb ,i.oatiiiKlogò m |lri«â«f^ 

24: fiilObdk fpú^Moff qbque quanto ai^. 

jes irta^tem feíTo» imMrèitoqwlfna ^ 

fí frcffiiiih^ Tjsattoié Rerrelado^friiÀi 

hgtúio u(l€^: tanta; fiacipoTtanda pdr 4o- 

áb^. a. índia ^ chegou a. rioiicta aos louv^ 

4os dtc f Cpge ÇoiW ^ .ique párit' Te tew- 

9iKi4Q7Ír;nf^ gtaqit,do:'SoltaÔ\ fefiipeti» 

ijyi dci^^ances nàctdQa etpreâ^s^^tò^ 

fips i«s,^rtos 4o Eílmto jtté Su«z-pres- 

"Hpfít o^^TurcoftifAraTepatarem o golr 

p^. v^âuç^HQS: an^ajaiav. Nós verea>o8 

que efte nfimetroLecm&lacot&bãntiM^ 

:á[:õAf:M/. i\i do 
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(ftwl|^ do da fegunda falta, que era a prón^ 
ptidaÓ na empreza. Porque D. Efte- 
va5 da Gama ^ que devia logo levar 
«s proas direitas a Sues , até então 
Xem alguTla defenfa ; elle desbaratou a 
preciofidade do tempo eiii vifitar os 
Portos da Coda de Africa, emdar]u- 
gar á vaidade dos bons fucceíTos, nos 
ricos defpojos feitos nas Ilhas de Ma- 
çuá , de Suáquem, em Alcocer, em 
Toro ; fendo eftas maTTobras outros 
tantos volantes , que marchavaÒ na (ixn 
vanguarda , e hiaõ publicando : Abí 
vem D, Êílevaõ com huma poderofa 
Armada de Portugueses dar fogo eià 
Suez á dos Turcos. 
x$4X Htn fim, no primeiro díadejaneí^ 
fà n encarregado do Governo dâ Itidía 
o Vedor da Fazenda Fernaô Rodrigues 
de Caftello^Branco com o Gotrernador 
de Goa , e o Ouvidor geral por ad- 
juntos , D. EilevaÔ da Gama fahto dâ 
tarra com o formofo apparato de 72 
náos , em que entravaô doze de alto 
bordo. Com elle embarcou D«Jòa6 
Berofiudes, Patriarca da Ethiopia, quê 
^ Reino paia ir exercitar as foir* 
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Ij8f i da fua Dignidade nos Êílàdos dó Érávuí^» 
'Prtftè Joaõ, t huna corpo iguálmehte 
' numèrofo , e brilhante da Nobreza ^ 
^ue entaó era muita na índia. Ora fô- 
guindo nós os movitoêntos deftii Ai^ 
rnsdi , em poucos dias a vemos nk 
Cciíla da Ârabía , pofto que derrama- 
da y por iíTo detida na bbcca do £(« 
treito éfpérando algUnÈ dos navios da 
tua conferva* Á enttáda délle fe cn- 
trontroa com ò de Garcia de NòrÒ- 
ftha ^ hum Gfcnííàrò, que o Vifo-Rci 
do hafefníib hoínè fizera ChriftaÕ erti 
T)io'^ e ó ínformbu , como naquel?a 
Cófta ainda nínjgúem efperava a fuá 
•vinda ; qUe is galés Turcas eftavaS 
íem guarda 5 e què ctíe^àt a Suez, c 
ábrazallas èraÓ duas acções íddillínâáá. 
'' JuÔameiite fe alvorotou D. Eftevaé 
^<fom taõ alegreis novas , que deviaÔ 
lobrigallò a fazer ioda a fòrqa de vela 
;parâ chegar i p^rae^m do feti dcftino. 
'jSlle obrou tanto pelo contrário ^ qub 
*Íói coíti todo ó vagar cofteahdo , t 
ihmando a EnCeadá do Palmáir : paífbu" 
pelas Ilhas prínoeiras á outra Énfeada 
da Fortuna cotti taiita Ifcntídàõ ^ <^à 
Mil o 
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JEci nd{. o grande D. Jo^5 de Caftro ^ entali' 
bum Fidalgo aventureiro , depois ma- 
gnânimo Vifo-Rei da índia , foi to- 
mando as alturas do Sol , fazendo rch 
teiros , fondando as Enfeadas, notau- 
do as coufas célebres do Eftreito , as 
caufas naturaes das manchas vermelhas, 
de que toma nome aquelle mar. Tudo 
fruAos das applicaçóes Mathematícas , 
em que fora fnftruido pelo célebre Pe- 
dro Nunes , e com que elle teceo bum 
Tratado curiofo para o aprefentar ao 
Infante D. Luiz , que tinha fido feu 
condifcipulo na Aula daquelle grande 
Medre. 

Partio a Armada da Enfeada da 
Fortuna para as Ilhas da Pafcoa , e 
fervindo-lhe o tempo chegou a Arquí- 
CO, donde paíTou a Maçuá. Aqui mati- 
dou o Governador alimpar as náos,, 
ajuntar provimentos, e fez confelbós 
fem outras confequencias , que a de 
refolver fic^flem naquelle porto as náos 
de alto bordo, por naõ ter p Eílrei- 
to fundo para ellas navegarem. Per- 
fuadido pelos Regedores de Maçuá , 
que caftigaâê ao Rei de Suaqoem^ 

por- 
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^OTque fendo antigo dos Portuguezts^ Erandst 
c tributário do Preftejoaõ, fc fizera 
vaffallo do Império Turco. Elle fe en- 
carrega da ccminíflaõ , e antes defa- 
hir do porto, manda a feu irrtoaõD. 
ChtiflovaÕ , que com doze navios fc 
folTe poflar entre a Ilha , c a terra fir- 
me , para onde o Rei já tinha (^afla- 
do coro o tfemor das noticias da Ar- 
mada ', fendo as que elle entaõ írân- 
dou as primeiras , que chegáráÔ a 
Suez , c ellas a caufa dos foccorros, 
que recebeo a praqa três dias antes de 
D. EftevaÕ da Gama apparcccr fobic 
a embocadura do feu porto. 

Defpedido D. CbriílovaÔ , o Go- 
vernador ainda fe demorou alguns dias 
para fazer a entrega do Patriarca , c 
dar as ordens a Manoel da Gama, que 
ficava encarregado do commandamen- 
to das náos grt)fras com 700 homens 
de guarniqaô. Chegou D. Eftevaô a 
Suaquem , aonde havia fete dias , que 
feu irmafi o efpçrava. O Rei o entre- 
teve mais oito com propoftas fingidas 
de paz, até que defenganado das ín- 
rfuílxias^ com gaèijucría ganhar tenipo. 
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S^yulc. O fof atacar na terra firme, com m/i 
homens. EUe fe poz logo em fugida ,* 
abandonando o campo , que achamos 
rico ; mas muito mais a Ilha de Sua- 
quem , aonde foi imponderável o va- 
lor do defpojo. Houveraô Toldados , quo 
tiveraô cinco mil cruzados de parti- 
lha 9 e Officiaes de trezentos , e de 
quinhentos mtU Houve outra demora 
em Suaquem na dífputa de navios in^ 
capazes de navegareo) o Eílreíto, qu^ 
ainda hiaÕ na Armada ^ e fe devíaa 
fazer retroceder para fe incorporarem 
com os que ficavaô em Maçuá. Muito 
mais ardente ^ e dilatada foi a dos Fi- 
dalgos , que havia6 voltar nelles , e 
nenhum queria. Dífputa , que o Go* 
vernador trabalhou por adoqar, e te- 
ve bem de difiiculdade em a compor^ 
ficando ella em memoria naquelle lu« 
|;ar , a que fe deo o nome da Enfeada 
dos Aggravados. 

A 14 de Abril quando a Armada 
Turca já podia eRar reduzida a cin- 
cas fem refidencia , D, Eílevaò, fem 
recolher algum fruAo, foi queimar a. 
Çjçiade do Alcocer çom três córppa 

4% 
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4e gente , que oiandavaÔ D. Chrifto* Brt fujoi 
va6 na vã-guarda , TriftaÕ de Ataíde 
no centro, elle na retaguarda. O re* 
ceio de que voltaíTen) os Turcos def^ 
troq^dos 9 nem deo lugar , paia que 
a cubica fe cevalíe nosdefpojos. Con-» 
tinuou a viagem , e no fim de quatrqt 
dias aviílámos 9 Villa de Tor , e nu» 
praia hum corpo de 200 Turcos ar-<t 
onados. Na6 pode conter-fe a noíla pa^ 
ciência fem faltarmos cm t^rra , in*^ 
vefiillos, derrotallos^ marchar a abra- 
zar a Villa. Quando D. Chriftova6 lhe 
queria dar fogo ^ apparecêraâ dous Mon-- 
ges Bafilíos de Santa Catharina de Mpnr 
te Sinai , que ficava á vida de Tor, 
aonde elles tiahaé outro; Convetto. Os 
feus rogos impediVaÕ o incêndio, e a 
fua vifta moveo no Governador , e ecxi 
todo^ os Portuguezes lagrimas doces' de 
confolaqaõ pela providencia , com que 
Deos fuílentava entre Bárbaros nas Re- 
gióes remotas homens Catholicos. pa- 
ra, vivos Padrões da verdade do Chrif- 
Vianifmo. 

Elles confegu{ra6 do Governador 
|x Wfitar o feu Convento ^ donde Te 

d«r« 
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ycivtilg. defcobria o de Monte-Síoay; Páflãdos 
os prazeres mutues dos noflbs , e dós 
Monges , os Fidalgos pedíraS aoGo< 
vernador que para onemoría de jorna- 
da ta6 feliz , á vifta de lugar ta6 Tan- 
to os aríDaííe Cavalleiros : o que fez 
a muitos ^1 entre elles aos dous gran- 
des homens D. Joa6 de Caftro, e D. 
Luiz de Ataíde : honra, que a efte ul- 
timo invejou depois o Imperador Car- 
los V. , quando elle recufou acceitalla 
das fuás mãos peia haver recebido no 
fnemoravel lugar pelas de D. Eftevaó da 
Gama , que tihhaõ de valerofas o que 
lhes faltava de Reaes, 

CAPITULO VIL 

Chega D. Eftevaâ da Gama ã Cidade 

de Suez ; o que nella lhe fuccede > e 

nafua volta para a India^ 

JL/ ESPEDiDo D, Eftevaó da Gama 
com grande ternura dos Monges Ba- 
íilios de Tor^^ continuando a fua via- 
gem, no fim de oito dias furgío duaf 



DE Portugal , Liv. XLvn. í 8$ 

fegoas dtftante de Suez ^ fituada no e» ^títp 
Ifthmo do feu nome , em terreno ef- 
teril ^ fecco , e defagradavel. Quizera 
elie haver á roa6 alguns homens da 
t^rra , que o guíaflèm por aquelle mar 
ificognico 9íté a embocadura do por- 
to , e encarregou defta diligencia a 
Trífl[a6 de Ataíde, que na6 a confe- 
guio por errar os canaes com oefcu- 
ro da noite. Como fe fuppunba que 
em Suez na6 havia alma viva além dos 
poucos moradores v que habitava6 em 
quarenta caías de palha ; miferta a que 
eftava reduzida a grande Cidade , que 
alguns quizeraõ foflfe na antiguidade a 
celebrada Heròas , muitos a memora- 
vel Arcinoe, alguns a refpeítavel Cleò- 
patrida ; D. EílevaÕ da Gama mandou 
pôr nella as proas , entrar o porto ^ 
levarem os foldados o fogo accefo , pe- 
garem-o ás galés, vêllas arder, e fa- 
bir do Eftrcito. Para efta manobra fo- 
nhada fe avançarão D.JoaÓ deCaftro, 
TriftaO de Ataide , e D. Francifco de 
Menezes feguídos por D. Chri(lova6 

da Gama. 

^ j^ntad fooo das ^al^s hum tiro de 

ca- 
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lEc^nilg. canha6 , que era o fignal para fe tno^ 
ver o Exercito Turco chf^gado do Cai- 
ro bavia três dias , por terem naquelln 
Cidade recebido as notidas, que mann 
dára Coge Çofar , e o Rei de Suaqueni} 
da vinda da noíTa Armada. Os Cbéfes 
Portuguezes fefobprçndêraÓ coma víf-t 
ta naõ efperada dos Turcos , que naõ 
podiaõ ínveílir ta6 poucos fein a cer--i 
tezi^ conftance de fe perder. £Ues re* 
trocedéraõ paja informar dçfta novida-, 
de ao Governador , que entaó conbe* 
ceo os defeitos da revelação do fegre-« 
do da fua jornada , da lentidão comi 
que a fizera; e rcccofo de que os Tur- 
cos pieparallem as galés para feguírcm 
os poucos navios ligeiros, que levava, 
fe aproveitou do bom tempo para fa- 
hir quantp antes do Eílreíto. Todo a 
fru(!lo , que tiramos defta viagem , foi o. 
de romperem as noíTas quilhas as aguasi 
no lugar , em que ellas fe abrírafi pa« 
ra pa^ar o Povo de Ifrael a pé en« 
chuto , quando Faraó o perfeguU na 
fpa retirada ido Egypto , e vermos na. 
terra os doze poqos de Moyfés , cornos 
confola^aõ de naÕ podermos colher n^ 

»of. 
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fofla.viâoría o fruâo das fuás feteo« Éavp^í 
ta palmas. 

l Cofi) viagem de poucos dias che- 
gou D. Eflevaò a Maqoa , apode achou 
9, novidade fenfivel da deferqaõ de 8o 
homens , que fug/raÕ para a Etbíopía 
pojr naõ poderem íopportar o génio du- 
ro de feu tio Manoel da Gama , que 
elle deixara encarregado da Armada. 
For fabedores prefumidos defta retira-. 
Ua vio enforcados na praia cinco Por- 
tuguezes innocentes , que emprazára& 
a Manoel da Gama para apparecet 
com elles no Tjibunal Divino. O cer- 
to' he que o Gama enlouqucceo, ao^ 
fahir do Eflreíto acabou a vida, c 
Qós na pouca fortuna defl.a expedição 
^e Suez tiramos a vantagem ^ ainda 
que fem utilidade , de fazer a Naqa6 
Fortugueza gloriofa no fucceflb 9 que 
eti pafifo a referir. 

Grada Hamet , Rei de Zeila ^ e de 
toda a Cófta de A dei , arrogante com a. 
amizade , e protecqaé do GraÓ Turco, 
íe fez temível ao Imperador da £thio«* 
pia Athana Sagad , ^t quem elle antes 
«ra vaíTallo. Depote de conquiftar algu^ 

mas 
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11» vulg. naas Províncias , Hamet tomo«r taCr 
grande afcendencia fobre o loiperadot, 
que fe receava fentír roais funeflas as 
confequencias. Elle , e a Rainha Sa- 
bani , fua Mâi , retirados á fragoíida-f 
de de iiuma ferra para efcaparem i 
ítiria do Bárbaro , tiveraS por hunia 
mercê efpecial da Providencia fuprema 
» chegada dos Portugueses á fronteira 
do Império na decadência dos feus ne- 
gócios. Firmes na fua amizade os Prin-* 
cipes afflíAos , confiantes na boa von-' 
tade dos noiTos Chefes para os fcrvi- 
lem , fabendo que a noíla Armada ef^ 
cava no porto de Maqua, comhianda- 
da pelo Governador' da índia em peA 
íoa ; elles lhe defpacháraõ com cartai 
aos princípaes Officiaes da Corte ^ 
acompanhados do fiernagais , pára Ibe 
WípreCeniarem o eftado triftc da Cbríf- 
tandade da Ethíopía , depois que nel« 
la entrarão os impíos MufulmSos ^ co- 
mo auxiliares do Rei de Zeila. 

Com eloquência ta6 viva , e ta6 
tocante expozératí os Legados o aba- 
timento da Religião , e dos feus Prin* 
ejpes , que o ardor dos Portuguêzei 
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. ãerretído em lagrimas de ternura as gra vulg; 
movia a ofierecer-fe . em competência 
para irem dar a vida no fervíço dos 
Príncipes , para derramarem todo o 
íangue na defenfa da Fé. Para os aca- 
bar de reduzir já naó foraó necefla- 
TÍos os difcurfos inâammados do Pa« 
tríarca D.JoaÕ Bermudes : elles efta- 
Ta6 ardendo. Pedia a prudência que 
cm matéria taõ importante fe convo- 
caíTe hum Confelho. Naó houve nel- 
le voto , que deixaflfe de a reconhecer 
bem conforme á inclinação do Rei de 
Portugal , hum empenho digno da pie- 
dade Portugueza , e fó fe agitou qual 
havia fer a qualidade do foccorro. Con.^ 
f òrmáraò-fe os pareceres com o do 
Governador , que arbitrou o número 
de 400 homens. Efta tropa verdadeíra- 
inente fe pôde chamar efcolhida j por- 
que grande número da Nobreza , e os 
Oíficiaes mais di (lindos fe oíTerecíad 
com emulação fanta para fervirem na 
cmpreza em qualidade de voluntários. 
Faltava a nomeação do General : 
emprego^ de que todos os Fidalgos fe 
julgavaó dignos, naõ podendo diffimuf- 

Ur 
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Sramlg. ^^^ ofentlroentó, quando v/raÓ, qt^ 
o Governador nomeara a feu itma^ 
D. Chriftovaõ da Gaoia , que na6 ob- 
(lante fer ornado de muitas virtudes, 
como o olhavaõ fó pela parte da fua 
mocidade mui verde , aprebendêraó 6$ 
máos fucceíTos , que fa6 vulgares nas 
' faltas de experiência. Numerada , e df- 
vidida a tropa ^ apartados de toda a 
comitiva os dous irnnaos pela adufti 
praia, que regavaõ com lagrimas ter- 
nas , nafcidas do amor fraternal , ou co- 
mo prefagio funedo , de que aquelU 
era a ultima vez , em que fe^ haviaÒ 
dar os braqos : elles fe deípedíraõ» 
inarcliàndó a fèls de Julho D. Chrif* 
tovaõ na teftà de 150 homens , e na 
de 2$o repartidos em cinco compa^ 
lihias os Capitães Manoel da Cunha ^^ 
Francifco Velho, os dous irmãos Ontf- 
fre, c Francifco de Abreo , e Joad 
da Ponfèca , todos homens de cònhe*- 
cfdo valor , provados com experierí- 
cias longaá na guerra da índia. O Go- 
vernador forneceo efte corpo das me- 
lhores armas, entre éllas oito peqas dê 
campaúba^ coploias bagagens , que rii- 

do 
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TOO era tranfportado pelos camelos , e &av«I^ 
tnulas , que o Bernagaís punha prom* 
Jptos nos caminhos. 

Na6 hc explicável o trabalho, que 
~os Portuguezfcs padecêra6 na marcha 
penofa de muitos dias pelo Paizíntra- 
ilavcl , já áíTolado pela guerra. O ar- 
dor do Sol os abrazava , a diíHculda- 
de das eftradas os detinha , a altuía 
das montanhas os pafmava , as aguas 
cftagnadas os affligia , a efterilidade dfc 
'víveres os debilitava , hum todo dfc 
miferias os feguia ; mas a fua conf- 
tancia portentofa nada a abaHava. A 
verde mocidade de D. Chriftovaô fe 
deixava ver hum prt^montorio defir** 
tneza: fó a fi igual, Aiperior aos mais, 
era o exemplar de todos. Affim mar- 
chando rodeados , na noite , de fadigas ^ 
^o dia , de afflicções , os Portuguezes 
defcéraõ das montanhas para as vaftas 
planícies da AbiiTínia , que fendo ex- 
tremofamente férteis , como regadas 
de immenfas aguas , pelos cftragos dà 
guerra ellas fe tcprefentavaô outra vaf- 
ta folida6 de horrores. Corti a viftk 
DeAas imagens triftes çhegára6 os nof- 

fo8 
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^^ ^, t O^dc dr.Qaroá , 
>^^'*^" \.^Õ a receber com figur»ik^oa» 
jtstngir os Moogcs doMoCú»-ea| 
^oalTaÕ ^ canupdo HymnK^ que 
aagurava6 a vinda. k\i% át» Jtaa m 
demptores. Orii\,df!;JKando<JBãs nt&i 
lu^af a D. Cbrièoyaõ ^.yaiDos a . wif 
liça trmaÔ a Ãlaçuá. % e^ ^^gVí% • Ãôiati 
volta pela IndiV . '.,, -^ jra,*.- - » 
Áparudo Ipi«£(V:va^ 4^..p#madoi 
braços de Teu uiPfkS^^.ic fe^ffyéu^par 
jfa yoa. J^Ufà (ie Çqço^oj:;! o^^Icoa 
húma tormenta.. %íofa ^ q^e^ps^feofir 
vél pela fcparaçiad;^á^Ármad^, ^»?.P^ 
)a perda da galeota. de. Gaíp^ar^de So» 
fa^ e p^cla da fàftâ (jc Alv^so ^r.ra6, 
trÁ que fe aflfogpu.Mf a gen|e» c^ 
guns Fidalgos còmella^. Ne^^mnpei^ 
tade fez hum Toldado ordinário q hoj 
\o denodado de çafar com D^Leonpí 
de Si^ filha de Garcia de Si\ que a 
favòreceo fempre pelo fcu bijofo , ^ 
honrado penfamento em taõ.-ageitada 
conjuntura. Depois de muitos trajbaíhoç 
p. Êflevaõ chegou a Goa, acende Xouf 
lie por cartas de Veneza , que iieíU 
ahpo' fahíra de Portugal Martím AA 
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fênío de Soufa para Governador da In* Eg^tn^ 
dia. Logo que a morte de D. Garcia 
de Noronha Te foobe em Lisboa , part 
o defpacho defte Fidalgo prevaleceo o 
empenho de feo parente o Conde da 
CaÂanbetra ao dos da Vidigueira , d 
Vioíofo , que fe esforçarão ^ para que 
D* EAevaÔ da Gama foflè confervado 
no governo. Martim AfFonfo fabio de 
Lisboa a fete de Abril defte anno com 
cinco náos , em que além dclle em- 
barcára6 os Capitães D. Álvaro dê 
Ataíde da Gajma , filho do Conde Al«- 
inirante, que hia provido no governo 
de Malaca , Álvaro Barbadas « Fran« 
. cifco de Soufa , e Luiz Cayado , que 
«ra cunhado de Pedro Lopes , írma6 
de Martim AíTonfo. Keftas náos em# 
bárcou para a índia S. Francifco 7ÍU 
vier , que nós deixaremos invernadq 
cm Moqambique , até fer tempo de 
o vermos brilhar Sol no Oriente. 

Na fua chegada a Goa , D. £fte« 
iia6 acnou nella vários Embaixadores ^ 
entre elles os do Çamorim , e do Rei 
de Cambaya , que fora6 entretidos com 
civilidade , e deíbacbados contentei 
ZQM,XUI, N «» 



Ifii^t cm pcgocios de Íinponaocíii.,|í0fi* 



ibrc p d9i;ni.nio da^,FomIe;?fi$ ck/Çaj)- 

fe depoi$ de ^uaia gyer^n vivia., rNi^ã- 
^alqco eu. noflb. ^ribuiajr^ ^ «. c;fias 

{^ofta^kz^ 4e dfuji» Ya(raÚQffciiif.r:q4» 
ft aproveitarão ,4^f awfeficia ^o^Cpverr 
«íiclpr, i\a vffkgçm.dc Suez pa4r9r.CQ r^ 
ypUareip ^QOíra o próprio .S^rana 
^ocpp. pXhs ^ff^ayfifíva^ c^hk deMi^ do 
jpefo d9. maípt yc^Vi p^ílír^yS AfMí- 
|!eqçaO de D. AliçiJW ; dfi í^w^ezw g 
CQ(Qmandance^de BaçaicQ^ Cfiik^^^^b^ 
W PrA<ja.s* fioçi «MHi»<ia6-dç Q«.dçge9f 
|}çr dp Níza^altiçp. P* .Aleji:i^ mG p6c 
iJ4yi(il4 eni accçitar a oíferta^^e ^ccfcif 
xarrfc, ÇQ»b:a o Prií^cfpa^^^up fcí^f 
preQ^ep da r^foli^iaft, m6 eiperadarCfli 
biut^ Chefe amigo. 

De huma , e oiitra parte tomeç^* 
t»6 peí]uena$ hoftilidades , ique acabá- 
1^6 em huma diíputada batalha « ven* 
çida com partido muitas yezes def1g^al 
por D. j^ge de Mcnezeç ^ e D. Frap- 
•" ■ Mcoeaei ji Cabo» principiei 

dei- 
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ilèfta acça6 gloríofa. Nclla fucccdeo Entuli^ 
-fikzcr-fte éfpeáíciulo célebre bum foi- 
dado hbiirado de Tíancofo, taõ dei- 
silá^ràido nas forças, comona eftatura, 
i4^ pecando com a kúi6 efquerda pe« 
fá cinto de bum Mouro , em acça6 
tá^ íêTÍ9 afidoti com èllé levantado 6ò 
MT' coinè- frrò^uel pata receber o^ gdl- 
pti dos ífetts càmaraâlis^ que jarretava ^ 
«m qotf t\\e •perdcflTc algoto dos feus. 
SAc bdíróín foi bum dosihftrumentaa 
<^riAcípàé^ da vidlorfaV tjue perdeo Nii- 
^aatnalucíòi D. Alefxo ficou confervaudi 
f>or etitaS a^ Foitale^asy mas ú Fritti 
ctpe dísirMiiado miidbu úc meioii pafa ait 
reftaitrat , rectotrttído i ^ftfça ijn Dl 
CftevàÔ * da Gama , que attendendo ao 
cKf efeo da^ Tua ' caòfa \ lhe mandou reP> 
tfMir id praqas com o augménto de 
litiKii|ibttce m«is oò tributo, queati^ 
tea pagavaé 



f- NU CA- 



CAPITULO via /^ :í 

Do que fuecedeo a D. Chrijhva^ 4d^^ 

Gama na Ethiopia. até a. fua 

f^árte. 



JjjU voií a 



VrsTulf, jtliU voií a coticluíí efte Livro ^com 
os fucccflbs de D. Chríílòva6 idà Gac* 
/pa , Ique dètxi^ttiò$. eticrinchef radò nos 
planos da Âblffinía junto á Xlidáde dé 
Saroá/ Como o^ imperador dlàVa acàin; 
toiíado no fundo do Rcido ifc^(Wa> 
tnã y ellc detèrmlrion quê fe ^Itó' deflte 
parte da fua cHégada jpara ^i còm á 
maior pircfla ajunur-fe cotíí «Ite no 
mefmo campo. Á Rainha^ i^uéaifiRiá 
Ds^ ferra em dfílancla de htinta jòtna- 
ila 9 fez o mefmo^avifó , perfoadim 
4o-á que a fua marcha para ftaroi á 
fombra da$ armtfs Portugueza^ feria 
bum melo para attrahlr os fetisvaflTat* 
los dirperfos , retirados da fua óbe-^ 
diencia , huns fuggerldos pelos Tur- 
cos f outros atacados do temor; 

Com cíle requerimento de Vi: Chrlf- 
tóyáõ marchou o Bernâgaíis cm peJb« 



i^no propor á Imperatm. Ella re* éa ni^' 
cfibeo aiitiova/do ooflb (bccono com 
hum prazer nafcido do fundo do ef* 
piticov*^, determinou defcer da otlt* 
htt *(ext(k áé DMMm^ Aqvellaomonu- 
nha t que ít dialogue entre as mais 
Angulares do mundo , defpregads^^ do 
pseío c)i;:Huma grande planície ^ cbiti 
€L fcu^^pHrÓ elevado a huma altura* e^- 
arenoa^jÉjuc faz ^ figura de hum caiti- 
nanacip ^^aonde ..a(U Hum Povo , faúm 
Mafiqror^ e terras taÔ férteis ^ quç 
tfido-^.anno pódeori fuilemar com abua- 
4«ftcta^. muitos cçijtoV de peflbas. Ha 
xiella ^ nj^gniíicas xiileriias ^ aonde le 
^uardaÔ as aguas, dk cbiiva^^ e deaígu^ 
mas fonjtes. A.fua fubída he ppr huip 
cimiobip fumnaa mente afpero , e Çtfcãr** 
pado ;> obra ideada, pelo cinnie de £r* 
udo. 001^ tal ^rte \,^, q^^ ao cume dó 
xnojDtc na6-fe fobc^^ pêro delle fe def^ 
ice ^ Xem que as guardas cónfinta^d, e 
^em. a gente ^ que he mettida ,, e ti^ 
lada ppr cabreftantes dé huma cavida- 
de com, muitas braças. de cufapiprí men- 
to, i*npMinaíra dçJium^ grande gruta: 
fugar Juac^eifivel ^a qualquer' attíe^^V' 
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CQOti.dle p^ra lulfo&rcn m inimigos^ 

dltfjtotppea a qiiarcha^ (ãxnàoAísmà^ 
gttiiubii ijpui O^ibá^ jCfl^maigfsmasâai 
peças gte 'Caintianha:^nloga«si»gageiU4 

ttigncMS. i im jrjbti^ttii^ ,DL:£faiiaor 
H^S^c^Q. Bemagatft^ o« Qipiítits ▲bei^ 
attnst € noa; l^dcMtida; Er((|uadtei6(nlatts 
corpos !;<le:cavaiUai$a:<y que &»a0ddef'' 
taeamenios . paf $ bM«r; i> caisfpKftk rj r ; 
/ , N]^« fÒTaft^i^Kipairaida:;»;!^» de 

G«iie:^ .€ht|piP:vf^^tópi 4 fiç£antes 
que era J^rtlffimi.^ le c^i^ftdb fiti 
de Zeila ^ que a tinha guarneèiãe.i^aiii 
^ mil homens ás?<»rdeoajde bamlhravo 
Oíficial^ EUe podia. :fer A^ca(fa> co(U 
teCDertdade poi^ tre; partes efcaffiad» ^ 
;a mato faict^ defendida com triQêbeiri^.^ 
ím todias eUa$ psinil homcMutrapiaes 
de fa»Te(n parur.^ « de deftiuiremroeai 
lnj] i huma ferja ^ que tomad* peios 
de ZeUa . foi cat)(a dos Abexlim perde- 
tem algumas Proiniiciaa , 9 jqise dU 
ferWa de BaluaitCé D. .Chtifimi&^ 



^v. 



DE PaimKtXLvtiiv.xiArn. «Of 
j»i^ ^r€udQ<(&gí Odiifelho ^ Te refotireò 

^bi rjfiiioiiiá^fitii(k<y)Dsr/Y {>or 0fiés &«< 

4idAs tnssàvm ^^vpáêí^Oí^thd^tk^ú 

bãbCHu ia que* ^ Bsí^ahMT na& vcMf m^ 
crpeciaiiiNrnce depMt^ ée verem moitsé 
«ij feiíifieiíefalè^^dos^^ofreili eit^bra* 
ya^fisBtè y ihlSnl^páflaâo«<â e^ 
trèis i£díf wbaáos pdái iragi>fidâdes^^ 
«âcbedw^ -r-' :- ; -•': í .^•■/ - • -^---^ •'-• 
ji; Qaando t(k' a0ç^ eftabdecíâ o 1549 
múdiWtPúttviguez *,4> Imperador (t 
ineanqirva a ^largas joiríiadai ; nM» o» Rei 
4e Ztíla^ t|ue «bciba de maú pmo ^ 
)^ode/&xipedir â uniads e fegair anotfa 
paf cba ' pa& moái atacat * Asparados' tom 
toda ògcofh-do' Ceu> grande Exercito. 
t>. C^tiftov^aS líaS ttecuroo a batalha^ 
^vtt fe^di^ucouiriro^ e ardente peram^ 
lias aspastes* -A fearld*^ que rctcbieo^À 
.í y Rei 



^migjKtí de ZeiU, deqoe adifaçonotiMn» 
to, e debaixor delle o^fra ,ca<?fttW{efll 
vida , dedafOtt t. vbAoriai a fin^r^doi 
Portugoezes ^ qoè ncOe dla^afemiawAH 
r>6 > a amigM -, e O0iitn»ior oar geoftH 
lezas do fco valor. > Muito aiani^rMM 
fa^ 'foi a fegdnda.(ti^%ocía gaobadBlBprtfli 
dias ^poi9 da^pfímaiiyu^^iBdaíi^èriaí 
Rd >d» Zeflai, eâi:^im ^anpiímçíil 
em que andaTa^^fK^ríoaaârjda^ páttidÉ) 
fetkla 4 cumpria uTiderefcs dii^ando 
Gapicaó^; -aa fo«ij^iea.iiaQ?pbdeaafa< 
IbpportiirroinoAi a^Forço %í eUeBtjEaâsí de 
fe ooDfotidur "eôtiie a:;iàiihidft6cdot:ia^ 
^tosí para èihipaD a(.TBda'y^JqtíedMfir 
fitMa \ fe oa noJbstmáK^oríGftMlhMv 
ria , \|ur o fegoíffe. filk ^erdto^fiaaôM 
ta gente , o campOR, >as bagageniLi c»^ 
Portugueaea pooeos hòmaos e«ii«Bfam 
as acqôes, e a fua fortuna oftevé c<|p 
paffitr ^nt úbãvoí ^ ^oe nói tlvemoi 
por coaveaieme oaff vadeai* i 

tr^ tÀogmmtDUi^ie. o .gõfto dar.Ttâôiriír 
coin^ a. chegada, de Fraacifco' VeSiO/»' 
qde o Goaermdor 0^ EflovarS^ Gftmi! 
mandara de iVbçaá c^tii (bccoir^noi^ 
WS ; com a candâáâ dt^.lasp^stidz^: 

qoq 



i|tier7pefar$ prdpriat rp&is cotam oonof^ EtjtwtSffi 
fosi friidos:^ fcnr fe enabaiaçar com^ax. 
éelicadozâs; da (ba 7 ctígDÍdadc .parai «s^ 
U3DtariComo'M£^ le fe caiidazi« tromo' 
piai £ntpava ior/feguRdo .Inveroa ^eio: 
Impe^iuiov ainda . ínad /podia ccni&guir aS 
jBdqafi •:idaa ; trápes^ - Dj GhTÍÍloya6 foíi^ 
•brigpdea recaUiei^fe<]á Cidade de Q£4i 
igir^íUfasi^nae podendo eflaf. ócio (b., íoí. 
kiveftif a Terra^do^Jiiidco, qvergfnhcnif 
CDnuifaldr ^ Cf30;cfowieoso de viverei i,^ 
#.^reU<^s« Pelo .ni;e(aio: tempaoi Rob 
de Zdla ^. que ±^ífta dòs fuocèâba pi|í^ 
fados .nada ^vonfrava fáidas riiaa.gente£iy: 
«egooiapdo ^coró'. o^^fiaxá de ZeMt »|i 
Arabf» por ixidb ::<dè.gro<r3d;rQiiiiiM ^ 
eonfegoto drlle'iium corpotronfidertH 
:^3j) deiSeou^Fos .ar«abi>zeírQS.v que: 
VJemtf fer os íiyftrumeotoi fiitasrrdoD*; 

:: Eila foi '41 conjucfi^fs^ eo(X]ue.tlleT 
devendo condusir-íê prudente v-e- ctr*«? 
éun^Ao:^ Te abandonou aos^tmpiftlfos. 
da corsge ^ 'e<. do ardor* Quando asi 
wg«as. míncanis {rc^uerlaõ^qDe éUefe} 
fortíftciffe na «KKntanhá , qoe^occttf! 
pav»^ ipie eQieraáQ o l(np€Padar,«qM» 
.. o 



Pí-ipIr* ^ baloava eco ptonfivcn^ircba^ par%pii^* 
dos aucareoi aor Tuccas ceruVaiitan 
gcm» D. QuíftovaiÉf' coniultand^^fó Or 
Açu i^»Íor 9 roov^ o campo..'pajr;ii;ai»»> 
ci^ Q,dos iotipi^su Amanheceo :0 di> 
(a(»l dç ^p de A^ofta.^ em<t|i|e a.Rei 

19S çonfórmes aos feiis^/4u£^^^íiij^ 
pe4ir a^ uni«i6 ^ elU. 00$ poupa -.o íca^ 
191 píip. para çome^t^er a bat^Jiha ^ c^ 
qúc figurava na «krproperqa/}.x$^ta % 

imi ajudados dosv A^3«xins ^. ^bt&i^ 
porunços de valof jiy;:riv€if ;. VQ^^>oéí 
iuinágos mmuy Ítf^riare$ .pçr-tlçdaa» 
a| paices 0$ ba^f ra&if vãrr^ndo^ a jStoH 
paqha^iO fogo dos ÍGesizaros^ qiffr ^^^'^ 
ps im^ 9 eiitre elJas> gravemaoieva' CKi 
ÇbriílavaB». , . - , .. - ,^ • 

Forqado a retírar-fe com a Impe<^ 
ratri9^f0 Beroasais^ « as tropas. ^ti^e 
ía caníervavad intfii^ paj^ b^^^ipoii^ 
taiaba y coip . o c(mxo ^a noí i;e tçvç :^^ 
le a infelicldadíç da parder o camiQiio^ 
e cahir cm po4rr fios inimig/^rj qu^ 
naõ podia deixar de encontiarrinex^ 
iiraveís« Lavada i ^prp^pça di^^.R^c df 



DE Paitwè AL íIjIV. itVii. *Ô8 

Zéíidt i tile Barbar òHie pergunta queçéa^f^' 
fafia délle, fe as ^fortes fe bauveíTem 
tfeead&i D. Chriftit>ira6 , qcMnda mais 
âbàti^ niftfi magRa(iIlno\| lhe re(|>oir- 
dt : £u te cortftrís a cabeça; o ceo 
corpo o. faria em ipófíMS 4 que mamfet^ 
ffa fi)rar nos lu^rlBS^ ptfbfíéos para fet-' 
atires tie exemplo ia ouiros tyrannos, co^ 
too tuí Huma refpkfyfta ta6 férh, qtie 
^odí» adnâirár pdr heróica, o' Bárbaro 
á teVe por taõ atre^Vídà s que mandou 
^sbiotíéteat á D. GhíríftOTaô 'còm aa al- 
paréál dos feus efcttivièfs , eafligallo pòr 
todé^' ò corpo , «rtainfear-lbe as barbas» 
padtíár ^titré opriA^k)s pela!ií Unhas do 
EiercRo $- uUiAamíiite cortáiído-lhe 
IJtfa ptopf fà rna^S a cabeça , Hlcábcftf 
de executar no Héhio invíàa ó réfto - 
da fentenqa, que elle melmo pronurn 
trará. 

Tal foi o fim do bizarro Mo^ D« 
C6ri(lova5 da Gama v qoe os Fortu:* 
gueztfi da índia eiíiímàraÓ por hunci 
Martyr , e fizeiràS pábltéos milagres-, 
éãt dizetn obrara Deos no adko da 
hà iDòrte , e depoisdella*. Os 7?ui*^có>s 
é feattiraí^ , porque qutfia6 levar ^a^^ 
^ '. - Sr' 



i^iM^ Svinl) cfl« trofét^^ivb do fen^ffSnO^ 
fqU0 tWtt mtbtfoi t(lí<na<rafr^etV§»fàâ 
«tta» 4}u*IMade» ; e pòrt)u« ^t^dà 
ZeflM' )hes fi^oINétr or dcfiéjoi ,£%!{«• 
«btfoéaitiívaó o<feueirmpo , ^^^^«^(^ 
^éra6 pw» a AfUbla.' Rouco; ííMfIvcI ft 
=*« «'Aia ifoFtà' áó 4^«{ t^aQfpoftkdó dl 
^Maád , qae 'ifoBeitoo cdtti a'[KMtiãJÍ 
•via<6«ifia' i já.' <illWíVíí>pièr' còfit^ããiéfi 
d«)k «rendiíitène^-detodaa A^ffiniai 

<$aÒ dos Turcoi foPÍ(<ctfUni aí ffiá^^ 
iátía xúím; .■ -1' '•••. • ■->/ / í/ítnq c- 1. t 
ôs Port^uéM*" defra(Da8os«ií6Í 
^f%ê«''f)a6 cóãtitfítdbs', fòM3%irSi^^g 
étmoi^SerttttitiSií^Lénti» x flkfi p6Cf 
déra6 iacorporaKc no cainpo^ò''^u!i^ 
^radof; Âffoãfo^GilikH^- eo^^ntai 
^ciMSflà hoíte ntaKhiivá cotfi^-Qfiii^ 
inò ddigníD 4 «ôttadò ééfor f^iii^>ò(i| 
tCTC • fortMOà «B-^fe 'ftli^r" fia-iefra; 
«entfe a'Iti^)Bratri«Mfe rtfugíá«íi«Gbtí 
â'>«hégada do» «G^r^ó -ímperirdér- (| 
átíxoo penetf at >, Ht5J tànio da «p«d* 
ia tlà talha , «jaantb dk niòK^^ l>i 
Cfariftovaft : ftrttfiwéiitó- qóe éllé' féi 

do 



lio, J^9(($%7Ha «» , àé^mv^ - dPSi 4» w«!^ 

jx»r%q\ w e«>(»^^^r« «b{!fjQdp« fel 
$lho ptiíioncixo , u tr<>pas CMltda^^fflW 
l^«$as» » ra)^nli;> dcsS^iÇhiiftbvt^ foi 

D|i;iH>is4ítant?|afi?nt|ir«$ m>^bií^^ 

«pe .aluado , í pfípi^kjo, ,pmfimp^9T 
ipid«st«in Á»feQÍft.4ft ReHgía&í>ja«.ada| 
«IgtV^s ( idoiPíVUlgiiezet^ Vi)Má»<^ P9ift 
« Ja4ia,^ «u«9s ,í)í ç(labelwêr#J5 «if 
Wcfan^BAm awftbidw.. pelas lyjeiílidiir 



o ítogue, € as VHks, êdta§» fcu(»«l- 
pedUculos de «dqiíriMjaS ^ o -Brineifi 
grato , e officTprq^ q»6 fe cfiai(m lé 
irecontieciaieato ^ <)iir 4i fâlitr. cm f(» 
nelhante coo^aufí^ t ni^ ptdía à» 
MT iteiazeriiifr4Uv04 4iiB|gtt8i<fa| 
ou a pefiba. ..^^ * 

Era t|wsitQ eft^i coufas .^jpafftvaã 
na AbiâuM ^ o Gov€rotéí»r>vda Jmtíi 
provia noa ne|rock>a 4o NiHies çoàt 
foi em pcfiba^ Dío foi encaõ fffmvda 
on Manoel de ^gufa de&eriúl«da^ 
qtte £1X1 ?ktude 4e hama ^eftrlitnÉffita 
do fteípfeferíih a D^Joaé Mafcar^ 
ubás V <l^^ novanno^aAtes vifitmò^ 
meado no goveiBQpara fiia^er-9 
Diogo Lopes de Sou£i. Tathkcto eiN 
taõ fe* concluirão aa i:iega€íaf6es coai 
o Ni^nirialuco ^ qoe em eámUir-dai 
duas fortalezas , que; lim oadenos { 
augmeotoa o tríbuio:, qfoc notf fMgaaaii 
Pelo mebnq lompo Btmzô -út àlo^ 
raes coto buam fónáp fefea admirar 110 
Reino de Pegu. £Ile naâ' pode^e&np' 
far-^e 4e tomar /o pai^tído ddte 1^ 
tcoptra^ de Jiva ri^^fe as ínUiaafii 



4m:rif^M' ^ t a- do Priocipé suilI|ro ^ 
«^f iMÍlDa teve t ]^<jhrra de ftr c*l 
é« vquaiâíi cdmbatco qutfíi fó toda ^ 
'Sfáuâm ínitDtgtH ,r <idc generofos í 
¥ifta -,a» 7 (iia aja^iJánitnidarffr ^ na6 

teoria. : .. 

Matrtni Aittí»i^'«í5 Sôtjfa / qoc 
coroo fica 4}i|o ^Wli2 ^erntir a Ili- 
dia^ ^ijéo^otài tts^&elTòs do fea 
f^fW» ^*íV«è»te^ :ífcr*-prlòcípo ao 
hrof ^igtàitàt V «fe-^ Invernára cm 
Moc^fDMque ^'^^«Mía ít fti á vé^ 
lit a ií|í í rfe Março líà rtéo de Luf^ 
Mender de^ Vafcó««eBòs , que era 
SDaís Kga'i^ ,^ wt^^jaotío a fua'a D; 
jFfancifi»> 4^ Nofôtth#\> qõe em hã« 
na tormeota nacif^ii^g6ii eom h)flftT)a , 
e átione de imiica g^nífè oa Ilha dé 
Stlcete de &i^áim. <0^0¥€rnador eor- 
xco nacJbor oe^m o téirpó , pafbu pof 
C^òéotàrá^^ « fcrrott a barfár de Gô» 
tt feb ide Maío^ Defembàrcoii no fi- 
IflDcii) ^^jrofundo fem Ter viftò , è 
ÀandamlÀ 4lepofa da meia noite dar^ 
narte klaUta chegid* a ^ TH. ^fte vaS dlP* 
l^Aí^ XllI. O Ga- 



lUavulg. Cama , eíle refpoDdéo ao^^êum^n^ 
mento dp Emiflàrâo : Aflim pú» tooaa 
o Senhor Martioi ÂfTonfo como la- 
drão oo^ucQo ? pr« dizei-lbe que 
íeja bem vindo. 




^ ,, 



•i*i.' 






kHí» «H* «H* <H* «X* <H*<H* 
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II V R Õ ^LVIII. 

Dd Hijioriâ Modtrnâ deFortugâL 

CAPITULO L 

Continuação do Ktinado de D» JoaõIlL 

. ftfwi os {uccejjos do anuo de 1542^ 

na Europa > Africa t e JJíat 



E' 



|U acabei a Hiftorla do Livro prc- Ertvulg^ 
cedente no ponto da chegada de Mar-» 
tim AíTonfo de Soufa nomezdeMaio 
defte anno á Cidade de Goa para fuc- 
ceder no governo da índia a D. Eíle*- 
ya6 da Gama ; e efle ponto he a Épo- 
ca ^ de que me íirvo para a contíouaçaS 
4à Híftoria nefte prcfcn te Livro. Deí- 
:Kando-o porém defcanqar das fadigas 
da tormenta , que o levou quafi nau- 
fragante ao porto da Capital da ín- 
dia , eu paflo a dar hum giro breve 
pela Europa ^ e pela ÂfriCA , naò fó 
O ii CO- 



|b«tiii^. Como dívWa da tiattírçaé , ma» pMfH 

fucCciIo$ em diíferença de lugares irjtàn* 
da que ooni< d<efigaal conpplacencia* 
Daqui emdíafite j4 oós entramos av^êr, 
4ue coitfuài{d#« ptta Ai6ii«lil^^mM 
filhos da difcrplfna dos Mcneze)5 ,: dos 
Ataíde^ , tos Âltfltidas <, rddarAJtni- 

Suerques ^ dõs Ganhas s ^ deMi^fxrros 
leYòés de gratide home ; (latousoLcisr^ 
íú rápido dat noffitficofiqQlAa£.v*a foiv 
daqaô de pruçái^ y^ largandotia^cmnis^ 
bufcando a paz , • crcíçeudo a oabíiça ^ 
já noí homens iTa&ta6 wlgaf agtaa^ 
dt!^ do efj^írlcò Y^ôs <nmi qu8ti6€d(kM 
htlmas «reatum de *fi ràefrotí* Éèín In* 
énencte» aílheías^ correndo Portugal ú 
dcéàdencia; > . . o:,l / 

i Keftc Retwofe moftravaorfett Prin^ 
dj[>iB jaftamente efcandalifadcrxle hum' 
Vaffallo favorecido , ' que «íBnaata mút 
o pêfo ^das Dignidades '; que o talof 
da fidehdadedevida^aos^ Soberanos* D. 
Miguel da SíW»;, fiího ck O. Diogo da 
Siíva V prípoeiro Conde de Portaibgfe • 
è Ayo' do Rd D. Manoel »> glr^indo 
Vártffs'parrt5,da£titópaf^ {azeodcr-fe lii<^ 
' ■"'■ gar 



gat cuire os h4)n9«os gratidrr do (w Bfn vi^ 
tempo y cft€ Rei o. «nvíou é Corte de 
Jloma por embaixador a LeaOX», ^ 
para aáiftír >«m í^eti n^me ao Concilia 
Lattraneafe. O meímo caradter. coof^iy 
HTDU jins Pofitificaidos de Adríapo VI. ^ 
e de Oemente VIU«: afliflencía, loa^ 
ga etn huma Cò$W ^oljda ^ ^ue Ibo 
ganbou >o goílo .,"atlrabiodos> ipoffi a 
<ltí^ttia:; dar Dignidades SccIefiaAiícraa» 
Bm iat(€ai<^ft6aa/eiií mereci (»G mb natf 
jfae &ÍIXXU com dias, RJ^oaóill., qu^ 
já dovDiaava v qcmido IX Migvsel lifpU 
toa ao fieíDo. HUe 0r?fca: CQttim^nd^» 
tario , fe Prior: pcfpcDuo <K> Mvílaif^ 
de L^reliinrde f Conexos -Regrantes I 
Abt*aíde de Saoto Tyrfo , depois BirpO 
de Vifeo , e Efcrivaó da Purídadiijj.Offir 
€Ío'da maior co>n£Lança 0a Caí%Real^ 
como depofito vque cata5 era dos cora'* 
cães ;do& Reis deÍle'Relno« 

Aínda^ naó coatec^ie D.^ígtoiel da 
5ílva , negociava: esniR o Ota cpca.çAUr 
tela o* Capela de CardeaU ^e opanr 
no de 1 J3P lhe conferio o )Papa Pau^ 
46 iK, CoKio «fta graça Ihcfom feita 
l^io beiíçQkciíQ do JLci , n iSobi^rA^J^ 



^t^ Historia Geraií * 



-t - 



ííkftílg' na6 podia deixar de fehtir-fejSa Côhf 
dcfccndcncia do Papa , c dó arrojo d<^ 
valTallo. Ao primeira fc fizcraô queixas • 
o fegundo , qué mó podia deixar dê 
temer a indignação Real , fugfo para 
Roma y aonde tdmou õ Capdó;^* tjue 
podia tecer bvillfantè com zi^^rtfffss 
fomuas, qae levara de Portugarl. ^Eí-Rd 
com cfte novo eílimulo malir ^éS^va* 
do, por Edi(àòS públicos o (fcftiaturâíf^ 
fou, com expuliaÕ detodásisiijptirai, 
€ riquezas , que tinha no Refíó^^!', M^ 
minando as mcfmas peiías ás piVffoaSrdie 
qualquer qualidade ;qAie tíycffeáij^çòt* 
refpondencia com eHc, ' r.A.=^y ., 
■ Mais attènto ao amor f rateniáP, que 
á delicadeza da obrei^vancía da ordem 
do Rei, feu irmaô D.Jorge da Sflvà^ 
Dafi fó o tratava , mas promòvié os 
feus intfereffes. Efta temeridade lhe caf* 
tou búma/prifaó rfgbrofa naTòrrèiie 
Belém, el paíTára muito mais íóti^e o 
refentimetiro , fc a Infante D. Marfa, 
quando houve de paffar a Caíífeífa pa^ 
ra carar com Fílippe 11. na6 moderaf* 
fe o rigor dó Rei feu Pai , conftgílrfndo 
detic a (íommotaçaô da pen2^ petos Czt^ 



ti^oSv^Q^ ^ Rcò Uie podia fazer cm Ec^i^tait^ 
Ai;zilar,JPi*jQí'gc Ce x:pnduzio de (Doda 
xfeáa .^graça ^. t|ue para élle fez aggra- 
davd, p jdeíljçrro , p^^a o Rei a juftiça; 
])m dc9 proveitos ido, caftígo. O5 quo 
P^ Migpá fentfo Cp? Roma foraô bci» 
die a^íBigir. O Papa, q çrçou Legado de 
líçneiía iy da JM^rcjíL de Ancona , de 
Roípaí^a y ,e qwtçpáp, conferíi-lhe a 
mefrpi ç^lijB^nidadc jjuqjtp á peffoa ,dç Car- 
Ip* yr^;P J^peífd^r na^ o adm'ttio 
ppr cfliíir.fòra dâ.;g\^qa .do Reidje.Por- 
tugaUif<;u Cunhado^. Elle fundou o ma- 
gnificp ^^lacip junt9já.B5ifilic^.d!C San- 
ta Maria TransTTÍbçiip , Tituíò dó 
fcju Gardinalato i»., apode. paflbu g>,rcfto 
da íiif .vida larga occupado etno()ras 
de erudiça6-i. c /piedade* ? 

Çomq , po. Livro , precedente i ; d^ 
anno.de .yj4i, até.agpra\, nada difle^ 
mos 4ç íA^fricst^j fcpào u6 precifo á npf- 
fa itti.fl,oíia. ir -enlaçando .nellaojS fuç- 
ceflV^/dp Xerife,,;, aqui faren>p? hum 
coxnpe^di^ .dellfi? até entrarmos. pela 
í^onq de (J4j*];Í>ÍjcJs. deixacnos o Xeri- 
fe Ruçi 4e„Marr,ocç5 ,prifíooíeirq emjiu- 
m lHt4U]^.,de fcu,/x4a5 Q^Xetifei\p> 



pricaeíro. deftesi PcíQCtpes y de&jofo dÉL 
liberd^ft de íeu^Eaí^ coovocoiitfaQiiSL 
grdiMk ConfeHiQ> ,, pata qtle MUe fe> 
aitiicrjiffejaíl v$ ei^pcdietues ^ qsto . àevhti 
caecceir «tu ql^fi par» a çoiifegtticw • F^K^ 
laadò^ cUo ^ 00190 ^qaem qaefkrriaforíri. 
o pAÍTo paiâ tiffl^r pA^íffípfuputaigiiiibígmw,. 
Wt 94^ pcHlia prepder 0$ arbílíríosii-t. 
vrçs.: ^QSt fDg|i«9i i.diflc : <^ue> «l^be tU: 
Bba pqt fcixi dúiri(íir)ibcríftf « ífi^Pari . 
e lanqar da R^ítlP^ d^tSusjasj^iJlfUo^; 
fe 0$^ juiras ilkifpifmdos daqM^ Af<» 
fcmbléa deíCQbrííTeni. Píieíoi >€<MK)fos 
de ajuftar a pa3« com o Reii>iJoa5tl^ 
Portugal, e oiercteer-lbe ofa^QPCtt> do 
dézt, oa doze mil Portagueaes*. 

Uaânimemenie Te cQ^\}(oimAt^6 os» 
pareceres cooi o do Piiocipe , c feaf* 
fqttou que paia iDuver o Rei de^Poc^* 
tugal ao fim pretendido. % ^^^o alj^rai^ 
era mais efficaz ^ que o de tbe bn^iat 
livres os 400 Portugueses fetiOseTcra- 
yo$ com D. Guterre de Moai*>jr. nci. 
Csibo de Agtier ^ acompanhados dus^ 
mais crpeciofos ginetes , anímaiestiero» 
99S ^. e ricM capeçfknas daii fábfiotf 



mo tin«i^ *os^ eforuvos das mafmorras ; 
fc -Ihei pettiiittip qUe paffeaflfem H^ 
V3resí»)mf Mísxvé^ y fe^f0i pfe{>ahKi(ki' 
ixi«giti6ca o í»t49Aru^v e nomeâdo^a^^ 

a^^opti^ideftâ detefti${tí^c;»6^re (obpren-' 
dcbironXerífe md|bf^^^què p«ra fepa»ar 
poUtbdo> a golpev^<!^^ itaA/podêtftf ãtA< 

Jbô â^ffeguna^ Qôie riltigMcn co^oelle 
Ute- d^fojià^^tt a Ubéràâd^v fèiia« temêC^ 
fe a^po^âi féi G<)ni«qtíèí foJcowdiftíè«itir 
tado^.^ijptntop Hi9 e^a^ teÍ{kíâ{vo r Quèl 
con&d^raflFe tia tètSdeiftJlNÍte \ i^^que ò 
Prmcipfde Marfòtbs)f¥ arroja v»v^ (^le^ 
renda otNMiiap em feu artntfifõ o^iúimigos 
iiáli^i^^tís âú Akòv^Ô. Què a* ffifà^re* 
A>taçà6 «ra atalifar <s(le nurt comttíúm^ 
datrdoMhô Jjberdi^v 'i^^ ^^^^^ ^ <^^' 
úiçàô de lhe juYavt^^ ^ p^JOititetteK que 
o deixxirítf pdlRilii.^ii) paz ^ Ta^rodám 
te , Oi^li ehK» de* Ste , ca PrdvíitcU de^ 
Dará. Que qoatféd AUeceíTe natí rk>iifea-* 
ria^por? f «icceflar o feu primcígeafto o 
Pfincípe : de ^M^íroeoH ^aí. a fe\i filho» 

Ma- 



» ir HisTOiriA GmKkb ^ n 

B^^Mlg. Mahamet Arrani > Priccipe de Sus. iic 
que uatiía na fua peflba ainb^ os K^ 

Em tudo cort^vi^ío. o Xeríí^^pc^fe %2 
como quem. nad&: det^rmínAira ^mn^, 
prír , pouco efcrupulofo cm for .pei^ 
juroà Levando o-iT.ratado dvi (fampet'' 
petuâ íol(^(nnemeac»;.jui:«da ,^iji^te*^iipr* 
pa««C' ifvre cfli-Manocof^^ ôlfpwdo) 
ft .Etnbftíixada d^^Portogal ^ c^j^T»^ i^ 
dar feoaPortugucw^íO prim^ifííibgltoji- 
TO tratáKii«nta. cS« aés^.boiíi^crtW^d» 
julgar asnoaHffes^ p^liwrfwi eítówfi^riíAr? 
r«B. :c|uet}<Ei^^i jLDrf~^jQa§;í>naÔí)fe^mr 
hftraqarlí-j cwp jeft«íg«cw# áft^AÃiWv 
fe pai^L elk íp0e.viQ(^ídadd^f i^Al^^ 
o rPi>iiic1pc . d© Ma rr OCO& ; . dí fp»fe», á* 
Embaixd^a. ^ qttc^: lhe 'havia; mmdafv 
em JUísbepa. re.la:V.r«va5; .as pcdbns pa*<i 
xa («jnem 9bai?don|idA^. 8qi. Mf>iiro$ Ikt 
?£»<;$»$ dfi Çafini) € A^fliiop^ha :pfi4 
meira -ftjfl wtóda ; no : ooflb-: piadfíh cpsot, 
gtónaiimiaortal jtfranpos » % ft^í^J*^ 
cfjuaú-irínta. ,Q oi^çfeao , fe obroi* d€-»t 
pois Gom Arzila i> i^ rodais Loi^iica. le» 
gftdos f?om tanto fangue íHraArit:<^ 4 
eKcepjftõ.dç Gea»} X*ligfrç>^ «I^^ 

. 3ja^ 



DE PcwwwíAl ^ liiv.xivin. «1 5r 

%ip& , qac fe prcfumte ^c^n6 em ^nvislp^ 
noflb px>àet maâ* pdr pejo , que por 
vontade. Correrão as idades , c chega- 
Ta6 09 Portaguezes a eftado de naõ pof- 
Mttm na Maarlunit bum fó paktwr 
detcrra. " - -•^> ' « - 
- £iiia0 fe diffe ^ que para cftc abai»*^ 
áqíiattieiíto Ja^ftimofo couootrêraô or 
^oíòSidô mottoí PrífacíÇMCs da Eutopa^^ 
ás fe^tecetcs eonfoftties dos Miolíliosb 

gà^#ar^penetTár»e fios futu¥os^^a ímn 
poCibaWkdr <te fôftl «spTffefvaqa© 5 nòSí 
prôfemei' palpavas ^a iftia- ^itiutUídadcj^ 
íem avaríia é^eiàUàé^ que: cUas a»& 
^nrlquiçèiaA-ã Reílio^i dornpadíed^ot 
«áèniámâ que era bum degola dourei 
dos JíCttiieM j be«i íitflruidos as notó* 
raq rodeadas de patfraftos* , os pèrtoií 
de ^ettih dffficH ,' refolvetíd®^ q[ué aft 
forp9^ áetíHimàns na ttia^inha Afóca-í 
Itò , ' c0Mitihã mâís que airdaffem uni-* 
4as pelos golfei^ da Afia. Pelo cwnran 
yio os gentos indèpend^entes , pouca 
contemplativos ,00 nada Hfongeiros ^ 
^riDfi^ íerti an&bòs^ os pés fuftcntavaó 
^íiejuiaaídguna. politica > e tathoUt 
. . . ca*» 



^iftiolg* camente itltimkiado: podia éeUar cte 
derteflimar.como fraqueia^ que os tio •• 
féos ganhstdot «i unto cufto (dbte « 
inímigois do Chrifttanifma houveflem 
de Jhcs . Ter abandonados t q^ honui 
Naçaõ taô heróica ^ icomo a Romigue* 
2a ^ oao devia /fechar eni Africa a^Á»* 
la da guerra, tm qut eUa fe Jiaiuifíta^ 
va^ para atioar o mundo . cont a o ;écca 
da& Toais faqanbaj > que tll^e ena ^dat 
a$ Regiões piibltearía coroo i»>'Portà'' 
goQzes efti^aavaS mais as diógasts^Q 
dTpedanas da Iitôia ^ qu&a:^ feridas ^» 
e a glória der Africas qua^^lo*' pQf hu^. 
mas vta6 committac as o«iraaj,> 
- Ao tempo qtier ial^ora vaia: eilet \ e 
outros femeibantea dificurfos f k>s>Mou*< 
ros hiaõ reparando as .Praqas ^ quo 
fe lhes deiiíéia5 htu» moni»^ dip rai«< 
nas« Mas as fuitô ivantagens fera6 pec« 
t uivadas peto . XeYífe de Marrocos-^ 
qúc incapaz da guardar fé ^ oem da 
fer agradecido áo Jrniáõ, arquem àtvé^ 
ra a vida , agora a liberdade ^j^^Ilç 
quiz vingar os benefiçios como ánylL^ 
rias com a conqmfta de TasrliáaDte^ 
rtiina do ir^maá, e derrota da áia Sê* 

min 



gtiilía^ Bfte o «rperoa uo rnermo lugar, ^t vutjíf 
ftondt antes o prendera ^ outra v€a o 
%ence i^ - e liUimamente o deftroe. O 
▼encedor corre apreí&do a Marrocos^ 
e qoándor cbegoa o vencida , a voz 
(de alguoti i^aí&iil«»iie] o^av^ifou do imi^ 
TO fe ^etiV^àlTe ^ fein.> deoiéra v TeoaÔ 
jffoeiJki^hit; et» poder de Stu irmàd^ 
que eftavá fenliorvda Gidadeí Peiídidi» 
o l^idiío;^ eaeíperaní^V oinfeUcXe-* 
rife depofj debanda» cabias a0bllado'^ 
trnmtj^ &i parar' a lnmi> vecolhf (»en> 
to dâ Gãcives para paffar onítrt: cUeto 
MÍlo dfl^: vida^ nos çxervícioSi d(jí mefcna 
fanatirmúfiV^<t»mi que a^frrliiótpíira: i 
^ 0'lSxTÍlk^ ^^ &is.) Maldamet , ji fe-» 
nhof de Mafrocoi ; deigroci vèr aaitm 
âpparaneta« de virtodesí ^ que ot Moii# 
tos venchtos fe crltS bem afibrtunados 
»a mnckifNja de domínio; fiiur^^s fuás 
ftídseiras 'acçdes 'fàf:^nt)a^a<íequft'liA^ 
«ar o ikQiot a Dí^\Meda ídepofa dè 
morta y chaianando^i' fua prefen^a a 
B« Gucerre de Moiwoy v P>ai daqocUit 
Dama ôiifeliz vcratiimlõ^D com agrado^ 
dandà^^lbtt a liberdade , e dizendo qiie 
fÀi acteai»<^ 4 liíeiiforia d« i^ua 6lba 
.:, lhe 



(nwylg* Uie fazia e(b g«ai;a: livre y regalada^ 
e com efcolCA tozida foi Dw Oaierr^ 
Jeyado a MftzagaÕ faravtiltar iPicriai 
D«pois defta beoeécenda ^ o>;Xertft 
.víâ:or{oro ^ que íibía ufaT de^soagiuM 
nimidade fio m^ das defoidens , quil 
ipraUcar oot» joom o irmáô reti)'adq 
eotre os Cacizes , it reduzido aa jibai 
l^imenlb da fóiié mai^ huiDTiiaiitse. ^ 
. Sabeádt) q<ie'o Rd dePéz. fe im 
dinava a íoccàitp)\0^ por meto ide a)^ 
£«iM iíonfidencei' da io&liai! àefxdlo:^ 
confeguio :4er i^tq tUe t^iMM^mnfe^ 
fencia fobias #afgonstdo ti(^KvâÉa| 
pôacas legoas 4e Marraiooi; O^poU dtf 
€1 ai^guír da íua:fiiiw de^^awa:^; poo» 
Ida f& , e perjúrios , *o c^nfotou' cohia 
«fperança \ de> que da f^ ipap idam 
Reinos a feusiilbps 4 e qaeqeBtt^foâ^ 
viver defcao^ado^ .é iem fuftus eai>Fiai!> 
£l€te. Afficn o ^xecutòuo defj^aqadd 
Xerife nienas magoado na efperaii^ 
do commodo dò» .filhos , tmi^cotu^ 
forme na juftiqa da ^eoa , qoe eUe £e 
xvierecéra com a tepetiqaâ dàs peib 
dias. ••..•■ . i '?'• • \ 
i^ Âlfim acaatooadi» o Mtíoit^T^^d^ 



|e 4^^ o Mwor fe jckt«raiinou eomar Bairnljl 

f^OQlai' «^ Rei ck» Fea pcU çonfianqa ^ 

com qjâe ooBcebco a ídéa de fe óppôr 

•09 )4iei» defagotfís^ O PrUieipe amca- 

^do faca moftrar jcJuib o naò lemta ^ 

iahio^ pAlmoTror a; traiffiffio cormhutt) coth 

|Ki dffí|Qíj!^ooo :caifaèlos i> e humgroir 

íi> da;iTatc0S vflwe ,cte Argel trouxcrji 

para OíífeMnr.o Fetfa Moígan. Otnefr 

IBO foi.\àtácaf ò XerifoJio de ¥^%U que 

dersotftftQ^ e fazeUopitfioQeifo. JJúiiír 

|]o comt cDoderaqaõ d» QÍUbilJdade d« 

iiia ficHtuaa^ logo proj^ôzoaaRei a fun 

iolraca ^ fe pOT eila Uie cc^fle o Reif 

Bo de Mèquinezé .Boi^uc «He omê 

quié fratf t ibl letado em ferro5pa^ 

ja, Marcacos ^ > aonde o Xerife friuaT 

£mte 4 jija íem inimigos , Senhíor ds 

Beínos poderoÍQs , que íAqwkf> Tyh 

nano: por meio dos fingimentos de 

bypocirita ^ ooníumitido o Rei de Fez i 

mie lora o fen ptrimeíro be0)feitpr ^ 

iiiiaiidòrYeio daHumídia para aMaoriía^ 

nia : »eUc ^ pendoiioii cm pclofidade glo^ 

arioíii ué feu teoipo os moiriões ^ e os 

aroezes para dar exercício á prudência 

o» goverjKi^ iiQft»iiiilidadeQajaíliça. 

Por 
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T^t^ulg. Por edes tempo» ainda Arzila et- 
u\^ tm nofTo podet ^ c • goveimw 
O. Manoel Mafca^nhas oom o valor 
herdado dos primeiros conquiftiKiorei 
de Afrtca« • Ainda fe contervaõ. aiemo^ 
ms de doas expedições fuás bem co»- 
fórroes €0m as primitiow^ que fiizial 
honra aos Portuguezes. fim huma coih 
Ira a Seria do Farrobo ., acompanha» 
do de D. Jorge da Silva « que como 
acabamos de dizer fora defierratfo pat 
ra Arzila eâi pena da correrpondencio ^ 
que tinha com Teu irmaâ o banido 
Cardeal D* Miguel da Siiva^. O brat0 
Officíal , e efte Fidalgo je hoiivemO 
com tanfia corage^ que depois de der» 
rotadb hum corpo confidetavei deini^ 
migos ^ entrarão triunfantes na praça 
com imporbntes deípojos. 

A fegunda expediçaôainda foi maia 
arrircada , por iffo mais glof íofa , e3« 
forqos de luz , que quando quer aca^* 
bar , entaò mais brilha. O valerofo 
Alcacer-QuiVir informado da pouca ^ % 
tt>al provida guarnição de Arzila , veie 
com ZKJyoco ca vai los ^ e «omra m«liu 
geâte de pé, ibatf íò refoluco ab^tav** 

Jíie 



Ifecv «afs a arrt)nibar-ffie as portas. D. Eitw^ 
Manoel MafcarenhttS , e D. Jotge da 
Sili^i^ 4)a& poáérafi fcáfref efte attrevt* 
lÀenco V <í»e fabíratí a défpicar nò ca iti- 
pow Os poiícòs PorÉiiguezcs roileaácà 
de mméy êàrbntQ^ '€f8<Vcra& no máfoT 
tàpsvWi FranciTco Gdta^o dbroo aci;6ei 
digoa«« dê aântiiraiçáCi^^/ B: Jerge dá S^í- 
1» , pcfdidA a fdlá , recabroa o ahimó 
|>aTa toftiar âgânhallà , c dobrar ai 
jainiVaUto do VatoA Ootras fcmélhaní- 
«eé obráfa. B. FetmaOb^ Mafcarcnhas . 
$lbo^ do General 4 é féUi fobrfnhos dI 
Fedro ,' c D. Jcrofayteò Mafcarcnhas. 
Em íiai^ êbrtadoár^òs Mòutosdo nofib 
£err€>^ )>erdârad o ca mpo j ntís ' gaÃhía- 
liios huiua illttftre vídoria. 
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CAPITULO II. 

Trataõ^^fe os fuccejfos da índia noprin^ 

cipio do governo de Martim Affon^ 

Ja de Souja. 

pravidg. IVx^i^TiM AfifonÍQ de Sou& depois 
de chegai & Góa na fórioa , quf fic< 
dito ^ de fobprexider o Secretario ^ e 
Q Tbefoureiro paca. D. EftevaS da 
Çamti na5 tar oisUes. acçaé , e de matw 
dâr a eíle Gavet nador i». ^oc aeibava, 
Q avtfo inteiií^ftryo dia (ba chegada ^ 
que foi outro modo de fobpceaa: D. 
Efteuaô ajuniando eftes aggravos. acui 
que entendia^ Ibe fizera a Cone em 
mandar para lhe fucceder a hum Fh 
dalgo , que na6 era feu amigo ; elle 
fe explicou indignado em termos for- 
tes , nem quiz trato com Martim Af« 
fonfo , que todas as Leis da civilida- 
de , e da política rompia para com 
elle. Retirado ao Forte de Pangim^ 
para acabar o governo como o tinha 
principiado , mandou fazer novo in- 
*"*ntarío da fua fazenda . em que fe 

; 'i .A.:: adi- 
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áchâráÓ de menos 50(^)000 pardaos ^ Ennig^ 
^ue tinha defpendido no lerviço do Ef* 
tado. Depois partío pari Cochíni A 
cuidar no lèà embarque ^ fegnido dú 
novo Governador , que na expedí^ad 
dlelle aiigmentou o ndmero das grof* 
farias, Elle chegou com felicidade aò 
fteíao if «onde encontroa defgoftos 
novos depois dos primeiros agrados « 
tjuerendo-o obrigar a hum eaíamento 
kivoluntario , que foi caufe de fe retí- 
xar para Veneza, O Imperador confe- 
guío a futf^feftituiqaõ i Coite , e quan^ 
do parecia que também i graça ^ 9 
|>ouca attenqaõ aos ítm ferviqos mof^^ 
trou i que elia era appárente^ 
<- O ponto da Época d>efte novo go- 
verno foi * o mais lutninofo para o 
Oriente pelo novo Afiro , que nelle 
níoQ em S: Francifco Xavier para íl'* 
himlnar nelle aos que eAavaõ de aflen*' 
to na^ trevas ^ nas fombras da^ niórte 4 
e dtrigir-lbes os patTos pelos caminhos 
da paz. Notára6 na vida d^fte Apof^ 
tolo da Afia 0$ efpiritos de obfcrva* 
faõ pev admirável a Providencia^ que 
arbitrando diz Atmos ao Gtande Âfibn^ 

P ii fo 
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%fmúi. (o de Alb^uquerque para conquiftaT V^ 
tados, que formarão o Império Por-» 
tugoez no Oriente; que ella deílinaf'' 
fe outros déz annos ao Grande Fráa-» 
cifco Xavier para a conquifta de Do- 
mínios , em que eftabeleceo o Impe* 
rio de Jefu Cbrifto na mefma parte do 
Mundo. As intenqôes dos Reis de 
Portugal foraô fempre conformes em 
unir os avances da Religuõ , e do EC- 
tado ; mas na índia , fegundo as ídéas 
do primeiro Vifo^Rci O. Franciíco de 
Almeida , como os Portuguezes fó 
cuidava& em fer dominantes dos noa* 
les , os progrefibs < nos aagaieotos da 
Religião na5 fora6 confideraveis* 

Depois que os Portuguezes t4#era6 
eftabelecimento firme , os «ficdefiaAí^ 
cos regU4ra<S outro methodo no exer* 
cicio das funqSes-do^ fea minifterío. 
Ainda neftes primeiros tempos das fiiii* 
dações de Colónias* na Ãfia^ os írui^ 
âos da fementeira dai^palavta I>ivt(fi« 
naõ era5 muito copipíos , (oSc pela itjiC* 
trucçaõ menos completa dos Ca\>ellães 
defii nados parV o lerviço das Igrejas ^ 
Fortalezas , íoBk por oaõ terem codo& 

os 
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és meios neceflârios para exercitar com j^^^ ^id^ 
vigor as fuás funções « fofle pela agi- 
tação dos tempos perturbados cooi 
guerras continuas i» ou fofle porque em 
h.um Paiz^ até entaó incógnito para 
i)6s; naò fe encontrava nos feus mora- 
dores a docilidade neceiTaria para de 
repente fe fugcítarem a Leis novas. 
Nós íim exceptuamos alguns Religio- 
fos beneméritos , que com efpirito de 
zelo promoverão os negócios da Fé 4 
cfpecialmente depois que o Governa- 
dor Diogo Lopes de Siqueira fundou 
em Goa o Convento dos Fr^ncifcanos, 
que lhes deraõ tinturas muito mais br{< 
Ihantes. 

Quafi pelo mefmo tempo foraS 
apparecendo na índia, mandados pela 
Corte , fugeitos dignos em qualidade 
dei Vigários Geracs , de Vigários 
Apoftolicos , ultimamente Bifpos em 
Goa 9 em Cochim ^ em Malaca 1» em 
outras partes do Edado , e na Echio* 
pia Patriarcas, Entaô homens fábios^ 
e fantos. rcgulárdó melhor quanto em 
lefpeCkiyo á Religião , que aié nas Mo- 
Jucas iani^QU fundas as raizes na plan- 
ú, ta* 



»ja ^Historia Geraií 

]$(rtvi4g. taqa6 efficaz « que nellas fez , fenda 
fecular , a piedade do Governador An^ 
tonío Galvaó , como eu moftréi no 
Livro precedente. A fundaqaõ do fea 
Seminário íervío de modelo ao que 
depois edifícoa em Goa D. Eftevaõda 
Gama debaixo da dírecqaõ do Vigário 
Miguel Vaz , hum dos Operários mais 
ardentes na cultura deíla Vinha do Se- 
nhor, Em ta6 bellas dirpoiíçóes efla^ 
va5 as coufas, quando com feu^conr* 
panheiros os Padres Paulo Caméríiró ^ 
c Francifco Manfilha , chegou á índia 
com o Governador Marti ixi Affonfo ^ 
o Padre Françifco X<ívícr , revcftido 
do caraíter de Núncio Apoftoífcò. 

Entrou Xavier na índia derraman-» 
do luzes , que togo o mofl:rára6 co- 
feno hum Planeta fuperior á esfera de 
humano. Brilhavaõ netle as víhudes 
Oiais heróicas Como outro Paqto na 
icíonftancia dos trabalhos , naô fe cf* 
cufou a todas as prtSvas. Como clle ^ 
obrava miUgres taó fenfivcís , e ta5 
continuos , que a Afia o refpeitava 
hum Taumaturgo. Como elle , refòtmím 
-^« <^oftumes dos Pdvos , a diflÍJaç«4 

4n 
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éos iinprobos , os elcandalos dos tnáos ighi ^tíi$ 
Chriftãos. CoOto elle, foi Pregador das 
gentes , vafo de eleiçaÕ , e fe avaQta> 
jou a elle em fer o martelo por hu* 
ma parte 9 e por outra o atradivo de 
Mahometanos innumeraveís. ComoeU 
k , foi dotado do dom de Profecia , do 
de línguas , de curar enfermos , de 
refurcitar mortos ^ de mandar com im** 
perio fobre os ventos ^ e os mares: 
j^cçõcs fuperiores á natureza conti- 
nuamente exercitadas o efpaqo longç 
de dez annos para o fazerem refpéita* 
yel, qual Apoftolo, e Profeta , como 
Columna de fe^ro , e muro de bronze 
na face dos Reis , dos Príncipes , dos 
Sacerdotes, c dos Povos da Terra. 

Nao ha duvida, que osfundamcn* 
tos do. Chriílianírmo tínhaõ na Afia as 
raízes muito mais antigas,. Já nós díf** 
femos ^ e a tradição da Europa confir- 
mava , que o Apoftolo S. Thoa>é le- 
vara as luzes do Evangelho, ás Regiães 
Orientaes. Como entre nós os vefti- 
gios de tanta antiguidade eftavaõ apa* 
gados , depois que os Portuguezes fo* 
||ij5 i Içdia , ^lUs açbáraÕ logo as 
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{fg^g. primeiras notícias etq Cratigansor noit 
ChriftSos chacnados de S. Thumé, quei 
confervataó. religíofa mente a profecia 
do Apoftolo , feita aos Teus Progenito- 
res , de que pelo curfo^ das idades vi^ 
riaS a Cranganor homens brancos ^ 
que enfiDariaÕ a mefma doutrina , que 
elle pregava : vinda, que havia (erno 
tempo ^ em que o mar entaó apartado 
doze milhas de Meliapor , vieiTe ba-^* 
n>iar os muros da mefma Cidade; e 
profecia , que evidenteineB|i^ çílura- 
verificada , quando os Portugue^s en« 
tráraÓ na índia, , » or. 

, Eu deixo dito como o i^raiçnio. 
dcfcobrio aos dous Fcrnan<jltf . Pórtu^ 
guezes vindos de Malaca o Teirplo 
antigo, aonde o.Apofiolo foi iiçpulta^ 
do depois do feu martyrio , e a S^H$ i 
que obiáraô os Qovernadores dn la^ 
dia até ao defcobri mento das Reli- 
qwiès do Santo, Ççpois de todas edas 
provas , e do tempo de Marti fjpÀâoa* 
fo , governando já p, Jo»6 deOftro^ 
apparecco a ultima , que tirou is dú- 
vidas ^ em que a jnçia. labora vaia^crití"* 
c^, éfcrupuloía^ Foi çjla a iavtn(^à$i 
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%bm ^mármore, "cm que cftàva grava- Efâviít^ 
da huma Cruz femelhante d da Ordem 
de Avíd, cõm huma pomba no áltó^ 
incHnado o bico fobrc a mefma Cruz. 
Via-fe efculpfdá no mármore huma or- 
la de letras incógnitas, que fendo in- 
terpretadas fepáradamente por algiíns 
Bra mines fábios fem^fe convenciona- 
rem ; todas as fnterpreiaqÕes íahíraÔ 
conformes em indicar' a préga^aô » 
martyrioí , e fepóltara do Saríto Apof- 
ti>lo -^ áèpofs confitiinadas cora o cé- 
lebre ma^gi^e da mudahça* das còfes do 
incfmo rnarmore na primeira vez, que 
á fuí tlfta fe cdébrba o facrificip dos 
xtaffús Altares. 

Gonfervava4fc efti muitas partes da 
Afia -atempo tfefVa remota origem a 
Pbferfrancfa do Chriflíanifmo , aindar 
qifô em algumas detlas corrupto , ef- 
pccfalm^te depois qúe a Igreja Nefto- 
riana , pitfeguidá cm^ Epbefo , foi efta- 
bclccer-fe no fiíndò das Regifíes Orleri- 
tacs* Sdbre skfueflès? alicerces , qtjè 
achou ;iafl fundos';, principiou S.Frán-i 
cifco Xavier a levantar firme o edifício 
^px)ttolico.d«, fila Miffaô ; edifició 

fan- 



fi^'fHlg.^dnto, que fe D.JoaglU. na6 tiveâcf 
plantado outro na índia ^ eíle baftaT» 
para fazer imoiortal a íua memoriaé 
Elle vioi, que nefta parte do Mundo 
a colheita era muita ^ os operários pou- 
cos 9 rogou ao Senhor da Herdado 
mandaíTe operários á Tua antiga fcára ^ 
e para elle o mandar lhe aprefentou 
Deôs a Xavier , que valia; por.naoitoSé 
Quando Martiai Aifanfo entrava 
no feu governb > e Qccupado do efpn 
tito de reforma ^ ideava em Goa no* 
vos regulamentos ; D. Jorge de Gadro^ 
que b9vía dous annos fuccedéra no da» 
Molucas ao fempre lembrado António 
Gdlva6^ teve de feafliifiar com aAr« 
Qlada CaftelhaJrti de D.joaõ de Alva* 
radado , que: fora mandada aos noílos 
muves por D. António de Meadoça^ 
Vffo-Rei da Nova Hefpanha. Ò M^ 
varadado defcobtío nofta viagem vá^ 
nas Ilhas , entre ellaa as FíUppkuis , qaa 
fícáraò pertencendo i Coroa de Htím 
panha , por eílarem na fua demaica^ 
ça6. Como os Çaftelhanos entriraâ 
nos deflriâ;os da, noffa » D, Jorge do 
Caílro lhes fez VáríQs pxate&as , qnit 

proii 
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produzirão os feos cfleítQS íem rotiSp> Eiandgll 
fá da paz. 

No meíiBO tempo os três Porto*^ 
l^uezes ÂntoBto Peixoto ^ António 4a 
^ota , e Franctfco Zeimoto , carre** 
gando no porto de Siaâ hum grande 
Junco para irem negociar ao de Can* 
CaÕ na China ^ depois de paíTarem o 
grande golfo de Aínaõ , já com o deC- 
tíno em Chincheo ^ foraõ infultados 
por hum dp8 formidíaveis tufôes ^ que 
parece querem levantar empoladas ao 
Ceo as ondas idaque lies» mares. Efte 
turbílbaÕ rápido i leirou €is três Portu^ 
guezes' dedvòçados aoi portos das Ilhas 
úo JapalS , e fonõ elles os primeiros 
Bufopeós , que viraÕ eAespaizes mais 
remotos da Afia. Os naturaes, mais 
brancos^ que os Chinas ^ bomens fetn 
barba\ c de olhos pequenos , os ré* 
cebéràâ com humanidade ^ acceítárefS 
conâimerdo, cambíári£^6 os íeiís ge* 
peros por quantidade de prata ^ de que 
9S llha^eraô abundantes ^ e 'elles com 
felicidade veltár^uS' para Malaca. 

Pai-ece que o* Geógrafos antigo» 
«Iveraõ noticia 4o Ja]^ , e que af 
v;,. foas 



Tuas libas fii6 aqoeHas., a qiíe alguná 
chamarão Zípango. Elias cfiaò fituadas 
além de toda a tndia ,' oppoftas ao Im- 
pério da Chioa em 38 gráos do POI0 
ÂrAico. A Toa Capital, aonde fica a* 
Corte de Mèaco , rcíidencia do Impe- 
ndor, he Nípongf : Ilha, a queosja* 
pões daÔ $00 legoas de comprido, • 
que nas noíTas Cartas he marcada com 
^66 das Portuguezas. Sa6 muitas em 
mimero as Ilhas dojapaõ, entre ellas 
as mais priacfpaes além da Capital^ 
Ximo , que tttà dividida em déz Go- 
vernos , Ximiiio Xeque , e Sino , que 
tem a Cidade dejamaguche ; a gran« 
de Xicoco , repartida em quatro ju* 
rífdições , e outras quechegaô aonú* 
mero de mais fèííenta e duas , e fou 
maôbumEftado potentiflimo. 

Á Híftoria do Japaô , que trata 
da (oa origem , e povoação , até quô 
os Soberanos do Paiz fe arrogára6 a 
Titulo de Imperadores ; ella efiá cheia 
das fabulas , e patranhas mais ridicu* 
las , que as de outras NaqÕes barba<< 
rns , e foberbas. Entenderão os Ja< 
~~" que lhes era injuriofo tirarem q 
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feu pTiocipio de hum grande Senhor , Ef»v4ilgy| 
|:bamado Chiai , que com huma Coi- 
lonia de Chinas veio povoar as Ilha» 
deferias , e o va6 bufcar no Ceo na 
peíToa de hum Gigante , que de lá ar-» 
rojara á terra huma lanqa ; que efta fe 
cravara na Ilha de Nipongi ; que deU 
la brotara huma muHier admirável , 
amada de hum crocodilo , que vinha i 
praia ter communicaqaó com ella; 
que defta uniaó nafcêí^aô fílhos de 
duas naturezas celefte \» e- aquática^' 
origens das famílias , que pela fua^mnl^ 
tipUcaçaÕ poyoiraó a Nipongi , e a/ 
todas a$ Ilhas. 

. Hsk nellas di verfas Seitas « inveáta**. 
das por naturaes^ c eiltangeíros^ hò*- 
ineús de piedade ^ que elles cbamava6 
Ft)toques..- A mais dominante <, chaoia^í 
dit dos Jexuns ^ he a; que feguem. os 
Kçj^res, e fe tedu^ a .htioi Athciih)0> 
abominável 5 que^ ns(da< crâ fora / da vh» 
&nl.^: tem que hajai Deofr ^ c òucid^ 
nmndo ^ mnde as vittudes , e os vi^; 
cvQi teobaó pronâo , e caftigo. .Os» 
FjonGi^nía»'.faâ Molatras ^ que ado*t 
uô. o Sul ,ue.^fpçxtôi depois de mótoosf 
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Ibts^S* i^ ^^^^^ ^^^^ ^'^^* ^ ^^ S^'^ Jamà^ 
buxé tem trato multo familiar comos 
efptritof immandos, que fazem vir dos 
abryímoi ao fom de huma bozína para 
os fervirem nos feus preítígíos ^ t 
tâos nefandos. Os JadoKum fa^ oa 
cultores do célebre ídolo Amída , Deos* 
ide tanta mitericordía para com elles^ 
que lhes bada invocallo com a repe* 
tigaõ fimples do feu nome para ex« 
piarem todo o género de enormidades. 
Com eftes monOros combaterão de- 
pois S. Francifco Xavier, e os zelofol 
filhos de S. Francifco de Affis , que^ 
plantarão nas Regiões brutas copiofa* 
a tinha do Senhor , e muitos a rega- 
rão com o feu fangue. 

Quando os Portugoezes tinhaò a* 
glória de (er os authores defte defco- 
brimento , Martim AfTonfo de Soufa^ 
levava as attenções de Goa pelos adfcos^ 
edificantes das viíitas freqoentes dos 
cárceres ,. e Hofpitaesv Os Toldados 
porém , que fe eoibaraqavaÓ meãos 
com exteríoridades pias , o olhava^' 
carrancudos pelo feu mo^o de f&con- 
éuair com D. BilevaS da Gama, ^e 

de 
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icTe todos era amado.^ Alguns políticos Eta^iíl^ 
dos que entendem ter na fua maó as 
chaves dos fundos dos coi^aqões alheios^ 
perfuadiaõ que Martim ÂfTonfo obrava 
a refpeíco de D. SftevaÕ mais por pre^- 
venqa6 , que por paixaÔ. Ma» quem ' 
Ignora , que ella be htnii defeito vul« 
gAr nas peíToas de talento cano > que 
pof huma oplnfaõ apparente de píeda« 
de cega mal emeodkla , e em (e refor^ 
suar difficdtofa ^ as piecipita em defei-* 
tos , (k que a ra^zaé illumtniida fe laf* 
tima « e os ititercfle^ da focíedade fe 
perturba6 ? Ainda que di^rcontente 
^eftes , e de outros paffos a Nobreza^ 
cila naS fe efcuíou af fervlr officiofa^ 
depois que vío o Gov^riíadop appH-^* 
car-íe com efficacia ás vantagens dof. 
JBflado. 

As primeiras , que lhe leváraò as a€- 
tençõéi fòraÕ as cobranqas dos tribu- 
nos do Rei de Ormuz, que devia atra- 
zados 518(^^000 Xerafins , e da Bai- 
nha de Batccalá , que duvidava faiis- 
fazellos. Como a quantia do Rei de 
.Ormuz por ta6 avultada fazia impoíTi- 
ycl a cobrança, fe mandou ao Secre^ 
^ r. ' ) ta- 
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Pftwtg. ^^fío António Cardofo foffe propdt 
áquelle Príncipe , que oaÓ fendo jaf- 
to tirar-lbe nas rendas ^ que po0uia, 
os meios da fua fubíiftencia » que hou- 
vefle por bem largar todos os produ- 
âos da Alfandega á Coroa de Portu- 
gal , que o daria por abfoluto da dl* 
vida. . Contra a Rainha de Batecald fe 
necefljMva . uíar de expedientes mais 
fortes ) que o Governador determinoa 
applicair eoB peâToa p^ra lhe abater a 
itrrogancia. Cocno a efte tempo ctic^ 
.gáraõ as náos da fus. conferva ^ que 
baviaÒ invernadç em. Moçi^mbique ^^ 
jicompanhaidas de outras três , que ne(«« 
Xe anno fahíraS do Rieino i elle as ifl« 
corporou na Armada ^ com que navo* 
.j{ou para Batjecalá. 



Ck-i 



CAPITULO III. 

J^o qiie obrou Martim Affenfo em Ba* 

tecalá I depois em Goa 3 e alguns 

Jucceffos das libas Molucas. 

IICA^ e poderofa Cidade d€ Ba* EravulD 
tecalá , íituada em bam terreno bai- 
nhado das aguas die hum rio , que & 
mette oa Cófta do Canara , eradomi*- 
aada por himia Rainha com tanto de 
corage , como de if^uftria. Ella per* 
deo a primeira advida da noflà Arma^ 
da \ mjas naÕ a defamparoa a fegunda 
para arbitrar inveâivas de entreter. O 
Governador , que edimava os inftantes 
do tempo, cortou por todas, pedindo 
reípofta prompta , e catbegorica á re« 
prefentaçaò , de que fem demora pa^ 
gafle os tributos, que devia, e entre- 
gaíTe os navios , que tinha no porto ^ 
aonde fe acoibíaõ os pyratas depois de 
Toubarem os Portuguezes. Na6 cor-» 
Tefpondendo as obras ás boas palavras ^ 
o (governador indignado defembarcou 
Çqo homens , que dividio em dous Ef* 
.jgM.Xlll. Q qwa- 
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Unrúlg. quadr6cs, hu^ na vanguar^lâ mwdtáa 
' por Fernando de Soufa de Távora, 
outro que eUe cobria ecn peíTp^. 

Nella ordem feguio a marcha ate 
fe encontrar com hurp corpo de tro- 
pas nuoíerofo , que foi ínveftído , c 
levado a golpes até as portas da Cíd»- 
de^, aonde cona a prefença .da Rainha 
ton)ou calor o combate. As fpmbras 
da noite fcrvíra6 para oíufpcader^ pa* 
ra os ixijDradQres fe fal varem qos bof« 
quês.; para os Poxcugueaes a fiarem 
na Cidade com cautela. ^ArO'rot|lpef 
do dia começou o edrago» lanii^cra* 
veis que oa5 podéraã £ugíi ?^;^|od0» 

morrerão j os defpojos mult«.t ^ P*^* 
ciofos ^ cncbemõ todos os vãqkStda.ca*» 
bica, e p fogo acabou por hqma veas 
çom BaíecaU. TaÓ. horrcòda foi efta 
iovafaò , que o provérbio anti^» mari- 
cá da fobarba, .que. mandava guardar 
as g/entes cftraahas da anrogán^ía de 
Batecalá , foi oiudMo em: Ctfopda^e 
de Martim Af^n^a,. Ellç foi celebrar 
o goílp da vidbria a Ca<:rbim, 4(Hide 
cxpedío as náos do Reino ^ em que 
embarcou. IX fifte^vaô ^da Gatina « ^ne 

.de- 
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idejpois Tíveo annos largos , até lhe pôr £raia^ 
termo na Viíla da Vidigueira. Orde- 
nou que o fepultaflèm no Convento; 
tque' neUa tem os Carmelitas com ò 
£pícaphío : O que armou Cavalleiros 
«o pé da Monte Sinay , veio acabar 
;fiqui. 

Q abatimento da Rainha de Bate^ 

cala foi dom dvB cafos , que moflroti 

verificadas aos Príncipes da índia as 

ch^imadas predicções dós Mouros illu^ 

tnírtadM , que qimndo v^ralS nella os 

Portuguezes , Ihet aíHrmáraÕ , come 

nqudla gente fupplícante, que entag ^ 

Mptefemava o papel de fobmettfda , em 

pouco cempo eltes a verfaÔ com reali^ 

áíade dC' dominante. Pam provas dé 

f envisncer fe punbaS á fa6e dé tedoí f 

como' erpéâacoios , «da Rainha ; os 

Btis cegos áe Ortòuz ^ que Aflfbnío át 

Albaqiâerqae íizei^ tranfpòrtar a Goa 

para 'íe mK!)ftrarem nhs cábeçasf dos ca^ 

ftninh^^s outros fteWarios fem^ olhos ; 

que pediaÔ de efmola paÔ para a vldaj 

«9 Rti de Ternâtt Tabarfja , que poí 

THdaS de Ataíde fbraprefo , e man- 

líiàdo ã HhiA^ da Conha como réo i «V- 

Qií ti- 
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HiÉTulg. timamente o meímo Rei de Orroaz^ 
que fcm confeguir até agora a libct)- 
dade , deveo á clemência daquelle Go- 
vernador andar em Goa fem ferros.^ 

XS45 ^^^^ grandes negócios leviraõ as 

attenções de Marti m Afibnfo.. EUe quiz 
ouvir de fua juftiça aos Reis ínfeltr 
ces 9 que naô tinba6 encon^ado azilo 
no fagrado da Mageftade. O arrezoa- 
do da Rainha de Batecalá confiftio eia 
pedir perdaõ humilde das faltas pafiàf 
das , prometter emenda para o futu- 
ro , e conhecer na conceíTaÓ da paz 
que os feus crimes naÕ lembravaó. A 
tudo fe lhe diãeiio cooio pedia. O 
roireravel Tabarija para fc qualificar in^ 
nocente paõ necefficava mais trabalho^ 
gue apontar com o dedo o author da 
fua defgraça. EUe deo outras muitas 
provas convincentes , a que pôz 4 
coroa , abraçando com íinceridade q 
Chriílíamfmo. O Governador o fez 
paiTar a Malaca pata fer reftítutdo ao 
feu Reino , e elle partío na compa- 
nhia déjordaõ de Freitas , feueípecial 
amigo , a quem havia feito mercê dà 
Ilha de Amboíno pertencente ao fi^ 
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Domínio de Ternate. O Freitas hia Emtu^" 
provido nefte governo para fucceder a 
I^« Jorge de Caftro. Elle fez fó a via- 
gem das Molucas ^ deixando eni Ma-* 
hca a Tabarija , já cbamado D. Ma- 
noel , paca dífpor os feus vaflallos a 
rtccbellb goftofos , fem os perturbar a 
jnudanqa, que elle fizera de Religião. 
No difcurfo da viagem do Freitas 
«norreo Tabarija em Malaca , deixan- 
do nomeado no teftamento ao Rei de 
Portugal por herdeiro dos feus Eíla- 
tios. Em virtude defle aâo de doaqaS ^ 
õ Freitas cm nome d*EV-Rci tomou 
pofle de Ternate ; mas Cachil Aeyro, 
•que dominava com caraâer de Rei do 
tempo de Ant»3iiio Galváõ até agora , 
íe ©ppôz a quanto Jorda& de Freita$ 
obrava em feu prejiiifo, iíio bailou 
/para o Freitas tratar o infeliz Aeyro 
por' hum réo de Eftado ^ prendello « 
:c mandailo cmoferros para Goa ^aon- 
de eAeve até ao/^ governo de D. Joatf 
Hle Caílro reduzido tanto ao abatimen* 
to tQais vi] 4 quanto á pobreza mais 
l^ftlmofa;. Reis mi fera veís , que efta-» 
yaô fendo iiumí^^o tídicuto dafortu' 
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^/^mOgi na peU faltai de forqai pata abatereãf 
os partíGUlares , que abufavaó 4a ích 
berania dos feus nafcimeotos, 

UUímameiíte ao Rei de OrcDoz fe 
fez a graça de Ter c^uvido em hiinicon-« 
(elho. Nelle reprefeocou o Príncipe 
çom vozes pfoprias da fut dí^«(kde 
os infiiUos comettidoS; contra su A» ppf^ 
(oa; <}ue ella foira tratada ' com «as ul^ 
tiaias vilezas ; qm nem as barbus lhe 
detxátaõ tie cara-^} oafo inaudito^ haw 
verem mSos de bomeos attYev(dos« 
qae peg^íTem ik>s cabellos 4a^«faoedo9 
^eisj que 4> feu tuibante Restandára 
pifado debaixo de moitos ^ésrna fu» 
prefefiqa ; e que para tocar orattreví» 
mento os ul ti mèr pontos de iníolen^^ 
tevo ligára6 cdm cordas detyaíxoda 
preteiíto, de que eflava looooL Osdo 
C^mfelho já bem inftruidos na iimo- 
çeacia do Príncipe 4 ouvia6 coinó ato^ 
nitos a fua narraqab iamentaveh Po^ 
todos os votos foi elle abfoívfdo ; O 
o Governador mais qiie todos tocado^ 
na6 fe deò põr fattsfeíto fem o man^ 
dar reconduzir a Ormuz com êieptenf 
4or brtltiante, tad magnifico ^ que eA 
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^^fidefle* d«baÍko da pompa ai fotii' Bt^tu^ 
bui efcucas do abatiaienco preçeden*' 
te. ^ « . 

Pelas Molucas andavaS derratsadaa 
algumas embarcações Gaílelhanas cottt 
epretexto da navegação das.Filíppinas^ 
|á «bardlndo eíla y ou aquella Ilha ^ 
iáquiíetat^i) os Teus Reis ^ exafpérando 
t>s Portuguezes ^ que naê podiaõ fo&f 
fier contravenções Ce«nelhaiit«s : iudò 
à^(otàtt\i ^ que occupára^õ quafi todé 
p tempo do goveipo de D.Jorge de 
Caftco^^ No íeu yigor -as achou Jurdaó 
de Freiia$*i> que fe levou aos Caftelh^r 
nos com>prudeDcia jí^ra. na6 romperá 
paz toom a naçaÕ a^miga , a prifaÕ; dd 
Rei Aeyro lhe fez mais peíadà a fe-» 
dt<;aõ dos natutaes. ^ cafa do Princtt 
pe í% inquietou ^ e tendo elle por m^« 
ibere^.buma fifba do Rei de Çeilolo^ 
outra do de TidDre%j eftcs Reis def* 
goftados. as maBdáraõ' recolher de Tetr 
naie., 4^míctindo já aos Caílelbaiios 1 
que eJHes entenderão poderiaó fcrvif 
de Inftrumentos para a íua víngahça em 
cafo de, rotura* 
^' ..(guando nas Molucaa. fc tratava^ 
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l|iâfi4g. eílts dcGivenças entre Portoguezes ^ é 
Caftelbanos , as doas Cortes dos feuf 
Soberanos apertavaÔ mais os laços de 

Çarentefco. O cafamento de Fílippe, 
^rincipe de Hefpanha, com a Infante 
D. Maria de Portugal , que havia tra^ 
tado o Embaixador D. Luiz Sarmento 
de Mendoqa , foi celebrado em Al** 
meirim na prefença do Infante Cardeal 
D. Henrique. £m Outubro fahio a In^ 
fante de Lisboa para Caftella , acorn* 
panhada até ao lugar do embarque por 
EURei 5 e os Infantes. O Duque de 
Pragança , e o Arcebifpo de Lisboa 
hiaõ encarregados de entregarem a 
Princeza em Caftella ao Duque de Me^ 
dina Sidónia ^ e ao Bifpo de Cartai 
g^na^ A comitiv; dos Fidalgos, « Da« 
mas era das mais brilhantes. Contlra6> 
fe nella cinco mil cavallos, lyoocar-i 
gas cobertas com repoíleiros , mais de 
três mil das peíToas , que a fórmavaÂ; 
O faufto , e a meza do Duque de Bra- 
gança tudo era correfpondenteá gran-» 
deza da fua cafa , ou do feu animo. 

As luzes defte matrinaonio ecU<» 
pfirafi nofemblante de Francifco L d9 
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Frahqa , as que eile coilumava mof- Ett Tiilgf 
irar bem agradáveis no Conde deLinba- 
les D. Francifco de Noronha , entaó 
JEmbaixador de Portugal na fua Corte, 
^afcía o fentímento do Rei de fe ha- 
ver concluído efte matrimonia , fem 
D. JoaÔ IIL lhe dar parte delle : fen- 
tímento judo ) fuppcfta a vulgaridade 
da politica , que fe efpecialifava em ra-^ 
za6 da antiga allianqa entre as duas 
Coroas, Em. i^orancia femelhante 
refpedíva á mefma matéria eftava a 
Embaixador , que fobprjendido de re- 
pente pela cótefa do Rei deFranqa^ 
^uvia fafpenfo ,- e pedia mntilios fupe^ 
fíores para refpondcr a eftas queixais 
ínflammadas , que temeo )evantaílèm< 
incêndios : como fe pôde fofirer , di- 
2Ía o Rei, que voflTo Amo cíife fuafi-^ 
4ha com o filho do meu inimigo fem 
TOc fazer fabedor ? Efta injúria cftrcí-^ 
|a , aperta^ , na6 tem commodo na vaf- 
tida6 immenfa do Ser Real : quanto 
)he crefce a eftatura , fendo feita por 
hum Monarca illuminado , alliado ,^e 
nmigo? E feita a quem ? A hum Rei 
4c França. EUc he capaz dcfofiFrcHa ? 

JE 
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Biv?«%. £ a vós , ainda que tiveíTcis oídemf 
para me naó dar parte ^ quem voa 
ha de defculpar pelo na6 fazerdes , fup^ 
poftos os agrados extraordinários ^com 
que vos tenho tratado? 

O Embaixador que tudo ouvia at# 
tento II e caliado ^ fem pertU]1>açaÔ4 
fem foqobro , com toda a preíençsi 
do efpirito lhe refpoode : Na queixa ^ 
que V. Magedade ataba de fottoar , 
encontro eu a noticia do cafamento ^ 
que até aqui ignoro : o. meu Rei ^ 
que o calla, nàO tem intenção decf« 
fender-Vo$ : no filencio ha fájrfterío r 
fe elle iótenta0e fer volTo tolorigo^ 
dava.vos pane ; naõ vo-la deci ^ Se< 
nhor , eftai certo pela politica myfte^ 
riofa, que os feus íeDliiiientos faõ dè 
fervoíTo amigo, como feiupre. AoQtt" 
vir eda refpofta , o Rei de Franqa ^ 
que parecia em etlado de na6 admít** 
tir fatísfaçaÕ , de repente fe monrotr 
taõ fatisfeito ^ que banida a cólera ^ 
focegado o femblante , alegre o rodo, 
affavel como nlinca , lanqando os bra- 
dos ao Embaixador , e apertando-o 
nelles , lhe diiTe : JiCoide^ Eu àér4 
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todo Pariz pâr lograr bum homem co- Enfàlfi 
mo Wj. Honras feiíielhíintes' (6 fora da 
Pátria a& poâiiiaó Portuguezes. Eíle^ 
c}Qe nad prefamía dé íí , á vida da' 
tía6 penfada ttiadan^qa^ teve â refpofta 
pot mfpirada , naò por fua. Com o 
roaíOT fegredx), e diligencia mais adi- 
ta deo o Conde aviio a Lisboa do 
que ihe fucccdèra. Com a mefma di- 
ligencia, e fegredo coromunicou o Rei 
de Portugal ao de Fran(;a o cafaoicn* 
to, deículpando^fe de naó o haVcr fti-* 
to antes ' , com a& uieímas razões do 
Embaixador. O Hei que pela brevida- 
de da Carta naftf teve iiigar de fíippÒK 
a convenção, fegunda vez «Te áuixiiroú 
da dexterldade do Embaixador ^ que 
eilímou como hum itrterprete das in^ 
tenções mais úccuUas do feu Priop 
Cipe. 



CA. 
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CAPITULO IV, 



Pearias expedições da Gtrvernadar da 
índia y e principio dos importantes^ 
negócios^ a que deo caufa a retirada^ 
de Mealecan para Goa. 

Cravulg. ^ A dominante na índia o efptntcSr 
da avareza , elle influía muitos ho-^ 
mens y que andavaò no mefmo Eftada 
correndo apoz o ouro , e as rique-* 
MS , para perfuadtrem á Corte de Lisw 
boa fe aproveicafle dos thefouros fé--^ 
pultados nas terras do Oriente. Ella fáv 
tígada dos avifos , que lhe faziaó aquel-^ 
les génios a réfpeito das caías cheia^ 
de preciofosxnetaes ^ que fe dizia efw 
tarem no Pagode de Tremele , (iCQadd 
no Reino de Narfínga doze legoas ao^ 
Serta6* da Cidade ^eS.Thomé, ordc*^ 
nou aMartím Affonfo, que empe/Tcw 
íbííe a efta emprega com a cautela y e 
fegredo neceíTario a quem hia fazer 
para os Gentios hum roubo facTilegOv 
Com vinte c três velas fahio o GoveN 
nador em denoanda do Cabo de CoaUi^ 

línai 
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tim ; mas aiéna delle o aflàltou hucn Era vulf^ 
temporal taó furiofo , que todos os va- 
fos efliveraÕ perdidos. Na Ilha das 
Vaccas , onde eiies fe reunfraõ, o 
Governador ajuntou os Officíaes, re- 
velou-lhcs as ordens da Corte , a im- 
portância do negocio a que hia , pon- 
derou a defpeza feita com a Armada^ 
tempo Impróprio para paíTar os 
baixos de Choroinandel , e que déíTem 
o feu parecer no que fe devia obrar. . 
Os Pilotos julgáfaõ impoffivel a 
continuação da viagem, e que fede* 
via redobrar o Cabo para recolher os 
navios , que andavaô defgarrados na 
contra cdfta. Como eíla jornada era 
de lifongear a cubiqa ^ ao paílar pelo 
porto de CallecoulaÕ 9 que era do Rei 
alliadp ^ e amigo , houve quem leoK 
braffe ao Governador , que hiima le« 
goa pela terra dentro eftava o Pagode, 
de Tebílicaré, na6 menos rico ^o 
de Tremele para carregar de ouro to- 
da a Armada. À fome maldita deite 
metal ^ que a todas as temeridades ar» 
roja os peitos hunuinos, fez efquecet 
a Amizade , a aUíanf^a qom o Eibdo de 

Cou- 
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||(afii|gk àe> CoulaS , e ficou refototò que í» 
íeo Pagode fé roubaffe para refarcirmos 
Ê}s noflTos damnos. Fez-fe o defemba^ 
que na terra do Pridcípe , <}ué eftai^ã 
por ella dentro occupado âa guerra fc^ 
fare a fronteira* Os Teus vaflalioii nafi 
fe afluftáraõ de ver em cafa armadol 
aos Portugoezes v que eOíitiravaÓ coma 
amigos 3 e que tinbaô no feu Conti- 
nente huma Fortafeza. EUes fe cob^ 
tentarão com obfetvar quaéi éraõ oí 
íeos defignios. 
^ - Sem oppotíqad chegara^- eUes a^ 
Pagode y aonde achára& à ima^nadtf 
flqueza fedoziáa a hum vafodè ouro | 
quê fervia para fe lavar néllf ò IM^ 
tacdar. Á vifta defta pfoAfna^^d^ dé 
feu Santuário ^ da rotura dii pfi2 , dã 
avareza índigtía^ bs Ge^títfos^tomaS fo* 
gú^ , qu<il' itvina , qu^ tebanta; cotri 
loo Naireana ^éíla «feí^aneaG íoáriôfl 
fos mxnò chunmt» 4 que k\t^M%ít¥ãõ àe^ 
y)9la))los^ N^5 he dl2ível>a4it0a^ça51af> 
tfmqfov ein qutf o Vicio- irarz de todo^ 
Ofii' inales metcto^a taniós Poituguetèl 
Utoílres* Por camiolros eOreflòs ^ pot 
4asfikdeiros iiicraôavei> ^, q\ie oa nii> 
-ji pof- 



|)0flibiUtava ao ufo das armas , foraÒ Çitmbi 
eUes fopportando o penofo ataque dos 
Baiiracos , que os perCegufaÕ como â 
profanadores Cicrilegos do feu fagrat 
do. Â cada pnffo oòs cabja<$ mornos ^ 
gttniàô QS feridos ^ dos primeiros trínr 
ta.> dos fegundas iiiais de oento e cín«- 
coeata , o reAocmcon(lerna$a6 íirmmaè 
^1an^m ASquCo^ que marchava a 
cavallo ) e havia recebido muitos goU 
pes nas armas ^ que iei^va< veftídas ; 
deveo a vida ás advertências prudentes 
de Vafço da Cunba»^ que elle na6 en* 
leadi^ íeu amigo. pela ter fido de D. 
£ftev.a5 da Gama»< Muitas vezes na 
nardia^ p advertío e^e Fidalgo fe deí^ 
montafle para nafi £er conhecido ^ nem^ 
alvo çla. fúria dos Ba,rbarQS^ e-femet^f 
teflè no ceatro da infantaria par» fe 
confuadír çom os »foldados communs % 
e naô Ce fazerem á íua peíToa pintarias 
determinadas^ Porque :<lle naÔ eoten^ 
dia q confeiho fiijicéra^, nem queria ac-* 
ceitaUo ^ Vafco da Cunha o fez apeav 
qQa& ppr força ^ e feguif a pé a mar** 
cha de Gaccla dt Sá , a quem fe de<^ 
wo A f^lvtçafi da> teAante das trepas i» 
-r. de- 



j^ «jfpcdiiÇj^ . a»]Q«fiCe , 7()«eu»?tcpro^á» 

tas de D. Garcia,4t jSfdfi^ Q«liedM^ 
^ais^VapipQl^nSDej^ltfiRtiP .•«^isat>iií\i& 

H^qif»^ iM)rai»«9ftt:k Bt)yQ>l4»lçÀ&Í t»' 
.Tf\9, fuqcf d jd«9 } ni»^ Rj^q í a«4>rt9gtr» (di; 
^eu^ ,U9> , ^^aÍ9ca,^, ,^'< t)iie pfurdmâcttnd» 

^«tifo» rpsiW ,a>, ^ra$ .«toç.>Gaooai}íiiislc 
jqiu^ et^.Gov«mad$r^ qmti^Mtti^Aí 
4e,,Abi:4hen)a ' f«í; tvUa^^^pMâeodfibtCi» 
tilde .a, Meii]e« ,« jstwiaQOtt^ptfii a^COr;^ 
4, Aççe4fçj^.,,^jl6 ^ttOdátt^ ivlffêás^ 



(^ Aillicos íBtrígaDtes a perttirbar efl« Efiviãlii 
l^ejila barmooia, MeaU tem^rofo fo» 

frio para Meca ; mas roubado cm Zef» 
a, voltou para Surrate^ aonde mere« 
Cl»» a pioiecqaÓ do Rei . de Cacnbayaj 
Accedecafi íe fcgurou comteropo ^ te 
fuiimado cotn a volta de Meale , fe 
refolveo a jogar hum lan<^ favorável 
^s fuás longas vidas. Como elle ttnhsi 
a peíToa , e oi thefouros no azílo da 
Cidade de Sanguicer , eoiprendeo ga^ 
Dhar para fi , e para Meale a protec-* 
^ad dos Portuguezeci. 

Eltc negociou cotn D. Garcia d^ 
Caftra , q«e mandaiTe v^r Meale da 
Cambaya para com o feu partido ó far 
2:er Rei; que elle cederia i Coroa 4^ 
Ponugal as terms ., de Concàn , q^Q 
7endia5 hum milhaó. O Governadot 
feçebea 01^ aviWdefte importante ne« 
^oçío <en» Coebiov^ ^ando chega va 
2o. Reíim^M) fe« poito Dfbgo da Sil^ 
ireira xoni quatro ndoâf , de que era$ 
CapilSes clte^ DRodtigaTelc^ Fer- 
atando Alvares da Cunha ^ e Símad 
Sodri/ im^diatandciite parflo o Go^ 
Ipemado^ ptra Goa ^ laondc/fc delibera 
3:QM. XIII. R roa 



rou no Confelho^ 5)oe o 'jpsf tt de çio^ 
podo poT AcciBclecaè íe devU ^cçeiur ^ 
qut: fe Rian^afíç vir Meaie de^^^^am* 
baya , íe lhe dtfft azilo çm (píoií.f e. 
Ce mtafl^m cooio noflbs os^/e^^j^e^ 
refles. Em quanto fe expcçiiaj^pr^tiit 
a N4]no Pereira éi^ÍM^Cxt^^^rgat c^« 
2an na barra de jSanguicer ^l^dr eft^ 
treter com politica os dou^ partfdos do^ 
Abrahemo , e 4â ÂccédeçaS.^ e <^b<ga- 
va Seba(lía6 Lopes Lo^cq, que^pjpii 
dou8 i\awo$ it^ra.li Cambay4.pftrà<xiii^ 
duzir a Meale | o Govçf ha^r tp^^oif 
SI I)iogo dc^^eínefo, .qja)^j^ri^ÍQ4^ 
o fegfedó eiti iiuma embai^gfSJ^^ebf 
rtjk foíTe: ao Eftrcim íaberv^, q^ tinfaa 
i^ntecidu na ANffia^a a DU^ÇhâA^ 
tad da Gama^ e^ao9 Port«gàS«i9S .^ 
ioa Çíiiípnhfft. ; - > - - : 

Á catuct» 4efta'-tfagejB3 tpvpv^i^ 
^s noticias , que tronttàÔ as ul^*i|}«4 
njios do Belijoví^eír fau>ÍPi|o«fe^ co- 
mo o Graó Tiíf/pç adípli«|s!/pl«^ IX. 
£A6va6 da Giiiiia ^r.eliie^c^r.C<^ ibff; 
âttnas Portug«e»m aw P^rtolJÍ^^»^* 
o t)ue elle iioIk» ps^òc^ , fi^%»^^f{»orf^ 



tiWbtoíiV fe^Cònftamínt>plà entrarcrti em bf^itítjft 
negOiífà^Séà ; qlbt' cmaS naÕ poderá* 
ftír ^pfeiíctradasf pelo piibHcq. Que pòí 

«* Dio^byé Mciqiiitá toni o cãraétet 
4é >&mbàtriidm juffcd 'á peííôa do Sul* 
táóé^ <2éicí éflè ^MMftrso ajaftára ccml 
cWé ^6[víc'' tm todo o tiempo , que 
ííjiiclká^ Mgofefôs fe mMffeni , nem 
«9 náos-PoVtugucras emfaTiaÒ no Ef-i 
trélto V **«<> «^ g^l*Í^ Turcas fahíriaO 
dtllè':* ofdei:» v ^ JÍC" Gonftamfncpfá 
ft tií\hà6 ' maftdâdd âòr Babcâ áb Cai to , 
é ligora vítrÍR^rdc' Llsbbá aíô ©ovétná^' 
áõf ârAÁdi^i e ioWIcflí ,- iquc Ô|>ífgá* 
yàÔ o íneitibo G^yefíiíidor ti dàrWgí- 
itietito^ apertado â Dfògo^ de Relnofo 
paia níi5^ paflir d* Aíquícd v nttn fò 
ndíancar a tnats operacaS ^ qúe a Sé 
fiéer noticftir de l5. ChriftòvaS da 

-*»lVtfí gtentfesríífivÍTnerttQs^ròr^^ 1544 
Vòs a-Mcate fiiccctffàS ío^htertnptcttt-^, 
f^ , 'ftlêncl do qtíe dtepoíi Intentou War- 
ttm A^fônfe. Oí (jrifntírò fbf' a fcít ci- 
dade tl«-ft>» fehfdd' dç Ciambaya :, ^ 
(pbtgiídiíí Í^GòA-: oíe^dò «toóTte^dc^^ 
•'»* Ru Acce- 



i(f<> • Hfstoltiik' GEittó^ -^ 

ftivqlg;. AcxedecaS acabatfo da ♦cMiícc de jiá» 
annos , qirdndd^^om os ttiais^^c^iira-^ 
dos preparava 40(^)000 ^avaH«*-paffá 
metter a Meglc^tíe poJTedo ftòhor:*G 
lercdro a vl<%or{a^o la«1eá6^Abr,á1te<^ 
mo fobre as iwefmos tetíèldiéi -, ' què 
depois da morte d^ AcctátòiSSfàrâÔttí^ 
tos em podas. £(le$ dòus^imòi iih>. 
viracntos fc igiíaravafi em GWiy qo* 
eílaiFa poda ematftias, è* o^&ÒverDÍKr 
dor com o E?r€rci€o^m'Bènfi^2ÂÍinPf^i^ 
ra pafTar com^ Meale á iMttél baMav 
No mero dM^ftcíittfi precédtfirté ao*<fBi 
da paffagem, PedfèileFftrítfv^fôdtí^ 
iyiuftre na qtialldarfe ,^òs láxítiôify Dà^ 
experiências , no valor , -bu^ccKr èoíl 
flènaftarim a Mir^m AWon(<i ,^hb ft 
com eUe lhe propftz com^tal^^éner^tt 
os inconvenientes da èmpíèíKà , qnt 4p 
Cbéfe prudente fingindo^dai^É^.déO^ 
muz, que o <^ri^ava6 a áltefaíla^rô* 
. foluqaõ primcirai, iome*>^ dè^^fe-f*^ 
colher a Goa com a luz do iítUir ^ ^ 
Bem hofpedado com íe^tMqi^ 6 
pretendente Meale, entráraÕ a m;»flÍFft)r 
os fuccefTos a madureza do- Q&&fe|ho 
de Pedro de Faria « e a feF 10Mva4kk 



A4attf0i'^^iFanfo cori)o bometía de pe* Eniiii^ 
iictr^ç?^^., 3aub«-fe-a ví4laTia de Abra- 
i^íPOi^,» itu^rte de Aiçced^caõ , a fuga 
^nieof^da para Meça de Semaqadim^ 
áfue 5Ke:i>oti|eára dçpofitaríp dos feuâ 
4;b€fouriÀS .{lau o$ «adegar a Meale, 
fl«eí«,i^iííaYa por terdfei-rp : tudo- incí- 
di&nt€« ^. gw -ntis oiivigíraíí a eftimar a 
l>az pr^^ppftar.peJa IdiíJcaõn-que confir- 
•J0:Ja^^ri^Ççrôa 4e P^nwgalas terras fir- 
jwesvfJççJB^lfdçSí * 4e&vlcete. Ogofto 
áctta : ly^nta^g^. foí/pier-tiirbado pelos 
fWi>ç i^^liçado^ parp impedir a Goge 
<§€i3naçpdjq3r aj tu^ ^Wwfitía par^Meca^ 
.e haifçi^4s cp|os. Q^rthefa^o^de Accç^ 
/deú^v EUe fe tiníia-ieíto lug*M>a,grar 
.5a dq RjBí dç Cawfloj: , qu^ aampa^ 
^j^v4 ,<iar (ua Gor*e^, .« fe efçandaUfoii 
^af .f)íiitjiga« ind^e^s, imtiidasi eiui 
j)b^^'pí^A Jet .folípí^endidô' o cabedal ^ 
.-^ a«:pffl^a I i^eí|g*s.^4.^uci kffíiando ò 
iBfpirtitft, c^q<**è«.víR,et.s'^pe;i^iur{>áraÔ a 
tranqpfy idadt ^i c^iw^s-PiE^tagueMs^^ ha- 

)^dQ$#ri ,. j^;- -i.'^ ^sjv. r.; -V- -/.'♦. > ; 
i^^iíviBoíjotf o vkWeaô nas pretno^ôes;, 
•é^^^jSf 9:i13r|)t^rnaite^ g^ail^âe' %.^1f^f 



^1%tt«oís>«(pt^iof<iif'^i^rA» líe^ :b»itettcar 
çom que o tí^4S!feii^ fitgpQra oil F0i»te^ 
91 de CMân0rw^eibimefaíâi«mpòr][$c^ 
diaõ de OrniMr^arâ^ R^i â^^l^umá, 
wtuno de oçiae aimcH V f]<Kr^<^UÃ' €m 
ÍSo*4 por kí fúorm í^uPaíXai^í À 
fcica drile Pdn^tf^^rerviô^ pt^tcjtto 
ià& Rei de XiMÍ'(iai^rnV8dir^()»n^ro£- 
fts -foffit a» tetras- doMigoftâÔ : Mxb^ 
ma guerra , em «}tte o»6 podQt^defiear 
dc' fe iKitereflàr Manrm AsSàf^fú (teíMcá- 
lo Jufartt, que gwerpiawiitabftPof- 
taleza de OroRust. Blla e«a:v«^«íifii)a4or 
ardor ^ quando cbegoa^o aòtò^ Rei 
To&mÍv acotripanhadtt devLwíKÍíal- 
caõ ; que hia fuccederaâ^Jxi&m M 
governo ^^ tei^è i fetitidade dos^dws 
^eii^ ajoftarem a pafl fein ded^íorái 

Btógo de Reittofô atrcgaridà'^ £6- 
trcitó com éccíosi, ;qu* cAegAtó ia 
Cottãaiiunt^pla ^ae mstMifaÕre&^fíiíliãs 
o( Etbbaixador • Oipgo ç ^ iftSéfqUíta^ 
Contralrlndo^ feií^regiilaiàci^ai) que 
o chegoil á tiermos" de fe lhe tirar ^e^» 
Gon a caòeçft^r fe^coín ^erthiãps^^gí- 
4â$ de id^de aa^. Ibè ^ vaèflí^u» iad»^ 



|]oii. idlex ddUHm . :.J|0: Itnfierador (fai 
AbiâÍBÍlbem.pazfi ífr^fcrbmfòntc nos feos 
jEdiuahpSf/.VUiti/iõ rMo}hef/c ptra «Ii^ 
v«lía;»?<)^ tfoais ieiefif feribcér»Si ^^ e. car 
Xira^ 10906 • jQa^íoK» 4^<^ favorecidos 
f>ela: Ub«ii^i4aido^<k);2iQftp«radaf4o£ft0$ 
icincôeofca.n como naó^cabii^, nc ptr 
qúeú^j (Jiavio/\ d^^QlfigOi denRciDpfq^ 
no^ .^acra6'í«pa]:ai^ra.vv^ípe<^i!a9 Q9I^ 
ua fnMqa&.f^raia ("uai^^^igenEi. . ;t 
K i Safle onoo; {tanau á Inílaj.peUu 
i^ei^èdtia.l viik ;q fatBQA> Fefn^õ. Pertj 
4« ÀfQilcflkle {>oi?€oiiMoaOi)aiHe. de cin- 
ca, nápji y:^]U<i]:m>(kH#s bem Ui^o<» 
na ]/ia^m« A foa ■ cbegoM n <?oa eio 
^QZQíiilg^to^ f ^ > « ^dc rcu ir mtô ' $iâ«t3 de 
Attd^9de:tiarrkfa({u a.Udboi ; i«^ de Simaií 
^ Mdld ^ qtto bâ fxovi4^ ino gpyãfH 
;ip dOiJMilaci , sf^ perdoo, ce» Ma(am- 
i)iquc ; z^áaJãCQtM Trift*6 lnvpfflOtt 
cm Zrâzibar i lea de Luto de CaUtayUd 
tomourimi^ fóra da Ilha de; S. Lf04ifjerh 
íp V "O (il^í;9|u a Coc(iiai qoi OMobi^ 



g^iHjgL De diòTfi bomeM «á»anhofiCMtia#rftfil 

Sitfdra ;» ^olaf «iritfts veze9 qiM^hi^ftfaf 
f indo* á Iddta ,* aonde ftgofft efbM»0 
«rtebof, dlflb c(Mi» 'ftíftttra ftttitftfá^e^ 
6o vemadbr Mtfrirm Affonfó^t):^ Smi&í 
Qoe eitea ^taft bmia pára beftus Qte>CBf^ 
ga , poh)tfe* &Ma6 tietní ^^eàfifíti^^ 
M^s daqui tm dUme já eft%!>G<»^fe 
lia6 fofiria a níngtlrai^ nem lUfigiietta 
e podia foífref ^^a «licii A madanf t dA 
«fioeda , attemdas' coofiderave^Uiiente :»» 
típetiei v fem Ihefr abaixar os ^feçbs ^ 

as lud) reformas ituettipefltWsv ^ ^^ 
dosiiidlgnoi, éid qoe emifnoav^ ¥ii£b» 
-cm Cananor pattf 'íiaver dt G^i^ef Sr* 
«kiâqfldim^ o thtfouvd Íle Âceedeca6 , b 
fizefa(( abbfrècido^igua^iifimtedoVBóir^ 
tuguc7cs , e dos índios. :;3 '-r - 

J54S. ' J* cMc boutéf^á de Sistnaçordlóft oi* 
«cocentos «nil crutados , dad^s em pdfi» 
i^Uco para EhR^ei ^ t diisfa^^ qtfe oo<ir 
<|t«^ potqaó tirada ' lem partt^teUr 'paff« 
-rile , «a InwIUgehcia úè ^qae «ò^the^ 
^útiro m6 paCafá de «btim mit4iii6. Im 
fotmando-o <kpcds t> meAnâ^^iatead;» 



f^jflhí ili«jfí:aWr > Jiaii mftoiv. G©ge Sem^^^> 

co^tlb ^f síltfcgar xoáft.:P ilfnbeii o ;. <U^ 
fojuftiíl tte®)« 8 Cãtí^uót ,1 trato» w* 

<^ qyanih) diftõ Q pode^rCQjíiriegfiif ,, ftiii 
tòd«i|rtQtl)íinod0s Ibélfeguri^ijk b fi^urbpí^ 

t)9â^^ .pau w'.fin%v4 ^tKi iniemiiv9> 

mwiofivetm^itím 4bp Êira& feirai) IMira 
vir á>F0rlateza V jcointoQie con^q^^grar 
llo$ dió^Rí^i de Caainôr ; rpai parada 
in£6ti«^^tAd^f3jaQ m& btíiivf buM^ca^ 
fo deftes, ..r > , ,- ...» 

. £0mxe(ít jfpipem ^hi nada dcf» 
.ini»r#cia ;^aOs Pot^tígwi^s^ a eflavafir^ 
ma 4iaj bímH>4^ftif !a^i{ada^ naÕ m^ 
iv>« /tl^yMa. en» ai^oeíiiir eom feu ifa»a6 
^ QuuppFMiierHo (ie. Henrique de S^^^i^T^ 
^de.^s<co{i vidou *^para paíTearem» pela 
j>1aia»\jQviando chegárA& ao ôtio , «tn 
j|ue;:/4^^v| geme <p€jCuUa> para o preur 
4 .í der 



^ * HisraáiJL Gerai» < .^ j. 

Hf^jinlg. der*^ dle advertido &( pegou w^Stm^ 
fa caad Mau foiçl ^ qoe iiad. o (IQ* 
déraôarrancflut. ck>i fcu« taraçosr^ Sem& 
morta ás lançaid». ;A tn^fiiui aitocicto* 
<tc . Te > . ufou eocii>«0 iioiaõ <úd baSctíz 
Aderr«{a&. AK:atB&rd5rfe as^efpetjtoqas 
do theiovro ; peifidia ufijaioitifliioaivód 
Dt caía dfi Ima Bjti .acnígo:arbattO'^ 
Kputagaõ. do.nome PorttigliCDt..ioiii9 
ptf^-fe. cpingolpélíenfii^ a paztdfCz* 
nanof ^ i]Uf ge^zav^ipos ifa^ teoipo^dp 
(Vifu^Rei D. Fraooifcò de Almcidit a£é 
«gora» :...-' í v i. ^i '•. •:^v .bfcoiJ - 
,: ■ .:•,:•: r j " , :. - 'O >: L i' . . 
, . '. CAVlTUhO V^^^t '^^' 

> . Soufa. ;, ^ ,pfãméras da Gmtmadmt : 
D.^^ou^ deCafirú.^4€foisJV. 
Vifa-Rei da índia. c 

OS nnnos do governo de Mai^tím 
Afibofo. deSoufa^ çffQCialj8eriie\t)tfitt 
ulUmo , que tratamos^ foraÕinuiML 
Faoujofos o8 progreíTog da ReUgia&AO 
Ori^Eitev» aoiíBados pdfis e^irttosfeih! 



^nktò(os^ do^ vpperaf iòs £vftng(âHco$ VEiàvu^ 
jqu^ £Uii S. FmnclÍQa Xavifr n« Aia 
Íféáti\ pcxi;todo ellevfilziftã foar a p4^ 
•^vmriic Doos. . Nã6 etta mtnes ttdtm 
SúAm Goa i>^ek> úaíeoBiípo DJoa6 
yk Aib^tpiefique ^ ^ ^ueí cito nieihDr fór* 
ji»a:.a:vefla^Capftal fKica os feus mou!» 
éarí&^dasí& j^UçtximcntiMm (àliã na ad« 
asiuÊítraçisé: éot Saoraintirtos; Até eftt 
tcixifto sBa6 bMia nilkjinwU fvegMfil 
qUe jajiCa^bédral^ »migani«tt^ ^haim^* 
lk dí.SiQta^ Gatharinai:; Agora ^, coi»ò 
d Cidade cada dia fe augmentava ^^^téin 
deílâ Freguefia , elle eriglo mais tres^ 
que fotit^ adaSoiíiiorÀ doRofarto, a 
da Senhora da Luz^ e a de Santa Lu- 
«ta>^ toda» c^en ct>nftttttii;;6e5 noVai 
feitas por eifó p^i^a commodidade dos 
Fiegtiezes V e decenda do coUo Dt'- 
rino. ^ : 

Marttm Afibofo eoiendendo liio 
mó tardaria Succtífofi) quiz deixar ex« 
fsditds negociou graves^ qye Voccbrh 
nà6r:púx múkmrpMxtAt^ pkm qye haõ 
Ibe j impQtftflem tomlíaõea «m tantas 
oectítrftíeías criolcas^ Porque MaJaca; 
ftmft»'Qisp>&ài^:c&ínA Sem GoretnM 
.11 dpc 
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éot pfcU «ortc dã BSy Yl* *.Fer«íra'| 
e 'pdft perda>da oáaderSifipMbtdeiMeiU 
\o^ despachou ^it^iída a:Gaftítiih^Sé*^ 
Fidulgo velbo 4^^and& raereoimemti^i 
como íc tciD^ viftooiitftr HiftoitairfPara 
o gavemo» á$» hMúCdiS jmhdotficon» 
coni^deiavel fefor^ a BcrniB deifionTílí 
d^ Tavom. iA^re^on com:; toda di>df| 
Ugencia » Aratida:v|iiBrar S^SacccíTor tm 

Pek ftfaaiçaó: triíèca^t dios Dfgf9iims)idp 
Dio., que «rscan^ftwK bàmírompílmm* 
toiprQ(iipto^'COftioi)ca'já «mt a^f^e« 
lirjk ^rpedio oont^grc^i^onfof ciHl^ ^ 
geme, miimcfieti^ e ^irvoreca EXrJj»^ 
Sulafoarenhasipafa.rendis» »M«ioÃ.d9 
Sbttfa de iSeptiJ veda , que » tín^in^irtl:» 
jdo^OMÍeu 'tempo; • <' .'- ♦■ «m ob ?:-k-- 
-í EâftFidD>lgo.^t:oiiioG<xmroaéQr<HP 
Dio ^r íeotia de wds perto M c&íHW 
dapoziròTgenhcrfa.vic^e^oVtíb^ei íh 
Garcia jd« NoroQiiA^Kni^èiiiGçnl^l^j^iK 
Quando ia; «Ue IbeconâaM ^^i^icir Wmft 
parte, que Sailaa6-Maiimd>tiáa^f (eiii^ 
pre )daaieiMiyiar vinganças, xontiá os 
Portugoetas ,u|i peh'kiM>r^;iqKÍe9eItef 
tawiafi dado a>^i^ ilioi^Sotu6c^Bnki«% 



{9c]ft^mimi^^'ria; o %piiiive4B tmbidhliít 
no tnarcoNdèi áMhõo^ifirt^iz Gd»de>^ 
t^x^jBmbslsm ^ fcèfiàó foi ^viãin^ no 

WvÊtííâà ito pat ^ ^i^)d|(it Wcdúva^ i 

inipitdiebcUi^^Éara íiim6^^t»»rbtt:a9.^qdt 
úotemiagrA câncer ntt foT^totll^ ^úé 

iuattef pOjUaf i^elbopdeleníisiwAObvas fo^ 
n6 ftfBi)-<^JÍaa^{jÍo ioouro >v COM ^INI 
metteoi fiO:>ioorpa da^S^xaqan bumjfnrt^ 
dbaftQ>'l»itre eUa^^ e^c» fúíícy ^ aiindt 
08. ititoitgoa) (epoàmá' {ioftar^4m{iftT»^ 
idos do fogo: os baluanas S.Thoméi 
ft' qM en^Uiou a an^etade 4 qsaá ^ca- 
ira-i^km éa mduc ; & jaa5 ^ quesdiepoíi 
^' cfi^Mnado c S^lviaiite d<.. Ran» ; e 
9*:i^àvgeí*ííá}m^'tpottM y ^todos' oen» 
l^pa;<tidade^ pteúá' . motta biaet«lhoi)tai ^ a 
gfiUirf nêjiô ;coinre%ténâeftte; ^/i 
^ sWto qsiCf^&^anoolvdeSotirajde Se* 
|Albeáa^. tçi»e a ^Fdtta^éza^ Dcâe eftadc^ 
^e mdhi^s: defeolâ ^^ {iio{)ôs:iá íua g^ 

te 



TBm^^ ^^ ^ rtffoiti^stf V <JM que ^ffi« jestli# 
coitfeatir Mqoe^er ft^ de CMHèaf ii-ks! 
vmtiífe t» moro teim' ^riflr"\]e2láF^ 

laL dé elíroficc; |mii*ftodftiif Mn^itspe^ 
jaezes , qw^éc$fÉS^íftka^U:^me^ 
airimàes/' ptrdfdofir EMfti^iMteê i'<»ta^'* 
tfmado; p6« WiO(ÍÍQta9s^«áMlftigíâ^«n 

var i* iFoitakâai to4ár é»^n>al%VtafiÊ5ty ' 
e ferramenofs. ^Sftbe fkúé viklmm p^n^: 
tas ida.dieAtoivseAó a):^)tri^íid^ãSltf^' 
tftÔ 'Nfaanid^^coiSDfieAâ ^iiOi1bia>^ « C(M' 
ge C^o^r ietnpff^Mteifto^^áta mõ^^^ 
d«r osrlaoqoe d»^ ^itVM% cHeixCt^^f 
toiMda.^ddfa , gitijiat #ifiigry;,^ío^l ai^ 
chaiivMi« V 'fat' Iftvvav-m k^«fe<ta$çpiii 
ema èfte di&iirfo inâiillimtf4#^?iiy^ 

pederofo .> dv* Catnlnf ti , ^ vu ifo^í* fa^séiS 
tremer r iterra. i '^fiMa^f^><)$ ^fíimíe$'Ç^' 
pevturbaf «6?/£9féi^^?t)0(^ ^U^ dtt^>' 
tensM» Monina > adorado ^^doiUntyttfo^if 
fó de «quetaro imiiiiftrQS aÊ^m^Midòs^efii 

qae a-tt:*te^drfc9flb«tteifiv a»*|>mfii#> 

fc- 



cíM>Si^iÍ€flii j|igpr« .0^^ rmàoi cntcrn* 

tar*-fiíhiié iefdfattif^: por 'Cwnbayay 

fíl^r tt»ift iP^ritfr^ w$i:teiir. «ikaos 

rida<te^wr;:cftad0j dí^f «u . iíQ: ti Jóir^oi# 
vieU G^nrr 4, 1 ac4f^9i«^dés mfit»s. dos tm hj f^ 
àcfXM, mf^H' Ms híf^ketítà ,as hydKif.af< 
foga4as^j4)Q*'t>^<^ Si^oiiS doíadireF^OQN^ 
trif , jiaÔ: 4w« íteíoroque.íte 4i©vè*i: 
jtm ?: S^ .tíilfi& nibVMcto nJiMta te: haé; 
tQCií^4s áPa ,hpnw qMCiifortd© tr fctexrt I 
Sç qM^cfquc^ bpa^eo9r{«>ceMa£a&oM»: 
gtdo$ á<tj^«prtr fyicnifo., t>of Hieis dcwm : 

dace a CotÔ« % quando»* tepotaçtó fo 
Tch«ste?, <jWO)do^.rtfptít0'fe^pctHÍe? 
Bièv'9^ C9U lii^.( £Ar»Tig€Íno. eio 

co«i QiBwKÍ Mtiftlifá% porqíic aoi fcw 
Sçl»etMO$ iíefa»b0iu»coma vaffailorv 
fiwor^líwiw fitto'5 j4 ft*S iftolwiitjffri. 
m^mo t4-Xé(^^V9 ' Ai (okraDoni para 4er 

. i vin- 



SrtMilf. vingança dos dtfprcfos , qiNi d S^Ç^ 
baroi Pottuguezcs Hz/tm na iiuohaf«» 
ce aos meus PaU « a0s oicfis Reis i| 
aos Monarcas de Cambada « ».^€i» 
(Qofar deve tudo. Senhor ^ dá-me ai^ 
tnas^i e geM^e para ir arrancar d& mm^ 
do os aiooftros da aboaMiUHi|a& Sq^M 
qae peqo me naS di&res « 4W oyaTcbo 
fó , chego a Dia ^ b^to a J^uriakca 
dos Portuguezes com a cabeça « mor* 
TO pbrenettco ; mas nelb deixaip^u^ 
vado para a pofleridade o ÊpiUf^a 
advertido. Aqui fe outou Çogr :.C|0« 
far dererperado.(Sor naó ter meiô&d^ 
vingar o feu Rei offendido^ que naí^ 
quíz víngar-fe, . » r . 

Na6 podiaÔ deixar de ptodaair 411 
feus eflfeitgs raz6es u6 fórtca( applicj^*^ 
das a buoi antoip todo cbeío át fi&^, 
mulos. Sultaô Mamud agradeceo a Co-; 
ge Çofar as demoBftraqÕes do zeloi 
2iomeou-o Capitão General dos fpft% 
"Exércitos ; encarregou-lbe a eipedífâ^ 
contra os Portugyezes de.Diopataa 
executar como bem lhe pareceti$ v ^M 
que até ao tempo prefixa de eAtiartiV 
tcqaS^ fizeíTe guardar i»viQlav4 c^,/ÍN 



•l^ítãth: Cí^ í as'-eifátePai neceàiris» deo Éta vdtt 
(\afi¥*^iihcipib às\iiegociaç6es' peias 
GtAiJts^ASi^^nm «é- aib- Mâíabai j çot>. 

-f Sritegttt» 'riárià -1iaéàr-liman(ça''grfal 

'«érfliri'd# Pb^ttt^èz^é. Hllès fiaS pb- 

^«f^ dêfú^^de jc^tàr^ noéfmò, qúe 

tf lígí^ fé&fariaf^i^^^íL' ^ténkos á fua 

^tiòtiféhía^ ,'0 <5bVfcrtíadòT pail» a 

-goet^ar/'iqtie'-e&ctaVá ,' tna&dóu-dé 60* 

«f<wte1r''tPòiítáIt2Í'iiifótttía,'que fica 

fefiírtóft;\'' ^ ••»"•• • '":^" ^ :■.«■. 

-'i 'Eflil^ <T*' Éfi^rt,'eto qoc fé ácha- 

^Sftài^efspcka xlà^ In^tk , quátido d. 

5oa6 'dè Cjàttí eUtf gbu i^bari» de Gòm 

com féis náos, que neíl^ àntio íahiráÒ 

dò 'R'ètAò.' O* Infíiiní D. Laiz Ibé nc- 

f>doi|f Ér-diéfpadio'ílt Governador do 
ftadi» ,' em que vinha pro:vidò , it 
ieóin - dfe eibbifcfáraÓ fetís dòus ; filhei 
D. -Álvaro , e D. Hernando de Oaiflroi 
filhos beneméritos ' <^ natureza \ e '^ 
dIfcitjBna tie u6 =^ailde;Pàí. Os.Cá- 
«itSes ,- qne^trazia ás fúa^ òrdens\ eraS 
V, }eronymo de Menezes , filho de D. 
Hédtfà^^ itàxàê do Marquez tíe Vií- 
tt-Rerf í *fe CtinhadÒ '«ó GóVetóa*»r*; 
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fnpig. que trazia o goverao de Baçiim t Jof«^' 
ge Cabral com o mefmo defp«cho\ fe 
D. Jeronymo naó o fcrviflíè^ Q.Ma* 
noel da Silveira provido em Ormuz; 
SímaÕ de Andrade , e OiogOL Rebelo^ 
que havíaS voltar com as náof da car4 
regaçaÕ. Em Moçambique totnoo; o 
Governador a bòrda.a SimaÕdi^Mek 
lo x:om a gente ^ qua^efcaii^railo.iuHt* 
fragio da/ fua náo ^ e cfaegoii\á Goa 
com feliz^ viagem, i. « ^^ 

Martím AfiTòcifo lhe eiitrè^:.o 
governo com af/fonmifdadMcaftaaBa-' 
dâs^ na6 ) podendo itkÊxaiíide fiaaitieaf 
mudanqas Aàs tmigàtdtLÍOitoíí^^^vpÊt 
codumaÔ adorar o Pbnefca:^ que uf* 
cc , e apedrejar o que fe> p6e» Só flb 
iu:bou Míarxim AíTóníbv fibmieonibratr» 
i|a nos hotiptm^ ,/ deiqoe eHe afa p«« 
tente eftimado do.CoBikik Cliftftohet^ 
ra wiUda» 'Fofie por itAa cooiufera* 
qaÔ ^ ou pela grandeza da alma! de O^ 
Joátf de Caftrú, ellejtraton a Martin 
AíFonÍQ por bamas mouieiras civis beoi 
difierientes daquellas ^ com que Mat^ 
tim Aâonfu tratara ^ a D» BOe^aflída 
Gauuu Mu^a 4a Njúbreza ^ que anda^ 

ia 



%ft na Indiá ^ Te embarcou com efte l^iféid]}^ 
Chefe' ipara o Reino , aonde chegov 
com JiJÚitsa felicidade de Vrageoi até eo- 
taé;.iiá5 ¥ifta, aonde foi bem lècebir . 
doi^ fe aonde o Rei\ fazendo jufliça i 
Aia captcidftde ^ acis fens talemos ^ é 
virtudes., Uie deò lugarnoacoiífelhos^ 
4i fiei lerirtii do íea pneftinio em utili* 
df^de .do públicos 

r Dr;}oafir ât Caftro.feccbidáem Goa 
com apparato magnifico « como fe # 
túirtí^ já . vénd<» inaítar pcla^^uas prá* 
l^v;e\rBa9^VLâorÍ4^a V e triunfante $ 
dle :màí petdeo j£f napo èm cboiptii^ oi 
áeverm da fua o&j i^çafir com aagiliy 
4dade de efpiTfto ; de ^que , o dotou lir 
betai a^ natureza;. Porque/achou preGi 
cm hoaola torre o Priocípe M^alecaai^ 
o.pôz eiDQi liberdade comcafay efaufr 
io correfpondente a ^úeiò eia* Poriçut 
£oKbe'^ que; Cogt Semaçadim «fta va eC- 
«andaÚíado emvCanafiot pelo ulttcim 
inbko coinettido contna Aderraja& a 
ieu rerpctio , o imandou £iti afazer, e 
•lhe deo licenqa, para enviar feguras a 
^^^qner portoS ^ até aâ de Meca 9 
ff náios 9 que ellé carregaflè^ Pocqufe 
;; Sn na 



Wfàmig na Aia companhia trazia íolto\, Ilvw\ 
e honrado ao Aaíx Xarafo , o de(^^ 
chou logo para Ormuz a fervir os feui 
empregos. Porque Síma6 de Mellk 
viera provado do Retào nogoveímodv 
Malaca, em que na6 podétai ^rqttíir |^ 
caufa do feo naufrágio, femdem^raíoo 
defpedio para :tDaiar delle po& , "xoi&o 
El.Rei mandava* ^' '^ ^ ^^r 

Os negodos de Canftaya era6 m 
mais crfticos í tttèé pediaft tmisoRtéw 
tos os cuidadosj ; ^Ei^roo iX 5ó«6d# 
Caftro a pondenr^^ qae' Gotger%^fa# 
era o yrtmèlrò niDvttfl dosniiitrigasis^uo 
depoí^^ do fífikidé^Diov €fle't»6peiu 
dêira ai^ efperançuc' de* c^ tsocmLt:^ fe^ 
chado a coda^ apesíetcaçaõ adS febcdn» 
fo de «ppareceásm osr defignios naecv 
tidos 'em obra pemedidbisdii&r^itess 
que fé na> occafia6 db prímeitiQ» fíttft: 
fe conduzira réportado , fera com te& 
liiòf do Baxá So)rmà&, Da6' fudctdiafi* 
fe forjar para €ambáya Boiracadiêa^^ 
quando intentara rompera wtiga: quib 
clle por côBfiar noénos nòs 6i»anb# 
tts\ attríihia as: náçâeaMafnlmSsq em 
Chriftioi leQegfràos:^ c Itiea. dava JajfCr 

diC. 



^iftttrd^ ,i3e Toa eflimaçalS para o fervi- Era«i%i: 

tfim de- vonta<ie : que tsintos provimetir 

tQ$ de gaerra , tanto fundir de artelha-^ 

sia , tanto trarbalhar nos armazéns dO 

|ejfer|id0 fuío a(é agora , provava bem 

i^tie íe pKmedifjafa outro contra a mef- 

intíjilorcalezar que era huma apparen^^ 

CítroP^ eftfonjdO habilmente efpalhada 

gor Cambaya de hun:^a guerra proxiT 

«ia cof» os Patatles*^ e de bâma ínva- 

Ça6' enaioente dos, Mi^gorea : ^tn fim ^ 

f C|e .a pmizadc fiSBeiUdba^.Çofar com 

ç$ Offiotacs daa tr(3p»i aa ctvUidade^^ 

e |^gatk>Sí(Çom sfii^cc^» dtflíf)guia ^ a( 

fuasi ^egodiaqôeâíií&dliiras. pela$;Cf(>r^ 

teâ Bftraiaigeíraa ^^^Ituifa? os Pòfti|gueie% 

deviâó olhar c^Qifbèriip^Heraldpfti <|un 

lhes: eibiv^ declarim!^ a guerra^ 

, Tindás: edaá; ídéae^fe cou^rm|va5t 

com Oí rouro d^ ^iíafi poticct; antesi; 

. derrubaada por Manod de SoufadeSe«r 

pulveda. Mas IX|oa'6 de Ca(lro.aiad% 

meditava mais^ que nada obftaVa ao^ 

rortugaezes para andarem como cégos> 

por ^ouifa da conâança temerária ^ que 

QS faâa crer que depois de tantas vi<. 

(porias nada era baílante parados f^^ 

/u.. ' * ' zcr 



fSUfiifs. 2^r perder i afcmdência foblrè todas if| 
Naçèes Ortentaes. Nada baftivi pait 
et acordar do lethargo^ que Ihe^ caá« 
fava a paz diuturna i foberbos por vé* 
tem os Reis humilhados ; arrogantes « 
como fe a guerra foflfe hum entremez; 
elevados , como p: todos qis abimos 
eíliveffem ta6 abatidos » qué' í^ríncí- 
pe algum do IndoRaS fe attrevcfTe a 
declarar^lha. Nada bailava para os fa« 
2er conhecer ^ que a conduta dos bo* 
itoçns da índia cirií já dtfFcreríte da dos 
Pórtuguezes prírtíítívòs ; a avareza hixin 
fomento^ qiiè q$ àVráíúva â éftandà\w 
far fem excepção aamígos , ififttilgbs; 
é índiíTerentês , geralmente áialquif* 
tos. Nada bailava para os çàpàcftaT da 
diminuição dos focçorros, qué-.vinhaô 
do Reipo ; a que havia nas'Ármad;2t 
da índia , aonde huns navios fe 'deixa* 
Va6 apodrecer ; os que fe devfaíJ fazer, 
ííad fe fabricavas ; as guarnições nas 
praças erãò muito menos do qae eUa$ 
neceílitavaó ; as munições, c os vive- 
tes efcflços. Híins nadai, qú^ nab po** 
día6 efcápar aos inimigos dò Èitàdo^ 
ç muito mcríos a CogcCdfar, qucef* 

mi 



Ciâ[lfò: otfhnit xcunot <]i)atro arvores do Eçifiíkp/ 
Famiâà yz para que elle len^n tou a maÓ «^ 
advertindo q.iie,:Or Tais .fru<Stos eraõ a 
lúltiçaô' 'do Eâado , as lolhas a faudo 
4ms ÍQBS gentt^^ * 

Tiatriii D.Jaafi dcCirfílND o ciwif- 
Àríò.deCajmbaya x:QtD' i^ooras de de«' 
lícadeza ; mas em quanto ao muro fe 
fez 'iltC<Dt6adíd& V) ^^ antcs< • prompto i 
guetiaá(v:x)ue á. ífl^'a. /Cpoi igaa] po«« 
}it!ÍpaiBí) 4o%edio; oaafinQbflii»dores dé 
IdjalcBÓ:., ^% pTetiondi0>a remeíTa de 
Nleaie pjurá • as . Mol uea^^^ ^ ^cw a ^ refti^* 
miça6 idas terras^fiardassi e Saleete $; 
as di^Ldigas, ée qiieèffii fefervtopamí'^ 
a primeiiai e{Gufa^/a|^roiveicára6 |iara % 
fegtmda } bem fenabi^do de ique 
ldalc0 daafi declararia' a guerra com « 
tensor de apparecer Meale nos feasEt 
tiados levado na frente das n^ffas tnk 
pas ., qôc poderíar: fei^ origem de 00- 
WcçaS naa fuasL i 1 ^^ ^ 

:. Com modos mais fuhUmes^ até enw? 
laS na6 ufados^ íe portpn D. Joaò de 
Caftrp com Âeym, Re» de Ternatc^ 
fiòeí agora^ chegc»i a Goa ' , mandada 
fteCo pbr Jordaõ;dfcFícitts pam a.Co^ 
, v>:,.:...^ ' rôa" 
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jliy fi^. rôa de Portugal , fem efte tropeço ^ 
ficar poíTuiodo aquelle EftadOji ^.quo 
o Rei Tabarija lhe havia feito. dfia^ 
ça6 , quando iBorreo em Mabca^r O 
Governador tratou o Príncipe cotsh 
as honras devidas ao feu caraâer ; reC« 
peitou-lhe a innoceiícia ; inveflio-o na 
poiTe do feu Reino Tem outra obriga* 
ça6 ^ que o reconhecimento i nottk 
Coroa; e porque ^aõeftranh^fte o cli« 
xna i maneira dos feus Predeçe^of/çf ^ 
que apodrecias no$ carg^resdi^ Q$p y 
havendo dvegadoí^^m Fevereiro^ 9 def* 
pachon no Abiil féguinte.^ Hentin^gu^ n 
Bemaidini de Soufa. p«ira. o%(COQfi^li; 
com toda a decência ao feu^^ek^» 
^, Entre tanto ^que eftaa çq^fas Xuc- 
ce^KaÕ , nas Molucaa labor4Vaâr«!uas 
révohiç6es confidçraveis ^f qm t^nhao 
eccupados a Fernão de Soufa dç '^á<ii 
tom V mandado «por 'Martim ^L^bnlo 
a focegalUs , e q Governador Jfordad 
dé Freicãi ^ até'enta6 hm ocíoâdadq 
«m divcrtillas.' Da' primeira eraÕ caa^ 
£i of CaftelhandS , comoMndados pelo 
feu Chefe Ruy Lopes de Villalotos^ 
ptotcgidos do Rei de Ti4orc^, quo 

con-í 
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ccntráYfdhatf («Tratados eftipúlados Eri vuU 
na Europa. Fomentava a fegunda o 
Rel^ intrufo deGeílolo, qut perturba^ 
Va todas ás Ilhas ., perfeguia todas aa 
novas Cbriftandade$ ^ por mar, e ter- 
ra fazíá guerra aos Portugueses. A pri-^ 
íneíra revolta com defembaraço , e 
pradenciu foi pacificada pelo Távo- 
ra ^ ^qoe redozfb os Gaílelhanos a vi* 
rem a Ternate para fe embafrcarccn 
còifti élle para a índia , donde hâvia6 
Yolcar para t^ fMPRertio^ £lte 9S tra^ 
tou com tantft-hof][TÍtaUé»de y^^^w/À 
}he offereééraS ^pasa ò atompanhai^Dnil 
piérrá ^c G^lkdo w-t^ tque «toiww iti 
Ka<;6icf obráratf^ ââda dfr ratòriherot^ 
cos ; Àiifi Yeirf ifcida^ de cônTequentías. 
^ Nà Ittdífc cotíió^^ Veraó Jèdiai^ 
Va» õ Governadotí euldou cm jp^ovér 
as Praqas do N<Srt€ ^ efpecialmcntt-t 
de Dio , para ond|6 mââdoii ooip ^oo 
homens os Capíltò ©. Joa6 , c D.^Pe** 
Aro de Almeida , ambos irmlios ; GH 
Coútinfio, c Luíz»deSoufa. Hm quon« 
to fe apreftava em . Champanel o Ex- 
crcíto^ que tiá entrada dó Inferno ha* 
iria formar o íitiò y Çjofar andava pela» 

Ci- 
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l^inlg* Cidtdef maritífBU a|timanda coèitiii*^. 
feeU as couías neceflartas» Succedco to: 
Surrace cncootrar-fe com huai Poitti^ 
guez de Dio , feu cònhedda antigo y 
chamado Ruy Freire ^ homem de.cara--. 
õxr ta6 provado de Çofar ., que naãr 
teve dávtda fiar^lhe^» e cobíeguir deílo 
huioa de Ires manobras bem ooi^ormes 
á.jbaixQxa do feoefpt rito elevado a>m 
altaes, promeflas : : Que envenenaria as 
aguas dadflernai oaporia fogoao^c-». 
maaem da poWonir^ oo oo lilêocío di; 
noite pela parte .do OMir daria entrada 
por efcadas de corda. á gente di^amw 
baya. Três trabíii&cs infames <i qtíe pro-r 
ndeocia particular do Ceo diff^fts^ ciie« 
giflem á noticia ,dt O. Joaô .Maícare^f 
nhãs antes de produzirem t» femper^ 
nícioros eíTeitos. 

. Já corria o mez de Abril , quando:^ 
na Cidade de Dio entrou bum aí^s Cà<«j 
pitâes deÇo&rcom 500 Tar<ioSs quef« 
lhe mandara de foccorro fcu amigo a . 
Rei de Zebit para impedir com diffin 
mulaqsò fe vendefle aos Portugoezes-. 
nada do neceflàriow Como era tempa 
Af^ rome^ar a tirar a maícara , ÇoA^' 

fia- 
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^i^indo qoe SultaÇ Mátnad o havia £igf^iaf. 
feitor i>on;iUirio das Cidades de Surra^ 
t&v.firtínel, e Dío^ efcreveo pelo fctt 
CapitaS a D. JoaÔ Mafcarenha^ dan- 
do44ie~ parte defta nusrcé , e accref- 
oamava : Que oa6 feadmiraíTe àtvêt 
entrar tropas na Cidade , na6 levatido' 
ifiais daftfno, que^ o>de a fortíficarefníy 
como a dominio novo , que acabaVa 
de^ entii» iia fua vCHfCa : Q^e ctxi quan^ 
te aoont^aif 9 o coocaflíefno oàmero dop^^ 
fieis fefvídores de Partogal, e ncjdotf^ 
feoi''bons adiigos- <D. }t>aO Mafca^^ 
nhds refpoadeo pelo imeímo xotn cernia 
M deiíctade^as conveníBiáes ; mas «• 
mcnrimèatò de trópaa fazia jiiMuto^' 
«ftitoQctó V que abaiíva o raidb ftmlci; 
da'.'í|niii)'âça6. • ••'i"* :j -; .'ít. 
Sabia o noflb Chefe dograndé Ex> - 
crcito , qire principiava^ a desfilar de 
Chanspanel comcaTas^rfa Ilha d« Dia; 
do tropel de carretasv qoe òicoupaii^a6; 
os caminhou ^.e:.aa Cidade^ vifinhati' 
cheias de rèantas; doB. bandos de géii> 
te 1 qQé^todòs os dias vadeava ospaf- 
lòs^ ^ e quantidade de. caras novas ok 
<Cidadè ^ que aa6 fe ipodia duvidar fe' 
. .:í rcni 
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rem oatros Untos foidados dfkfarçidSs 
para fe defcobriceiB a feo tempo. Á 
vifta de tantos iodicios , qoe jíbpar» 
cia6 evidendas da gaerra , í>^' Joal 
Mafcarenhas defpachott logo Jinoa ei» 
barcaçaS ligetca com carias aos Goven 
oadores de Raçaim , de Cbad i^' e dl 
índia , ftzeodo^Hies fabcr , coacfo . aa 
bocca do Inferno filava nas veíperati 
de hon fitio , e qne necefliíavá foct 
conros. Nos três :dias pofteriues n «b 
te avlfo ^ que ninda foii>6 de 13ieodaídc\i 
secolheo na Foitaleza grande fiDmnul 
ée cudo ) ¥ÍTetes v mad^ífas ^/mate^ 
ilaes de edticíos v kiuedenKdíQ^ maáf 
tiòDentosv qne lÉiaodoà.^vr |dos'portòi 
imiDedlatos } pâs icka as-^boccns jnu» 
teis, qne eoi navios meccantes eiivioft 
ás noffas praças , alé cbe^ o d/a 20 
ie Abril , em que entrou nalibs cMti> 
tro Exercito , que itmipeo o fegredH 
da guerra projeâida , e nos obrigou a 
eftarnaos nuís vigilantes fobrc as guar^ 
dás; > 

Imitador ^oiriofo da aâtividade^ 
das preridencias ^ do valor do grande 
Anu>nio da Silveira , D. JoaiS Miircare* 

nbas 
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ttBas ít6 graside em tudocamô e11e9Bi«wi||| 
fez «psros femelhaates % deo providen- 
ci«: conformes 5 c ordens igttaes ás do 
ica tempo > pftM que a gentileza da 
«fifteiueia fc parecelTc conci a fiia. Até 
nove ile Maio ^ em que C^ofar entroa 
na Odaide com o r^do do Exercito ^ . 
saÕ hottve na. Fortaleza ínilante ocior 
{o. Em quanto nós trabalhávamos par 
ta refiftfe ,: QofaTvpefiava revida ái$ irji- 
|itas , com que> nos havia atacar , e que 
sxK>atavafí ao iiainnero de : 3r^<j[>Qoo Gui^ 
nrates ^ 5^000 Toroos ^ Macneto* 
CDSi Árabes., P^fas* Abexins^ Chrif» 
tios renegados de :várias Naç^s ^ 
ftlém de qoanudade ide peôes y^ttifi^ 
ce&i) vivaodeiros ^ e.oufra muita gen^ 
te de íerviço , qoé âs engroíTava de 
bum para outro dia. Ao feguinu dá 
£]a. cbegada , Qofar imandou .<:amprí^ 
jBieatar ao Governador , ia pedir4he 
Imm Emiflarío da fna confianqa para 
tratar com elle inegbcios importantes; 
O Governador lhe retríbuio o cumpri? 
usento por Símaâ.Feyo, que bía en^ 
carccgado de a oiiv|r, e o notar. 
A efte homem &bÍQ ^ e prudente 

def. 
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grivulg* ^lefcobrlo Çòfàr o fttndo dt9 fois fn? 
tenç6es bem côradts com i exaâttdalS 
appareocc da juíHçt. Dqpois de lhe ex^ 
pôr com energia quanto era , e fem^ 
pre fora amigo, e obrigado aos Porto» 
guezes , acrefcentoa : Que atteoto i 
jreputaçafi do Rei , qae tíofaa a honra 
de fervír, naô podia deixar de Te quèi^ 
itar do attentado de Manoel de SouGr 
•de Sepúlveda, nome fiital dos Gover-^ 
nadorcs de Dio para com os Sultdei 
de Cambaya , por parecer^ que com 
elle andava6 vinculados os attrevimen^ 
los : que aqueiie Cbéfe audaz derrua 
bira o muro de feparaçaô ajuftado mt 
paz do Vifo-Rei D. Garcia \t e que o 
novo Governador, cooioulSjufto^ ba^ 
via confentir que elk outra vez fbffii 
levantado. Que além dífto lhe pcdii 
como bom amigo naS viefle mais à 
imaginação ferem oa navios ^e Cam^ 
baya obrigados a navegar as cóíUê d<i 
feu Reino com paflàportes Português 
ses ; fugeiça6 intolerável, a qual<:^ef 
Régulo, quanto mais ao podetofo Rei 
úos Guzarates. Que* da mefma forte 
os havia ifeotar da obrigação de^ vit a 

Dío^ 



pio f) por fer :cAa fervi4aÕ homa t/f- UAmíki 

jac^nja^ de qiie cUe os havia libertar. 

.Que- da' fua parte pedifle ao Governa>- 

jàot naõ fe qoise^ fazer odiofo ^ e 

m fua Naçaõ aborrecida no Paiz Ef^ 

trai^goN» 9 a<)i)de o& receberão de grar 

fça^p qiie quMto antes fe lhe delS^m 

rel^ita defiea officiai cathegòrleà i € 

idecifívif. / 

, Levaiáos eUcséprefença do 6òve#<* 

fMldo/ , ; tornou a;.^nvtar SímaÔ Fcyo 

f:om o :original 4° Traudo dá póif c 

ajudada no ConfeHlo^dos fetts Offidaes 

n refpo^ .catbcgQricaiv^ qtie elleètn \ 

pada íé oppoTia(áirt)(ervanda do Tvt- 

^do , 9345 que a Jbàvtr nelh » kídâC^ 

qvJb ^mM ligeira -^ pr Porct^uezes de 

JDio^ eftavaõ refotutos^^^nte^ a nK>rrer « 

l}lie a confi^tiUa^ Çofot^ que iPeconhe» 

jçia a. juftiqa de D.^jõaé Mafcareabas^ 

e qyèria romper^- afPeâa^tfeaggrairado 

da refpofta, prende ena^etrosráSítí^aã 

Feyxi, no dia. to de Maio pubHca ná 

Cidade a declaraqaã fornnal 4e guerra ^ 

# nelle nnefoio haroa multidão cu niuU 

iuaria das Xuas gentes fem regularida- 

(ãe^ nem ordem, veio defcarregar as 

JOM.Xnt T fuás 
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jjrt fiilg« fuás armas nas paredes dá Fdrtalcxt ^ 
que com huma furriada a canuxo jun- 
cou os feus contornos dé cadáveres ini- 
migos. Como èftaya declarada a guer« 
ta , reftava ao grande Governador def* 
tribuir òs póílos , e animar a guarni- 
ção ]para a tolerância nos trab<iJh<i5. 

A FofteUza dépòis das uftfmás 
obras mandadas fazer por D Gárcià 
de Noronha, e por Manoel de Soufa 
t]e Sepúlveda , tinha na face , que Faz 
frente á Cidade, fete Baluarties. O da 
villa dos Ruaies fe havia denooUdo por 
eftar apartado delia , e fe ter conheci*» 
do a (ua inutilidade no primeiro (itio; 
Agora o Governador y depois de man- 
ear taipar as póitas ptincipaes, de dei-- 
xar lif res os poíligos , t pontes leva- 
tliiças i de fegurar a pólvora , déftnder 
a cifterná , cobrir a varanda , que 
eraõ os três póftos ámtaçádos ptík ia 
noifa rui na, por onde bàviaô executar 
a fua trahiçaô ajuftada com Çofar os 
infames Ruy Freire , e o Moutifcò 
Francifco Rodrigues^ já pbftos em fe- 
uro , efle eib Chaúl , o oUtró èm 
ioa> D. }iHi6 Miíçíitttihii diflríbuio 



z 
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â guárhiq|a5) è repsirtio oé poftos. Db Bráti 
Baluarte Sant-Iago foi encarregado D« 
Joa6 de Almeida com fea irmaõ Dl 
Pedro; do de S. Thomé Luiz de Sou^ 
fa i do de S.Joaõ Grl Coutinho; dó 
dé S. Jorge António Peçánha ; do do 
mar Pernaõ Carvalho ; da Couraqa d 
Feitor António Rodrigues; do da por- 
ta da villa António Freire , Alcaide-" 
Mór da Fortaleza. Cada qual deíles 
Officíaes tiilha trinta Toldados ái ímà 
òrderis > e ò Governador refervou a ef^ 
cblta de cincoentá para acodir , aon- 
de a deceflidadé o pedi iTcé 

Primeiro quê ellés fe àpartafTeríi 
para os lugares 4 que lhes eílávaô def* 
tribuidbs , D. Jòa6 Mafcarenhas ten- 
dò-os prefentes , reveffiridò os exterio- 
res refpeitávéíi da jpíeflbá do jpefo dft 
iuthoridadé do cargo , lhes fállou af« 
útn: Eu benâ feí ^uc pòdiá poupar-' 
ítie ao difcurfo, que vòú a fazer-vos pa* 
rá vos animar , fó coiti a lembrança 
de que foís Pòrtuguèzés : vós náõ ò 
atteridais como acqad livre do meu ef« 
piríto , que vos conhece, mas como 
obrigarão rigotofa do meu emprego 4 
Til qa« 
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Em yulg. que na6 deve falur aos feus deveret^. 
Por forqa delia vos digo que nós fo« 
mos chegados aos pontos crítico ^ e 
gloríofo ^ hum de vencermos, o ou- 
tro de ferinos vencidos. Em ambos el« 
les a noíTa reputaqaÕ Terá ímmortal, 
c ella nos encherá de corage nos pe- 
rigos com a confideraqaó precedente 
aos combates. ConfíderaçaÔ , que nos 
adverte que vencedores illuftramos a 
Pátria , que vencidos honramos a Re- 
ligião. Pelo Rei, e pelo Deos fomos 
de hoje em diante feitos efpeâaculos^ 
aos Anjos , e aos homens. Nós de-* 
vemos moftrar o que foqios. Todo o 
fangue fe derrame , para que os bp^ 
inens advirtaô, que eílímanios oRei^ 
e temos amor i Pátria , para que os 
Anjos vejaõ , que abatemos o AIco« 
raô, e exaltamos ô Evangelho. ComoL 
naõ hei de ter por certa a viâoria, 
fc eftes motivos ta6 altos he ímpoífi- 
yel deixarem de nos formar hons pro- 
montórios , aonde venhaÒ quebrar des- 
feitas as ondas da cólera dos inimigos» 
Elles faõ os-mefmos ha ta5 pouco tem- 
po cortados pelp nofib ferro ^ ainda 

tra- 
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trazem' abertas as feridas ; faqamos- Eti vulgi- 
lhas mais fundas , e defcnganemo-los 
de que os Portuguezes , que tornaõ a 
invedir pelas mefmas caufas , faÕ os 
mefíDos homens. 

CAPITULO VII. 

Principio do fegundo fttio , que Coge 
Çofar fâz à Fortaleza de Dio ^ ' 
e que foi defendido por D. 
Joaõ Mafcarenhas, 



E. 



(U entro na narraça6 do fegundo 
fitio de Dio ; aíTumpto , em que fc 
occupou , entre outras ^ a penna de 
hum Hiftoriador taó eloquente como 
Jacynto Freire de Andrade , e por iflo 
o omitira , fenaô foffe o temor de dei- 
xar na minha Hííloria hum vácuo , 
que a desfigurafle, Reduzindo-o po- 
rém aos termos mais curtos , que na6 
tirem a efpeciofidade i gentileza das 
acq5es , devo dizer -^ que depois dos 
bravos defenfores de Dío ouvirem o 
difcurfo igualmente pio, e valerofo do 
íeu Chófe^ para lhe moílrarem a con^ 

for- 
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Eíjiitt^ formidade dos fepti mentos , a gofio 
que faziaó da guerra ^ elles fe vefíirtS 
4e gala , coroarão os muros da Foi-» 
talcza 9 yifítáraÓ os poftos , c com to« 
da a artelharia falváraõ a Cidade para 
lhe perfuadirem oalvofoqo, com que 
nedas dnpofiçÓes precedentes celebra? 
vaõ as futuras víâorias. 

Coge Çofar , Tem perder tempo ^ 
metteo máos ^ obn|. Com o defignio 
de ganhar o Baluarte do mar para im^ 
pedir os foccorros , e de mais perto 
bater o corpo da praça , que lhe 6çê* 
va a defcoberto , em três noites fuc-% 
çefljvas fez conftruir com trabalho m« 
crivei de pedra em qoço três ^edudlos 
com fuus cafamatas , canhoeiras , ^ 
parapeitos^ entre elfes cortinas de qua« 
torze palmos de alto, que toma vaÔ de 
ribeira a ribeira , e impediaS o pafla 
"^ por aqueUa parte, A favor das fom- 
bras trabalhou neíla obra buma ai^l* 
tidaÕ de peonagem para ficare^ tncer-^ 
tas as pontarias do noíTo fogo ; mas 
como ella era tanta , e andj^va api- 
nhada , nem nós perdíamos tiro, nem 
ella punha pedra fçm fer re|;ada cooi 
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Zangue. Na6 fc cfqucceo Çofay de Eravulft 
conrtruir outra célebre maquina feme- 
Ihante á do fitio p^.fladp ^ que lhe fa* 
çiliiaria a tornada do Baluarte, fc elU; 
liaõ cxpçri menta ffc outro cftr^go bem 
confornae. 

Sobre huma grancjc náo da pave-, 
gaçaô de Meca mandou levar^tar de 
madeira hutn Caftello de três ai^d^r^s % 
que enchep de matérias cprDbijftiTpís» 
guarnecido de 200 Turco^ p^r? huipa 
noite na maré alta o ^nio^^rem ?o ba- 
luarte , e o fobprenderem. As fenti* 
iiellas das torres déraõ avifo delia in- 
vcnçap ao Governador , qpe ençarr.ç* 
gou ao valerofo Jacome Leite , Ca-? 
pitaõ da Armad^ do porto, a expedi? 
çaõ de a queimar, Çlle fe embarcou 
com vipie homens çfçolhj.do^ en) dous 
<;atures ligeiros , n^6 lhe valendo a 
yoga furda para deixar.de fer fefltíjdQ^ 
alvoroçair o Exercito ,, correrei!) íroço$ 
á ribeira, arrojar fobre oLeitenuvena 
de fetas , chuvdros de bailas. Cppi 
todo o focego do animo , ainda que 
com alguns feridos , elle cortou as 
jmarras á náo j trouxe-a a reboque pa- 

X9^ 
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EfAvolg. ra pevto da Fortaleza ^ aonde a (ea^ 
voar com perda de majeas munições^' 
artelharia deftinada para o auque ^ e 
mdrte dos Turcos ^ que a guarnecía6« 
Quando efta bizarria dos Portugue- 
zes mettta em defeíperaçaõ a Çofar , 
o maínio Jacome Leite lhe forneceo 
outra matéria para novo furor. SoubG 
D. Joa6 Mafcarenhas , que pela cóÁísl 
de Balfar até Dama6 havia vir aos ini* 
mígos buma Cáfila de mantimentos, 
e mandou aquelle Officíal com três na- 
vios a fobprendella. Elle cumprio as 
ordens ta6 pontual , que a trouxe a 
Dío com os Mouros enforcados nas 
vergas das embarcações , que ardêra5 
á vida dos inimigos depois de lhes 
aproveitarmos as cargas. Ambos edes 
infultos foraÕ para Çofar taõfenfiveis , 
que defafiogou a cólera com fazer vo- 
to a Mafoma de tomar Dío, ou mor-» 
rer na empreza , como elle cumpria 
em fiel Mufulmaô pela fegunda parte« 
Para confeguir a primeira fim lhe fo- 
bejou o valor, mas faliou-Ihe a fonu- 
na. Em nada faltou elle aos deverea 
de grande Capitão , para poder cooj 
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júftiçá imputar fó á fortana as faltas £r« fuTg; 
lios fuccc(íbs. 

Bem o moftrou elle na direcção 
do íitío pela parte da terra , quando 
vio abortar os deíignios traçados pela 
do mar. Depois de e^ftar perfeita a li- 
nha , que fobia da b(>rda do rio pela 
cóíla acima do terreno até a domar, 
foi abrindo as trincheiras, que c^hega- 
va5 quafi ao foflfo , taÔ cortads^s , e* 
divididas em ramaes , que formavaS 
huma efpecie de labyrinto para ter ii 
gente a coberto. Depois traqou outra 
linha femelhante a eíia com Baluartes, 
é redudlos , em que plantou a nume* 
rofa artelharia , entre ella alguns ca- 
nhões de grandeza extraordinária. Já 
declinado o mez de Maio entrou ella ^ 
á laborar , ta6 bem fervida com todas 
ds regras da arte , com materiaes ta5 
cxcelientes , que as bailas paíTavaõ os 
gabiões de hum a outro lado. O In-> 
vcrno entrava , naS appareci^iõ foccor* 
iros , a pólvora confomia-fe i tudo hia 
faltando , corria a voz , de que os ini- 
migos efperavao por inftantes hum^ 
A rodada de Rumes^ aquelles fe avan*» 

$a<« 
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|!fa:?ulg. çaviS ; mas os Portuguezes , ainda; 
que cuidadofos , com o mefino fudo 
animavaô o valor , foíFridos , e intré- 
pidos. 

Nari tinha defcuidos em Goa D« 
Joa6 de CaiUo , que apenas recebeo 
nfi cartas do Governador de Dio^ em 
ires dias fez dar á yéla nove navios 
de foccorro , commandados por Teu 
filho D.Fernando de Cadro, que hla 
poílílar liçóes de foldado na Aula de 
nam Profeflpr ia5 cooipleto , conno 
P. Joa6 Mafcarenhas. Cora elle em- 
barcarão D. Francifco de Almeida , ir- 
maó dos dqus Fidalgos do mefmo 
apellido , que ji eftavaõ em Dio ; Se* 
baUiaõ de Sá , filho de Joaô Rodri- 
guês de Sá do Porto; Diogo de Rei 
nofo ; Pedro Lopes de Soufa; Diog< 
da Silva ; António da Cunha , e ou 
tros Fidalgos ambiciofos da honra 
lembrados da muita , que annos an 
tes ganharão no mefmo lugar os fílhc 
da difciplina de António da Silveiti' 
Os mares groíTos retardarão a viageoa 
e fizeraõ arribar os navios , huns 
Ba^aim, outros a Chaul; mas o Bvdi 
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4e D. Feriiandp com fxiaioF alter^qaõ de Era yql|^ 
impaciência , que a das oi^das no mar , 
rompco o golfo , e chegou a Dio. 
Com efte foççprro focçgou a agU 
: taqaõ dos animou, j4 ^^^^^ ^ guarnição 
^ no niimcTo de 500 homens efcolhidos 
,( a maior parte Fidalgos ; os viveres^ 
^. e mqníqôes em al^undancia » a Forta^ 
.'i ]eza capaz de fe defender até a vinda 
,^j, de novos foccorros , fe ps mares na6 
'*^ lhes fçchâflcm as portas. D Fernando 
jj de Caílro, que amava a gloria , cheio 
];j( de fogo, tomou o feu quartel no Ba» 
^.'jj luarte S. Joa6, que era o mais fraco ^ 
'^^^ para fazer companhia ao valor de Luiz. 
' de Soufa feu Commandante. EntaS, 
^Vj fez Diogo de Anhsya Coutinho a gen- 
^° j tileza femp'c lembrada , íó para 0$ 
^ L prémios esquecida , de ir com hum 
^' ^ camarada de noite bufcar lingua ao 
^'. campo dos inimigos, ferrar hum Mou* 
' ro , trazello em braços , mettello na 
^jj Fortaleza : e porque lhe clquecco no 
^,^ campo hum Ct^pactte , que levára| em-. 



í 

^'.preftado , baixou pela meíma efcada, 
^'^Jj tornou ao lugar , trouxe o capacete, e 
1 jp reftUuio^ fçucbno* 
n Tcn- 
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fhãvúlg. Tendo Çofar as obras em eftado 
de bater a praqa, convidou o Rei px*^ 
ra vir etn peflba authorífar a viâoría. 
Marchou elle de Champanel com to« 
da a Corte , e a efcolta de déz mil cã^ 
vallos ás ordens do bravo Juzarca6 , 
que nos fez a honra de affiílir no cam- 
po todo o tempo , que durou o íicío. 
Do alvoroço , que nelle notávamos ^ de- 
fejou D. Joa6 Mafcarenhas ter noticia , 
e encarregou a Ferna6 Carvalho ^ que 
no quarto d^Alva mandaíTe do feu Ba* 
luarte do mar hum batel a bufcar lin* 
gua. Seis brafos tomáraó i fua conta 
efta diligencia ^ atacando os Mouros , 
que dormiaõ, por parte aonde elles fe 
fuppunhaÕ feguros dos intentos da wais 
arrojada temeridade. Elles na6 fe con« 
tentarão de trazer hum vivo^ fcm dei- 
xarem mortos a muitos. Por efte fou- 
be o Governador a v^nda d'El-Rei i e 
pondo-o em liberdade , lhe pcdio dif-; 
íefle da fua parte ao grande Sultaõ Ma* 
mud: Que os Portuguezes ficavaô de- 
licadamente fenííveis i incomparável 
honra , qpe lhes fazia de vir illuílrar o 
feu v^lor com â preíença da fua Ma<« 
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^eftade -, prefença augufta , que 1196 Era yultí 
podia deixar de dar hum relevo bri- ^ 

Ihante á gloria , que clle cfperava de 
fibater á vida da fua face o puder for- 
|X)idavel de Príncipe taô poderofo. 

Erte cumprimento depois acompar 
nhado por outro de mais eílrondo^ 
que fahio da bocca de hum canhaô^ 

Í crivou os Portuguczes do prazer da af- 
iftencia d'El-Rei no campo. Huma bai- 
la perdida lhe matou aos pés hum dos 
Aulicos edimados , que o falpícou com 
O feu fangue. Os Arufpices tiveraÕ ef- 
te acafo por ta6 máo agouro , que o . 
Bei tomou a pófta para a fua Corte 
âe Âmadaba, e Qofar a fua retirada 
por hum defprefo , que o forçava a 
apreflar o cumprimento do voto feito á 
^^afoma de vencer logo , ou morrer 
quanto antes. EntaÕ fe redobrou o 
horror do fogo para bater em brecha 
por muitas partes. ForaÕ levantados 
^ous redudos diante dos badiôes de Sa6 
JoaÕ , e da Porta. Obra femclhante 
fe fez defronte do de S. Thomé , que 
çhkmáraõ o Baluarte da Rama ^ por 
ler formado de trocos de arvores lia- 
^ dos , 
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llràvulg. do$ , e fobidos a tanta altura , qué 
igualavao a Cidade , e devaqava o 'm* 
térior da Praqa. A artelharia jogava 
fem focégo , já partido de alto a baíxd 
o Baluarte S. Thomé , ameaqando á 
ultima rutría ; os baftíões todos abala- 
dos , e caufando horror incrível hutá 
inorteiro , que arrojava pedras de feís 
pés de circunferência. Nós tiveoios a 
fortuna de fazer ceffar os cffeitos dei- 
tes niònftros de bronze « quando mst* 
tamos hum renegado Francez , que os 

fovernava , naõ os fabendo manejar o 
Ingenhefro, que lhe fuccédeo< 

Crefcia o perigo , e o eflrago} 
inas a adtividade de D. Jaa6 Mafcare^ 
hhas tiaô fe poupava a trabalho para 
fazer a defenfa vígorofa. Para reparar 
a^ ruínas abrio búma cortadura ^ e IC'' 
Vantou hum muro de vinte pés delar-^ 
go : encartou ao Baluarte S. Thomé 
huma nova torre : junto i Igreja conf- 
trtiio hum cavalleíro do Baluarte San<^ 
Tiago ao da Porta , guarnecido do 
groffa artélharia , apontada á fabrica 
* da Rama : trabalhos atíti^os , conti* 
ixtiadoJ dó longa fòdij^a ^ em que fem*, 

prc 



DEPdRTlTGÁLSLlV.XIiVra. ^OJ 

prt acompanharão aos homens as me- Bia mlj? 
^riidíTavéiS Matrortas Ifabel Fernandes , ^ 
conhecida pelo Úútnt da Velha de Dio, ^ 
<7àrcia Rodrigues , Ifabel Dias , Ca- 
thatina Lopes , e outras , que néfte fi- 
tio fe moftfáTà6 intrépidas como He- 
Toinas iiõi perigos , nos toitbatcs , 
«o fferviqo éfíediivd de qUantó para ti 
iícícnfa da Praqa èfa necèffàrio. O feu 
fogo fobre os inimigos também erfc 
íem intcrvallos ; ois cffeitos maravilho- 
fos, já neda , ou naqulella parte , aon- 
de a dexteiidade do Governador o 
applicava, conforme i»s óccurrcncias d 
pediaõ. 

O Chefe vigilahte , potque os tra- 
balhós eraõ noâiirnos, difpôz nofof^ 
fò da Praça em proporcionadas diftan* 
cias barricas accefas , quedefcobriaõa 
knultidáó dos trabalhadores pára ellei 
«ngroíTarem as fachihhas com outra 
ittultidaS de câdàvírès. Ao mefmò tem- 
po o cavallefrò jUntò à Igreja batia ó 
Balilarté da Ranfta com tántà viòlèh^ 
cia , que b dèitóu á terra , entrando 
hiuitos hottoens nài fuás rúinás. D. 
Jçaõ Mafcarenhas èílitabu tatite eílc 

fuc- 
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BrxTulg, fucceíTo, quanto o fentio Çofar , fjft$t 
na6 perdeo a corage para. levar as li- 
nhas até ao foílo « que pretendeo ce- 
gar. Com efte defignio correo ao lon- 
go da explanada a trincheira ta6 pro- 
funda , que podiaõ os trabalhador^ 
andar por ella fem fufto. Ordenou lo 
^o cobrir o feu parapeito de fortes 
mantas , e cooi grandes pranchas .de 
vigas 9 e uboas pregadas atraveffar p 
folTo de hua>a a outra partç , ta6 der 
fendidas de terra molhada , que lhe 
na6 podéraõ fazer imprelíaô dilúvios 
do noíTo fogo, nem os fuiados iovper 
dir que o foíTo foífe entulhado. 

Sen^elhante vantagem , capaz de 
defanimar o& mais intrépidos , jufta)- 
mente encheo de corage aos inimigos, 
c]ue nos tranfportes do godo na6 poJé- 
;raõ conter-fe fem noStaggvavaremcoai 
in fui tos. Póftos em parte , donde pp^ 
deiíem fer ouvidos dos furados , mo- 
vendo as cabeças lhes diziaò : ó \k 
Portuguezes , aonde eftaò aqueUes , 
íque prefumiaô com pouco número de 
homens dellruir os maiores Reinos dn 
^fia, para fobre os f^as deftroços edi^ 
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iicatem hum novo Império ? Acafo EravuJ|$l 
fois vós da raça deftes arrogantes? 
Na6 : já degeneraíles : fem cara para 
«pparecer , fois outra gente , que por 
enorme fe efconde entre eflas quatro 
paredes. Vós naõ fois taõ gentis-homens^ 
como os outros , que eftiveraÕ ahi 
cora António da Silveira : eíles mof^ 
travaõ-fe como homens aos feus ini- 
migos i vós efcondeis-vos como gaUí-h 
nhãs debaixo do covo : fracos fois , ou 
fraco Capitão tendes ; elle fraco , por- 
que na6 fahe comvofco a campo , ou 
Tós fracos , porque naõ o obrigais a 
fahir. 

Os alentados Portuguezes , mais at- 
tentos Á defenfa da fua Praça , que a 
audácia deftes ínfultos para naÒ os pro- 
vocarem a alguma temeridade defor- 
denada ; elles tíveraó a fortuna ^ de que 
alguns velhos da Fortaleza diíTeflem ao 
Governador, como naquelle lugar do 
foifo eftava hum poftigo tapado com 
terra , que fendo d^fcoberto , por elle 
facilmente fe poderia furtar o entulho 
jdos inimigos bem neceflario para q 
fervico da Praça. Iminediatamente fe 

IOM.XUL U ca- 
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f ff Ytilg. cavou no lugar indicado , e appareced 
D poílígo. Todo o mundo ítta exce* 
pçaõ ) homens^ e mulheres meuéra6 
mãos a obra para defpejar o foflEb ^ que 
cncheo d« materíaes a Praça« Com a 
continuação do trabalho fe ft2 no<a- 
tulho hunm eípecie dt ábobfd» i^ «gM 
na6 podendo fopportar o pefot ; dto 
com a máquina no fundoí Cogt Qo^ 
far colérico , e admirado 4c D*» }qi^ 
Mafoarenhas I, que eludia todas âsfuas 
traqas , veio em pelToa exatntotlr o 
eftrago. Como o ardor dt nhfa lhe 
fez efc|uece4r a cautela^ cornfq ár/txin- 
cheira ^ montou fobre o pitrápêko: 
lugar que eftava deftinado pura cum« 
jprir a fegunda parte do vot<i feito a 
Mafoma ; porque huma baUk perdida 
^e canhaS lhe fiez em peéaqosr ãXã-* 

£fte foi ofim^^do mMMraifel Apol* 
tatá da nofla ReKg4a5 rfanta o célebre 
Coge Çqfar ^ . que tinha fua mSi vti^ ^ 
c boa cathotica na Cidade deOtranto, 
^nde tod^s os annos 4he efcrevia 
cartas com o foòreCcrito pro^feii^sox A 
9keu filho Cégf Çrfar , portas áê In^ 
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ferm. Nada de mais funefto , que efla Etavoli; 
morte , podia fobrevir ao Exercito de 
Catnbaya. EUa lhe defconcertou de 
forte as medidas , que eíleve oito dias 
fem acçaÕ com aílbmbro dos íitiados^ 
que igdoravaõ a caufa , Tem que nos 
'teparos perdeíTem o tecnpo, Seguio-fe 
t defordem na eleiçaÔ do iiovoChéfe^ 
ta6 divididos os ânimos , que faltou 
rpouco para a deferçaõ dos íoldados : 
i:iotici9s ambas para os áitiados ta6 
'goílofas 9 como quem esperava neUas o 
fim dos fetis trabalhos. Na6 lhes fucce- 
ideo dá lane ^ que elles o penfáraó ; por- 
quê ftutniecaé , 61bo de Çofar, moqo 
^de âr$ aflnos', tad attrevido como feu 
pai ^ fe encarregou .tk> command»- 
snentQ do Exercito , jurando a Mafo- 
tna de liie vingar a morte com a de 
todos os Portuguezes de Dio. SuitaÒ 
-Mamtfd^ approvou a eleição do novo 
'Cháfe i e o íoccerreo com muito di- 
.sheiFd , cott) 4<j5ooo foldados , e ou- 
^tto número de dbreifos , e gaíladof es 
em tanta copia , que a das muitas 
. mértes diárias tiaÒ deixava conhecer a 
falta úa multidad. 

U ií Na 
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Cftvule Na Fortaleza a havia grande 3^ 

hum novo foccorro. Paffadòs mais de 
três tnczes de trabalho , o maior era o 
do Inverno , que laborava foriofo no 
mar. Via D. Joa6 Mafcafenhas aos 
inimigos chegados ao corpo da pra- 
ça i que os combates de armas curtas 
tinhaô de íer frequentes; que pela di- 
ininuiçaS das muoiqóes as havia pou- 
par , pela dos viveres inventariar os 
que houveffe pelas cafas para ós dif- 
tribuir com regra ; que tinha pouco 
mais de 200 homens capazes^ dò fér- 
Viqo , os mais doentes , feridos , e 
mortos : que os sáos noite » e dia nao 
defpiaô as armas, trabalhavaS, e naS 
dormiaô , com os corpos fatfgados, 
fls forqas laflas. Tudo circunftancias , 
de que devia avifar ao Governador da 
índia para o íbcconer , fero dcfcobric 
o modo , nem a pcffoa. Ncftis per- 
plexidades o animou o valerofo Padre 
JoaÓ Coelho , Capellaõ da Fortaleza , 
que fe lhe oflfcreceo part romper os roa- 
tes em hum catur , chegar a Baqaiin, 
e Chaul , fazer enviar os avifos a Goa , 
e f«m perder tempo dco á vela. 
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CAPITULO VIII. 

Rumecaõ por morte de feu Vai Coge 

Çofar continua o fitio da Fortak' 

za de Dio. 

JL/!epoi$ que o Exercito de Cam^EravuIg» 
báya reridco as ultimas honras ao Che- 
fe defunto com toda a magniãcencíà 
mih^tar ; beai conduzido por feu filho 
Rumecaõ , continuou no mefaio tra^ 
balho do entulho. Já inútil o pofligo 
por continuamente atacado, D. JoaÔ 
Mafcarenhas o mandou tapar por den- 
tro para applicar todos os cuidados a 
duas grandes torres ^ que Rumeca6 
fazia conftruir no lugar , aonde eftl^ 
vera o Baluarte da Rama. Elias fazia8 
frente ao de S. JoaÕ , e S. Thomé^ 
que havíaô fer tiatidos de cada huma 
por dous groíTos canhões , cada qual 
em fua cafamata. Depois lanqou as 
galarias ao foíío para os gaft adores 
trabalharem defendidos. Tudo em Dio^ 
e por muitas partes da índia , mano* 
br^ militares taó ajudadas com as rc« 
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i£ravulg. gras dá arte , e impulfos do valor ^ 
que henecéíTario bem de corage, nos 
chamados críticos modernos , para fuC» 
tentarem que os Portuguezes na Afia 
contenderão com gentes brutai , e co« 
vardes , Tem ordem , nem diTciplina. 
Refíftencia alguma da noffa pirte 
pode impedir a Rumeca5 ham traba* 
Hio t96 grande , ta6 continuo ^ fui-* 
tentado por tanto mundo. Nós tínha- 
mos por impoflSvel , que o muro hou* 
veíTe deixar de fer picado ; mas t> que 
naõ podia embaraqar a força^ ocon* 
feguio a induftvía. Como as pranchas^ 
oo pontes que cobriaõ o foflb , era5 
feitas de groflíbs troncos de palmeira, 
e taboas de navios , matérias , em quQ 
o fogo artificial continuado produziria 
prompto eíFeito; D.JoaÕMafcarenhas 
mandou forjar huma grande cadéa de 
ferro , que do alto do muro defceflTe 
fobre as maquinas. Com huma das 
pontas preza na aza de hum danhaõ ^ 
na outra fez atar facas de huma ma- 
téria , que na índia chamaó Gunes , 
<"heias de pólvora , falítre, enxofre, 
outros matcríaes de fogo de artifi* 
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do , que eílando a arder fobre a ma- Era \úlg% 
deira ^ levantou ntlla tal incêndio , que 
toda a diligencia dos jnimigo^ naõ o 
pode apagar. ^ em quapto naÕ reduzío 
a cinzas as mefmas. pedras. 

. Elieito para os filiados ta6 feliz ^ 
longe de abater a Rumecaõ ^ fervio 
para mais fe obftinar ; para levar ao 
fim fufiofo o projcâo, que naÕ podia 
lograr advertido. Tantos foraõ òs ma- 
teria6$ ^ que ajuntou no fòflb , até os dai 
jneímas obras feitas no principio do (i<^ 
tio » tantas as vigas ^ iraflos de navio 
Jiados , mais bem defendidos do fo«- 
go ; tanjtos os combates a que refiAío 
para fuftentar o campo ^ e o cobrir 
até as boccas das brechas , que cher 
gou ao fim de o arrazar para fobir ao 
aíTalto fem tropeqos. Como cc>ofegulo 
abrir huma bocca , por que cabíaô déz 
liomens defrente ao interior da praqa ^ 
ainda que o Governadoj lhe contra* 
poz huno muro ; RumecaÓ quíz obfer^- 
var a difpofiqaÕ dos Portuguezes para 
a defenfa , e puchou groífos deÕaca* 
mentos , que deíTem várias inveílidas 
por muitas panes , efpecialmente ao 

Itt- 
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Rxt vul{. lag&f 9 que parecia aberto. A re(iften# 
cia foi ta6 prompta ^ tantos os feoi 
mortos , que elle te? e de fe retirar pa« 
ra dírpôr hum aflalto geral com regui» 
laridade. 

Antes de o emprender tentou % 
conftancia Portuguesa , que enteodeo 
poderia aballar , propondo*-lbe bunm 
Capitulação honrada. Com efte defi« 
gnio mandou a Sí(iu6 Fcyo eíco\tado 
i face do Baluarte Santiago chamar 
pelo Governador ^ que o ouvia atenta 
repetir as palavras, que os Mouros lhe 
punhaõ na bocca : palavras ao méfmo 
tempo de louvor , de compaixão , de 
honra , de pron^eflàs : vozes ^ qUe pa* 
recíaÕ de hum Portuguez enterneci-^ 
do , e era6 de hum General fimulado* 
D, Joa6 Mafcarenha; , que nao atten^ 
dia nellas as articulações , fenaC o cC* 
pirito , refpondeo a SimaÒ Feyo neftc 
tora fero : Os Portuguezes taÕ magnâ- 
nimos como os meus foldados , na5 
da6 ouvidos a propoHas de fauma na« 
çaô perfída : Que nos importaÕ a nós 
as paredes arruinadas , fe os noffos ani- 
-130S eílaõ inteiros ? Oe que nos fer^ 
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ve a piedade fingida c]e Rumecaõ , (^tnyvigi- 
nós, queremos venderlhe cada pedra 
defta Fortaleza pelo preqo de cada hu- 
itía das nolías vidas ? Dizei^lhe ^ que 
depois de tudo arruinado , eu o irei 
butcar ao feu campo j que romperei 
as fileiras do feu Exercito ; que chega- 
rei á Aia tenda , e que com a minha 
efpada Êirei á fua cabeça o mefmo , 
que huma baila dos meus canhôçs fez 
úúe &u Pai : e vós, Sima6 Feyo , ide 
bem certo , que fe cá tornares com 
commiíTdõ femelhante , do muro vos 
hei de mandar tirar á efpíngarda , co- 
jno fobre hum trahidor vil, 

O author deíla refpofta infultante 
juftamente devia efperar o defpíque de 
buna aíTalto , e para elle fe difpoz o 
Governador de forte , que as obras 
das mãos correfpondelTem ás vozes da 
lingua : fe eftas vaierofas , as outras 
intrépidas ; buma correfpondençia igual 
entre o fublíme , e o raagnimo. Ao 
amanhecer o dia appareceo todo o Ex- 
ercito de Cambaya em torno da For- 
taleza , Rumecaõ na fua téft^ , as 
^ndeiras defpregadas , os clarins milí-* 
• . ta^ 
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Prtvtflg.^aTcs ferindo os horífontcs, a vozerúi 
dos Mouros atroando os ares ; tanto 
apparato foberbo contra 2uo homens )à 
rodeados de fadigas. Elles appa recém 
outros tantos Baluartes na face do iní* 
migo para defenderem o de S. JoaÕ, 
aonde eftava Loiz de Suufa com D. 
Fernando de Caftro, Sebaílíaõ deSá^ 
Diogo de Reinofo , Pedro Lopes de 
Soufa , Diogo da Silva com outros Fií* 
dalgos , e cavalleiros ^ qw nefte dia 
obrarão acções, dignas da fmmortalida- 
de. Juzarcatf mandava efte ataque , e 
RumecaÕ outro no Baluarte S. Tho- 
mé ; o primeiro com as tropas dos 
Guzarates , o fegundo com as efcoliii- 
das de fcu Pai , que eraó Turcos, 
Mamelucos , e os EtUangeiros iene*» 
gados. 

Em ambos os Baluartes andara o 
furor derraipado. O fogo , o fumo ^ o 
eftrondo dos golpes ^ os gemidos dos 
agonífantes tinhaõ extaâicos os fenil^ 
dos. Os defenfores naÔ motía6 hum 
pé do primeiro pofto; as Matronas naó 
Ibes defatkiparavaõ os lados ; D» Joa5 
Mafcarenbas enchia as obrigações dQ 

gran- 



DE Portugal , Lir.xLvni. ji $ 

grande Capícaõ com proví^ncías fu- Br^mlfi 
periores á merma eiperan^. Já metti- 
do RumecaÕ em derrota ^ Jusarcaô foi 
{ubflituir-lhe a pra<;a ; mas encontrou^ 
taõ inteiro o valor de D.JoaÓ de âU 
meida , de Gil Coutinho , e dos ou- 
tros Fidalgos , e Toldados , que expe- 
ximentou forte femelhante. Sebaílíaõ. 
de Sá gravemente ferido depois de 
matar a muitos , provocou a cólera dos 
camaradas , para que os inimigos no 
combate na6 o achafTem menos. Tau-* 
tos correrão ao Baluarte S. Thomé , 
que logrou a- porfia o que na6 podo 
confeguír o valor» Elles o entrarão , 
e plantarão trinta homens no feu ter-* 
xapleno. Os rroíTos a eflavifla, toma-* 
dos de hum furor mais que humano , 
Çc arremeíTaõ a elles , e os arrojaÔ dos^ 
znuros para os rebentarem na queda* 
Rumecaõ com 500 mortos dos me« 
Ihores foldados , e grande número de 
feridos , mandou tocar a recolher. Os 
Portuguezes perdéra6 hum homem. 

O máo fucceííb deíle enfaio para 
mais vigorofos combates fez lembrar 
g Rqmecad) que elle provinha da in«» 

di* 
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Bn fttig. dignação de Mafoma ^ efcandalifado ii$ 
detordens dos MufuimSos^ e decerroi* 
noo aplacallo. Na meíma noite con- 
vocou o campo para as preces , qae 
haviaò preceder aos aâos de expiação 
bárbaros , e ridicolos , que exercícavaã 
entrando , e fabindo eoa huma Mef« 
quita , fegundo os Ritos da fuperftíçaá 
Mahoanetana. Toda a noíce leváraõ os 
Bárbaros neíles exercícios de Religião, 
que fendo advertidos por FeruaÕ Car^ 
valho , Capitão do Baluarte do mar, 
veio avifar ao Governador ^ por lhe 
parecerem diípoíiçâes para o futuro 
aíTalto. EHe o prevenio dífjpoodo as 
tropas para efperarem buma gloriofa 
vitoria na vefpera. do Apoílolo Patraà 
de Hefpanha, que.deviaõ invocar qo 
conflióto , lennbranda a FernaÓ Carva- 
Ibo ígccorreife os Baluartes atacados 
Goa)< o fogo da fua artilharia pelo 
flanco dos iníasigos , conao fizera na 
ultima refega. 

Hovas antes da manhã , Rumecá6, 
e Juzarca6 marcharão com o Exercito 
em três columnas fobre os Bj^uartes. 
"Joad, S. Thumé , e íobrc aFalfa^ 
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Braga de António Peçanha , que eraõ Eravuf^ 
os lugares mais arruinados. Ao ponto 
que foou o toque de avançar , nos feus 
Baluartes Luiz de Soufa , O. Fernando 
de Caftro , os tre^ irmáos Almeidas , 
o Peçanha, Fidalgos, e Toldados cla- 
marão San.Tiago : grito de guerra , 
com que mettéraÕ os efpí ritos em ca-^ 
lor para aíFrontarem o dia , que tinha 
de decidir a forte da índia em vencer, 
ou morrer. Penfem como quizerem 
os critícos judiciofós ; que as façanhas 
obradas nelle pelos Heróes , e Matro- 
tias Portuguezes excedem todo o en- 
carecimento. Hum punhado de gente 
contra hum mundo de homens aque« 
ceo no horror da noite hum combate^ 
em que a luz dos fogos artíficiaes , 
o ruido dos canhões, e da fuzilaria , os 
clamores dos feridos , os gritos doa 
combatentes , os ais dos agonizantes 
formavaõ hum efped^aculo o mais in- 
digno á humanidade , hum cáhos de 
efpantos , de terror , hum todo do In- 
ferno. 

CorriaÔ as mulheres aos lugares do 
maior perigo , e nos tranfportes dá 

CO- 
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Brtmlg. corage 5 cliziatf aos Toldados : Ah filhos^ 
qoe gentís-l)omens Dos pareceis , quan- 
do bordais a gala do vaVor coro os 
fios do voflb fangue : fel ices as qdSís, 
que vos paríra6 para dardes as vidas pe^ 
la Pátria , pelo Rei , pelo Deos , pata 
viverdes immortaes na fama. A eíHca- 
cía deftas vozes , á do exemplo dos 
Chefes os Toldados obrafaõ taes ma- 
ravilhas , que pelos montes dos mortos 
fobiaô os vivos. Como elles eraõtat^ 
tos , que a cada indaate fe revezava6 
frefcoS) e defcanqaidos fobre os mer- 
inos defenfores fatigados , e oprimi- 
dos; o Baluarte S.Thomé a troco de 
tnuUas iDórt^s foi entrado por biim-Ef- 
qoadraõ de Ttírtos; Os P^tugueses 
como fe e(live<lèm fentindo ^ qttè tf- 
nhaõ quem lhes fizeífe Cambra acabe- 
qa nefte dia da guerfa , no maM^f^pe^ 
Tigo deraô ao valor maior altntOi EV- 
le era ta6 grande , qti^ foi caufà de 
fe derramar a voz , de que edàvà per- 
dida a Foi^taleza : vòz (á\U , qoe cha- 
mou (uriofos os Toldados dos outros 
pódos para acudirct» como leóes ao 
Baloiftc atacado» 
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JuzarcaS fe aproveitou defta defor- EtzwHg^ 
àem : elle correo em niaré baixa ao 
longo do mar , aonde fuppôz defam* 
parada a Fortaleza , que aiií eradefen* 
idida pela altura dois rochedos. Acha o 
niefmo que entendeo ; planta a efcala- 
da 9 c lhe mette dentro cem Turcos. 
Eiies íe botáraÔ i pilhagem pelas ca.- 
ías , aonde as bravas Heroínas arma^ 
das de chuços os bloquearão, até que 
coni os alaridos próprios do fexo aví^ 
firaó ao Governador ^ que com crés 
íoldados vJfuava os póftos^ Prevenin- 
do as confequeecias da rotula deda 
voz ^ que defconcertaria o valor mais 
Intrépido empenhudo na acçaõ i man* 
dou a todus , quç fecallaflem, edcf^ 
tacou hum dos foldfidos, que foíTe a 
bufcar alguns , que eacpntrafle menos 
neceifarios Das outras partes, fem lhes 
dizerem o para que. Como caio fulmi- 
nante D. JoaS Mafcareuhas ^ feguído 
de quatro Toldados ^ ^^ quanto nad 
vinhstÔ outros , foi ao lugar da Teena 
VíáoTa , aonde hiKnas poucas de mu^ 
Ibleres tinba6 em ihama caía fuiadoa 
Sl trinu Turcos ^ elle xaaíwm lhes lai»- 

qoa 
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§ravu]g. Çou humA panella de pólvora comtd'' 
niíravel eíTeito ^ e arremetendo-os com 
huina efpada , e rodeia, os levoa ás 
cutiladas , até os precipitar dos roche- . 
dos , aonde fe fizeraô em pedaços.. 
Concluída hunaa acqaô taÔ gloriofa^ 
além da vulgar credulidade , reparou 
D. JoaÓ Mafcarenhas que na varanda 
da Igreja eftavaó muitos Turcos díf- 
poftos para defcer ao muro , e incor- 
porar-fe com outros , que Juzarca6 
fazia fobtr i Fortaleza. Como de mui- 
tas partes vinbaõ concorrendo Tolda- 
dos , D. Joaô na fua téfta montou a 
varanda , atropelou os Bárbaros ^ e 
com valor igual em fórte femelhante 
lhes deo o deílino dos primeiros. 

Livre a Praqa defte perigo ^ D« 
Joa6 Mafcarenhas chegou aos Baluar- 
tes atacados 9 que vio em outro am/or. 
Toda a fua alma ainda agitada « po(l« 
na lingua , e nas txiíos , antes que ea- 
tre a obrar de novo com eftas , pela 
outra fabem intrépidos os fentimeatos 
do valor : Ainda efte combate idura? 
Senhores ^ acabemos de nos dar a co- 
nhecer aos Bárbaros : o dia de hoje 

tOr 
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do hc de gloria para a noíTa Naça6 : Eravulg. 
Aqui tendes naõ o voflb Governador 
para vos mandar ; mas hum camarada 
para ao voffo lado vencer. Paliando af- 
fim ^ elle fe arrojava aos inimigos com 
impulfo heróico. Os Toldados o fufpen- 
déraõ nos braços , pedindo-lhe com vo- 
zes de império guardaíTe a fua vida , de 
que dependia a de todos ^ que os deixaf- 
íe obrar fem elle fe entreter para gof- 
tar melhor de ver nos filhos da fua dif- 
ciplina as gentilezas , que tatpbem era6 
gloria fua. Bailou a prefenqa defte He- 
róe para fe reanimarem os efpiritos aca- 
bados de fadigas. Já vencedores de tan- 
tos cotltrarios em huma peleija do meio 
da noite até depois do meio dia , os 
Fortuguezes arrojava^ ôs Turcos dos 
baluartes feitos em podas. 

Os dous Generaes envergonhados 
Toltáraô á carga fem encontrarem difíe- 
Tenqa na refiílencia. O fogo dos canhões j 

dos Baluartes do porto 9 e do Mar ^ ata- | 

cados a cartuxo , que tomava aos ini- 
migos ]^lo5 iabncos \ nem ceflPava de 
laborar , nem elles podfaô foffrer-lhe o , 
eftrago. O medo , ou a contumácia dos ! 

. TOM. XllL X Ché' 
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Eravulg. Chéfcs cra qucíw fazia os Bárbaros "m- 
fenfivcis á dôr , c á morte ; mas dífpòz 
a Providencia para fufpcnder a carna- 
gem , que huma baila perdida de canhão 
tomaffe a JuzarcaÕ por meio corpo, c 
o levaíTc pelo^S ares ^ deixando hum fo- 
brinho do mefmo nome , que lhe fuc- 
cedeo no cargo. RumecaÕ perdeo os 
alentos com efta morte, Mandoa tocar 
a recolher , ficando juncado o campo 
com i(j)soo cadáveres, c levando maiot 
número de feridos. Dos noffos faltarão 
fete , e feridos trinta. Huma bandeira 
com o retrato de Mafoma feita para 
marca, de que eivava applacado , ficou 
jarretada , e outras muitas em noíTo 
poder. 

Com a notícia de fucceflb ta6 fe- 
liz , c da extremidade, a que a Fortale- 
za ficava reduzida , D, Joa6 Mafcare- 
nhas defpcdio hum Exprcflb ao Go^ 
vernador da índia. Quando nós ganha* 
vamosaquclla viáloria recebia eUe aj 
cartas , que o Capella6 da Fortalczi 
levara a Chaul ; e como a fua a£tivida 
de na6 focegava emapredar Coccottos 
depois que defpedio a feu filho D. Fei 

nan- 
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nando ; agora publicou que fem de* Sn vulg, 
mora mandava o feu primogénito O. 
Álvaro para moílrar na India\ que ar« 
rircava os filhos , aonde os Portuguezes 
empenhavaõ a honra. Commovêra6-re 
os Fidalgos a efta voz , oíFerecendo-fe 
ens competência para acompanhar a D, 
Álvaro, que tinha duas recommenda- 
qões na peflba ^ e nas virtudes. O pri- 
meiro, de todos foi D. Francifco de 
Menezes, que o Governador defpedio 
logo com alguns navios , e três dias 
depois o feguio D. Álvaro com deza- 
nove , em que embarcára6 , além de 
outra muita Nobreza , os CapitSes D. 
Jorge de Meneses , D. Duarte de Me- 
nezes , os irmãos Luíz^^ e Jorge de 
Mello de Mendoça , D. Âptonio de 
Ataide, Garcia Rodrigues de Távora, 
Lopo de Soufa , Nuno Pereira de la 
Cerda., D. JoaÓ de Ataide , D. Duarte 
Deça , e outros. O Governador efcre- 
veo a D. Joaô Mafcarenhas , e a D. 
Francifco de Menezes , dizendo : Que 
lhes mandava feu filho D. Álvaro pa- 
ra naó ter mais acçaó , que a de ef- 
tar áa íuas ordens , como levava em 
X ii xc- 
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Envulf. regimento. Na reta-guarda defta Ef- 
quadra partio António Moniz Barreto 
coai outros Fidalgos aventureiros em 
hum grande caravelas de mantimentos: 
todos determinados a lotar com as ou- 
' das no rigor do Inverno pelo golfo de 
Dio para irem participar da glória fu- 
blime 9 que os feus Patrictos ganh^vaó 
nas proftradas ruinas da fortaleza. 
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